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Nossa Capa: 

A esquerda o Marechal Rommel instruindo seus 
oficiais antes da ofensiva do verão de 1942; vendo-se a 
direita o General Eisenhower conversando com pára· 
quedistas em vias de participar da invasão do Dia D. 

Como J»rte integrante da doutrina da Batalha 
Ar· Terra, a chamada arte operacional vem merecendo 
ênfasP especial no curriculo da EsCEMEIEUA. 

O artigo 11nfocado analisa as diferenças entre as 
concepções atemã e norte-americana com base nas ex­
periências de ambos os exércitos na 2l! Guerra Mundiéll. 
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EDITORIAL 

A 
Redação de A DEFESA NACIONAL julga-se muito recompen­
sada em lançar a seu público leitor, neste Número, assuntos de 
muita atualidade, comprovando sua tradição intelectual: Geo­

pol(tica aplicada ã Estratégia, Africa do Sul, Evolução da Doutrina Mi­
litar, e Integração das Forças Armadas. Além disso, registra-se uma 
cr/tica histórica sobre livro relativo à Força Expedicionária Brasileira e 
uma reconstituição do Combate do Seiva/. 

Também inclulmos neste Número uma transcrição de um artigo 
publicado na Military Review, como in/cio de um intercâmbio entre 
essa revista e A DEFESA NACIONAL 
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NOVOS RUMOS PARA 
AS INFORMAÇÕES 
CULTURAIS 
MILITARES 
~ERRESTRES 

Francisco Ruas Sàl'ltos 

O Cel R /1 Frsncisco Ruas S;mtos há muito tempo reverteu os 
seus esforços de. histori11dor militar conSIIflrado para o de estudioso 
da lnformiiÇáo cultural. Seu empenho neste campo toma sentidd de 
Slldia obstinaçi'o, pois iduliz11 uma doutrina militar terrestre brssi· 
feira inspirtlda no estudo que, ntiodispensa a informaçSo e no pensa· 
mento criador que não existe sem o conhecimento, em esslncia 
repousando sobre documentos a serem referenciados. 

E 
m o nosso último artigo 
para esta revista (n9 724, 
mar-abr 1986), tratamos 

da criação de uma fundação para o 
trato de assuntos culturais, vincu­
lada ao Ministério do Exército 
através da Diretoria de Assuntos 
Culturais, Educação Ffsica e Des­
portos (DACED). Essa idéia, regis­
tramos com prazer, já fora lança­
da pelo saudoso Marechal Tris­
tão de Alencar Araripe, há cerca 
de trinta anos atrás, quando pen­
sava no progresso dos estudos e 
pesquisas de História Militar Ter­
restre principalmente. 

A Defesa Nacional 

Com ou sem essa fundação, a 
questão básica que deve ser equa­
cionada e resolvida logo é a da im­
plantação de um moderno sistema 
de informações culturais militares 
terrestres. 

Isso já está acontecendo a par~ 
tir de um modelo reduzido ou pro­
jeto piloto, que começa a ser mon­
tado e posto a funcionar no âm­
bito da Biblioteca do Exército. 

E sobre esse projeto piloto que 
devemos focalizar nossa atenção 
agora, não sem antes recordar fa­
tos e fatores da conjuntura em que 
ele se insere. 
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Novos Rumos para as Informações Culturais Militares Terrestres 

E por demais sabido pela co­
munidade de informações que, 
sem a implantação e o desenvol­
vimento de sistemas de informa­
ções bem racionalizados e progres­
sivamente automatizados, com 
mentalidade revolucionária, de 
âmbito nacional e mundial, não é 
possível o pleno domínio da Infor­
mação. 

Eis porque o Estado-Maior do 
Exército, em sua Portaria 73, de 
1982, se refere à existência do sis­
tema de informações -culturais mi ­
litares terrestres relacionados com 
as atividades de História Militar 
ou, em sentido amplo e moderno, 
de Informação Cultural. Nessa 
mesma ocasião, menciona aquele 
alto órgão a necessidade, tam­
bém, de um sistema lingüístico a 
serviço dessas atividades, expresso 
principalmente por um glossário 
de terminologia militar, ou tesau­
ro cultural militar terrestre. 

Naquele mesmo ano, começou 
o processo de automação das ati­
vidades biblioteconômicas .da Bi­
blioteca do Exército, através do 
seu ingresso no Sistema Biblioda­
ta, da Fundação Getúlio Vargas, 
de catalogação coletiva legítima 
pelo colhputador (CALCO). Obje­
tiva o sistema a geração de um 
banco de dados nacional para as 
informações contidas nos acervos 
bibliográficos e hemerográficos 
principalmente. O Bibliodata con­
·ta hoje com cerca de vinte biblio­
tecas brasileiras, dentre as quais 
a Biblioteca Nacional, a do Ins­
tituto Joaquim Nabuco, do Reci­
fe, e a da Escola Superior de Guer­
ra, dentre outras. 
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Para dinamizar essa participa­
ção, a Biblioteca do Exército aca­
ba de instalar um terminal ele­
trônico, servido por um micro­
computador compatível também 
com a rede automatizada do Exér­
cito. Isso significa que consultas 
ao Sistema Bibliodata, em especial 
à Biblioteca do Exército , poderão 
ser feitas de pontos do território 
brasileiro em que está presente o 
amplo sistema informatizado do 
Exército , com respostas em vídeos 
de termina'is, seja públicos, seja 
particulares. Aí está ainda uma no­
va forma de integração do Exérci­
to com o meio civil, representado 
este pelo seu sistema de ensino e 
de cultura. 

Tudo isso justifica o título es­
colhido para este artigo. 

Felizmente, há mais a apresen­
tar como promissoras perspectivas 
para o sistema de informações cul­
turais militares terrestres. 

Vamos tentar fazê-lo, a partir 
da visualização desse sistema, não 
mais em potencial , como existe 
atualmente, e, sim, implantado e 
racionalizado segundo as exigên­
cias da Informática. Por outras pa­
lavras, transformar potencial em 
poder, o grande poder de Informa­
ção no caso. 

Tal sistema, no momento e no 
âmbito do Exército, e de muitas 
instituições culturais que com ele 
têm interesses culturais comuns, 
acha-se configurado pela presença 
de documentos, de todos os tipos, 
muito em especial livros ou mono­
grafias, publicações periódicas e 
seriadas, papéis, mapas e fitas gra­
vadas. 

A Defesa Nacional 



Novos Rumos para as Informações Culturais Militaras Terrestres 

Se os integrantes desse siste­
ma, de livre e espontânea vontade, 
decidem, por exemplo, catalogar 
esses documentos segundo áreas 
de assuntos de seu interesse, a 
tão desejada e ampla racionaliza­
ção, começa a ocorrer. Nesse pro­
cesso, a entrada do computador 
deve ser saudada como fator da 
também tão desejada dinamização. 
No fundo, é a divisão de trabalho, 
sob a forma cooperativa, exigên­
cias imperiosas da civilização con­
temporânea, devido, sobretudo à 
explosão das informações. 

Não é lugar aqui para um ex­
tenso e profundo tratamento, quer 
da composição, quer das ativida­
des do sistema de informações 
culturais militares terrestres. 

Por isso, vamos tratar apenas 
do seu projeto piloto e dos obje­
tivos deste último no âmbito do 
Estado-Maior do Exército e De­
partamento de Ensino e Pesquisa. 

São tais objetivos os mesmos 
do sistema, a saber: 

- cooperar, de modo perma­
nente e crescente, na elaboração e 
atualização da doutrina militar ter­
restre, através, em especial, de in­
formações sobre o homem brasi­
leiro como combatente, o chefe e 
a manobra, revelados em feitos mi­
litares terrestres; 

- evidenciar os valores espiri­
tuais e morais necessários à forma­
ção dos quadros e da tropa; 

- levantar informações neces­
sárias ao estudo de problemas bra­
sileiros direta ou indiretamente re­
lacionados com a força terrestre; 

- apoiar a produção cultural 
destinada a diferentes meios de co-
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municação, cinema e televisão 
princi pai mente; 

- levantar informações de in ­
teresse doutrinário militar terres­
tre propiciadas pelos eventos da 
História Militar Geral ou Mundial 
(p . ex., pela Guerra das Malvinas 
ou para explicar porque o império 
napoleônico durou apenas quator­
ze anos, enquanto o bizantino, 
assediado por bárbaros e fortes 
hordas de adversários, resistiu cer­
ca de dez séculos). 

Quanto às atividades a desen­
volver na busca desses objetivos, 
são as de qualquer sistema de in­
formações no que toca a docu­
mentos: 

- registro/tombamento; 
- cata logação; 
- indexação; 
- disseminação seletiva da in-

formação (DSI); 
- aquisição planificada. 
O projeto piloto objetiva mui­

to em particular chegar a parâme­
tros ou perfis para a disseminação 
seletiva de informação de apoio 
à doutrina militar terrestre (área 
de interesse do Estado-Maior do 
Exército) e ao ensino e à pesqui­
sa (área de interesse do Departa­
mento de Ensino e Pesquisa, re­
presentada principalmente pelas 
escolas, a de Comando e Estado­
Maior do Exército muito em espe­
cial). 

No momento, já ingressou no 
sistema de catalogação cooperati­
va, do projeto piloto, gerido pela 

. Biblioteca do Exército, a Asso­
ciação Nacional de Veteranos da 
FEB, através de sua Biblioteca e 
Arquivo, onde está substancial do -
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Novos Rumos p11ra as Informações Culturai1 Militarei Terrastre1 

cumentação, tanto sobre a FEB 
como a nossa participação na guer­
ra mundial de 1939-1945. 

t: de esperar que outros ele­
mentos de documentação, tal o 
daquela escola, o do Clube Mili­
tar, o do Instituto de Geografia e 
História Militar do Brasil, dentre 
outros, sigam esse exemplo, pas­
sando a integrar o -projeto piloto, 
sob a luz das ·informações que a 
cada um sejam necessárias ou rele­
vantes. 

Essa integração a todos bene­
ficiará e consubstanciará o tão so­
nhado sistema de informações cul­
turais militares terrestres, moder­
no e racionalizado, parte do siste· 

ma de informações culturais, de 
âmbito nacional, e grande e indis· 
pensável instrumento para o de­
senvolvimento cultural brasileiro. 

Eis os novos rumos que nos 
propusemos aqui registrar. 

Quem nos está seguindo desde 
a apresentação da idéia de uma 
fundação para o trato de assuntos 
culturais, vinculada ao Ministério 
do Exército, deve muito natural­
mente perguntar: e ela, onde está? 

Uma vez criada e implantada, 
materializaria um outro, e impor­
tante, dos novos rumos do proces­
so para o domínio da Informação, 
com pessoal e meios cada vez me· 
Ih ores. 

O Coronel R/ 1 Francisco Ruas Santos, da Armtl de Infantil­
ria, 11 possuidor de rodos os cursos do Exército, t1lllm do Curso 
Avançt~do de /nft1ntarit1, realizado em Fort Benning, EUA, e dt1 
Escoftl Superior de Guerrtl, Rio de Janeiro. Presidiu t1 Com.issio 
de Hist6ri8 do Exllrcito Br11sileiro, do EsttJdo-Mt~ior do Exército, 
responslvel pela fldiçlo História do Exército Brasileiro (1972). 
Nessa funçlio, idealizou o Centro de Documenrsçio do Exllrcito 
em 1973. Fundou e dirige o Centro de Informações Culturtlis, 
do Rio de J8neiro. Desde 1974 dedica-• ao estudo dos sistemas 
de informações, tendo pub/icedo o Thesaurus do Sistema de In· 
formações de Transportes. (1976·1977) e Informação e Indexa­
ção. 
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o 11IMBROGLIO" 
SUL-AFRICANO 

Therezi nha de Castro 

A profeswra Therezinha de Olstro aborda neste artigo o mo­
mento sul-africano. hoje tão comentado no mundo inteiro. 

E! muito VI/lido para o leitor o enfoque de que, certamente, 
devamos conhecer a situação sobre VI/rios ângulos, não apenas o da 
confrontação racial. pedra-de-toque do noticiário rotineiro a que 
estamos submetidos. 

Como povo sem racismos repugna aos brasileiros qualquer 
tipo de discríminação previsto em lei. Mas como de Naç6o que se 
considera hoje digna de projeção internacional, não deve a gente bra­
sileira desconheCBr o "imbroglio" sul-africano em todos os seus in­
gredientes. 

Dal o valor desta contribuição. 

INTRODUÇÃO 

N um típico cenário de neo­
colonialismo as duas Su­
per-Potências disputam zo­

nas de influência no continente 
africano sustentando regimes que 
lhes são favoráveis, alimentando 
a existência de países que não sen­
do nações se apresentam politi­
camente frágeis. Donde uma quase 
generalizada incapacidade de gran­
de parte dos governos africanos 
para enfrentar eficazmente os pro­
blemas sócio-econômicos. Corrup­
ção, tensões sociais, políticas eco­
nômicas fora da realidade, vêm 

A DefeA Nacional 

contribuindo para a deterioriza­
ção do continente. Assim, segundo 
o Banco Mundial a dívida total da 
África é avaliada em 78 bilhões e 
400 milhões de dólares, represen­
tando 180% de suas exportações; 
destacando"se que a maioria dos 
países africanos que integrãm a 
ONU praticamente não conta 
com recursos naturais. 

Donde se concluir, que depen­
dendo da agricultura para viver, o 
africano médio encontra-se hoje 
bem mais pobre do que na década 
de 70. E que a continuar tal si­
tuação, se os problemas agrícolas 
não forem enfrentados com mais 
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O "lmbroglio" Sul-Africano 

eficácia, esse africano médio estará 
bem mais pobre em 1990 do que 
era nos idos de 1960 quando co­
meçou a se implantar o processo 
de descolonização. 

O "OASIS" AFRICANO 

Considerada, como o Brasil , 
dinda "nação em desenvolvimen­
to", a República da Atrica do Sul, 
embora só represente 5% da popu­
lação e pouco mais de 3% da su­
perf/cie global, destaca-se como o 
pa/s mais adiantado do continen­
te. Representa 25% do Produto 
Nacional Bruto do continente e 
45% da produção mineira - sendo 
justamente os minerais e carvão as 
exportações mais importantes para 
o Ocidente. Produz mais de 70% 
do ouro explotado no mundo li· 
vre, tem 75% das reservas mun· 
diais de cromo, vanádio, platina, 
manganês, bem como outros mine­
rais e metais importantes para a in­
dústria. 

No contexto, pois, da Geopo­
lítica do Confronto, no acirrado 
Eixo Leste-Oeste, no caso parti­
cular do "imbroglio" sul-africano, 
para a consecução dos objetivos da 
Doutrina Gorshkov, o Kremlim 
procura desestabilizar o governo 
pró-ocidental de Pretória através 
de movimentos guerrilheiros. Fa­
zem, pois, o jogo de Moscou os 
guerrilheiros da SWAPO (Organi· 
zação do Povo do Sudeste Afri­
cano), procurando instalar-se no 
governo de uma Nam íbia indepen· 
dente, bem como os que se abri­
gam no CNA (Congresso Nacional 
Africano), banidos desde 1960 de 
Pretória, instalados em Lusaka, 
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hoje dirigidos por Oliver Tampo, 
por estar o lfder Nelson Mandela 
cumprindo pena de prisão~ 

Criado em 1912, o CNA é o 
mais antigo movimento político 
negro da Africa do Sul, formal­
mente vinculado ao ilegal Partido 
Comunista Sul-Africano. Afirma 
o CNA estar comprometido com a 
democracia rpultirracial, redistri­
buição de riqueza, bem como com 
a nacionalização das mais impor­
tantes empresas de mineração do 
país. Recebendo apoio de grupos 
não governamentais, mantém sua 
principal missão diplomática em 
Londres; agindo através de peque­
nos grupos na realização de suas 
sabotagens, conta com guerrilhei ­
ros treinados na Tanzânia, em An­
gola e na Europa Oriental. 

No âmbito regional o aumento 
do número de incidentes, de sabo­
tagens e de guerrilhas vem sendo 
comprovado nos últimos anos, 
pois dos 44 registrados no ano de 
1984, atingiu 136 em 1985, en· 
quanto só no primeiro semestre de 
1986 já se situavam na casa dos 
70. Em contrapartida, é o governo 
sul-africano acusado de freqüentes 
incursões militares a "Países da Li­
nha de Frente" . (Mapa 1 ). Assim, 
em janeiro de 1981 registra-se um 
ataque a editrcios do bairro de Ma­
tola, em Maputo, onde se abriga· 
va o Quartel General do CNA. Ou­
tra ofensiva foi levada a efeito 
contra bases do mesmo CNA em 
Maseru, no lesoto, em dezembro 

• Foi condenado em face d e at ividades 
guerrilheiras e de sabotagem via movimento 
denominado " Umkhonto we Sizwe", tradu· 
zindo-se por " Lança da Nação". 
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de 1982; enquanto no assalto a 
Cabinda (enclave de Angola), em 
maio de 1985, era capturado o Ca­
pitão Winand de Toit. Em Gabe­
rone, capital de Bot swana, em ju­
nho de 1985 era atingido mais um 
centro de controle de sabotagens 
do CNA. Finalmente, no momen­
to em que este artigo era escrito, 
a 19 de maio de 1986, em três ata ­
ques simultâneos, eram bombar­
deadas bases do CNA nas capitais 
da Zâmbia (Lusaka) , do Zim­
babwe (Harare) e de Botswana 
(Gaberone). Justificou Pretória 
essa sua ação militar, pelo fato da 
polícia sul-africana haver desco­
berto numa mina abandonada de 
Kurgesdorp , perto de Johanesbur­
go , o maior número de armas ja­
mais visto no país - variando des­
de um lançador de foguetes e fu ­
sis de assalto AK-47 , minas mag­
néticas e granadas de mão, tudo de 
fabricação soviética, contraban­
deada pelos citados países vizinhos. 

Dentro, pois, da Geopolítica 
do Confronto, nesta área da Áfri­
ca Austral que Seversky em sua 
tese de Poder Aéreo classificou co­
mo " indecisa", a segurança nacio­
nal passou a ser a determinante pa­
ra o Governo de Pretória; conse· 
qüentemente, a Força de Defesa 
Sul-Africana (SADF) transformou­
se na mais aparatosa organização 
militar do continente, sobretudo a 
partir de 1977 quando foi decre­
tado o embargo de armas para o 
País, que além de se tornar auto­
suficiente em armamentos tam­
bem entrou, como o Brasil (que 
coincidentemente neste mesmo 
ano -denunciava seu Acordo Mili-
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tar com os Estados Unidos), para 
o mercado internacional. 

O dilema sul -africano reflete a 
realidade de que, enquanto a Rús­
sia sustenta a ·guerrilha, nos Esta­
dos Un idos milita uma direita va­
ci I ante de Conservadores. De um 
lado, Patrick Buchanan, Jane Kirk· 
patrick e o próprio Reverendo 
Jerry Falwell, encaixando o "affai­
re" Africa do Sul no Eixo Leste· 
Oeste da Geopolítica do Confron­
to, para conseguirem boicotar san­
ções contra o Governo de Pretória. 
Do outro lado, deputados conser­
vadores como Vin Weber do Min­
nesota e Newt G ingrich da Geór­
gia, ignorando a realidade da Geo­
política do Confronto ao exigirem 
o fim do apartheid e implantação 
de "uma sociedade livre, multirra­
cial e integrada". Finalmente no 
campo de tanta ambiguidade, con­
denando a tríplice agressão de 
maio de 1986, a CaSé? Branca en­
viava nota de Rrotesto à Africa do 
Sul e mensagens de solidariedade 
aos dirigentes dos países agredi· 
dos. Esquecido do ataque estadu­
nidense à Ubia ocorrido poucos 
dias antes, o porta-voz da Casa 
Branca, Lerry Speaks chegou mes· 
mo a afirmar que tal atitude dos 
sul-africanos se constituiria num 
"golpe contra a paz na região". 

Dentro, pois, do método que 
os Estados Unidos costumam cha· 
mar de "cenoura-e-porrete", isto 
é, de oferecer atrativos ou de exer­
cer pressões, é fato que enquanto 
o Governo Carter se valeu muito 
mais da segunda alternativa, o Go­
verno Reagan tem procurado se si­
tuar na primeira. 
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Entrementes, em face da con­
juntura geoestratégica, observa-se, 
que, a despeito da política vacilan­
te imposta pela democracia nos 
Estados Unidos, a "fortaleza" sul­
africana nâ'o indica que irá cair ao 
"som das trombetas de Jericó"; o 
apartheid segue seu próprio rumo, 
dificilmente influenciável a partir 
de fora. 

APARTHEISMO E TRIBALISMO 

Segue o apartheid o seu pró­
prio rumo a despeito dos discursos 
contrários na Assembléia Geral da 
ONU e da política externa de mui­
tos países do mundo Ocidental. 

Curiosamente, dentro da pre­
missa dos "dois pesos e duas me­
didas" prevalecente dentro da 
Geopolítica do Confronto, en­
quanto se reaviva a linha de ação 
contra o apartheismo, cala-se so­
bre outras partes do Mundo onde 
vem se realizando algo bastante 
grave e notoriamente em desacor­
do com as leis internacionais. Den­
tro, pois, do princípio comparati­
vo, não há como negar serem mui­
to mais nações que a Namíbia tri­
bal~ a Estônia, a Letônia e a Li­
tuânia, mas que continuam ocupa­
das pela Rússia; enquanto fato por 
fato, a política desestabilizadora 
na Tchecoslováquia, Hungria, e 
Polônia vem sendo mantida a des­
peito dos levantes, para melhor de­
fesa da Europa Comunista. 

• Para maiores detalhes vide " Namtbia· 
Marxismo ou Democracia ttnica?" - A De­
fesa Nacional n9 697 - Setembro/Outubro de 
1981 . 
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Em face do "imbroglio" sul­
africano, bem mais que a polt'tica 
interna na Africa do Sul, se impõe 
para o Brasil a estabilidadt! dentro 
do equillbrio no Atlântico Sul, on­
de possuímos o maior litoral ba­
nhado por este oceano. A ação es­
tabilizadora nesta região corre pe­
rigo de fato, ou pelo menos está 
em jogo, desde que o Governo de 
Pretória mencionou, em março de 
1986 que começará a cumprir a 
Resolução 435 do Conselho de Se­
gurança da ONU que leva à in­
dependência da Namíbia. Im­
põem-se entre outras, três i nterro­
gações. Uma vez livre a Namíbia, 
quem garante que haverá estabi:. 
lidade naquela margem do Atlân­
tico Sul que tão bem controla a 
Passagem do Cabo? Estará a Na­
m íbia apta a um governo estável 
multirracial ou ingressaria no pro­
cesso do tribalismo, que nada mais 
é do que um apartheismo à la afri­
cana? Ou, na maior probabilidade 
de um rompimento do equilíbrio, 
se valer, como vem se valendo An­
gola, de forças cubanas, para evi­
tar o confronto entre o DTA e a 
SWAPO?* 

A Africa, de um modo geral, 
tem dado ao Mundo exemplos di­
versos de tribalismo, como o que 
ensanguentou a Nigéria ante o se­
paratismo de Biafra (1967), che­
gando mesmo a dividir as opi­
niões no âmbito das Relações In-

•o DTA (Aliança Democrática Turn· 
hallel liderada pelo namibiano branco Dirk 
Mudge conta com a simpatia de numerosas tri­
bos negras estabelecidas no norte, que negam 
sua colaboração a Sem Nujoma, líder da 
SWAPO. que tem suas bases guerrilheiras ins­
taladas no sul de Angola. 
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ternacionais: a Inglaterra e alguns 
Estados Negros reconheceram o 
Governo de Lagos, enquanto a 
Tanzânia, a Costa do Marfim, o 
Gabão e a Zâmbia se mantiveram 
ao lado da República de Biafra. 
Em face da política dos "dois pe­
sos e duas medidas", o tribalismo 
da Nigéria foi defendido pela In ­
glaterra, que, por outro lado, cri ­
ticava o apartheismo e governo de 
minoria branca tanto na Africa do 
Sul quanto na Rhodésia (atual 
Zimbabwe) , levando esses dois 
países a se afastarem em 1961 e 
1969, respectivamente, da Comu­
nidade Britânica. 

Dentro, pois, do contexto his­
tórico do tribalismo representante 
constante do germe do secessionis­
mo na N igéria de hoje, embora 
país bem mais consolidado do que 
Angola, o nacionalismo encontra­
se ainda ofuscado, pois uns se di­
zem ibos, outros haussás, alguns 
iorubas, edos, fulanis, carunis, ibí­
b ios ou titos, e poucos nigerianos. 

Trazendo-se o exemplo de 
Zimbabwe, destaca-se o apartheis­
mo e tribalismo no seu Parlamen­
to bicameral composto por 14 re­
presentantes eleitos por um colé­
gio de membros "não-brancos" e 
1 O por " membros brancos"; com­
plementando-se com 5 represen­
tantes negros da Masholândia e ou­
tros 5 da Matabelelând ia, espécie 
de "batustans" da tribo bantu ma­
joritária perfazendo 94% da popu­
lação, e ainda outros 6 membros 
apontados pelo Presidente. Embo­
ra bem menos tribal que a Namí­
bia e muito mais consolidado po: 
liticamente que Anglola, o Zim­
babwe, conta com Robert Muga-
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' . 
be no poder tratando de garantir 
que a sua tribo dos mashonas se 
sobreponha a todas as outras. 

Também como o Zinbabwe 
envolvida no "imbroglio" sul-afri­
cano, Angola, com muitos grupos 
tribais - bantus, bacongos, quim­
bundos, ovimbundos, chacues, 
etc., não se encontra, no todo, po­
liticamente identificada com o 
MPLA (Movimento Popular de Li­
bertação de Angola), que com o 
falecimento do I íder separatista 
Agostinho Neto, mantém no go­
verno de Luanda, desde 1979, a 
José Eduardo dos Santos. Contra 
esse governo constituído e conso­
lidado com o apoio ostensivo de 
Moscou-Havana, se encontra a tri­
bo dos ovimbundos agrupados na 
UN ITA (União Nacional de Inde­
pendência Total de Angola), sob a 
chefia de Jonas Savimbi. 

Dentro, pois, da Geopolítica 
do Confronto, enq,!Janto Moscou 
sustenta o MPLA. W~shington-Pre­
tória apoiam a UNITA; da( o Go­
verno Sul-Africano impor o seu 
preço para dar independência à 
Nam(bia -a partida dos batalhões 
cubanos estacionados em. Angola. 
t isso também o que deseja a 
UN ITA, pois bem o sabe, que oom 
a retirada dos cubanos o Governo 
de Luanda será obrigado a nego­
ciar um acordo de paz com a po­
derosa dissidência de Savimbi. 

Do exposto ch~a-se à con­
clusão de que na Africa Austral 
em particular, e no 0011tinente em 
geral, na chamada fase de ocupa­
cão dos espaços, ocorreu a implan-
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tação de "Estados Encavalados' ' ~ 
Da( haver escritt> J. Vicens Vives 
que " nas primeiras fases da evolu­
ção política das sociedades mon· 
~nhesas é tfpica a constituição de 
d rversos núcleos geohistóricos, 
mais ou menos afins, numa clara 
manifestação de cantonal ismo geo­
polftico". Cantonalismo geopol(­
tico que impediu, na América Es· 
panhola, a despeito das finalidades 
culturais, se instalasse um único 
país. Cantonalismo geopoll'tico 
que transformou a Sul'ça monta­
nhosa numa Confederação de cer­
to modo apartheista, com Cantões 
alemães, franceses e italianos. Can· 
tonalismo geopoll'tico, que, embo­
ra não sendo respeitado , caracte­
riza sobremodo o continente afri­
cano planaltino, e1 particularmen­
te a República da Africa do Sul. 

Como o cantonalismo geopo­
lí tico não vem sendo observado a 
África tem, conseqüentemente, ~i­
do palco de guerras civis separatis­
tas, enquanto o tribalismo fabri ­
ca os go lpes e cont ra-golpes entre 
líderes de autênticos territórios 
naciona is negros dentro de pa íses, 
que no todo , sem que haja na rea­
lidade esse todn, se. pro clamam po­
liticamente independentes. 

Entre, po is, o tribalismo e o 
apartheismo, em face da teoria e 
da prática, se impõe o jogo da b i­
polaridade; e nesse jogo que com­
põe o " imbroglio" da República 
da Africa do Sul dirigida por um 
governo minoritário branco Pretó­
ria tem sido o anteparo maÍs forte, 

• Do espanhol "'Estados Enc:.balgados··. 
segundo ciiiSso foceção de J Vocens V o1111 on 
"'Tra1ado General de Geopohtoca"' 
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naõ só para a concretização plena 
do "fechamento de rotas " na Pas­
sagem do Cabo ~elos sovi~ticos, 
como inegavelmente a barreira que 
ainda mantém, em parte, o Atlân­
tico Sul à margem de confronta­
ção mais efetiva ente as Super-Po ­
tências. 

MILITARISMO E CIVILISMO 

Enquanto no contexto geoes· 
tratég ico os que simpatizam ou 
procuram estimular o Bloco co­
mandado pelo Kremlim, do lado de 
lá se arvoram contra a bandeira do 
apartheismo, dr 'oc:lo de cá, no de­
frontante Con :: Sul, do qual faz 
parte o Brasil, se abrigam no com­
bate ao militarismo; enquanto do 
lado de lá o alvo principal vem 
sendo a República da Africa do 
Sul , do lado de cá a mira está vol­
tada para o Paraguai e Chile in­
tensos a processos de "aberturas" . 

E, no entanto, curiosamente, 
muito mais do que no Cone Sul, 
os militares da África, vêm sen­
do bem mais a lei. A carreira mi­
litar no cont inente africano vem se 
constituindo numa das poucas 
possibilidades de emprego f ixo, e 
é, de certo modo bastante eromis­
sora, se observarmos ser bem mais 
comum um governo sair das For­
ças Armadas do que de qualquer 
uma profissão civil. Eis, pois, ai' 
o grande divisor entre o militaris­
mo e o civilismo; levando esse di­
visor a exemplos nem sempre mui­
to edificantes, ou a ditaduras que 
se perpetuam, sem serem aponta­
das por defensores de democracias 
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e dos direitos humanos. Entre os 
inúmeros exemplos que se suce­
deram desde a descolonização des· 
tacamos alguns mais recentes -os 
governos do Coronel Segny Koun­
teche no Níger, do Tenente Avia­
dor Jarry Rawlings em Ghana, do · 
Sargento Samuel Doe na Nigéria, 
do Capitão Thomas Sankara em 
Burkina Faso (nome atual da Re~ 
pública do Alto Volta), que não SI! 
nega, deram certa estabilidade po­
lítica a seus países dentro do con­
texto ditatorial, mas é fato tam­
bém que o fizeram cerceando a li ­
berdade tribal, ou me~mo impe­
dindo a prosperidade para a popu­
lação civi I. 

No entanto, para que se ex­
plique o ataque ao regime só no 
Cone Sul, impõe-se o contraste -
é que· o sentimento nacionalista 
que caracteriza o nosso militaris­
mo em geral, muito incômodo por 
ser bem mais consciente, inexis­
te no militarismo da África tri­
bal, mais facilmente manobrável. 

Na Africa, o exército imposto 
pelos colonizadores, foi das pou­
cas instituições que mais cresce­
ram desde a independência; sendo 
fato, no entanto, que o profissio­
nalismo quase naõ sobreviveu, já 
que via de regra a grande maioria 
dos soldados africanos nunca mon­
tou ou combateu uma invasão. En­
trementes, os exércitos africanos 
recebem grande parte da tecnolo­
gia mais avançada do Primeiro e 
Segundo Mundos; donde a visão 
constante dos jatos que dão vôos 
razantes em campos onde os ara­
dos são ainda puxados por bois, 
enquanto os tanques de guerra são 
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bem melhor manejados que ostra­
tores. 

Complementa-se então a pre­
missa de que na A f rica os mi li ­
tares são a lei, formando uma cas­
ta muito mais privilegiada que im­
põe, sem oposições civilistas, a sua 
vontade. Em face dessa realidade, 
dentro do sistema militarista tri­
bal , as tropas africanas são, via de 
regra, empregadas contra o povo 
de seu próprio país; ou mais espe­
cificamente, no combate a tribo 
ou tribos que se interpõem no ca­
minho da que está no poder. O fa­
to mais recente é narrado por 
Glifford b. May no "New York 
Times" *: "Há poucos dias foram 
divulgadas notícias vindas de 
Uganda comunicando que solda­
dos estavam mais uma vez matan­
do, estrupando e roubando cam­
ponesas na conflagrada região do 
Loweru, ao norte de Kampala. E 
os camponeses explicaram que 
nem sabiam se haviam sido ata ­
cados por soldados do governo ou 
por guerrilheiros, pois disseram 
que os uniformes dos dois grupos 
são muito parecidos". 

Impõe-se então, no contexto 
prático da Geopol(tica do Con­
fronto que soldados e guerrilheiros 
sejam vestidos e alimentados, en­
quanto civis e tribos inteiras an­
dam esfarrapadas, morrendo de fo­
me; na prática da geoestratégia do 
poder, é mais seguro distribuir ar­
mas e munições do que sementes 
e arados. Levando tudo isso , de 
um modo geral, a África a setor-

• Transcrrto pelo Jornal do Brasil - 20 
de outubro d e 1985. 

17 



. O Hlmbroglio" Sul-Africano 

nar propensa a preferir soluções A República da Africa do Sul 
militares às civis ou a atitudes·po- atual se constitui num autêntico 
llticas de empregar a força em vez "punctun dolens". E, assim sendo, 
de aceitar compromissos que resol- acusar só o apartheismo como o 
vam disputas. grande mal que aflige o negro, e 

Em face de tais realidades, no ao mesmo tempo ignorar o triba­
jogo de xadrez africano vem pre- lismo que avilta povos igualmente 
dominando a lei dos "dois pesos e negros, é cair na simples retórica. 
das duas medidas". Assim, a opi- Conseqüentemente, n& prática, o 
nião pública mundial deve ser in- que se observa é que o Brasil, nu­
duzida a condenar agressões e ma · diplomacia inteiramente eco­
apartheismos na Africa do Sul. . . nômica e nada geoestratégica, tra­
mas deve ignorar que um país em- · ta de resgatar o relacionamento es­
pobrecido como a socialista Etió- treito com o continente negro per­
pia, governada desde 1977 pelo dido desde sua independência, em 
Coronel Mengistu Hailê-Marien, 1822. Dentro desse enfoque vê-se 
mantêm a d.espeito da fome da impelido a abdicar do Pacto Sul­
população civil, o maior, bem ali- . Sul, opondo-se ao Governo de Pre­
mentado e cuidadosamente arma- tória, para atrair, além de Angola e 
do exército do Sub-Sahara, envol- Moçambique, também os "Países · 
vido numa guerra crônica tribal da Linha de Frente"~ 
em várias frentes internas. Para os Estados Unidos e Rús-

"PUNCTUN DOLENS" 

Envo.lvidos no jogo da bipola­
ridade, os "Palses da Linha de 
Frente" tentam substituir, na Afri­
ca do Sul, o apartheismo pelo tri­
balismo, tendo, por isso, os seus· 
guerrilheiros armados para atacar 
e destruir o Governo de Pretória. 
Responde o Governo de Pretória 
contra-atacando em maio de 1986 
três desses pa(ses, enquanto o Ge­
neral sul-africano A. J. Liebenberg · 
procurava fazer ver a opinião mun­
dial que tudo fora causado pela 
entrada ilegal de armas no país, 
que se manterá "na firme resolu­
ção de empregar todos os meios ao 
seu alcance contra os terroristas 
onde quer que se encontrem". 
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sia, no papel de Super-Potências 
em confronto, o problema é bem 
mais complexo e profundo. A 
África separa o conturbado Ocea­
no fndico do cobiçado Atlântico 
Sul. Bloqueado no norte, para das­
compensar o Poder Marítimo que 
fortalece o Bloco Ocidental, o 
Kremli~ põe em prática a tática 
do envolvimento pelos mares 
quentes; já dotado de pontos de 
apoio em Angola e Moçambique, 

• Um desses países. Botswana, junta­
mente com o leloto e Suazilândia, forma o 
chamado BLS, pertencendo com a Repúbli­
ca dll África do Sul a União Aduaneira da 
África Austral; trata-se da única no ~nero 
no continente, estabelecendo, por acordo, o 
livre movimento de mercadorias entre os Es­
tados-Membros, que fixam as mesmas taxes 
e impostos sobre artigos importados .das P•· 
tas do Mundo que não pertencem' a esta Uniio 
Aduaneira. · • 



trata de alimentar grupos guerri ­
lheiros contra o " pecado" do apar· 
theismo, a arma eficaz com a qual , 
desestabilizando o Governo de 
Pretória, poderá pôr a perder a he· 
gemonia do Bloco Ocidental na 
Rota do. Cabo, passagem obriga­
tória para os grandes petroleiros 
que abastecem os pa(ses capitalis­
tas e membros da OTAN. 

E:, pois, "querer tapar o sol 
com a peneira" acreditar que dis­
cursos, declarações ou sanções ve­
nham a evitar que o confrooto 
atinja o Atlântico Sul. E: público 
e notório que na ribeira africana, 
países que integram esse comple­
xo regional já se encontram en­
volvidos na Geopol (tica do Con· 
fronto . O envolvimento tem o seu 
cerne no "imbroglio" sul-africano 
que. arregimenta a Africa do Sui­
Namlbia, e já envolveu Angola, 
num delineado Eixo Leste-Oeste. 
Podemos, isso sim, dizer que, não 
sendo a Africa Austral uma área 
tão prioritária de momento, o 

. Kremlim não procura, na prática, 
consagrar a busca da hegemonia 
meramente ideológica, tal como 
exige na "Cortina de Ferro". Tra­
ta-se de obter, via upol(tica do 
controle remoto", o maior núme· 
ro de bases navais que assegurem 
permanentemente à Marinha Ver­
melha portos para a estocagem e 
reabastecimento tanto em tempo 
de guerra como no de paz, sem 
correr o risco do pleno engaja· 
mento com países frágeis, afeitos à 
mudanças políticas tão comúns no 
instável continente. 

Dentro dessa realidade históri ­
ca, atendo-nos a um confronto 
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ocorrido no ambito do Atlântico 
Sul, em 1982, é bem válida a con­
clusão de que, se em vez da Ar· 
gentina , o opositor nas Malvinas 
fosse qualquer tribalista país afri­
cano, manobrável à distância, por 
certo que guerrilheiros já estariam 
sediados no arquipélago para dar 
ao Kremlim suas vantagens. Donde 
se concluir que naõ só a ínstabíli· 
dade, mas sobretudo a imaturida­
de, são portas que se abrem de par 
em par aos movimentos guerrilhei· 
ros. 

Na prática é o posicionamen­
to, que na Geopo I (t ica do Con­
fronto se constitui no fator de· 
terminante dos países áreas ou re· 
qiões de m;~ior ou menor inte· 
resse para as Super-Potências, em 
face do que possa vir a afetar sua 
segurança ou a concorrer para o 
seu desenvolvimento. E, dentro 
deste sistema de valores, a Africa 
Sui-Aitântica se constitui num 
"punctun dolens", que , no presen­
te momento apresenta-se propícia 
à subversão dentro da ação de des­
truir, derrubar, confundir, trans­
tornar e desordenar. 

Registra a História que o 
Kremlim conseguiu , mediante o 
" pecado" do colonialismo, afastar 
a Africa, a inda imatura , dos paí­
ses ocidenta listas que se consti­
tu (am em suas metrópoles; caben­
do aos Estados Unidos contribuir 
para tal situação caótica, tendo 
por isso, que disputar hoje, pal­
mo a palmo o cont inente africano 
com os soviéticos. Vem registran­
do a História que uma vez altera­
do o equil/brio do poder no con­
t inente, volta-se entaõ o Kreml im 

19 



O "lmbroglio" Sui·Afrjçano 

contra um poder em equi11brio, re­
presentado pelo Governo de Pre­
tória. Só com este vácuo de poder 
poderá ser coroada de êxito · a 
Doutrina Gorshkov, contribuindo 
para "a ruptura das linhas de co­
municação · oceânicas vitais à so­
brevivência econômica e â capaci­
dade militar do Ocidente. Donde 
a realidade de que: a pol(tica sO­
viética s6 é misteriosa para aque­
les que persistem em olhá-la de fo­
ra e de maneira fragmentária e se 
recusam a se servir da chave que os 
próprios .comunistas fornecem a 
quem quizer utilizá-la" *. 

CONCLUSÃO 

Segundo o Censo de 1980 a 
África do Sul (excluindo-se as Re· 
públicas do Transkei, Bofutatswa­
na e Venda) contava com uma po­
pulação de 24.900.000 habitantes 
com maioria negra, seguida de 
brancos, mestiços e asiáticos; don­
de se concluir tratar-se de autênti· 
co mosáico étnico. 

Em contrapartida, os 17 mi­
lhões de negros, constituindo 
maioria absoluta, não se consti· 
tuem num único grupo, circuns­
crevendo-se, pois, na problemática 
do tribalismo. Dentre os 1 O maio­
res grupos negros, os mais impor­
tantes em número são: os zulus 
(6 milhões), os shosas (2,7 mi-

• James Burhlll'l) - "T he Struggle for t he 
World" 
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lhões), os sotos do norte (2,3 mi­
lhões), os sotos do sul (2 milhões), 
os changanas-tsongas (1 milhão) , 
os tsuanas (1 ,2 milhão) e os va­
vendas (0,2 milhão). Cada tribo 
tem sua identidade cultural, siste­
ma social, dialeto e território his­
tórico. Levando-se em conta o 
canto nalismo geopoHtico, em 
1982 os shosas no Transkei e Cis· 
kei, os tsuanas em Bofutatswana 
e os vavendas em Venda passaram 
a viver em Estados independentes; 
enquanto os soto-tsuanas fixaram­
se no Lesoto, Botswana, Estado 
Livre de Orange, Transvaal , norte 
da Prov(ncia do Cabo e Bofutats­
wana, migrando outros como ain­
da os zulus e shosas para a orla 
mar(tima oriental fixando-se no 
Transkei, Ciskei, Transvaal, Cabo 
Oriental e Natal. (Mapa 2) . 

Refletindo sobre os problemas 
internos que afetam a República 
da África do Sul em si, tornan· 
do-a tão vulnerável no âmbito das 
Relações Internacionais, é interes­
sante ressaltar que os limites an­
tropogeográficos formadores de 
territórios nacionais - batustans 
ou homelands, têm sua aceitação 
impl (cita no estabelecimento da 
auto-determinação. Auto-determi­
nação posta em prática pela pri­
meira vez, como doutrina un.iver­
sal, na Conferência de Paz realiza­
da após a Primeira Guerra Mun­
dial. A partir de então observou­
se que o meio mais satisfatório de 
aliviar as dificuldades das nacio· 
nalidades (aplicando-se no caso 
africano ao das tribos), foi o de 
agrupá-las como Estados. 
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P. de Azcárate~ com experiên· Dentro do contexto de forma-
da prática na investigação de pro- ção dos territórios nacionais, o 
blemas das minorias concluiu que: . Governo de Pretória reconhece 
"A crise da fórmula clássica de mais este "quisto", visto que a 
que toda nação é um Estado e to- maioria dos indianos, a despeito 
do Estado é uma nação é agora da passagem gratuita e indeniza­
percept(vel. . . Nenhum traçado de ção* para os que quizessem ret?r­
fronteiras poderá eliminar a exis- nar, resolveu se manter na Afnca 
tência de minorias nacionais". do Sul. Comparativamente, obser-

0 apartheismo só tem interesse va-se, que mesmo a despeito do 
para o bloco Comunista em ser apartheismo não se levou a efeito 
mostrado e divulgado quando se a chamada expulsão forçada, tal 
impõe entre negros e brancos, para como ocorreu em Uganda, nem a 
dar-lhe a conotação de racismo. E, transferência de propriedade de in­
propositadamente procura masca- dianos para negros atra~s das leis 
rar o fato de que, como os negros, promulgadas pelo Governo do 
a maioria dos indus, integrantes Quênia. 
com os chineses do grupo asiático Tornando ainda mais comple­
(800.000 pessoas), chegou à Afri- xo o mosáico étnico sul-africano, 
ca do Sul também no século XIX, além dos negros, brancos e orien­
para o trabalho agr(cola nas plan- tais, os mestiços ou "coloreds" 
tações decana de açúcar na Provín- (2.600.000 pessoas) compõem 
cia de Natal; como as tribos ne- também um grupo a parte na pai­
gras, os indus se transformaram sagem populacional sul-africana. 
em elementos naõ assimiláveis fe- Esse grupo se concentra, grosso 
chando·se dentro do apartheismo modo, na Provínia do Cabo, onde 
natural, em grupos comunitários. ocorreram os primeiros cruza­
Vivem, pois, separados os indianos mentos de brancos (em geral por­
sul-africanos que são hindu(stas tugueses) com os hotentotes imi­
(68%) dos que praticam a religião grados da Nam1bia, originando os 
muçulmana (20%); donde se con- gn'quas. Atualmente, mesmo os 
cluir que o apartheismo tribal que, como mulatos, mostram a 
negro se reflete também no seio contribuição do sangue africano, 
do grupo indostânico em face do os mestiços procuram identificar 
fator religioso; fator religioso que seus interesses com os dos bran­
também leva ao apartheid o bu- cos, adotando o catolicismo e es­
dismo e catolicismo professado pe- tilo de vida ocidental , da( não se­
los chineses instalados nas imedia- rem bem vistos pelos negros. ln­
ções de Pretória e em Port Eliza- cluem-se ainda entre os mestiços, 
beth quando dedicados ao comér- os malaios do Cabo, com suas tra-
cio. dições muçulmanas. 

• League o f Nations and National Mino· • Acordo do Cabo de 1927 f irmado en-
rities" . tre os governos ela l'ndía e da Á fr ica do Sul. 
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Quanto aos brancos, os primei­
ros a. se estabelecerem na região, 
Aa C1dade do Cabo, em 1652, 
eram 90 homens comandados por 
Jan Van Riebeeck. Como a Cida­
de do Cabo, por eles fundada , -se 
posicionava bem na rota para o 
Oriente, o objetivo desses pionei­
ros foi o de cultivar a terra e im­
plantar a pecuária para vender car­
ne e verduras à tripulação dos na­
~os mercantes da Companhia das 
lndias Orientais (VOC). 

Mas, a ocupação agro-pecuária 
do fundador holandês se expandiu 
com .a chegada de outras levas qu·e 
se estabeleceram em granjas; daí 
haver se generalizado o termo 
boer, que significa granjeiro. ·Poste­
riormente, ampliando suas ativi ­
dades econômicas para o setor da 
caça e criação de gado, atingiriam 
o máximo de sua expansão, don · 
de, em 1750, no mesmo ano em 
que o Tratado de Madrid tornava, 
com as conquistas bandeirantes, o 
Brasil uma nação-continente, a pri­
meira comunidade branca da Afri­
ca habitava uma área de 170.000 
km2 , seis vezes maior que a da Ho­
landa. 

"cabeças de gado", usando-se ex­
pressão da época*. 

Começam então as discrimina­
ções e o conseqüente apartheismo 
entre os brancos; em 1835-36, nu­
ma imigração conhecida como a 
" Grande Viagem", os boers vão se 
estabelecer no Orange e Transvaal, 
em protesto contra o domínio in­
glês. No entanto, a descoberta do 
ouro nessas áreas interiorizadas da­
va int'cio à Guerra dos Boers 
(1 899-1902), que termina com a 
implantação do domínio britânico 
em todo o território. 

Em 191 O constitufa-se a União 
Sul-Africana, autêntica "colcha de 
retalhos" no dizer da Rainha Vitó­
ia; união que em 1926 passava a 
se basear na legislação segregacio­
nista do apartheismo, tendo em 
vista a realidade psicossocial. 
União que se iria desfazer no âm­
bito da Comunidade Britânica 
com a transformação da Africa do 
Sul em República (1961 ). 

O apartheismo, palavra sul­
africana, cujo significado com­
pleto, sem distorções, vem a ser 
desenvolvimento em separado, 
nasceu, pois, no seio do grupo 
branco que forma hoje os afrika­
ners**, descendentes de holandeses 
(600Ál), contra 40% de descenden­
tes de ingleses. Observando-se que Os boers passaram a viver na 

Colônia do Cabo até que, em 
1814, a Inglaterra obtinha a posse 
formal do território, confirmado --- --
por atos do Congresso de Viena • ~ interessante comparar, que nesse 
( 1815). Eis, pois, a razão histórica mesmo Congresso de Viena era o Brasil elevado 

I
. à categoria de Reino Unido ao de Portugal e 

para O afastamento e des tgamento Algarve, numa demonstração tácita da prefe­
tota/ desses holandeses de sua rência do monarca da "mãe-pâtría"- o. João 
"mãe-pátria", que j nteressada em VI. por suas terras americanas, em detrimento 

das européias. 
obter a Bélgica na Europa, os en- • •Falam lfnQUB do mesmo nome, a única 
tregou aos ingleses COmO Se fossem do grupo germânico nascida fora da Europa. 
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no contexto geral, o apartheismo 
vai desde o aspecto sócio-cultural 
dos dois grupos brancos até mes­
mo à rivalidade política, sobretu­
do desde 1948 quando os afrika­
ners tomaram dos descendentes 
dos ingleses o poder, com a vitó­
ria do Partido Nacional. 

No contexto geral, atualmen­
te, a naçaõ branca sul-africana 
contando com 4.500.000 pessoas 
descende não só de holandeses e 
ingleses, mas também de imi­
grantes alema-es, e nas últirpas dé­
cadas contou com a imigração de 
portugueses, italianos, gregos e 
forte comunidade judaica. 

Do exposto, em linhas gerais, 
em face do mosaico étnico, a si­
tuaça-o do "imbroglio sul-africano 
não é tão simples como se pensa, 
e nem se resolverá com boicotes, 
sanções ou discursos na ONU; não 
se resolverá, nem mesmo, com a 
Assembléia Geral impedindo a par­
ticipação da Africa do Sul nos de­
bates sobre a Namíbia*. 
' Por outro lado, implantando­
se contra o governo minoritário 
branco, o poder negro de Mandela, 
pró-Mascou, também minoritário 

*Impedimentos rea lizados, uma vez em 
1979 e duas vezes em 1981 . 
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por ser tribal, será certa a expul­
saõ dos afrikaners e descendentes 
de ingleses, tal como ocorreu com 
os portugueses colonizadores de 
Angola e de Moçambique. A partir 
de então, os militantes do CNA, 
sem capacidade de defesa e auto­
gestão para seus próprios destinos 
entrarão na fase do neocolonialis­
mo que caracteriza grosso modo o 
continente africano. 

Imposto o novo status, os co­
lonos brancos de Angola e Maçam­
bique tornaram-se portugueses in­
do para a ex-metrópole, ou mes­
mo sul-africanos, via de regra, 
integrando a comunidade dos 
2.300.000 católicos da República 
da Ãfrica do Sul. Os descendentes 
sul-africanos de ingleses, por certo 
terão abrigo na "mãe-patria", a In- · 
glaterra, mas. . . e os afrikaners, 
para onde irão? Os afrikaners não 
têm "mae-pátria" como os demais 
colonizadores, sentindo-se, por 
isso, bem mais nativos do que co­
lonos; consideram-se como singu­
lar tribo branca rodeada de ou­
tros grupos étnicos dentro de 
um apartheismo natural. Esta, tal­
vez, seja a mais importante dentre 
as reflexões que nos sugere um es­
tudo mais geopol (ti co do que po­
l(tico sobre o "imbroglio" na Ãfri­
ca do Sul. 

Therezinha de Castro é Bacharel e Licenciada em Geo­
grafia e História pela Faculdade Nacional de Filosofia da 
Universidade do Brasil (UFRJ). Especialização: Geopo­
l í tica e Relações Internacionais. Além de outras obras, 
escreveu Rumo ã Antártica, em que defende os direitos 
elo Brasil no Continente Antártico, História da Civiliza ­
ção Brasileira, Atlas-Texto de Geopol(tica do Brasil, Áfri­
ca - Geohistória, Geopoll'tica e Relações Internacionais. 
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CAXIAS - CIDADÃO 
E SOLDADO 
À SERVIÇO 
DO BRASIL 

José Guará 

L uiz Alves Lima e Silva, Du­
que de Caxias, digno pa­
trono do Exército, é o 

st'mbolo da honra militar e um dos 
~âis expressivos exemplos de reti­
dão de caráter, de probidade no 
trato da coisa pública, de compe­
tênria profissional , de pertinácia 
nl- cumprimento do dever e de fi ­
delidade ao Brasil. Sua fulgurante 
carreira militar foi uma vertiginosa 
escalada no complexo de nossa 
formação como nação. Assim, as 
glórias que conquistou no campo 
de batalha se confundem com os 
épicos feitos plasmadores de na­
cionalidade, sendo naverdadeoan­
jo tutelar de nossa soberania. 

Nenhum grande chefe militar, 
de todos os quadrantes da terra , 
em qualquer fase da História, du­
rou tanto tempo na crista dos 
acontecimentos e na àdmiração de 
seus conterrâneos. Costuma-se in­
dagar a que atribuir os 55 anos de 
Caxias como guerreiro invencível e 
os longos anos de estadista e admi­
nistrador laureado. Aníbal , Ale­
xandre, Júlio Cesar, Carlos Magno, 
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Turenne e Napoleão, grandes ge­
nerais de todos os tempos, viveram 
entre glórias, mas uma glória efê­
mera para uns e quase sempre 
ofuscada por um desastre militar 
para muitos. 

E como explicar tal fenôme­
no? Teria sido um gênio, um ilu­
minado, úm talento militar excep­
cional , um bravo, um privilegiado? 

O General Otávio Costa, em 
primoroso estudo da personalida­
de do insigne patrono do Exérci ­
to, responde a todas estas indaga­
ções: 

ucaxias foi de tudo um pouco 
e, em sua longa peregrinaç5o 
pela vida, superou-se dia a dia, 
sempre fiel a si mesmo e aos 
seus princlpios; fiel à discipli­
na, à lei, à ordem, a Deus, e à 
humanidade. Nada quis que 
não a ordem, a paz e a unidade 
da Pátria. Sua vida é um pri­
mor de coerência. Sempre sol­
dado e sempre fiel. A fidelkia­
de a si próprio e à Nação pro­
jetaram o seu nome diante da 
posteridade". 
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O SOLDADO 

Luiz Alves de lima e Silva 
nasceu em 25 de agosto de 1803, 
d ia de São Luiz, Rei de França, na 
antiga prov(ncia do Rio de Janei­
ro , Filho e neto de generais, os 
seus hábitos foram forjados na ro­
tina dos quartéis e o seu espl'rito 
recebeu a amálgama de nossas me­
lhores tradições. Esses belos exem­
plos aprimoraram-lhe o caráter e 
uma irrepreens(vel conduta de or­
dem pessoal apontou-lhe o cami­
nho da retidão, da ordem e da dis­
ciplina. 

Tomado desde cedo aos desl'g­
nios de Marte, o deus da guerra, e 
predestinado pelas heráldicas vir­
tudes da famma ilustre, o futuro 
Duque de Caxias não se contami­
nou da volúpia do poder e nem se 
empolgou pelo comodismo das po­
sições. " Era nobre pelo sangue, pe­
lo hero (smo, pela lealdade. Com 
essas virtudes criou a aristocracia 
da bravura" . 

Cadete aos 5 anos, jura bandei­
ra no dia em que completa 14 anos 
de idade e ingressa na real Acade­
mia Militar. No dia 10 de novem­
bro de 1882, já no posto de Te­
nente, em tocante cerimônia na 
Capela Imperial, recebe das mãos 
do lmp~;-ador O. Pedro I "A Ban­
deira do Império recém-criada, 
não mais azul e branca com a co­
roa sobreposta ao escudo real lu­
sitano, mas a verde de primavera 
e amarelo ouro", simbolizadora de 
uma grande nação, que emergia 
aos olhos do mundo civilizado. 

Ajudante do Batalhão do Im­
perador, parte para a Bahia, on-
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de as tropas sublevadas do Gen. 
Madeira de Melo constituem foco 
de resistência ao movimento de 
emancipação nacional. A(, recebe 
seu batismo de fogo, "revelando 
excepcionais qualidades de inteli­
gência e de bravura". 

Dedicado ao serviço da Pátria , 
em sua longa carreira militar, tor­
nar-se-ia o s(mbolo da nacionalida­
de, lutando pela consolidação da 
Independência, dominando com 
habilidade e energia os movimen­
tos separatista~ ou meramente se­
diciosos. Foi · também o grande 
condutor de todos os triunfos con­
tra os inimigos externos que amea­
çavam a unidade, a segurança ou a 
tranqüilidade do Império. 

O PACIFICADOR 

Caxias foi o pacificador e o 
dominador, pelas armas, das lutas 
internas. Vencedor sem oprimir, 
foi justo e sobretudo humano. 
Assim foi na " Abrilada" no Rio de 
Janeiro (1832); nos combates con­
t ra os fanáticos do bandido Ba­
laio, no Maranhão (1840); nas re­
fregas em torno de Sorocaba, em 
São Paulo; de Barbacena, em Mi­
nas Gerais (1842) e nos encontros 
pela posse de Alegret·e, São Ga­
briel e Ponche Verde, na Guerra 
dos Farrapos, no Rio Grande do 
Sul (1843a 1845). 

General aos 37 anos, Luiz Al­
ves de lima e Silva, revelou desde 
cedo qualidades de chefe, de ll'der 
militar e, acima de tudo , de estra ­
tegista . Nas manobras para a toma· 
da de Sorocaba, nos lembra ao 
mesmo tempo Júlio Cesar, Tu-
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renne, Napoleão e Moltke, na ra­
pidez de movimentos, na diligên­
cia, na concentração de forças, na 
posição em círculo em torno do 
inimigo e no traçado de um me­
ticuloso plano de operações. Já em 
Santa Luzia (Minas Gerais), Caxias 
lembra An(bal na astúcia e se com­
para a Napoleão, quando procura 
a batalha em lugar de evitá-la . 

No Rio Grande do Sul confla­
grado na Guerra dos Farrapos, en· 
contra a causa do Império em si­
tuação deplorável : o moral da tro­
pa se mostrava abalado; os corpos 
das diversas armas desfalcados e 
mal municiados; não havia método 
de trabalho e nem organização . Se­
ria uma guerra interminável, con­
siderando-se a circunstância de 
que as forças legalistas se encon­
travam sitiadas. 

Caxias reorganiza a tropa, dan­
do-lhe disciplina e confiança. Sur­
gem os planos de combate e o dra ­
mático apelo aos soldados de An­
tonio Neto e flavid Canabarro. 
Num gesto de al tivez e de clarivi­
dência política, Caxias dirige-se 
aos Farrapos dizendo: 
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"Lembrai-vos que a poucos 
passos de vós, está o natural 
inimigo de nós todos, o ini­
migo de raça e de tradiçaõ. 
Não pode tardar que nos me­
çamos com os soldados de Ro­
sas e de Oribe; guardemos pa­
ra então nossas espadas e nos­
so sangue. Vêde que esse es­
trangeiro exulta com essa tris­
te guerra, com que nos esta­
mos enfraquecendo e destruin­
do. Abracêmo-nos e unamo­
nos, para macharmos, não pei­
to a peito, mas ombro a om-

bro, em defesa da Pátria que é 
a nossa mãe comum!" 
Embora calasse profundamen­

te na alma e na sensibilidade dos 
nossos irmãos gaúchos, a luta nos 
pampas ainda se prolongaria por 
mais dois anos, até a submissão 
dos bravos Farrapos, com a assi­
natura do tratado de paz, firmado 
em 1 <?de março de 1845. 

AS LUTAS EXTERNAS 

Em 1851, Caxias se encontra 
novamente no Rio Grande do Sul. 
E o Presidente da Província e o 
Comandante-Chefe do Exército do 
Sul, ainda em organização. Suas 
previsões, no tempo da Guerra dos 
Farrapos, estavam confirmadas. O 
ditador João Manoel Rosas, Pre­
sidente da Argentina, começava a 
executar o seu plano de restabe­
lecimento do Vice-Reinado do 
Prata, iniciando pela anexação do 
Uruguai. Para isso contava com o 
apoio de Manoel Oribe, seu com­
parsa e amigo da Banda Oriental. 
As atrocidades se sucediam e os 
brasileiros da fronteira eram en· 
volvidos na mesma e sangrenta 
perseguição dos t iranos do Prata, 
estimulados no seu ódio ao Im­
pério e como represália ão com­
portamento da política externa 
brasileira, contrária às suas arbi­
trariedades e atos de banditismo. 

Tornava-se inarredável o plano 
de intervenção do Império contra 
Oribe e Rosas. A ação é confiada 
a Caxias que mvade o território 
uruguaio à frente de 20.000 ho­
mens, com apoio da Esquadra con-
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fiada ã experiência e valor pessoal 
do Vice-Almirante Greenfell, com 
base de operações no Rio Paraná. 

O inimigo não resiste ao fmpe­
to das forças brasileiras, sendo 
oompletamente aniquilado, desa­
parecendo os dois tiranos do ce­
nário pol ít1co das Américas. Uni~ 
dos o Exército e a Marinha, na de­
fesa de ideais comuns, escreve­
ram belas páginas de herofsmo, 
que honram a nossa História, e de 
cujas lembranças ressaltam as vi­
tórias no combate de Las Piedras, 
no de Monte Caseros e na vitorio­
sa Passagem de Toneleros. Era a 
consagração de Caxias como estra­
tegista e comandante-chefe. 

Restava Francisco Solano Lo­
pes, o último caudilho e o maior ti­
rano da história americana. Ambi­
cioso como Rosas e mesquinho co­
mo Oribe, foi o responsável pelos 
fusilamentos em massa de seu pró­
prio povo, tortura de prisioneiros 
e, por simples capricho, pelas mais 
revoltantes barbaridades. Disse 
com muita propriedade Affonso 
de Carvalho que "os crimes de Lo­
pes são afrontas às leis de guerra e 
humilhações, à espécie .humana". E 
foi justamente esse infeliz dirigen­
te de um nobre povo, quem se lan­
çou contra a nossa Pátria, sem mo­
tivos aparentes, apenas alimentan­
do-se de um ódio mortal ao Impé­
rio e de um "sanguinolento de­
sembaraço de sua megalomania". 

Nâ'o pudemos evitar as cont (­
nuas provocações e nem os ultraJes 
à nossa soberania. E veio a guerra. 
Vftima da traição, o Brasil des­
perta atônito de um prolongado 
sono de paz. A alma nacional feri ­
da agiganta-se para enfrentar o in i-
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migo, que buscava nas ações de 
surpresa a vantagem inicial para 
suas armas. O povo acode ao cha­
mamento da Pátria em perigo. 
Criam-se os corpos de Voluntários 
da Pátria. E na luta contra o inimi­
go bravo e audacioso, tivemos os 
nossos mártires que legaram à pos­
teridade comovedor exemplo de 
heroísmo. 

Identificados, mais uma vez, 
nos mesmos objetivos, o Exército 
e a ·Marinha realizaram prodígios 
em bravura e sacrifício, nos quais 
se projetaram a capacidade profis­
sional, a coragem e o espírito de 
liderança dos nossos chefes; e a 
"constância e valor" dos soldados 
e marinheiros, que "souberam 
conservar os nossos canhões e ban­
deiras" . Foram feitos gloriosos 
que dignificam o valor combativo 
do homem brasileiro. 

Indubitavelmente, o · ano de 
1866 traria grandes transforma­
ções no teatro de operações. De 
uma estagnação prolongada, após 
a memorável Batalha de Tuiuti, o 
grosso dos exércitos aliados iria se 
movimentar no caminho de Assun­
ção. O Marquês de Caxias, assu­
mindo o comando das forças bra­
sileiras e, após o desastre de Cu• 
rupaiti, o comando supremo de to­
das as forças aliadas em operações 
contra o Ditador do Paraguai, iria 
introduzir sensíveis modificações 
no plano geral de campanha, na 
organização da tropa e nos órgãos 
de apoio, com resultados altamen­
te positivos para o moral dos com­
batentes. 

Nos métodos usados por Luiz 
Alves de Lima e Silva se conden-
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sam todos os princípios de guerra 
empregados pelos grandes chefes 
militares, ao longo da História: 
1 - planos de combate meticulo­
samente preparados; 2 - conheci­
mento do ·terreno; 3 -segurança 
dos depósitos; 4 - criação de pos­
santes reservas; 5 - concentração 
e unidade de forças; 6 - rapidez 
de transporte e poder de mobili­
dade das forças em operações; 7-
iniciativa das manobras, de pre­
ferência por meio de ofensiva; 8 -
criteriosa repartição de forças so­
bre a frente de combate, propor­
cionando a superioridade numéri-

. ca do ponto escolhido na ocasião 
necessária; 9 - procura da bata­
lha, em vez de evitá-la, tendo por 
fim não a retirada, mas a ruína 
completa do inimigo; 1 O. - posse 
das linhas de comunicação do ini­
migo e corte de sua retirada; 11 -
aproveitamento dos erros do ini­
migo; 12 - capacidade de rápida 
mudança das linhas de combate. 

A nomeação do Marquês de 
Caxias alegrou a todas as forças 
aliadas. Com sua experiência e va­
lor profissional, deu vigor e de­
senvolvimento às operações, "fa­
zendo cessar as rivalidades que 
tanto mal causavam à ordem e à 
disciplina". O seu primeiro traba­
lho na qualidade de comandante 
supremo aliado, foi proporcionar 
nova estrutura às forças de terra, 
com base no Exército Imperial, e 
os meios indispensáveis ao cum­
primento de sua honrosa .missão. A 
seguir, estabelece um minucioso 
plano, objetivando a destruição do 
sistema defensivo de Solano Lopes 
e a abertura do caminho para As­
sunção . 
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Empreende, então, a célebre 
marcha de ·flanco, surpreendendo 
o inimigo pela esquerda de suas 
posições. Batido em São Solano, o 
Ditador se refugia no reduto for­
tificado de Humaitá, "concepção 
genial de engenharia militar", si­
tuado numa das curvas do rio Pa­
raguai, cuja passagem a Esquadra 
Imperial executa heróica e bri­
lhantemente, na madrugada de 19 
de fevereiro de 1868. 

Caxias pôde, finalmente, exe­
cutar a parte final de seu .plano 
através de uma marcha pelos pan­
tanais pestilentos do Chaco, no 
sentido de contornar, pela mar­
gem direita do rio Paraguai, as po­
sições inimigas de Piquisiri, onde 
Lopes concentrava as suas últimas 
esperanças. A marcha extrema­
mente audacipsa, pelas condições 
do terreno e em face da exigüida­
de de tempo de que dispunha o ge­
neral(ssimo para sua . execução, 
permitiu aos brasileiros e seus alia­
dos o estabelecimento de uma só­
lida cabeça de ponte em Santo An­
tônio, à margem esquerda do rio 
Paraguai, novamente transposto 
com o apoio da Esquadra Imperial. 

Caxias agora se lançaria para o 
sul, com o grosso do Exército, so­
bre o último reduto dos para­
guaios. Em vão procurou o tirano 
conter o (mpeto do poder de des­
truição da artilharia de Mallet, da 
ação dos pontoneiros de Vilagran 
Cabrita, das irresist(veis cargas de 
cavalaria de Osório e de Andrade 
Neves, e das arremetidas indônli­
tas da infantaria de Sampaio e de 
Fernando Machado, de cujas ações 
ltororó, Ava(, Lomas Valentinas 

A Defesa Nacional 



e Angustura são marcos glol'iosos 
de nossa História Militar. 

Estas vitórias levaram as tropas 
brasileiras a lta-lvaté, chave final 
de todo o sistema defensivo inimi­
go. Lopes acabava de perder o seu 
49 e último exército e o Marechal 
Luiz Alves de Lima e Silva coman­
dante supremo das forças aliadas, 
atingia as culminâncias de sua bri­
lhante carreira. Finalmente no dia 
5 de janeiro de 1869, à frente dos 
soldados brasileiros, entrava triun­
falmente em Assunção, dando a 
guerra como terminada. 

Francisco Solano Lopes estava 
completamente aniquilado e sem 
forças regulares. Mesmo assim, tei­
mava em resistir. Inicia, então, a 
desesperada fuga na direção dos 
esconderijos no interior de seu 
pa(s. Correm-lhe no encalço tropas 
brasileiras, sob o comando do Ma~ 
rechal Conde d'Eu. t: a campanha 
da Cordilheira e a última aventura 
do tirano. 

O CIDADÃO 

Caxias nasceú, viveu e morreu 
como soldado e na constelação de 
seus familiares, contam-se quator­
ze marechais. Mas, nem por estas 
razões deixou de ser o cidadão 
admirado e reconhecido no seu ca­
ráter, no respeito à lei e à ordem 
e no culto aos sagrados valores da 
nacionalidade. Aliás, ninguém ig­
nora que a cidadania é atributo da 
condição do bom militar. Com­
batendo os iâeais separatistas de 
maus brasileiros, estabeleceu a uni­
dade do Império, criando os pa­
râmetros de sua grandeza e digni-
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dade. E ainda, mostrando-se mag­
nânimo com os vencidos, como 
no episódio da "Abrilada", no 
qual foi protagonista seu amigo e 
condiscípulo Miguel de Frias Vas­
concelos, e na anistia aos implica­
dos na "Balaiada", Luiz Alves de 
Lima e Silva deu provas de senti­
mentos de humanidade, condição 
prec(pua às qualidades de uma boa 
cidadania e de verdadeiro chefe 
militar. 

O ADMINISTRADOR 

Em 1855, Caxias ocupa pela 
primeira vez, a Pasta da Guerra. 
Foi o grande reorganizador do 
Exército, procurando melhorar as 
condições da tropa e aparelhá-lo, 
objetivando sua nobre missão. De 
início, conseguiu a reformulação 
da Justiça Militar e criou o im­
portante órgão técnico denomina­
do Ajudante General, responsável 
pela organização, instrução, supri­
mento e planos de operações do 
Exército, no desempenho de sua 
missão na paz, mantendo a ordem 
interna; e na guerra, responsável 
pela nossa def~sa e nossa sobera­
nia. Hoje, temos no Estado Maior 
o substituto do Ajudante Gen'eral . 
Naturalmente, o vertiginoso pro­
gresso da arte da guerra e a multi­
plicidade de engenhos estabelece­
ram novas condições para o com­
bate e para a manutenção dos ser­
viços, alterando substancialmente· 
as primitivas funções do órgão. 

O serviço de Saúde e o Sistema 
de Recrutamento do Exército me­
receram, igualmente, especial aten­
ção de Caxias. Defendendo as re-
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formas que adotaria no aperfeiçoa­
mento do serviço militar, escreveu: 

"t um sistema tortuoso, irre­
gular e impróprio o do recru­
tamento forçado admitido en­
tre nós. Enquanto não tiver­
mos uma lei de recrutamento 
fundada nos sãos princfpios da 
justiça e da equidade; uma lei 
que obrigue os cidadãos de 
qualquer condiçaõ, em cir­
cunstâncias bem discrimina­
das, a prestar seu contingente 
de serviço militar na força ar­
mada regular; uma lei que es­
timule, por isenção e favores, a 
voluntariedade para o serviço 
militar, e os engajamentos dos 
que já serviram o tempo esta­
belecido na lei; nunca teremos 
um Exército composto de ele­
mentos de moralidade e de or­
dem, como convém ao bom de­
sempenho de sua nobre mis­
são" . 
Em outras duas oportunida­

des, Caxias ocuparia a Pasta da 
Guerra, demonstrando sempre o 
incansável cuidado em promover 
a organização, a disciplina e o de­
senvolvimento do Exército. 

De 25 de junho de 1875 a 5 de 
janeiro de 1878, ocupou o honro­
so cargo, pela última vez, cumula­
tivamente com o de Presidente do 
Conselho de Ministros. Novamen­
te, foi prof(qua sua administração. 
Bastaria destacar algumas de suas 
iniciativas e realizações, para sen­
tir-se que, mesmo enfermo, era 
aquele grande espírito , lúcido e dj­
nâmico do passado. 

Aqui estão : 
1 - Vantagens para os vetera­

nos da Guerra do Paraguai e para 
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a vtuva ou descendentes do mil i­
tar morto em ação; 2 - Favores 
ao combatente arrimo de família; 
3 - Obrigatoriedade de emprego 
das vacinas de imunização da tro­
pa; 4 - Reorganização da legisla­
ção do Exército; 5 - Uniformiza­
ção dos planos de instrução mili­
tar; 6 -Ampliação da Escola Mi· 
litar; 7 - Melhoria do nosso siste­
ma de defesa na fronteira e cons· 
trução das fortificações de Taba· 
tinga, Corumbá e Uruguaiana; 
8 - Modernização do armamento 
usado no Exército, incluindo o 
material Krupp na Artilharia; 9 -
Execução do novo regulamento 
disciplinar e de serviços internos, 
do qual origina o atual R ISG do 
Exército; 10 - Desenvolvimento 
dos serviços de transporte e comu­
nicações. 

O POUTICO 

Luiz Alves de Lima e Silva, 
atendendo às circunstâncias da vi­
da brasileira, foi político, como 
parlamentar e como Presidente do 
Conselho de Ministros, cargo que 
ocuparia pela terceira ve~, em 
1875, em substituição ao Viscon­
de de Rio Branco. Não aspirava 
outra glória, senão a de haver de'=' 
dicado a sua luminosa existência 
ao exclusivo serviço da Pátria. 

O padre Joaquim Pinto de 
Campos, amigo pesSoal do Duque 
de Caxias e seu mais completo bió­
grafo , argumentou: 

'~ lógica constitucional indi­
cou como sucessor único do 
chefe do gabinete de 7 de mar· 
ço, a eminência conservadora, 
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em torno da qual não havia 
êmulos rivais, nem desafetos 
entre os seus correligionários. 
Onica indicação que a todos 
podia congregar, mormente 
desde que, convertida em lei a 
idéia da emancipação, já não 
havia razões para divergências 
pollticas, e pelo contrário a 
nova reforma eleitoral exigia a 
concentração de forças de ca­
da um dos partidos". 
Crise mais séria, do que esses 

desentendimentos entre pol(ticos, 
ameaçava a paz· social e a tranqüi­
lidade da fam(lia brasileira. Era a 
Questão Religiosa, de que resul­
tara na prisão dos bispos O. Frei 
Vital de Oliveira, de Olinda e O. 
Antônio de Macedo Costa, de Be­
lefn do Pará, pela altivez e cora­
gem com que se colocaram contra 
o governo imperial, no caso dos in­
terditos das Irmandades. Caxias in­
tervem com sua inabalável auto­
ridade. E ao fazer a apresentação 
do Gabinete, dirige-se ao Impera­
dor com estas palavras: 

" Urge p6r termo a esse estado 
de coiMJs, e o meio mais pro­
f/cuo, conforme dita-nos a 
consciência da própria respon­
sabilidade, é a anistia". 
Pedro li era contrário à medi­

da, estando neste particular soli­
dário à Maçonaria. Caxias, então, 
impõe: ou a anistia ou a demissão 
do Gabinete. O Monarca sem ou­
tra sa (da, recua e concede a anis­
tia. Sobre este episódio, vale re­
oordar o pensamento de Carlos 
Maul, ainda muito oportuno nos 
dias em que vivemos: 

~~ evocação desses fatos mar­
cantes na trajetória gloriosa de 

A Defesa Nacional 

Caxias- Cidadio e Soldado a Sentiço do Brasil 

Caxias, numa vida pública que 
durou mais de meio século, 
nos oferece subskfios muito 
oportunos em favor da ·se­
guinte tese: o militar não é ins­
trumento passivo ao serviço de 
causas restritas ao trabalho de 
caserna, em dias paclficos, e 
ao campo de batalha, nos dias 
de guerra. A ação polltica de 
Caxias no cenário nacional, no 
Império, .deixa bem claro o 
pensamento de que um chefe 
militar será sempre um pollti­
co, onde quer que a sua pre­
sença seja reclamada pelos 
acontecimentos. O nosso gran­
de capitão legou-nos modelos 
que nunca perderaõ atualida­
de e, em cada momento his­
tórico em que a espada sai da 
bainha para a defesa da Lei, 
que é a emanação a Ordem Ju­
rfdica, estabelece e consagra 
o· princlpio da autoridade. E 
certamente não foi por acaso 
que a espada se exigiu em s/m­
bolo protetor da Justiça'~ 
Em fins de 1877, após quase 

, dois anos de ausência, o Impera­
dor retorna da Europa. Na regên­
cia deixara a Princesa Isabel. Nes­
se per(odo houve progresso geral 
no país e harmonia entre os Po­
deres. A paz dominou em todas as 
oonsciências, " sem que as mais le­
ves nuvens turvassem o nossõ fir­
mamento, apesar de tantas cir­
cunstâncias que tenderam a ene­
grecê-lo. 

Deputado pelo Maranhão, Se­
nador pelo Rio Grande do Sul, 
Presidente do Conselho de Minis­
tros, Ministro da Guerra e Conse­
lheiro de Estado, O Duque de Ca-
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xias nfo foi feliz na pol(tica. De 
nada valeram, aos sentimentos de 
seus.. inimigos gratuitos, os serviços 
prestados à causa da Pátria, nem 
seus sacriffcios e glórias no campo 
de batalha, tão pouco sua operosa 
atuação como parlamentar e chefe 
de governo. Seus adversários, inve­
josos e mesquinhos, não raras ve­
zes procuravam oombatê-lo lan­
çando mio de processos escusos e 
desleais. "A ins(dia, a maldade e a 
intriga, lembra Lima Figueiredo, 
slo armas mais poderosas do que 
as de fogo ou as brancas maneja ­
das pelo adversário no campo da 
luta" . 

Os maiores sofrimentos de Ca­
xias foram sempre motivados pela 
sordidez dos embates polftioos. O 
próprio Imperador fo i deselegante 
ao atender seu pedido de demissão 
e de todo o Ministério. " A carta 
desconcertante de Pedro li abre a 
sepultura do Duque de Caxias, que 
se retira para a Fazenda de Santa 
Mônica, onde se acha Japaranã, 
no Estado do Rio". A(, no dia 7 
de maio de 1880, morre na maior 
simplicidade. Pompas não quis. 
~bre o uniforme legendário, 
VIam-se apenas as Medalhas do Mé­
rito Militar e a da Campanha do 
Paraguai. Caxias viveu oomo solda­
do e morreu como soldado. Foi 
amigo do Exército até o fim. " De­
saparecia o baluarte do Império . 
Um túmulo tornava-se relicário!" 

CONCLUSAO 

Caxias foi herói e martir. He­
rói no campo de batalha, vence-

dor e nunca vencido. Herói no 
cumprimento do dever e mártir na 
inveja e incompreensão dos políti­
cos. A Pátria tudo dera, sem nada 
exigir. Nem ao menos na velhice, 
pôde merecer a paz dos justos. Em 
vez de louros, cingiram-lhe a fron­
te com a coroa de espinhos do de­
salento e das amarguras. 

Mas, o Exército - herdeiro de 
suas glórias e depositário de suas 
excelsas virtudes - tomou-o oomo 
Patrono. E a consagração dos elei­
tos e o caminho inarredável para 
a imortalidade. No oomportamen­
to, nos anseios e nas aspiraÇ(Ses de 
seus chefes e subordinados, o E xér­
cito é a afirmação legftima dos 
ideais de seu insigne patrono. 

Na verdade, dos campos de Pi­
rajá, berço da nossa independên­
cia, aos campos de Pirat in i, onde 
se plasmou a idéia de nacionali­
dade; de Tuiuti, chio sagrado das 
glórias da infantaria brasileira, aos 
redutos de Angustura, vitória con­
sagradora das armas do Império; 
de Camaiore a Montese, marcos 
heróicos e triunfais das armas bra­
sileiras na 11 Guerra Mundial, fir­
mou-se dentro do Exército o pri­
mado da ordem constitucional e 
do respeito ã lei, á ordem, à disci­
plina, a fé democrática e à predes­
tinaçlo de vanguardeiro de nossa 
soberania. 

A conduta do Exército é, ain­
da nos dias de hoje, o reflexo da 
vida de seu patrono. Nos 55 anos 
de sua luminosa e incansável vida 
pública, ooincidentemente os de 
maior fulgor na história do Impé­
rio e de todo o per(odo republi­
cano, a espada invicta do grande 
soldado manteve-se exclusivamen-
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te ao serviço da Pátria, na paz e na te à tirania e na defesa de nossa 
guerra, para a defesa de seus leg{- dignidade como nação livre, Ca­
timos direitos. Nas lutas internas, xias uniu o seu destino às vitórias 
pacificando a famma brasileira, e do seu Exército que o eternizou 
nos conflitos externos, no comba- na glória. 

O professor José Gurgel Guará pertence ao corpo docen­
te da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, on­
de tem exercido várias atividades de ensino e de adminis· 
trapio. Cursou a Escola Preparatória de Cadetes de For­
taleza (1942) e esteve na Escola Militar do Realengo, 
sendo desligado por motivo de saúde (1943). ~Bacharel 
em Direito pela Faculdade do Recife (1950) e Bacharel e 
Licenciado em Llnguas Neo-Latinas pela UFRN (1963). 
Tem o curso superior de guerra da ESG (1976). Presen­

temente tJ professor de Estudos de Problemas Brasileiros da UFRN. ~o dele­
gado da ADESG no Rio Grande do Norte e Presidente do Diretório Regional 
da Liga da Defesa Nacional. 

• 
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O NÍVEL 
OPERACIONAL 
DE GUERRA: 
AS CONCEPÇÕES 
ALEMÃ E 
NORTE-AMERICANA 

George A. Higgins 

O nível operacional da guerra, que preenche o espaço existente 
entre a titica do campo de batalha e a estratégia militar, ganhou re· 
nasoimento no Exército dos EUA. Como parte integrante da doum·­
na da Batalha Ar-Terra, a chamada arte operacional vem merecendo 
t!nfase especial no curdculo da EsCEME/EUA. Outros países desen­
volveram doutrinas a nfvel operacional com base em sua experiência 
e tradição. Exemplo disso está no presente artigo, que analisa as di­
ferenças entre as concepções alemã e norte-americana com base nas 
experi6ncias de ambos os 11xércitos na 2~ Guerra Mundial. 

O recente reaparecimento de 
um certo interesse pelo ní­
vel operacional de guerra 

no Exército dos EUA tem gera­
do comparações históricas e pro­
duzido conseqüências de interesse 
para a atual condução da guerra. 
Particularmente durante a 2~ 
Guerra Mundial, os alemães con­
duziram um estilo de arte opera­
cional que enfatizava a manobra, 
e não o poder de fogo, e exigia 
·uma liderança bem mais apertei-

çoada do que a do estilo norte­
americano. 

A arte operacional pode ser 
definida como o elo de ligação en­
tre a tática e a estratégia. Ela se 
refere ã manobra de grandes uni­
dades com vistas ã vitória em cam­
panhas que contribuam para a es­
tratégia do teatro de operações. 1 

Essencial a esta definição é a con­
cepção da manobra e, como conse­
qüência, da liderança necessária ao 
seu planejamento e execução. A 
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manobra é fundamental ao n t'vel 
operacional, porque o planejamen­
to e a execução de movimentos de 
grandes unidades criam condições 
para resultados decisivos em gran­
des batalhas ou campanhas. O êxi­
to ou o fracasso ao nfwl operacio­
nal da guerra pode produzir efei­
tos de longo alcance sequer imagi­
nados pelo comandante tático. 

A arte tática exige uma lide­
rança que motive os homens e de­
cida quando deslocar pequenos 
escalões até posições de onde pos­
sam concentrar o maior poder de 
fogo possível sobre o inimigo. A 
arte operacional, por seu turno, 
exige um estudo de situação tático 
e muito mais: uma liderança que 
consiga ver além do nível tático de 
guerra, entender a estratégia do 
teatro de operações e planejar e 
executar planos de campanha para 
atingir os objetivos da estratégia 
doTO. 

Um estilo de liderança flexível 
é necessário tanto para a condu­
ção da guerra tática como opera­
cional. Isso se deve ao elevado nú­
mero de variáveis a serem conside­
radas e à ainda maior incerteza 
que se associa a essas variáveis e às 
suas relações espácio-temporais. 
Nesse sentido, o tipo de ensino e 
instrução de liderança para condu­
ção da arte operacional é diferente 
do exigido para o êxito no âmbi­
to tático, aspecto que era de in­
teiro conhecimento dos alemães já 
pelo meio da década de vinte. 

A arte operacional alemã na 
2~ Guerra Mundial enfatizava a 
manobra enquanto a norte-ameri­
cana, com algumas exceções im­
portantes, tendia a valorizar a apli-
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. . . o tipo de ensino e instrução de 
liderança para a condução da arte 
operacional é diferente do exigido 
para o êxito tático, aspecto que 
era do inteiro conhecimento dos 
alemães já pelo meio da década de 
20. 

cação do poder de fogo para con­
seguir desgastar as forças inimigas. 
Algumas razões de ordem históri­
ca e cultural explicam essa aborda­
gem da guerra feita pelos alemães. 
Sua posição geográfica central na 
Europa foi responsável pelo envol­
vimentp em numerosas guerras no 
continente que remontam à época 
de Frederico, o Grande. Fossem 
tais guerras conduzidas para man­
ter o equil (brio de poder ou para 
unificar os povos germânicos, a 
verdade é que a história da Alema­
nha tem sido construída como re­
sultado de um pa(s rodeado por 
um mundo hostil. 

Em termos culturais, a heran­
ça prussiana, com sua concepção 
de estado-maior, permitiu-lhe criar 
e manter forças bem treinadas e 
equipadas, tanto da ativa quanto 
da reserva, com as quais poderia 
defender seus interesses. A arrasta­
da derrota na 1 ~Guerra Mundial e 
as cláusulas do Tratado de Ver­
salhes levaram o país a desenvolver 
uma doutrina que se inclinava pela 
guerra de manobra na 2~ Guerra 
Mundial. Este último aspecto não 
pode ser desprezado. 

Em observância às cláusulas do 
Tratado de Versalhes, o estado­
maior alemão foi desestruturado e 
seu exército ativo reduzido a um 
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vés de um recuo tático e do de­
sencadeamento 'de fogos para blo­
quear o ataque inimigo. 

Essa mesma tática caracterizou 
as operações dos EUA no conti­
nente europeu após a invasão da 
Normandia. A estratégia de largas 
frentes de Dwight O. Eisenhower 
reflete, de um modo geral, a prefe­
rência operacional norte-america­
na pelo deslocamento para a fren­
te, à retarguarda de um esmaga­
dor poder de fogo. Três exceções 
a este estilo genérico vêm agora à 
lembrança: as Operações Cobra e 
Market-Garden e a contra-ofensiva 
das Ardenas, do General George S. 
Patton. Uma análise mais apro­
fundada, contudo, revela o cará­
ter de exceção de que se revesti­
ram tais operações. 

Em primeiro lugar, a operação 
Market-Garden foi idéia de Ber­
nard L. Montgomery e não uma 
criação norte-americana. Além 
disso, a finalidade efetiva foi asse­
gurar portos no canal que apoias­
sem operações futuras a serem 
conduzidas até o Rio Ruhr. Se­
gundo. a contra-o1ensiva das Arde­
nas e a Operação Cobra - o rom­
pimento do cerco em Saint Lô e as 
subseqüentes operações móveis de 
grande velocidade - foram basica­
mente executadas por Patton, um 
dos poucos soldados norte-ameri­
canos que compreendiam a arte 
operacional, tal como os alemães 
a executavam. Patton, quando na 
Sicília, na Operação Cobra, e nas 
Ardenas, põe a descoberto a sua 
invulgar formação e um tipo de 
treinamento que remontam ao 
tempo em que serviu com as pri­
meiras unidades blindadas na 1 ~ 
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Guerra Mundial. Mas a condução 
de urna arte operacional com base 
na manobra não caracteriza a tra­
dição americana. 

Na realidade, um estudo mais 
acurado da Operação Cobra e da 
contra-ofensiva das Ardenas revela 
que, apesar da parceria britânica, o 
comando norte-americano não en­
tendia a manobra como parte in­
tegrante da arte operacional. De 
outra maneira, a maioria das for­
ças alemãs em Falaise-Argentan e 
o grosso do VI Exército Blindado 
nas Ardenas nunca teriam conse­
guido escapar. Mais que isso, a con­
fiança de Patton nos fogos maciços 
de 108 grupos de artilharia de cam­
panha, com 35 deles apoiando o 
ataque do 3~ Corpo de Exército 
para libertar Bastogne, evidencia a 
ênfase que até mesmo ele atribu(a 
ao poder de fogo.4 Esses dois in­
sucessos operacionais dizem muito 
mais da concepção e do entendi­
mento norte-americanos da mano­
bra como parte integrante da arte 
operacional do que propriamente 
da pert'cia alemã de conseguir fugir 
a um cerco. 

t discutível que, no começo da 
2~ Guerra Mundial, os norte-ame­
ricanos, não executando nem pos­
suindo qualquer doutrina de arte 
operacional, possufssem uma con­
cepção de estratégia e de tática. 
Considerando-se a tradição ameri­
cana, contudo, essa é uma afirma­
ção lógica. O que realmente iden­
tificamos nas operações de Patton, 
Douglas MacArthur e, em menor 
escala, J. Lawton Collins são as se­
mentes de uma concepção de ar­
te operacional em desenvolvimen­
to que, apeni>s vagamente, reco­
nhece as relações entre a manobra 
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e o apoio de fogo como duas faces 
de uma moeda. E, mesmo assim, 
essa concepção nascente ainda se 
prende à abordagem norte-ameri­
cana tradicional - um poder de 
fogo esmagador e praticamente a 
omissão da manobra. 

Deve-se observar que até mes­
mo as brilhantes campanhas de 
MacArthur no Pacífico foram 
abreviadas pelos bombardeamen­
tos de Hiroshima e Nagasáqui, no 
Japão, e estão muito longe do que 
se poderia chamar de exemplos de 
guerra de manobra. Ainda aqui, é 
justo afirmar que, se existiu arte 
operacional perceptl'vel conduzi ­
da pelo Exército dos EUA na 2í:t 
Guerra Mundial, esta deu mais ên­
fase ao poder de fogo do que à 
manobra e, dessa maneira, revelou­
se absolutamente diferente do esti­
lo alemão. 

Duas notáveis características 
do contraste entre os métodos ale­
mão e norte-americano de con­
dução da arte operacional estão 
na maturidade das doutrinas ope­
racionais dos dois exércitos e na 
intensidade com que as suas res­
pectivas oficialidades foram for­
madas e instruídas nessas doutri­
nas. Nos anos que mediaram as 
duas Guerras Mundiais, os ale­
mães conseguiram formar e aper­
feiçoar um grupo excelente de ofi­
ciais que entendia os níveis táti­
co e operacional de guerra. 

Esse grupo dedicado e alta­
mente profissional estudou a his­
tória da guerra e as lições dela de­
correntes. Desenvolveu e executou 
uma doutrina de arte operacional 
que preparou o Exército Alemão 
para a inevitável guerra seguinte. 

A Defesa N1.cional 

Em 1921 , o General Hans von 
Seekt, Chefe do Estado-Maior 
(não assim chamado devido ao 
Tratado de Versalhes), treinou 
pessoalmente os comandantes dos 
escalões mais altos na arte da guer· 
ra. Os exerdcios a que ele deu iní­
cio em 1921, em Kissingen, Ale­
manha, concorreram para a elabo­
ração de uma doutrina unificada 
de emprego dos altos escalões. 5 

Desse modo, já existia em 1939 
não apenas uma doutrina amadu­
recida como também uma oficia­
lidade ao nível operacional de co­
mando doutrinariamente bem for­
mada. 

O mesmo não aconteceu nos 
EUA. Não só não havia uma dou­
trina operacional em vigor como, 
também, poucos eram os oficiais 
formados nas teorias de emprego 
das grandes unidades. Isso aconte­
ceu em razão de a herança cultu­
ral, polftica e geográfica dos EUA 
não lhes ter exigido uma prepara­
ção para combater em guerras de 
manobra na Europa continental. 

Hoje, que os EUA estão enga­
jados na perspectiva de uma guerra 
convencional na Europa Ociden­
tal, caso surja a necessidade, duas 
ilações parecem bem nítidas. Em 
primeiro lugar, o país precisa de 
uma doutrina de arte operacional 
coerente e bem desenvolvida que 
apóie a estratégia do TO, qualquer 
que seja esta. Os preceitos da Ba­
talha Ar-Terra parecem ser essa 
doutrina, mas aí está uma ques­
tão de diffcil configuração, devido 
à natureza da aliança da OTAN e 
à necessidade da estratégia do TO 
de ser montada em bases de coa­
lizão . Doutrinariamente, precisa-
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mos nos àssociar a nossos ai iados, 
primeiro estratégica e, a seguir, 
operacionalmente, se realmente 
pretendemos vencer os soviéticos 
na Europa Ocidental. · 

Em segundo lugar, possuir 
uma doutrina apenas no papel não 
significa tê·la em seus aspectos 
mais relevantes. Precisamos nos 
assegurar' de que cada um dos n í­
veis de nossa oficialidade com­
preenda a doutrina e saiba execu-

. tar a parte, tática ou operacional, 
por que é responsável. Só para dar 
um exemplo, quando e onde foi 
que os Estados Unidos manobra­
ram um escalão de valor corpo-de­
exército? lnchon, na Coréia do 
Sul, *vem-nos.à lembrança. 

•lnchon : região de desembarque do X 
Corpo de Ext!rcito norte-americano. localiza· 
da na costa do Mar Amarelo, que foi pessoal· 
mente selecionada pelo General MacArt hur e 
se constit uiu no cenário da operação que mu· 
dou o curso da Guerra da Coréia. - Nota da 
Editora Brasilei ra . 
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SESQUICENTENÁRIO 
DO COMBATE 
DO SEIVAL, 
o ·BERÇO 
DA REPÚBLICA 
.BRASILEIRA 

Claudio Moreira Bento 

No curso da Históri11 do Br11sil identffica·se a idéia republiCilna 
em inúmer11s manifestações polfticas e culturais. Assim como hoje 
nos preparamos para as comemorações do Centenário da Procla· 
maçaõ da República, reconhecendo que ela foi um grande p8$$0 no 
aperfeiçoamento das instituições, naõ devemos deixar de ri!$$altar 
também as heranças positivas do Império, dentre as quais a nossa tão 
d8Cilntada unidade nacional. 

Vé~e. portanto, que a República veio no devido tempo, por­
que, se prematura, comprometeria nossa grandeza e nossa unidade. 
Este artigo do Cel CLAUDIO MOREIRA BENTO, Chefe da Comis· 
saõ de Pesquisa História Básica de A DEFESA NACIONAL, mostra 
que, em 1836, estava·se formando concretamente a basa histórica 
nacional para o 15 da Novembro de 1889, uma perspactiva digna de 
um historiador como ele. Por mais forte razão está a DEFESA NA­
CIONAL dentro do espi'rito da Diretriz para as Atividades Culturais 
do Extlrcito, qiiinqüinio 1986/1990 (Portaria Ministerial 1130 de 
26-11-1985), em um dos seus objetivos: "Participar de forma ex· 
pressiva nas atividades comemorativas do Centenário da República 
Brasileira·~ 

E 
m 1 O de setembro de 
1986 transcorre o Sesqui­
centenário da mais impor­

tante vitória farroupilha, no com­
bate do Seival, vitória obtida por 
forças ao comando do coronel da 
Guarda Nacional Antônio de Sou ... 

za Netto, contra forças imperiais, 
ao comando do tenente coronel 
João da Silva Tavares, então o 
maior esteio do Império e a ún!ca 
reação armada significativa à Re­
volução, em 20 de setembro de 
1835. 
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Setquicenten.rio do Combate do Seival, o Berço da República Brasileira 

O oombate tomou este nome 
por ter sido travado na ooxi lha do 
Seival, junto às pontas do arroio 
de mesmo nome, afluente do 
.arroio Candiota, no atual Muni­
dpio de Bagé, situada na altura do 
km 178 a BR 293 (Pelotas-Bagé) . 

O nome Seival adwio de ar­
voredo existente no local, carac­
terizado por produzir bastante sei­
va1. segundo Tarcísio Taborda, 
também um dos biógrafos do co­
ronel Silva · Tavares. Para outros 
de uma plantação de seibos, cha­
mada em conjunto Seival. 

A vitória do Seival que oonsi-
. dero o mais brilhante feito das ar­

mas farrapas durante o Decênio 
Heróico, tew lugar num dos mo­
mentos mais crítioos da Revolu­
ção Farroupilha. 

Ou seja, depois de Porto Ale­
gre hawr retornado ao Império, 
em 15 de junho de 1836, oom ·a 
prisão do Governo Revolucionário 
da Prov(ncia, que foi enviado pre­
so para o Rio, e do levantamento 
do bloqueio naval farrapo de Por­
to Alegre, .em 23 de agosto de 
1836, que havia sido estabelecido 
na entrada do Guafua, oom apoio 
nos fortes ltapuã e Junoo e uma 
esquadrilha farrapa neutralizada 
neste dia, segundo Moacyr Flores2 • 

Completou a criticidade do 
momento, a derrota da Divisão do 
Centro, ao oomando de .Bento 
Gonçalves, na ilha do Fanfa, em 4 
de outubro de 1836, do que de­
oorreu sua prisão e envio preso 
para o Rio de Janeiro e depois Ba­
hia . 

Reveses que obrigaram, pelas 
manobras do ooronel Bento Ma­
noel Ribeiro, a serviço do lmpé-
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rio, a ser levantada toda a con­
centração farrapa em Pelotas., ao 
comando do major João Manoel 
Lima e Silva, Comandante-das-Ar­
mas da Revolução, depois de uma 
tentativa repelida, em 22 de ju­
lho de 1836, de oonquistar a cida­
de de Rio Grande, então sede do 
Governo Provincial exercido por 
Delegado do Império rio-granden­
se Dr. Araújo Ribeiro3 

Assim, neste qüadro. extrema­
mente adverso, Seival foi provi ­
dencial por sua retumbância, para 
alimentar as esperanças combali­
das dos revolucionários e provocar 
apreensões ao Império. Seiva! 
criou condições para a Proclama­
ção da República Rio-Grandense 
pelo coronel Antônio de Souza 
Netto, na madrugada do dia se­
guinte, no campo de Joaquim Me­
nezes, junto ao passo das Pedras, 
à margem esquerda do Jaguarão, 
atual região da estação Santa Ro­
sa, na ferrovia Bagé-Pelotas, segun­
do o general Calvet Fagundes4

• • 

Proclamação da República 
Rio-Grandense que por sua wz 
animou a luta até a paz honrosa 
de Ponche Verde, em 19 de março 
de 1845, obra de rara sensibilidade 
e engenharia· polftico-militar que 
consagrou, aquele tempo, o Duque 
de Caxias, com o honroso titulo 
de Pacificador, além de transfor­
mar antigos revolucionários em 
seus dedicados e valorosos colabo­
radores nas guerras externas, onde 
"republicanos e imperiais marcha­
ram lado a lado, ombro a ombro, 
contra o inimigo comum". Então 
amorteceu nos oorações de ex­
farroupilhas o ideal republicano 
adiado em nome de valores mais 
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altos sob ameaçà- a Integridade e 
a Soberania do Brasil. 

Foi ainda durante a Revolução 
que o lanchão "Seival", em ho­
menagem ao mais brilhante feito 
das armas farrapas , levou até Santa 
Catarina o ideal de Repúbl ica. Isto 
ao ajudar, depois de um feito épi­
co de transposição da Lagoa dos 
Patos para o Oceano, a conquis­
tar o porto de Laguna, em Santa 
Catar i na, quando foi proclamada a 
efêmera República Juliana, con­
forme estudamos, em 1971 , por 
ocasião da inauguração do Parque 
HiStórico Marechal Manoel Luiz 
Osorio que inclui uma réplica do 
"Seiva!" s. 

Foi buscando inspiração na 
República Rio-Grandense, procla­
mada em decorrência da vitória do 
Seival, que estudantes gaúchos, em 
São Paulo, particularmente da Es­
cola de Direito do Largo do São 
Francisco, fundaram, em 20 de se­
tembro de 1881 , o Clube 20 de 
Setembro que se inseriu na campa-
nha republicana que culminou 
com a Proclamação da República, 
quase centenária, em que vivemos, 
em 15 de nov.embro de 1889, pelo 
Marechal Manoel Deodoro da Fon­
seca. Grupo no qual pontificaram, 
como primeiros historiadores rio­
grandenses da Revolução, Alcides 
Mendonça Lima e Assis Brasil e 
mais, dentre muitos, Júlio Prates 
de Castilhos e Borges de Medeiros, 
os quais, junto com outros consti­
tuintes, por ocasião da Constitui­
ção de 1891, adotaram como sr'm­
bolos do Estado do Rio Grande do 
Sul todos os sr'mbolos da Repúbli­
ca Rio-grandense. Isto depois de 
terem usado durante o Império, 
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nas bandeiras dos clubes republi­
canos, os lenços farroupilhas idea­
lizados por Bernardo Pires, mártir 
do Seiva!, onde foi ferido a bala 
duas vezes . Ele também foi o 
desenhista da bandeira e do brazão 
da República Rio-grandense, em 
Piratini em 1838, conforme estu · 
damos amplamente em História dos 
S(mbolos do Rio Grande do Sul 
subskiios para sua revisão históri­
ca, tradicionalista e Jegal6 • 

Em que pese a importância da 
projeção histórica do combate do 
Seival , até na República Brasileira, 
fundada' em 15 de novembro de 
1889 pelo Marechal Deodoro da · 
Fonseca, além de ser a maior, mais 
brilhante e retumbante vitória far­
roupHha, sua abordagem detalhada 
não tem merecido a atenção dos 
historiadores nos últimos 150 anos 
a exceção de Alfredo Varela em 
sua monumental História da Gran­
de Revolução e, em data recente, 
o general Morivalde Calvet Fagun­
des em sua História da Revolução 
Farroupilha, até agora o maior mar­
co do Sesquicentenário da Revo­
lução Farroupilha. 

Abordar com o máximo de de­
talhes e pela primeira vez descrevê­
lo e analisá-lo militarmente, inte­
grando os trabalhos citados e mais 
outros detalhes esparsos obtidos é 
o objetivo do presente estudo. Ele 
visa também evocar o combate e 
os seus protagonistas, dentro do 
esp/rito da Paz de Ponche Verde, 
exaltando o valor, a coragem e a fi­
delidade às verdades que cada um 
dos lados defendeu e pelas quais 
muitos lutaram até morrer. 

E uma página imortal, cheia de 
ensinamentos da História Militar 
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do Brasil, no Rio Grande do Sul, 
escrita a ferro e sangue. t um elo­
gio à fibra, à garra, à coragem e ao 
valor de cada um dos cerca de 
1.000 rio-grandenses que nele se 
bateram com honra e denodo. 

Combatentes imperiais ali bati­
dos pelos republicanos que, em 
Ponche Verde, 9 anos mais tarde, 
segundo o general Osório, "rece­
beram com amor os republicanos 
que perseguiram oom pertinência, 
e estes que haviam se batido com 
valor, transigiram com dignida-

de" 7 • E mais, foi o vencedor do 
Seival ·que na invasão do Paraguai, 
em 1865, fez a Vanguarda do 
Exército, ao comando de Osório. 
Netto foi dos primeiros a pisar em 
solo inimigo em Passo da Pátria e, 
lado a lado a Osório, marchou até 
T uiut i onde teve destacada ação em 
Potrero Pires, oomandando esqua­
drões com cavalos amilhados, com 
função tática importante, a con­
oorrer para que Osório vencesse 
em Tuiuti, em 24 de maio de 1866, 
a maior batalha campal da Améri­
ca do Sul . 

Brigadeiro Antonio Netto o vencedor de Seival e proclamador da República Rio-Gran­
dense. Na guerra da Trlplice Aliança contra o Paraguai (1865-70) comandou a Brigada Van­
guarda · do Ex~rcito Nacional. Desembarcou com Osório, em Passo da Pátria. Continuou na 
vanguarda e destacou-se em Potrero Pires- Tuiuti, comandando esquadrões com cavalos ami­
lhados com importante função tática a concorrer para a vitória. Consagrou-se então herói da 
nossa integridade e como um dos grandes chefes da Cavalaria do Brasil. (Foto: FAGUNOES, 
Morivalde Calvet - Rev. Farroupilha) . 
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Em 20 de setembro de 1835, 
o cel Bento Gonçalves da Silva, 
Comandante Superior da Guarda 
Nacional da Província , com apoio 
em parte expressiva da mesma, 
menos as de Hervàl do Sul, Pelo­
tas, Rio Grande, São José do Nor­
te e Porto Alegre e mais o apoio 
de toda a Guarnição do Exército 
da Província , a mais forte do Bra­
sil (3RC, 1 BC e 1 B Artilharia). 
conseguiu dominar em um mês to­
da a Província e depor o seu Pre­
sidente - o Dr. Antônio Rodri ­
gues Fernandes Braga8 e o Mare­
chal Sebastião Barreto Pereil'a Pin­
to 9 , seu Co mandante-das-Armas, 
substituindo-os ~elo Dr. Marciano 
Pereira Ribeiro' e coronel Bento 
Manoel Ribeiro 11 respectivamente. 

O Império mandou como subs­
tituto do rio-grandense, filho de 
Rio Grande, Dr. Fernandes Bra­
ga, outro rio-grandense - o Dr. 
Araújo Ribeiro, filho de Barra do 
Ribeiro e primo e amigo do cel 
Bento Manoel Ribeiro. Face a pro­
blemas apresentados a sua posse, 
pela Assembléia Provincial, o cel 
Bento Manoel decidiu apoiá-lo mi­
litarmente. Partiu para a campa­
nha para liderar a reação e aconse­
lhou a Araújo Ribeiro fizesse a sua 
parte, a partir de Rio Grande, on­
de assumiu o Governo da Provín­
cia e reconquistou e consolidou, 
de modo incruento, aquela estraté­
gica posição 12 • 

E teve lugar então uma disputa 
armada entre dois Governos Pro­
vinciais. O revolucionário instala­
do em Porto Alegre, sob liderança 
do Presidente Marciano Ribeiro, 
tendo como Comandante-das-Ar­
mas o major João Manoel de Lima 
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e Silva' 3 que concentrou grandes 
forças em Pelotas para reconquis­
tar Rio Grande e depor o Governo 
Imperial, ali instalado em local 
aberto a recursos navais e terres­
tres de toda a ordem. Governo ten ­
do como Comandante-das-Armas, 
atuando no interior da Província, 
o cel Bento Manoel, procurandG 
socorrer o Presidente da Província, 
pressionado a partir de Pelotas. 

Neste momento histórico , os 
revolucionários não perceberam a 
inteligente e incruenta manobra 
do Presidente Araújo Ribeiro de 
apossar-se de Rio Grande e conso­
lidá-la, gradativamente, como base 
naval e terrestre inexpugnável da 
contra-revolução . 

Para recompensar a ajuda e os 
revolucionários para reconquistá­
la, teriam, segundo Canabarro Rei­
chardt1 4 , incorrido em uma falsa 
avaliação estratégica. Ou seja , divi ­
diram os esforços ofensivos a um 
só tempo: Sobre o cel Bento Ma­
noel , na Campanha, ao longo do 
vale do Jacu!'; sobre o Presidente 
Araújo Ribeiro , em Rio Grande, e 
sobre o cel Silva Tavares junto a 
Fronteira do Jaguarão. 

Segundo o autor citado, João 
Manoel, Comandante-das-Armas, 
tPria sido favorável a atacar a um só 
tempo os três objetivos. 

Bento Gonçalves, ao contrário, 
voto vencido, teria se manifestado 
favorável a bater-se por partes o 
adversário. Primeiro Bento Ma­
noel, na Campanha, antes de ope­
rar junção com Silva Tavares. De­
pois este e, finalmente, concen­
tração geral para investir Rio 
Grande, comp fizera no plano ini-
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cial da revolução de setembro de 
1835. 

Em 2 de junho de 1836, o ma­
jor João Manoel conseguiu abrir o 
Passo dos Negros, do São Gonça­
lo , fechado por Esquadrilha ao 
comando do capitão Grenfell 1 5 e 
defendido pelos coronéis imperiais 
Silva Tavares e lzaias Bonifácio 
Calderón. 

Através do passo lançou tropas 
ao comando dos coronéis Antônio 
Netto e Domingos Crescêncio de 
Almeida 1 6

• 

Na perseguição de Silva Tava­
res e Calderón eles percorreram o 
atual município de Santa Vitória 
do Palmar até que os obrigaram 
a se internarem no Uruguai, por 
São Miguel. Existe versão que Sil­
va Tavares e Calderón atraíram 
Netto e Crescêncio, para alivia­
rem a pressão sobre Rio Grande, 
só atacada quase 50 dias após a 
abertura do Passo dos Negros e 
sem eficácia . 

Neste ínterim Porto Alegre 
caiu em mãos imper:iais por des­
guarnecida. Todo o Governo foi 
preso. Netto retornou da frontei ­
ra do Chu( e foi cobrir a fron­
teira do Jaguarão. Bento Gonçal­
ves tentou reconquistar Porto Ale­
gre, sem sucesso. Pressionado foi 
obrigado a retirar-se para a Cam­
panha. Assim terminou por ser 
preso na Ilha do Fanfa, em 4 de 
outubro de 1836, com expressiva 
parcela de sua tropa, que compu­
nha a Divisão do Centro. Enquan­
to isto, Domingos Crescêncio que 
veio em seu socorro nada conse­
guiu fazer. 
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Assim, Rio Grande retornou 
ao Império, seguido de Porto Ale­
gre; da neutralização da posição 
farrapa em ltapoã, em 6 de agosto 
de 1836; da derrota de Bento 
Gonçalves no Fanfa e da queda 
pela manobra da posição de· João 
Manoel, em Pelotas. Isto signifi­
cou: Perda das estratégicas bases 
militares e navais em Rio Grande 
e Porto Alegre; prisão da liderança 
revolucionária civil, em Porto Ale­
gre, incluindo o Presidente da Pro­
v(ncia revolucionária e mais 31 
companheiros; liberação da liga­
ção naval Porto Alegre-Rio Gran­
de, pela neutralização dos fortes 
farrapos Junco e ltapoã e a prisão 
do próprio l(der pol(tico-militar 
Bento Gonçalves que era a própria 
encarnação do esp !'rito rio-gran­
dense. 

Se isto não bastasse, João Ma­
noel, depois da tardia e malograda 
tentativa de conquistar Rio Gran­
de, em 26 de julho de 1836, foi 
obrigado pela manobra a deixar 
Pelotas e procurar proteção na 
Serra dos Tapes (Piratini -Canguçu) 
escolhida para capital da Repúbli­
ca Rio-Grandense. 

Neste quadro extremamente 
adverso é que a vitória do _Seival 
surgiu com um raio de esperança, 
uma tábua de salvação, uma ban­
deira de mobil ização a provar que 
nem tudo estava perdido. Fato 
que teve repercussão extremamen­
te negativa e preocupante entre os 
imperiais, pela retumbância da vi­
tória e incerteza decorrente da 
proclamação da República Rio­
Grandense. 
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Em 2 de junho de 1836, tem 
lugar o combate de São Gonçalo , 
no qual o major João Manoel Li­
ma e Silva obteve assinalada vitó­
ria que trouxe como conseqüên­
cia a abertura do Passo dos Ne­
gros, em Pelotas, defendido pela 
Esquadrilha Naval ao comando de 
Greenfell e forças de terra ao co­
mando dos coronéis Silva Tavares 
e Isaías Calderón . Lima e Silva foi 
ferido gravemente no rosto 1 por 
um estilhaçó da canhoeira " Ocea­
no". 

Aberto o Passo, foram lançadas 
através dele tropas do coronel 
Netto, em perseguição às t ropas de 
Silva Tavares e Calderón. Estes, 
sobre pressão, internam-se no Uru­
guai, por São Miguel, procurando 
atrair Netto e assim aliviar a pressão 
sobre Rio Grande. 

Com a queda de Porto Alegre, 
em15 de junho de 1836, mesmo 
com o rosto deformado , coberto 
de ataduras e ardendo em febre, o 
major Lima e Silva levantou-se do 
leito para tomar uma série de me­
didas, visando a preservar a van­
tagem estratégica conseguida com 
~ abertura do Passo dos Negros e 
cobrir Pelotas, último reduto far­
rapo, de um ataque de Bento Ma­
noel . 

Cobertura realizada num am­
plo semi-c(rculo, cobrindo as prin­
cipais direções estratégicas incid in­
do sobre Pelotas. 

Marcelino Nunes, no Passo dos 
Canudos, no São Gonçalo. Na co­
bertura aproximada e ainda no ca­
nal São Gonçalo, o alferes Soveral. 
No Capão do Leão, partida de Be­
nedito Antônio. No Herval, Cons­
tantino de Oliveira. Desde a Can-
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diota e até Piratini, Oliveira Nico e 
João José Damasceno. Em Cangu­
çu, o ten cel Florentino Souza Lei­
te e, no Camaquã, o Capitão Eze­
quiel Vieira. 

Completou esta proteção a Pe­
lotas, à distância, com uma rede 
de observação desde as faldas da 
Serra dos Tapes, até Canguçu, a 
semelhança do que havia feito Ra­
fael Pinto Bandeira na Guerra de 
1763-77 1 7 • 

Protegida sua base de partida, 
com a Divisão ao comando de 
Netto._ estacionada no Taim, deci­
diu L:1ma e Silva atacar Rio Gran­
de, colocando-a sob s(tio terrestre. 

Assim, em 16 de junho de 
1836, enviou parlamentário à cida­
de de Rio Grande intimando-a a 
render-se. Rio Grande julgando-se 
capaz de resistir recusou render­
se. O tempo decorrido da posse do 
Presidente Araújo Ribeiro foi su­
ficiente para ela fortificar-se e co­
locar na defesa de suas trinchei­
ras 800 artilheiros e infantes, en­
viados como reforços pelo Impé­
rio . Foi fortificador e dirigiu a Ar­
tilharia, o então major Em(lio 
Luiz Mallet, segundo de Mallet 
Joubin . 

Nas noites de 19, 21 e 22 João 
Manoel tentou, sem êxito, assaltar 
as trincheiras de Rio Grande. Suas 
massas de Cavalaria foram rechas­
sadas pela bem plantada tropa de 
Infantaria Imperial. 

Em 26 de junho de 1836, lan­
çou o derradeiro ataque, partindo 
sua Divisão em três contingentes 
que constitu(ram as alas e o cen­
tro. Às alas, com base em Cava­
laria armada de _lanças, caberia 
simular ataques nos flancos para 
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atralrem sobre si os defensores. A 
seguir, o Centro, mais numeroso e 
contando com um pelotão a pé, ar­
mado de pistolas e espadas, ata­
cou na vanguarda, seguido de uma 
massa de Cavalaria. 

O ataque do Centro foi per­
cebido e recebido sob intenso 
bombardeio da Artilharia de terra 
e mar, com tiros diretos e razan­
tes. Isto determinou a retirada 
imediata para Pelotas, onde João 
Manoel chegou em 11 de agosto e 
fortificou-se, instalando 5 canhões 
que levara !'la expedição. Com ele 
retornaram Antônio Netto e Do­
mingos Crescêncio. No dia seguin­
te, 12 de agosto, criou o Corpo de 
Lanceiros Negros, entregando sua 
organização a Joaquim Pe<iro Soa­
res, segundo Wiedersphan. 

Bento Gonçalves em dificulda­
des pediu que Domingos Crescên­
cio se dirija a Triunfo, para aco­
lhê-lo ao Sul do Jacu(. A Netto 
pediu que lhe conseguisse cavalos 
para remontar sua Divisão. Cres­
cêncio se dirigiu a Triunfo e Netto 
para a fronteira do Jaguarão para 
arrumar cavalos e por saber que 
Silva Tavares e Calderón, que obri­
gara a emigrar para o Uruguai, de­
pois da vitória de 2 de junho, já 
haviam retornado ao Brasil, no fi­
nal de julho, pelo passo Centurión 
(antigo N. S. de Conceição do Ja­
guarão) 1 H. 

Silva Tavares e Calderón tive­
ram de separar-se. Silva Tavares, 
furte de 500 ~m~~ a~m~u 
num rincão na foz do Seival, no 
arroio Candiota. A( soube que no 

O combate de Seíval foi o choque de duas massas de Cavalaria conforme alegoria acima 
de Miranda Junior, sob orientação do então Major Maya Pedrosa (Fonte: Histórica do Exérci­
to, v. 2). 
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passo do Lageado, do rio Jagua­
rão, acampava uma tropa. Dia 1 O 
de setembro Silva Tavares saiu em 
direção desta força, em reconhe­
cimento, e a encontrou a uma lé­
gua de onde acampara. 

Netto, ao divisar Silva Tavares 
nas pontas do Seival, paftiu sobre 
ele. Silva Tavares galgou a coxilha 
do Seival e tomou a melhor posi­
ção em suas partes mais elevadas, 
onde dispôs suas tropas e aguar­
dou o combate. 

A coxilha do Seival ficava pró­
ximo à casa dos Lucas, ao longo 
do caminho Pelotas-Bagé, hoje bali­
zado pela B R 363. 

O COMBATE DE SEIVAL 

Forças em presença 

Imperiais: Brigada Provisória 
de Cavalaria da Comarca do Rio 
Grande, ao comando do coronel 
oomandante Superior da Guard~ 
Nacional da Província, João da Sil­
va Tavares19 e reforçada por tropas 
do cel Isaías Bonifácio Calder6n, 
que incluía muitos orientais e· no 
momento ausente, com pequena 
escolta, a procura de contato com 
o cel José dos Santos Loureiro20 . 

A tropa imperial era nucleada 
por amigos de Silva Tavares das re­
giões atuais de Jaguarão e Herval . 
do Sul, bem como seus parentes 
das famílias Nunes, Fagundes, Me­
deiros21. 

Seu efetivo numerava cerca de 
500 homens, segundo o mais cate­
gorizado historiador da Revolu-· 
çãoz2. 
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Revolucionários: 1 ~ Brigada 
do Exército Liberal, ao comando 
do coronel da Guarda Nacional 
Antônio de Souza Netto, reforçado 
pelo recém-criado e ainda em or­
ganização Corpo de Lanceiros Ne­
gros. 

A 1 é:' Brigada de Netto origi­
nou-se da Legião de Guardas Na­
cionais do Termo de Piratini, cria­
da em 14 de outubro de 1835, 
pelo Presidente José Mariano Ri­
beiro, colocado pela Revolução de 
20 de setembro na Presidência da 
Província, em substituição a Fer: 
nandes Braga. Foi constituída de 
dois esquadrões ou quatro com­
panhias. Uma companhia recruta­
da em Piratini e as outras três, 
uma no distrito de Bagé, até o Pi­
raí e as duas restantes uma em 
Cangoçu atual e a outra em Pe­
dro Osório atual, ao norte do ria 
Piratini 2 3 • 

Reforçada no Seiva! pelos Lan­
ceiros Negros do tenente-coronel 
Joaquim Pedro Soares ~ major 
Joaquim Teixeira Nunes~4 , atingiu 
um efetivo estimado em cerca de 
430 homens25 • O seu número de 
chefes atingiu, no dia seguinte ao 
oombate, 52 oficiais e sargentos26

, 

que assinaram a Proclamação da 
República Rio-Grandense. 

Principais lideranças 
(experiência anterior a Seiva!) 

Imperiais: 1) Coronel João da 
Silva Tavares27 • Nascido em Her­
va·l ( 15 de março· de 1790) . Era fi ­
lho de um português. Possuía 46 
anos no combate do Seival . Com 
21 anos ingressou num Regimento 

A Defesa Nacional· 



Sesquicentan41rio do Combata do Seival, o Berço da Rap6blica Brasileira 

de Milícias, na Fronteira do ~io 
Grande. Participou da Campanha 
do Exército Pacificador da Banda 
Oriental, ao comando de O. Dio­
go de Souza 1811-1812. Integrou 
a vanguarda da Divisão de Volun­
tários Reais que, em 1816, ao co­
mando do General Lecor, pene­
trou no Uruguai pelo Chu f e ter­
minou por entrar no Uruguai e 
participar da tomada de posse de 
Montevidéu. 

Participou da 2~ Guerra con­
tra Artigas, cujo ep(logo foi sua 
derrota em Taquarembó, em 22 de 
janeiro de 1820, e da Guerra Cis­
platina 1825-28, ao final da qual 
era capitão. 

· Neste posto foi nomeado Co­
mandante de Companhia e do Dis­
trito Militar do Herval, prestando 
assinalados serviços na segurança 
da fronteira no rio Jaguarão. 

Criada a Guarda Nacional em 
1831, nela exerceu as funçõ~s de 
major e tenente-coronel até 1835. 

A Revolução de 20 de setem­
bro de 1835 encontrou nele a úni­
ca reação militar efetiva, em todo 
o Rio Grande. Contou como apoio 
dos ervalenses que tinham sobra­
das razões para apoiar o Império. 
Seu sogro Bonifácio Nunes, o Pa­
triarca de Herval, havia sido um 
dos colaboradores do legendário 
Brigadeiro Rafael Pinto Bandeira. 
E com ele, conclu(da a Guerra 
1763-1776, na qual foi definido o 
destino brasileiro do Rio Grande 
do Sul, muitos ex-colaboradores 
"da primeira espada continentina" 
se radicaram· em Herval atual. De 
iguais sentimentos partilhava o 
major Manoel Marques de Souza, 
cujo avô tivera papel importante 
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na citada guerra. O que foi a luta 
de Silva Tavares em defesa da sua 
verdade -o Império, até o Seival 
e depois-falam as suas ações. 

De 20 de setembro de 1835-
10 de setembro de 1836, por qua­
se um ano foi intensa a ação mili­
tar de Silva Tavares. Como Netto, 
até a Revolução Farroupilha, pos­
suía pouca experiência operacio­
nal. 

Revolucionários: 1) Coronel 
Antônio de Souza Netto sobre o 
qual escrevemos amplamente em 
20 de setembro de 198528

• Nas­
ceu em Povo Novo- Rio Grande, 
em 11 de fevereiro de 1801, tendo 
por ocasião do combate de Seival 
35 anos. Estreou como Capitão 
de Milícias na Guerra Cisplatina 
1825-27, na cobertura da Fron­
teira, no cortedoJaguarão.lnician­
do a Revolução Farroupilha, como 
capitão da Guarda Nacional, as· 
cendeu durante a mesma, por seu 
valor, a coronel e logo a seguir a 
general. Lutou de 1835-45, sem 
descanso, até o último dia, tornan­
do-se a segunda figura depois de 
Bento Gonçalves. 

Foi o mais exímio cavaleiro 
farrapo. Sua liderança era incon­
teste sobre seus comandados. Até 
Seival era pouca a sua experiência 
militar. No curso da Revolução 
veio a tomar-se respeitado I íder de 
combate de Cavalaria. Na Guerra 
do Paraguai coube-lhe fazer a van­
guarda do Exército de Uruguajana 
até Tuiuti, a maior batalha campal 
da América do Sul, após a qual, 
acometido por febre, morreu e foi 
sepultado em Corrientes na Argen­
tina. Desde 1966, centenário de 
sua morte, repousa em Bagé, pró-
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ximo do túmulo de Silva Tavares, 
seu, oponente no Seival. Unidos 
agora, na morte, como estiveram 
em muitos momentos em defesa da 
Integridade e da Soberania doBra­
sil. 

E completar/amos, dois .valo­
rosos soldados do Brasil, no Rio 
Grande, que foram exemplares e 
coerentes na defesa de suas verda­
des na Revolução Farroupilha. 

Segundo Jacinto Eurioo Sales 
em História de Bagé (Palegre, Ed . 
Globo, 1950 p. 52) os restos ll)Or­
tais de Netto haviam sido exuma­
dos de Corrientes, na Argent ina e 
foram transportados para Monte­
vidéu por seus familiares, de onde 
saíram em 1966 para descanso 
eterno ao lado dos restos mortais 
de seu pai , em Bagé, oonforme de­
sejo manifesto em vida . 

I 

Assessoria militar clássica 

Em Seival ambos contendores 
dispuseram de pelo menos um 
assessor militar oom larga expe­
riência no Exército Imperial. Se­
não vejamos: 

Imperiais: Major João Frederi­
co Caldwell. Nascido em Santa­
rém - Portugal, em 1801. Era fi ­
lho do tenente-general Frederico 
Caldwell, inglês a serviço de Por­
tugal, com uma portuguesa. Cade­
te aos 9 anos, do atual Regimento 
de Cavalaria de Guardas em Bra­
sflia. Como Alferes, aos 16 anos, 
lutou contra a Revolução Pernam­
bucana de 1817, em Pernambuco. 
Em 12 de outubro foi promovido 
a 1 9 tenente do citado Regimen­
to, ora em Brasília, no qual ser­
viu por cerca de 20 anos. 
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Durante a Guerra Cisplatina 
1825-28, foi designado major de 
Brigada, da 2~ Brigada de Cavala­
ria Ligeira ao comando do Coro­
nel Bento Gonçalves sob cujas or­
dens serviu de 15 de setembro de 
1826 - 31 outubro de 1827 (mais 
de um ano) . 

Sobre seu desempenho escre­
veu Bento Gonçalves: 

"Este honrado militar, não só 
desempenhou as obrigações de seu 
cargo, oomo serviu de instrutor 
aos três corpos que compunham a 
brigada. Deixou-os quase em esta­
do de primeira linha, tanto em ma­
nobras, quanto no espooão, apesar 
de andarem sempre em frente do 
inimigo. Tomou parte na Batalha 
de 20 de fevereiro de 1827 (Passo 
do Rosário), e em todos os encon­
tros que teve a Brigada, em diver­
sas ocasiões, neles mostrou presen­
ça de espírito, desempenhando tu­
do que lhé ordenei com atividade. 
~ subordinado de exemplar con­
duta, tanto militar como civil. . . 29 

Dentre os corpos que ele ades­
trou estava o do oriental lzaias Bo­
nifácio Calderón ao qual, por cer­
to, acompanhava como assessor, 
ao tempo do Combate do Seival. 

Caldwell desligado do Exérci­
to, por sua condição de filho de 
inglês, embora anglo-lusitano, ade­
riu, em Jaguarão, à causa da legali­
dade. 

No combate do Seiva! teve a 
mão direita amputada por um gol­
pe de espada e ficou prisioneiro 
por 43 dias, até oonseguir fugir. 

Mais tarde veio a prestar rele­
vantes serviços ao Brasil, na guer­
ra e na paz. Comandou a 3~ Re­
gião Militar de 1848-1865, por 
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cerca de seis vezes. Em 1870 foi 
Ministro da Guerra e logo a se­
guir Conselheiro de Guerra e, Aju­
dante-General do Exército até fa­
lecer em 26 de fevereiro de 1873. 

A sua influência doutrinária na 
Brigada de Silva Tavares é eviden­
te. Segundo depoimento de parti­
cipantes do Combate do Seival, 
Caldwell ao contemplar dispositi­
vo avanÇando, da tropa de Netto, 
teria conclu (do: 

" Netto vem atacando para 
triunfar! " . 

Cel Joaquim Pedro Soares ex-integrante 
do Exárcito de Portugal e do Brasil foi quem 
d ispos taticamente a tropa do Netto Seival, do 
que resultou a vi tória. 
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Revolucionários: Tenente Co­
ronel Joaquim Pedro Soares (1770-
1850). Sobre sua ação militar no 
Seival escreveu Caldeira: 

" Joaquim Pedro Soares tinha 
sido oficial de 1 ~ Linha do Exérci­
to Imperial, na Guerra Cisplatina 
1825-28. Era valente, enérgico e 
muito militar. Possuía muita ins­
trução e prática de oficial de Se­
cretaria. 

Foi ele quem organizou o cas­
co do 1 <? Corpo de Lanceiros Ne­
gros de 1 é! Linha. No ataque do 
Seival foi ele quem dispôs a força 
de Netto para o ataque. 

Ele manteve um esquadrão em 
proteção (em reserva). Foi este 

·esquadrão ao comando do capitão 
Antônio Meireles Gonçalves que 
tomou conta do campo (de bata­
lha) e obteve o triunfo" 30 . 

Aqui está uma realidade até 
então não explorada. Foi este es­
quadrão em reserva que fez a pe­
netração no centro do dispositivo 
imperial , no momento oportuno, 
dividindo em dois e tornando im­
poss(vel o apoio mútuo entre as 
alas direita e esquerda. 

O citado capitão chamava-se, 
em realidade, Antônio Gonçalves 
Menezes Meireles. Foi promovido 
a tenente-coronel de 1 ~ Linha por 
João Manoel, em 1 <? de novem­
bro de 1836, ao estruturar o Exér­
cito Rio-grandense. Em 1841 , era 
Chefe Geral de Polícia em São Ga­
briel31. 

O tenente-coronel Joaquim Pe­
dro Soares, segundo estudos que 
acabamos de proceder, com apoio 
em documentos que encontramos 
no Arquivo do Exército e que aqui 
sintetizamos, nasceu em Campo 
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Maior-Portugal, em 1780. Era fi ­
lho de militar. Sentou praça com 
10 anos. Em 1797 foi promovido 
a cabo de R I. Esteve prisioneiro 
·dos franceses durante a invasão de 
Napoleão a Portugal. Em 1816 
veio para o Brasil, como 29 sar­
gento, integrando a Divisão deVo· 
luntários Reais ao comando de Le­
cor. Fez as campanhas de 1816, 
1820 e Guerra Cisplatina . Comba­
teu em Passo do Rosário como te­
nente do 19 Esquadrão coman­
dado pelo capitão Domingos Cres­
cêncio de Carvalho, mais tarde um 
dos esteios da Revolução.Esqua­
drão pertencente ao 49 Regimen­
to de Cavalaria de Linha de Jagua­
rão, que por ocasião da Revolu­
ção de 20 de setembro de 1835 
era comandado pelo capitão Cres­
cêncio que aderiu com o Regimen­
to â Revolução liderada por Ben­
to Gonçalves, ex-comandante des­
ta unidade. Joaquim Pedro havia 
se reformado em 4 de julho de 
1831, sem vencimentos. Foi o rga­
nizador e primeiro comandante 
dos Corpos de Lanceiros Negros e 
Ajudante Geral do Exército da Re­
pública Rio Grandense. Preso em 

.. Piratini junto com José Mariano 
de Mattos é enviado preso para o 
Rio . Desconhece-se o seu destino 
após. 

Seu ligeiro perfil mostra o seu 
valor militar e capacidade para dis­
por as forças revolucionárias para 
o combate. 

Influiu junto com o cel Lu­
cas de Oliveira para que o cel 
Netto proclamasse a República. 
Foi portanto assessor militar e po­
lftico de Netto, no Seival e, em 
Campo de Menezes. A História da 
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Revolução Farroupilha o tem es­
quecido e não reconhecido a pro­
jeção de sua atuação. Por ocasião 
do combate do Seiva I, Joaquim Pe­
dro possuía em torno de 55 anos. 

O cel Manuel Lucas de Olivei­
ra que secundou Netto no comba­
te do Seival possuía cerca de 26 
anos então. 

Sua experiência militar até en­
tão era pouco expressiva. Foi 
" aprendendo vendo , tratando e pe­
lejando", na Academia Militar das 
Coxilhas, áté substituir Netto no 
comando da Brigada liberal. Pos­
su(a muita liderança sobre seus ho­
mens. t uma figura singular que 
estudamos no Diário Popular de 
Pelotas, de 20 de setembro de 
1985, junto, inclusive, com o cita­
do coronel Domingos Crescêncio 
de Carvalho, figura também esque­
cida entre os vCJitos da Epopéia 
Farroupilha. 

Descrição militar do combate do 
Seiva I 

Com apoio em diversas fontes 
disponíveis relacionadas ao final 
e, em especial, em descrições de 
Alfredo Vareta e Morivalde Calvet, 
autores que mais se detiveram no 
tema nos últimos 150 anos, o 
combate do Seival teve o seguinte 
desenvolvimento, segundo inter­
preto:32 

H FASE 
Tomada do dispositivo e início do 
combate a bala 

Os imperiais ao comando de 
Silva Tavares escolheram o terreno 
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O COMBATE DO SEIVAL EM 10 de Setembro de 1836. 
Descrição e onolise mllltor se11ufl41o interpretoçoo do Coronel 
CLAUDiO MOREIRA BENTO no Sesquicsntenórlo do Combate 
•O de sei de 19 86. 
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do combate. Ocuparam o alto da 
coxilha do Seiva! desdobrados em 
três grupamentos. A Ala Esquerda 
apoiada numa depressão e ao co· 
mando de Silva Tavares e a Ala da 
Direita ao comando do valente 
major David Francisco Pereira. À 
retaguarda das duas alas foi colo:­
cada a Reserva, forte de 2 esqua­
drões, ou quatro companhias. 

Os revolucionários ao coman­
do de Netto e sob a orientação tá­
tica do tenente coronel Joaquim 
Pedro tomaram o seguinte disposi­
tivo na várzea, no sopé da coxilha 
do Seiva!. 

A Ala Esquerda ao comando 
de Netto e a Ala Dfreita ao co­
mando do tenente coronel Vicen­
te Lucas de Oliveira , formadas em 
Linha. 

À retaguarda, como reserva, ao 
comando do bravo capitão Antô­
nio Gonçalves Menezes Meireles, 
ficou um esquadrão, sob a super­
visão, para fins de emprego, do te­
nente coronel Joaquim Pedro, ve­
terano das lutas contra Napoleão 
na Península, reformado do Exér­
cito Imperial e com larga experiên­
cia militar de mais de 40 anos e, 
inclusive, em nossas lutas no Sul 
desde 1817, conforme registramos 
antes, 'pela primeira vez. 

Dada a ordem por Netto para 
o ataque, os revolucionários, a tro­
te largo e ·com suas armas de fogo 
carregadas, partiram, coxilha do 
Seival acima, à procura dos impe­
ria-is postados em posição vanta­
josa, no alto da coxilha, previa­
mente escolhida. 
· Ao se defrontarem descarre­
gam reciprocamente suas armas de 
fogo. Neste momento foi atingido 
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por dois disparos, sem ser desmon­
tado, o major Bernardo Pires que 
mais tarde seria festejado, em Pira­
tini, como mártir de Seival. A Ber­
nardo Pires caberia a tarefa de de­
senhar o Brasão e Bandeira da Re­
pública Rio-Grandense proclama­
da no dia seguinte a este comba­
te e, viver para ver a República 
proclamada no Brasil, em 15 de 
novembro de 1889, bem como os 
símbolos por ele desenhados se­
rem adotados, em 1891, como 
os do Estado do Rio Grande do 
SuJ33 . 

2~ FASE 
Carga de Netto a espada e lança 

Disparadas as armas de ambos 
os contendores, Antonio Netto, se­
vero e enérgico, ordenou em algo 
brado a sua brigada, segundo Fer­
nando Osório, filho do General 
Osório: 34 

"Camaradas, não quero ouvi r 
um tiro mais! 

A carga, a espada e a lançai" 
Ato contínuo os revolucioná­

rios com grande ímpeto, carrega­
ram a arma branca sobre os impe­
riais. 

No choque que se seguiu, as 
alas esquerdas dos contendores, 
comandadas respectivamente por 
Netto e Tavares, recuaram sobre a 
pressão das alas direitas comanda­
das pelo imperial major Pereira e o 
revolucionário Lucas de Oliveira. 

Os dispositivos dos contendo­
res começaram a girar em torno de 
seus centros, no sentido contrário 
aos dos ponteiros de um relógio, a 
semelhança de um carrossel, se­
gundo Calvet Fagundes, ocorrendo 
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um perigoso distanciamento entre 
as alas imperiais. 

Neste momento teve lugar na 
Ala Esquerda, ao comando de Sil­
va Tavares, um fato muito negati· 
vo para a sorte de suas armas. No 
entrevero, um lançaço, que lhe foi 
desferido e de que se esquivou, 
cortou a cabeçada do freio de seu 
cavalo. Este desenfreado dispa­
rou campo a fora, com seu ginete. 
Foi socorrido pelo bravo e intré­
pido capitão Pedro Fagundes seu 
cunhado, após laçar seu cavalo 
com improvisado laço. Logo a se­
guir voltaram ao combate. 

A ausência temporária do 
combate dos dois bravos, deu a 
impressão que era uma retirada do 
chefe. Sem assistência dos dois, a 
Ala Esquerda começou a entrar 
em confusão e a seguir em derro­
cada. A ausência de Silva Tavares 
provocada pela d_isparada de seu 
cavalo desenfrenado ocasionou 
também o retardamento do em­
prego de sua Reserva, só emprega­
da quando a confusão era geral e 
nada ela podia mais influir. 

Na Ala Direita o major impe­
rial David Pereira levava a melhor 
sobre Netto. Percebendo a confu­
são na Ala Esquerda imperial e seu 
afastamento da Ala Direita, o te­
nente coronel" Joaquim Pedro lan­
çou naquele intervalo a Reserva re­
volucionária. Esta procurou des­
bordar a Ala Direita imperial e cair 
sobre a sua retaguarda. 

A( segundo Calvet Fagundes, 
"o valoroSo major David pensem­
do acertar, errou", o que trouxe 
sérias conseqüências para a derrota 
que iriam sofrer. 
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3~ FASE 
Isolamento das alas imperiais e 
rompimento da Ala 
Esquerda-Vitória! 

O major David levando a me­
lpor sobre Netto, vendo ameaça 
de desbordamento de seu flanco 
direito, seguida de isolamento de 
sua ala, da Ala Esquerda de Silva 
Tavares, onde se estabelecera a 
confusão, desde a disparada de 
seu cavalo, decidiu desenganjar de 
Netto e ir em socorro de Silva Ta­
vares. 

O caminho que teve que per­
correr até o local onde pensava es­
tar Silva Tavares era impróprio à 
Cavalaria. Para atingi-lo perdeu 
muito tempo que foi aproveitado 
por Netto, então transformado em 
Reserva, para reforçar sua Ala Di­
reita. O major foi ferido e des­
montado e a sua tropa não.encon­
trou a Ala Esquerda que, no giro 
do carrossel, foi ocupar a posi­
ção que ele ocupara no in(cio do 
combate e, a sua tropa, a inicia1 de 
Silva Tavares, só que com as fren­
tes invertidas. 

Taticamente o combate estava 
vencido pelos revolucionários. Os 
imperiais foram isolados em três 
grupamentos e cercados pelos re­
volucionários. Foi grande o núme­
ro de mortos, feridos e prisionei­
ros. 

Dentre os mortos, os intrépidos 
e valentes major David Pereira e 
capitão Pedro Canga, dois princi­
pais colaboradores de Silva Tava­
res e, entre os feridos, o major 
Caldwell que teve a ma'o direita 
decepada, além de ter sido feito 
prisioneiro. 
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4~ FASE 
Corpo a corpo a arma branca e 
Perseguição 

As tropas de Silva Tavares ao 
término do combate de Seiva! fi­
caram em grande parte cercadas 
sem chances de uma retirada. Den­
tre os que conseguiram romper 
o dispositivo registre-se o próprio 
coronel Silva Tavares em compa­
nhia de cerca de 30 companheiros 
que procuraram atingir o rio Ca­
maquã3!' . 

Em perseguição aos imperiais 
que conseguiram escapar do local 
do combate, foi destacada da Ala 
Direita revolucionária, uma fração 
tendo como guia Felicíssimo Mar­
tins, com ordens de nõo ultrapas­
sar o arroio Velhaco, afluente do 
Camaquã36 . 

Se tivesse ordem de ultrapassar 
teria prendido o capitão Jorge de 
Mazarredo3 7 , que no ih leio da 
Revolução comandava o 29 Regi­
mento de Cavalaria em Bagé, e que, 
por não aderir à mesma, o então 
tenente Osório o conduziu são e 
salvo à fronteira. O Capitão Mazar­
redo encontraria a morte mais tar­
de na defesa de Porto Alegre, sob 
s(tio republicano. 

Os remanescentes revolucioná­
rios se retiraram em direção doCa­
maquã. Não foram aprisionados 
em maior número, em razão da 
tropa de perseguição haver sido 
incumbida de um reconhecimento 
que a atrasou e a perseguicão ser 
limitada ao arroio Velhaco3 a. 

Netto montava neste dia um 
cavalo tordilho negro que ele mes­
mo havia domado antes da guerra 
e Silva Tavares um baio sebrumo 
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segundo Alcy Cheu iche em seu A 
Guerra dos Farrapos (Palegre, Mer­
cado Aberto, 1985) 2~ Ed., com 
apoio em historiadores da Revolu ­
ção. 

Dentre os vencedores do Seival 
foi possível relacionar: cel Antô­
nio de Souza Netto, ten cel Lucas 
de Oliveira, ten cel Joaquim Pe­
dro Soares, majores Bernardo Pi­
res, Francisco da Costa, Joaquim 
Teixeira Nunes, capitães Marcelino 
Pereira, Firmino Alves, Antônio 
Gonçalves Menezes Meireles, Feli­
císsimo Martins (guia), Vasco Mar­
ques, Antônio Almeida Lara e o 
oriental Calengo Saenz. Ou seja, 
13 dos 52 signatários da Procla· 
mação da República. Possivelmen­
te participaram como capitão Flo­
risbelo de Souza Netto (pai de 
Zeca Netto), como tenentes Bento 
Palomeque, Vicente Ferrer de Al­
meida e Ezequiel Antônio da Sil­
va, José Antônio Coritiba e Ben­
to Correia da Silva como sargen­
tos. 

Baixas no combate do Seival 

Araripe dá o seguinte total de 
baixas imperiais:39 

356/560 combatentes. 
Baixas assim distribuídas: 
180 mortos; 
60 feridos; 

116 prisioneiros 
E assinala: "Seival foi consi­

derado na rebeldia como um dos 
seus mais gloriosos feitos". 

Segundo Vareta as baixas im-
periais somaram :40 

318/500 combatentes. 
Baixas assim distribuídas: 
167 mortos; 
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O Combate do Seiva! foi de caracterlsticas de aniquilamento. Os imperiais sofreram 
356/500 baixas ( 180 mortos, 60 feridos e 116 prisioneiros. Isto deve-se a bravura dos impe­
riais no corpo a corpo, espada e a lança e ao esp(rilo altamente ofensivo dos revolucionários. 
(Fonte: Rev. Far. cic IPIRANGA-RS). 

151 prisioneiros, entre os quais 
muitos feridos. 

Entre os 167 mortos 12 eram 
oficiais, sendo: 

1 major - major David Fran­
cisco Pereira; 

• 1 capitão - capitão Pedro Nu-
nes Fagundes; 

4 tenentes; 
6 alferes. 
Além dos ttvalenses David Pe­

reira e Pedro Nunes, segundo Ma­
noel da Costa Medeiros4 1 tomba­
ram mortos no combate a nata da 
mocidade ervalense: Serafim Viei-
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ra, Jerônimo Amaro da Silveira e 
Albino Inácio Medeiros. Além de 
ficarem prisioneiros, segundo Al­
varo Tavares de Souza:42 Análio 
Nunes, Joca Tavares, filho do cel 
Silva Tavares e prisioneiros e feri­
dos Peregrino Dutra Fagundes e 
Sérgio Muniz. 

Silva Tavares perdeu aí os seus 
mais destacados !(deres de com­
bate Davi José Pereira e Pedro 
Canga e seus- colaboradores desde 
a primeira hora. Seu filho Joca Ta­
vares, com 18 anos foi remetido 
para o Uruguai por Netto, aos cui-
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dados do cel Calengo Saenz muito 
ligado por amizade à família Tava­
res, mas oriental e revolucionário . 

Joca Tavares mais tarde sedes­
tacou na Guerra do ParaQuai e na 
Revolução de 93. 

O cel Silva Tavares apesar dos 
percalços que passou em combate 
foi dos poucos a conseguir escapar 
do local da luta. 

Decorrido 50 dias do combate 
do Seival, o cel Silva Tavares foi 
preso por David Canabarro, na ca­
sa do sogro Bonifácio Nunes, em 
Erval. Foi em 17 de dezembro de 
1836. Permaneceu preso até 5 de 
fevereiro de 1837, quando conse­
guiu fugir com o concurso de um 
sargento de nome Segismundo, de­
pois de 50 dias preso. Em ambas 
ações os revolucionários e depois 
de 11 de setembro, republicanos 
se apoderaram de copioso mate­
rial bélico que era usado pelo cel 
Silva Tayares. O sargento Segis­
mundo era de Pernambuco. 

Entre os prisioneiros imperiais 
estavam dois majores. Um o major 
Frederico Caldwell, com a mão di­
reita decepada por um golpe de es­
pada. Depois de 43 dias preso con­
seguiu evadir-se e prestar à pacifi­
cação no Rio Grande, por Caxias, 
distintos serviços conforme ates­
tou o próprio Barão: 

" Este destinto oficial, com ze­
lo, inteligência e bravura tem servi­
do ao Exército, em comando~des­
de o começo da revolta que asso­
lou esta Província. 

Defendendo a Integridade do 
Império e os direitos de S. M. o 
Imperador, perdeu a mão direita 
no combate do Seival. 1: digno de 
bastante consideração. E apesar de 
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estar impossibilitado de combater 
à testa de seu Regimento, em con­
seqüência da perda da mão direita, 
durante o tempo que comandei o 
Exército prestou muito bons e 
destintos serviços4 3. 

Estudamo-lo repito, em Es· 
trangeiros e descendentes na His­
tória Militar dà RGS mostrando 
que depois do Seival construiu 
uma bela carreira militar. 

As baixas dos revolucionários 
totalizaram 34: 

Baixas assim distribu(das : 
8 mortos; 

26 feridos. 
Entre os mortos registre-se 

Marcelino Nunes, após um duelo 
particular com Pedro Canga que 
será descrito adiante. Entre os fe­
ridos e já referido em local pró-

Major Bernard Pires, ferido a bala no 
oombate do Seival. Foi o simbolista farrapo 
junto oom o Cel Josl! Mariano de Mattos f u­
turo ministro da guerra do Império em 1864. 
Participou de 6 campanhas exter,nas 1812- . 
1870 em defesa da Integridade do Brasil. (Fo­
to: BENTO. Slmbnlos do RGS). 
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prio, Bernardo Pires, logo a seguir 
o simbolista farrapo e que estuda­
mos amplamente4 4 . 

Recorrendo aos efetivos presen­
tes no combate de 500 imperiais e 
430 revolucionários adotados por 
Moacyr Flores45 contra, respecti­
vamente, 318 baixas/500 imperiais 
e 36 baixas/430 revolucionários, o 
combate de Seival assumiu carac­
ten'sticas de combate de aniquila­
mento ou de destruição do adver­
sário. 

Isto se agrava ao saber-se que 
do efetivo de 182 que conseguiu 
escapar do Seival, somente 30 o fi· 
zeram com ordem certa. Os res­
tantes 150 o fizeram no desespero 
e desordenamente na base do "sal­
ve-se quem puder!" 

Por isto Seival foi a maior vi ­
tória obtida pela Revolução Far­
roupilha e não têm exagerado ca­
tegorizados historiadores que a 
têm adjetivado de "retumbante" , 
" brilhante" e "absoluta" e outros 
termos equivalentes. O número de 
baixas reflete a bravura inaudita 
dos imperiais que foram dobra­
dos em decorrência de imponde­
ráveis, como o corte da cabeçada 
do cavalo do coronel Silva Tavares 
e do erro tàtico do major David 
que morreu duplamente ferido, se­
gundo Tarcísio Taborda46 como 
se verá . 

Com esta impressão ela espa­
lhou-se pelo R i o Grande e pelo I m­
pério. Seja pela retumbante vitó­
ria militar, seja pela sua conse­
qüência - a Proclamação da Re­
pública Rio-Grandense. Ela teve 
grande repercussão negativa no 
Império e muito positiva entre os 
agora republ icanos. Somou-se a 
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ela, a vitória, ainda no dia da Pro· 
clamação da República, obtida pe­
lo cel João Antônio da Silveira, 
com auxílio de Canabarro e Gue­
des, sobre o cel José dos Santos 
Loureiro4 7 • 

Seiva! e República compensa­
ram, no ânimo dos republicanos, 
os reveses da queda de Porto Ale­
gre, em 15 de junho de 1836, a 
neutralização das fortificações de 
ltapuã e ilha do Junco, acompa­
nhada do auto-afundamento da es­
quadrilha farrapa que os apoia­
va, como resultado de operação 
vitoriosa imperial sobre aquela po­
sição, em 23 de agosto4 8

, 17 dias 
antes do Seiva I e, mesmo, a prisão 
de Bento Gonçalves e da Divisão 
do Centro, na ilha do Fanfa, em 4 
de outubro, ou cerca de 25 dias da 
vitória do Seival . 

Nestes últimos cento e cin­
qüenta anos foi-se perdendo a no­
ção da significação histórica do 
Seival e a sua projeção na quase 
centenária República que vivemos. 
Até hoje, insistimos, somente me­
receu um estudo sério de reconsti· 
tuição, de parte de Vareta e, ulti­
mamente, do general Morivalde 
Calvet Fagundes que procurou en­
xugar, sintetizar e melhor explicar, 
com apoio em Vareta, o que teria 
se passado no Seival. 

As fontes sobre o combate são 
falhas acerca de seus quase 1 .000 
participantes. Os próprios oficiais 
e sargentos que dela participaram 
e que em número de 52 foram sig­
natários da Proclamação da Repú­
bl lca Rio-grandense, têm tido seus 
nomes omitidos. Seria fonte básica 
e importante para aprofundar es­
tudos e que estamos tentando lo-
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calizar e explorar pela primeira 
vez. 

Quando da vitória do Seival, 
seguida da Proclamação da Repú­
blica Rio-Grandense, o território 
do Rio Grande era composto de 
14 municípios: Porto Alegre, Rio 
Grande, Rio Pardo, Santo Antô­
nio, Cachoeira, Pelotas, Piratini, 
Alegrete, Caçapava, São José do 
Norte, Triunfo , Jaguarão, São Bor­
ja e Cruz Alta. (ver esboço n<? 1 ). 

Segundo Arthur Ferreira Fi­
lho :4 9 "Somente Porto Alegre, 
Rio Grande e Vila São José do 
Norte" situadas em locais cerca­
dos por água e facilmente fortifi­
cados na parte terrestre "estavam 
em poder dos imperiais". Neste 
tempo todas as águas interiores já 

eram domínio de Divisão Naval ao 
comando de Grenfell, a qual teve 
papel decisivo na prisão de Bento 
Gonçalves na ilha do Fanfa, cuja 
travessia devia ser feita em 4 lan­
ces que incluíam 3 ilhas. 

Os 52 signatários da Proclamação 
da República Rio~randense 

Os autores que escreveram so­
bre a Revolução Farroupilha siste­
naticamente têm citado o texto 
da Proclamação que fora assinado 
por 52 oficiais _e sargentos da Di­
visão Liberal. A procura de seus 
nomes recorremos, sem êxito, aos 
Arquivos Nacional, do Exé~cito, 
do ltamarati, do Museu Histórico 
Nacional, da Biblioteca Nacional, 

Proclamação da República Rio-Grandense em 11 de setembro de 1836 no Campo de 
Menezes pelo General Netto com apoio na sua Brigada Liberal vencedora de Seiva!. (Foto: 
TABOADA, a Rev. em BAGt). 
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Histórico do RGS, .do Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro.e 
da Câmara de Piratini e Museu da 
Revolução Farroupilha, também 
em Piratini. 

Recorremos a competentes 
pesquisadores. Sua descoberta se­
ria reveladora. Aqui deixamos um 
desafio aos pesquisadores do 
assunto. Continuaremos na busca. 
Talvez a resposta se encontre no 
Uruguai. 

A vitória do Seival à luz dos 
Princípios de Guerra e dos 
elementos da Manobra 

A fiel observância dos Princí­
pios de Guerra 50 têni explicado 
muitas vitórias militares, como a· 
·sua inobservância têm explicado 
muitas derrotas. Aplicando-<>s ao 
caso da vitória do Seiva!, conclui­
se que eles foram observados por 
Netto, inconscientemente, por 
desconhecê-los, como também ou­
tros grandes capitães da História. 
Passemos a uma análise sumária 
desses princ(pios no Seival. 

Pririclpio do Objetivo: Foi mar­
cado como objetivo principal ata­
car a Ala Esquerda ao comando de 
.Silva Tavares. Sobre ela foi condu­
zido o esforço ou ação decisiva. 
Apesar de mais forte e apoiada, à 
esquerdá, em terreno difícil para 
os atacantes, ou não desbordável, 
ela cedeu à pressão do ataque re­
volucionário desde o in(cio. 

Principio da Surpresa: Não foi 
caracterizada significativamente. 
Pode se considerar que a Ala Di­
'reita imperial foi surpreendida 
com lançamento da Reserva de 
Netto em direção a sua retaguarda, 
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através do significativo espaço que 
se formou entre as alas imperiais. 

Princ1pio de Ofensiva: Pode 
ser caracterizada pela conquista e 
manutenção da iniciativa até im­
por a sua vontade ao adversário. 
Ou atacar, atacar sempre! A ini­
ciativa do ataque este\fe sempre 
com os revolucionários. Foram ao 
encontro dos imperiais a trote lar­
go, coxilha do Seiva! acima. Des­
carregaram suas armas de fogo e a 
segui r passaram a carga a espada e 
a lança. Quando a situação não 
corria bem na Ala Esquerda que 
vinha sendo repelida, lançaram, 
pelo espaço aberto entre as alas 
imperiais, a Reserva sobre a reta­
guarda da Ala Direita imperial que 
aliviou a pressão sobre Netto, a de­
sengajou e foi socorrer a Ala Es­
querda. Liberta a Ala Esquerda re­
volucionária, ela se transformou 
numa Reserva e partiu de imediato 
para a luta. Da( por diante o Prin­
c(pio da Ofensiva continuou bem 
observado. O número de baixas 
imperiais de 316/500 são um tes­
temunho eloqüente da aplicação 
do Princípio da Ofensiva. Carac­
teriza-o, também, o lançamento de 
uma fração da Ala Direita revolu­
cionária em perseguição aos im­
periais que procuravam escapar do 
campo da luta. 

Prínc1pio da Manobra: Através 
de movimentos rápidos e seguros 
colocar nossos meios em posição 
vantajosa, em relação aos do ad­
versário. 

Netto manobrou a trote largo, 
coxilha do Seival acima, para fi­
car face a face com o adversário. 
Mas o que caracterizou o Princ(­
pio da Manobra, foi o lançamento 
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oportuno da Reserva no espaço 
criado entre as alas adversárias e 
ameaçandG a retaguarda da Ala Di­
reita imperial que vinha obtendo 
clara vantagem sobre a Esquerda 
revolucionária ao comando de 
Netto. Esta manobra determinou 
o desengafamento da Direita im­
perial que partiu em auxílio da Es­
querda, para evitar inclusive o iso­
lamento das duas, o que não con­
seguiu. Principio de Manobra aten­
dido com o retorno ao combate da 
Esquerda revolucionária e com o 
lançamento de uma fração, desli­
gada da Ala Direita revolucionária , 
em perseguição aos imperiais que 
conseguiram escapar da destruição 
em combate, na direção do rio Ca­
maquã. 

Princlpio da Massa: Consistiu 
em ser mais forte no ponto deci ­
sivo ou no objetivo da operação. 
O objetivo da operação foi romper 
a Ala Esquerda imperial , ao co­
mando pessoal do valente e bravo 
ooronel Silva Tavares. E sobre ela 
foi conduzida a maioria dos 
me ios, que desde o primeiro ins­
tante demonstraram nt'tida vanta­
gem em que pese o adversário ter 
apoiado o flanco esquerdo num 
terreno impraticável à Cavalaria. 

Prindpio da Economia de 
Meios: Consiste na distribuição ju­
diosa e compatível dos meios dis­
pont'veis entre as ações Princi­
pal, Secundária e Reserva. E esta 
harmonia foi conseguida. A ação 
principal a cargo da Diretoria re­
volucionária sobre a Esquerda Im­
perial foi compat(vel quanto aos 
meios recebidos. A ação secundá­
ria conduzida sobre a Direita Im­
perial mostrou compatibilidade, 
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senão para obter vitória, pelo me­
nos para fixá-la. A reserva foi com­
patlvel e quando empregada trou­
xe uma repercussão tática muito 
positiva que se constitui em pon­
to de inflexão a caracterizar a vi­
tória certa. 

Tanto a ação secundária como 
a reserva proporcionaram grande 
segurança ã Ação Principal. A Ação 
Secundária, liberada da pressão ini­
cial que sofreu, foi reforçar a Di­
reita, como uma espécie de Reser­
va à Ação Principal. 

Principio de Segurança: Af no 
Seival pode ser caracterizado pela 
Reserva mantida no int'cio do 
combate e lançada no momento 
decisivo pela brecha .entre as alas 
imperiais e diretamente sobre are- . 
taguarda da Ala Direita imperial, 
que vinha levando nt'tida vantagem 
sobre a Esquerda revolucionária. 
Segurança caracterizada na fração 
encarregada da perseguição, de 
executar reconhecimentos prévios 
para previnir surpresas, embora is­
to tenha possibilitado uma evasão 
maior, além do arroio Velhaco, li ­
mite para a perseguição. 

Princ1pio da Simplicidade: Ma­
nobras e planos simples, transmi­
tidos ao executantes, com clareza, 
precisão, concisão e facilmente en­
tendidos. O plano de ataqüe foi 
simples. Duas alas atacantes diri­
gidas sobre as duas alas adversá­
rias, dispondo de uma Reserva pa­
ra ser lançada no momento opor­
tuno. Os executantes, é fáci I co.n­
cluir, bem entenderam e executa­
ram o plano. 

Como exemplo de clareza, pre­
cisão e concisão na transmissão de 
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ordens, virou legenda esta ordem 
de Netto: 

"Camaradas! Não quero ouvir 
mais um tirol 

A carga! A espada e a lança!" 

Unidade de Comando: F o i 
exercida por Netto em toda a sua 
plenitude. A operação subordinou­
se a ele. Houve disciplina intelec­
tual. Netto apesar de recorrer à 
assessoria militar do experimenta­
do ten cel Joaquim Pedro Soares, 
na definiçlo do dispositivo de ata­
que e particularmente no emprego 
judicioso da Reserva, não perdeu 
sua autoridade e liderança incon­
testáveiS. E ser assessorado por 
quem sabe é sinal de grandeza de 
um comandante. Tanto que hoje 
eles dispõem da assessoria chama­
da de Estado-Maior. Do lado impe­
rial tem-se a impressão que o ma­
jor Frederico Caldwell não conse­
guiu impor sua competente assesso­
ria. 

Tanto é que teria escapado de 
sua boca no momento em que os 
revolucionários iniciavam o ataque 
esta abalizada impressão: 

"Neno vem para triunfar!" 
E foi procedente a sua impres­

são. Não se tem not (cia se o capi­
tão Mazzarredo, que oomandava 
em Bagé, em 1835, o 29 Regimen­
to de Cavalaria de Linha, influen­
ciou no dispositivo imperial. 

Acerca da inobservância dos 
princl'pios de guerra pelos impe­
riais responsáveis pelo insucesso co­
lhido deixo a análise ao leitor in ­
teressado, para ver como os prin­
cípios de guerra explicam as vitó­
rias e as derrotas. Da( a importân­
cia de um comandante testar seus 
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planos e manobras à luz desses 
princípios. 

Manobra e elementos 

A manobra que culminou com 
a vitória do Seival, cujo objetivo 
foi romper a Ala Esquerda impe­
rial e destruir o adversário a carac­
terizo: 

Manobra Ofensiva, do tipo 
Central, na modalidade Ruptura 
(Penetração). 

As direções do ataque das alas 
foram paralelas. Os meios foram 
repartidos pela Ala Direita, encar­
regada da Ação Principal, pela Ala 
Esquerda, encarregada da Ação Se­
cundária e pela Reserva. A sua am­
plitude foi tática. 

Esta manobra , quanto â moda­
lidade, apresenta uma caracter(sti· 
ca singular. Sendo o objetivo a 
ruptura da Ala Esquerda a arma 
branca, para dividi-la e criar flan ­
cos e sobre eles rebater os defen · 
sores, o que ocorreu foi inicial­
mente uma Penetração no espaço 
entre as alas imperiais, sem resis­
tência nenhuma. Penetração con­
duzida sobre a retaguarda da Ala 
Direita, que se constitui num des· 
bordamento de negativa repercus­
são tática para os imperiais. Pene· 
tração que criou condições para o 
rompimento da Ala Esquerda lni· 
perial e a neutralização, por algum 
tempo, da Ala Direita . Seu ideali· 
zador, insisto, foi o cet Joaquim Pe· 
dro Soares que tem sido esquecido 
e desconhecido e cujo perfil aqui 
revelamos pela primeira vez, com 
apoio em documentos existentes 
no Arquivo do Exército. 
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História Militar, o alimento do 
cérebro de um Exército na Paz 

O estudo da História Militar 
tem sido exaltado pelos grandes 
capitães da História, como de 
grande valor na formação dos gran­
des Generais. 

Bento Gonçalves conclu(mos 
da sua grande dedicação à Histó­
ria Militar Romana. O estágio cul­
tural militar que atingiu foi de­
corrência de sua vivência militar e 
de seu auto-didatismo em História 
Militar5 1 • 

Em Zeca Netto se observa um 
certo auto-didatismo em História 
Militar, da leitura de suas Memó­
rias e objeto de comentário nosso 
na Revista do Clube Militar e jor­
nal Tradiçaõ -j 2 • 

O marechal Ferdinand Foch, 
comandante dos aliados na vitória 
na 1 ~ Guerra Mundial e inclusive 
de cerca de 23 brasileiros enviados 
à França para , combatendo, se 
atualizarem nas doutrinas vigentes, 
assim definiu a importância da 
História Militar : 

"Para sustentar em tempos de 
paz o cérebro de um Exército e 
prepará-lo para a guerra não há li­
vro mais fecundo em meditações 
do que o de História Militar" 5 3 . 

Como cérebro, Foch referia­
se aos chefes, planejadores, pensa­
dores e historiadores militares. 

Napoleão já havia definido que 
"o conhecimento superior da Arte 
da guerra se adquire pela experiên­
cia e pelo estudo da História Mili­
tar. Eis aí um meio de fazer um 
grande general e aprender os segre­
dos da Arte da Guerra" 54 • 

Sob a influência de Foch, ofi-
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ciais brasileiros que combateram 
ao lado da França na 1? Guerra 
Mundial (entre os quais se torna­
ram mais conhecidos por sua pro­
jeção Fernando Leite de Castro, 
José Pessoa Cavalcante, Tertuliano 
Portiguara, Rego Barros) e, mais a 
Missão Militar Francesa 1920-
1939, convenceram o Exército 
Brasileiro a buscar na História Mi­
litar e Geografia Militar da Améri­
ca do Sul, as bases de suas táticas e 
estratégias, ou nas soluções táticas, 
estratégicas, logt'sticas e de enge­
nharia humana isoladas nestes es­
tudos. 

Foi neste contexto que muitos 
oficiais do Exército se lançaram 
neste tipo de estudo, como o ilus­
tre general Augusto Tasso Frago­
so. Ele estudou a Batalha do Passo 
do Rosário de 20 de fevereiro de 
1827, precedida de um estudo in­
trodutório, desde a fundação da 
Colônia do Sacramento. Aliás es­
tudada de molde a esgotar o assun­
to, pelo cel Jonathas do Rego 
Monteiro que logo a seguir estu­
dou a guerra do Sul 1763-1766. 
Tasso Fragoso estudou a Revolu­
ção Farroupilha, até hoje o me­
lhor estudo militar sobre o assun­
to. Saltou a Guerra contra Oribe e 
Rosas 1851 -52, que mereceu de 
Genserico Vasconcelos excelente 
estudo e, estudou e escreveu sobre 
a Guerra da Tr(plice Aliança con­
tra o Paraguai, 1865-70. Foi alvo 
de sua superior consideração a in­
vasão francesa no Rio de Janeiro . 

Outro grande estudioso foi 
Francisco Paula Cidade com Lutas 
no Sul com espanhóis e descen ­
dentes e Notas de Geografia Sul­
Americana e com o clássico S(nte-
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· se de 3 séculos "Literatura Mili tar 
Brasileira, entre outros. 

Este período foi assinalado 
por diversos estudos biográficos de 
chefes militares. 

Enfim todos procuravam inspi­
rações na História Militar do Bra­
sil para alimentar o rerebro do 
Exército na paz e prepará-lo para a 
guerra, com subs(dios táticos, es­
tratégicos e log(sticos retirados da 
Arte Militar do Brasil, embutidos 
em quase 5 séculos de sua História 
Militar, assinalada por lutas inter­
nas e externas. O cérebro do Exér­
cito, referido por Foch, teria de 
retirar elementos para a oonstru­
ção do Exército do Brasil, grande 
nação ou potência , dando oonti­
nuidade ao sonho de Caxias neste 
sentido, em 1861, ao adotar orde­
nanças de Portugal oom adapta­
ções que introduziu " até que se 
possua doutrina genuína". E o 
esforço de Tasso Fragoso iniciado 
em 1822 foi seguido por muitos 
durante o tempo de influência da 
MMF (1920-39). 

A História Militar é importan­
te em sua dimensão crítica, à luz 
dos fundamentos da Arte da Guer­
ra e inútil quando estudada des­
critivamente ou de forma memora­
tiva, tendência fácil que tende a 
predominar dentro da lei do me­
nor esforço : 

Frederioo o Grande que estuda­
va criticamente toda a História Mj­
litar que lhe caía às mãos, ao per­
reber que o professor de seu filho 
lhe ensinava descritivamente e de­
oorando datas e nomes o chamou a 
parte e disse: 

"Não ensine História a meu fi ­
lho como a um papagaio. Faça-o 
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raciocinar e tirar conclusões e li­
ções" . 

Aí está a diferença entre a His­
tória Militar crítica conseqüente, 
para alimentar o cérebro de um 
Exército e a inoonseqüente,descri­
tiva e memorativa, que não leva a 
nada e desprestigia a História Mi­
litar tão exaltada pelos grandes ca­
pitães. 

Esta dimensão tem predomi­
nado levando o estudo da Histó­
ria Militar ao desprestígio como 
cultura inútil. 1: lamentável. 

E o caminho mais fácil. 1: pre­
ciso combaté-la. 

E talvez a ela se deva o estágio 
atual da História Militar Crítica 
com poucos operários. 

Ao estudarmos a História Mili­
tar do Brasil constate pelo menos 
dois momentos em ~ue ela foi ge­
nuína e se impôs5 , como dou­
trina militar de inspiração brasi­
leira. 

Vale recordar! Nas guerras ho­
landesas, a guerra levada a efeito 
pelos pernambucanos em especial 
era denominada "Guerra Brasíli-­
ca". Ela seguia inspirações pró­
prias que desconcertavam os ho­
landeses então dotados da mais 
moderna Doutrina Militar que já 
havia superado a Doutrina Espa­
nhola, na Europa. 

O Brasil, no entanto, sob a égi­
de da Doutrina Espanhola, no pe­
ríodo de União das Coroas Ibéri­
cas 1580-1640, conseguiu enrique­
re-ta com a Doutrina baseada nas 
Emboscadas e vencer e expulsar o 
invasor. 

No Sul desenvolveu-5e a Guer­
ra à Gaúcha, segundo inspirações 
regionais. Por ocasião da Revolução 
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Farroupilha ela já possuía quase 
um século de desenvolvimento. 
Caxias reconhecendo sua existên­
cia e desconhecendo como combéi · 
tê-la, inteligentemente recorreu a 
dois especialistas para combatê-la. 
Escolha que recaiu em Bento Ma­
noel Ribeiro e Chico Pedro ou Mo­
ringue. (ten cel Francisco Pedro de 
Abreu). 

Seguramente existirão em nos­
sa História outros casos semelhan­
tes que ajudarão a informar a Dou­
trina do Exército do futuro . 

E isto, só o estudo crítico da 
História Militar do Brasil poderá 
revelar. E estudo feito sistematica­
mente por equipes habilitadas, o 
que hoje não se dispõe. 

É esta a mensagem que procu­
ramos aqui deixar neste estudo so­
bre o combate do Seival, que enri­
queceu o Patrimônio Cultural Mi­
litar Terrestre do Brasil, construt'­
do em quase 5 séculos de lutas in­
ternas e externas, predominante­
mente vitoriosas que, ajudaram a 
delinear, definir e manter um Bra­
sil de dimensões continentais. 

Patrimônio cultural militar do 
Brasil à espera de um esforço de 
preservação e análise profunda vi­
sando dele isolar subsídios capazes 
de oontribuírem para a formulação 
da Doutrina do Exército Brasilei­
ro, com progressivos índices de na­
cionalização, com apoio em suas 
experiências de quase 5 séculos em 
lutas internas e externas predomi­
nantemente vitoriosas. Insistimos. 

Do estudo das grandes nações 
e potências guardamos a convicção 
que todas são igualmente grandes 
nações e potências militares com 
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doutrinas militares próprias ou ex­
pressivamente nacionalizadas. 

Daf o caminho do Brasil gran­
de nação, potência ou grande po­
tência sonhada pelos brasileiros, 
transitar obrigatoriamente pelo de 
grande nação, potência, ou grande 
potência militar. Condição a atin­
gir não só no domínio da Ciência 
Militar ou Tecnologia, mas no do­
mínio da ,\rte Militar Brasileira 
que constitu, o Patrimônio Cultu-

Aspectos dos lanceiros rio-grandenses im· 
periais e republicanos que lutaram em Seiva! 
em 1 O de setembro de 36, num combate a es· 
pada e a lança. Muitos eram veteranos das 
guerras contra Artigas 1816-20 e da Guerra da 
Cisplatina 1825-28. De 1 754-1836, por cerca 
de 80 anos haviam desenvolvido um tipo de 
guerra ti'pica da região, chamada "Guerra à 
gaúcha", manifestação genuína da Doutrina 
Militar Brasileira, no Sul. como a Guerra de 
Emboscadas, chamada Guerra Brasi'lica na Eu· 
ropa, havia sido no Nordeste 1630-54. Caxias, 
o inspirador da Doutrina Militar do Brasil, em 
1855, percebeu a realidade da Guerra à gaú­
cha e para combatê-la usou especial istas como 
Bento Manuel Ribeiro e Chico Pedro de 
Abreu. (Fonte: SALES, História de Bagé). 
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Lanceiro Negro Farroupilha integrante 
do Corpo de Lanceiros Negros em Pelotas em 
12 de agosto de 1836 pelo Major João Manoel 
de Lima e Silva e que tiveram participação no 
combate do SEIVAL. (Fo nte : BENTO. O Ne· 
gro na Sociedade do RGS, 1976). 

ral Militar Brasileiro embutido em 
quase 5 séculos desde o Descobri­
mento do Brasil, repetimos, de lu­
tas internas e externas responsá­
veis em grande parte pelo delinea­
mento, definição e manutenção de 
um Brasil de dimensões continen­
tais. 
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Morte do legendário capitão Pedro 
Nunes Fagundes no combate do 
Seiva I 

Pedro Nunes Fagundes era fi· 
lho do patriarca de Herval do Sul 
- Bonifácio Nunes. Este por sua 
vez havia sido um dos destacados 
guerrilheiros do famoso brigadeiro 
~afael Bandeira, " a primeira espa­
da continentina", e herói legendá­
rio da guerra 1763-1776 que cul­
minou com a expulsão dos espa­
nhóis de São Martinho e Santa Te­
cla e Vila do Rio Grande em 1 Ç> de 
abril de 1776. Episódios que estu­
damos detalhadamente56 . 

Os laços de admiração ao Im­
pério, estabelecidos desde o Brasil 
Colônia, quando O. Maria I pres­
tigiou Rafael Pinto Bandeira que 
fora levado ao Rio preso, pesou nos 
ânimos dos familiares de Bonifá­
cio Nunes. Isto, no sentido de fi­
delidade ao Império . De igual for­
ma no major Marques de Souza, 
neto do grande fronteiro marechal 
Manoel Marques de Souza que 
substituiu Pinto Bandeira no co­
mando da Fronteira do Rio Gran­
de, que se extendia até o Jaguarão. 

A reação da fam(lia Pinto Ban­
deira à revolução não deixou a me­
nor dúvida. O único neto de Ra­
fael, Diogo, filho do cel Vicente 
Ferrer da Silva Freire, foi morto 
por revolucionários junto com seu 
pai , em 26 de janeiro de 1836, 
em sua fazenda no rio dos Sinos, 
em São Leopoldo, por homens 
que atendiam ao Cabo Rocha5 7 . 

Em Mostardas, tombou morto 
fuzilado, por ordem de Onofre Pi­
res, um membro da famnia Pinto 
Bandeira - o capitão Francisco 
Pinto Bandeira58 • 
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O major Marques de Souza foi 
preso em Pelotas, em 8 de abril 
de 1836, e encarcerado na Presi­
ganga, em Porto Alegre, ao largo 
do Guaíba, onde apanhou um reu­
matismo que o fez sofrer pelo res­
to dos seus dias. 

Isto serve para justificar a sin­
ceridade do partido imperial, ou 
Camararu, adotado pelos familia­
res de Bonifácio Nunes, como o 
seu genro cel João Silva Tavares, e 
o seu filho Pedro Canga e outros 
parentes em Herval. 

Pedro Nunes havia combatido 
na Guerra Cisplatina e se firmado 
por sua bravura entre os seus co­
nhecidos. Aliás, segundo P. S. de 
Mallet Joubim, membros das famí­
lias Tavares, Nunes, Fagundes e 
Medeiros se faziam presentes, com 
destaque, em todas as lutas exter­
nas, desde Bonifácio Nunes na 
Guerra 1763-1776 até o General 
Joca Tavares, seu neto, na Guerra 
do Paraguai e, por fim, na Revolu­
ção Federalista 1893-95. Foi ao ne­
to de Bonifácio Nunes e filho do 
coronel Silva Tavares que como 
coronel tocou comandar a cena fi ­
nal da Guerra do Paraguai, em 19 
de março de 1870, em Cerro Corá. 
Isto ao dar a derradeira carga so­
bre o general Francisco Solano Lo­
pes que foi lanceado pelo ordenan­
ça de Joca Tavares que passou a 
História como Cabo Chico Diabo 
ou José Francisco Lacerda, popu­
larizado nesta quadra popular: 

"O Cabo Chico Diabo deu ca­
bo ao diabo do Chico" (Francisco 
Solano Lopes). A lança de Chico 
Diabo e seu retrato se encontram 
em Pelotas, no Museu Municipal. 
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Joca Tavares, com 18 anos, recor­
de-se, lutou e foi preso no Seival. 

Perfil de Pedro Canga 

Segundo Vareta, Pedro Canga 
"era gaúcho de grandes artes no 
campo de batalha, como em tor­
neios de música gauchesca pelas 
estâncias.Em improvisos de viola 
não possuía rivais59 • Era tido e ha­
vido, desde a Guerra Cisplatina 
1825-28, âa qual participou ati­
vamente, como "a primeira lança 
de sua época, além de dado a fa­
bulosos rasgos de intrepidez". 

Ainda no Seival salvou seu cu­
nhado e I íder Silva Tavares, ao 
lançar, de improviso, o seu cava­
lo que desenfrenado por um lança·­
ço que lhe cortara a cabeçada do 
freio, deixou o combate em desa­
balada carreira. 

Durante o combate sua lança 
vergou 4 ou 5 vezes, quase que 
inutilizada pelos muitos lançaços 
que desferiu feroz, a torto e a di­
reito. Mas, calmo, blasfemando e 
dominando o inimigo com o olhar, 
endireitava a lança sobre a cabeça­
da do lombilho e logo começava a 
"desferir terríveis, contínuos e de, 
vastadores lant;:aços", segundo ain­
da Vareta. 

Lutava do lado revolucionário 
Marcelino Nunes, não menos va­
lente e façanhudo. Na Gu~rra Cis­
platina 1825-28, além de parentes 
e inseparáveis amigos, competiam 
em bravura, coragem e intrepidez. 

A revolução os colocou em 
partidos contrários. Ambos dese­
javam um encontro para provar 
qual o mais valente. Decidido o 
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combate e quando Pedro Canga 
vai abrindo a ferro o caminho da 
retirada, Marcelino Nunes perce­
beu e saiu a seu encalço. Pedro 
Canga aceitou o desafio. No mo­
mento que Marcelino se dirigia 
armado de lança, Pedro Canga ati­
rou suas boleadeiras. o Cavalo de 
Marcelino, l.:::loleado, corcoveou e 
caiu no chão e lançou Marcelino 
fora da 'sela. Este, no afã de do­
minar seu cavalo deixara cair a 
lança. Pedro Canga de lança em 
riste avançou sobre Marcelino que 
recorreu a espada. Marcelino con­
seguiu aparar dois violentos lança­
ços. O terceiro golpe quebrou sua 
espada junto ao corpo. A seguir 
Marcelino tombou sobre o certei­
ro e mortal lançaço no peito. Pe­
dro Canga foi atingido mortal­
mente, a bala, pelos revolucioná­
rios e tombou morto ao lado do 
primo60 . 

A lança de Pedro Canga foi 
recolhida como relíquia e foi por 
muitos anos guardada por seu so­
brinho coronel José Facundo6 1 

• 

Manuscrito pertencente à fa ­
mília Silva Tavares, diz que Pedro 
Canga era valente, mas cavalhei ­
resco. Quando vencedor nunca o 
viram ferir um inimigo na perse­
guição. Divertia-se fazendo-o des­
montar com a haste da lança. 
Quando isto ocorria ria a garga­
lhadas e quando o inimigo pedia 
para ser poupado ele o fazia prisio ­
neiro"2 . 

Pedro Canga lembra, de certa 
forma, um companheiro de seu 
avô do tempo em que eram co­
mandados de Pinto Bandeira. Tra­
ta-se do gaúcho autêntico, natural 
de Rio Pardo, cabo José Maria Ao-
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drigues, alcunha Corrupio. Este 
foi considerado o maior ginete de 
seu tempo. Dominava uma técni­
ca de, ao montar um bagual, fa ­
zê-lo girar em torno de si, daí o 
apelido de Corrupio67. 

Quando Rafael Pinto Bandeira 
foi convidado para ir a Lisboa e lá 
ser homenageado e admirado por 
seus feitos militares pela Corte, le­
vou como seu auxiliar o cabo Cor­
rupio. Este teve oportunidade, na 
praça de Campo Pequeno, em Lis­
boa, de dar uma demonstração de 
suas habilidades, ao montar um 
potro bravio e obrigá-lo a execu­
tar quantos curripios desejou, sob 
aplausos calorosos da Corte. 

De volta recebeu uma vasti' 
porção de terras entre os arroios 
Santa Maria e Alegre, em Pinheiro 
Machado. Terminou perdendo tu­
do, depois da morte de Pinto Ban­
deira. 

Mais tarde, antes da Guerra do 
Paraguai, numa de suas idas ao 
Rio para tratar de interesses de 
brasileiros no Uruguai, o vence­
dor do Seival, agora general An­
tônio de Souza Netto, proporcio­
nou à Corte, na Quinta da Boa 
Vista, uma demonstração de equi ­
tação gaúcha que provocou grande 
admiração e aplausos dos assisten­
tes. 

Tratava-se de uma demonstra­
ção do maior cavaleiro Rio-Gran­
dense64, conforme tivemos opor­
tunidade de abordar no Diário Po­
pular, Pelotas 20 de setembro de 
1985. Montou então um cavalo 
anglo-árabe segundo Eurico Sales 
em História de Bagé. Aliás autor 
que menciona que, em 1935, Joa­
quim Luiz Osório mandou cons-
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truir, no Seiva!, um Arco do 
Triunfo revela como veterano do 
Seiva! o revolucionário Vasco Mar­
ques, bem como o apelido de Flo­
rentino Manteiga ou Florentino 
Souza Leite, amigo de Bento Gon­
çalves e muitos outros dados valio­
sos sobre Bagé. - a Rainha da 
Fronteira, que foi cenário do com­
bate do Seiva!. 

A morte do Major David Francisco 
Pereira 

Segundo lnnocêncio Pereira 
Nunes, neto do major David Fran­
cisco Pereira e sobrinho neto de 
Pedro Nunes ou Pedro Canga, e 
com apoio em testemunho que o 
general Netto transmitiu a seu pai 
de que foi amigo, o major David 
teve fim nas seguintes circunstân­
cias, segundo interpreto: Na imi­
nência de ser desbordado e ver a 
situação difícil da Ala Esquerda 
partiu em seu socorro, deixando li ­
vre a Ala Esquerda revolucionária 
ao comando de Netto. Teve então 
de atravessar uma sanga afluente 
do Seival, após o que foi atingido 
por uma bala que que lhe partiu a 
coxa e. o desmontou. A seguir 
apoiando a mão esquerda num 
cupim empunhou a espada com a 
direita em posição defensiva, pro­
curando defender-se da carga ao 
·comando de Netto. Este sabendo 
da situação do major David correu 
ao seu encontro, apeou-se e pe­
diu-lhe a espada . O major recusou­
se entregá-la. Netto falou-lhe res­
peitosamente: "Coloque a espada 
na bainha e me dê o braço!" - "A 
minha dignidade não permite. Res­
pondeu o major David!" 
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Netto desistiu e foi a procura 
de alguns prisioneiros para aju­
dá-lo. Um revolucionário que 
comandava um grupo que recolhia 
feridos e enterrava os mortos sem 
saber da intenção de Antônio 
Netto intimou o major David: 

" Entrega a espada senão mor­
i" re . 

Lanchão "Seiva!" constru(do no A10 Ca· 
maquã que levou a República e Santa Cata· 
rina em 1839 , depois da épica transposição da 
Lagoa dos Patos, por terra, em carretas, até o 
Oceano Atlântico. (Fonte: FRAGOSO. Revo· 
lução Farroupilha). 

Réplica do Lanchão farrapo ''Seiva!" 
homenagem da República Brasileira e do 
Exé rcito em 1970 ao int roduzi-lo no Parque 
Histórico Mal Manoel Luiz Osório, como ho­
menagem à projeção do combate do Seival e 
do próprio barco, na concretização da Repú· 
blica em 15 de novembro de 1889. (Fonte: 
BENTO, A Grande Festa dos Lanceiros -
1971). 
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Navio Patrulha Costeiro "PIRATINI " sediado em Belém, homenagem da Marinha de 
Guerra a República Rio·Grandense e a seu líder Bento Gonçalves da Silva. (Foto: Arquivo 
Carlos Norbeno Bento 19 Ten Marinha). 

O major respondeu-lhe com 
um golpe de espada vibrado no ar. 
Ato cont(nuo o soldado revolucio ­
nári0 disparou-lhe um tiro de cla ­
vina, cuja a bala atravessou-lhe o 
peito e o fulminou . 

Este gesto contado pelo pró­
prio vencedor do Seival , tem im­
pressionado vivamente historiado· 
res como Paulino Jaqques, Eurico 
Sales, Walter Spalding e Tardsio 
Taborda que o tem difundido em 
suas obras a partir de Inocêncio 
Nunes, em 1911, no Almanaque 
Literário e Estat/stico do RGS. 

O major David era o coman­
dante da Ala Direita imperial e 
não da Esquerda, esta comandada 
pelo próprio coronel Silva Tavares, 
conforme se conclui de Varela que 
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analizou com profundidade todas 
as fontes disponíveis: 

Outras informações sobre Seival 

Segundo Fernando Luiz Osó­
rio, na História do General Osório, 
os feridos do Seival foram recolhi­
dos e tratados na casa de um ir­
mão do major legalista Joaquim 
Menezes, em cujo campo - Cam­
po do Menezes, foi proclamada a 
República Rio-Grandense. Servi ­
ram de enfermeiras senhoras de fa­
m(lia que se comportaram como 
verdadeiras hero (nas de Carida­
de66. 

Os Anais do Arquivo Histórico 
do RGS revelaram este interessan­
te comprovante que os revolucio-
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nários contaram com cavalos bons 
no Seival. 

Te<X1olino Farinha em carta 
escrita em Jaguarão, em 11 de ju­
nho de 1838, a Domingos José de 
Almeida, reclama o pagamento de 
um empréstimo feito aos revolu­
cionários antes da Proclamação da 
República e no valor de 780 pata­
oões. 

E escreve a certa altura: "Não 
posso perder esta quantia, saben­
do ter este dinheiro sido tão bem 
aplicado, pois o general Netto le­
vou algum para a compra de cava­
los que o ajudou a proporcionar o 
dia do Seival". 

A projeção do combate do Seival 
em O POVO em 1838 

O jornal O Povo pouco refere­
se ao combate do Seival , como a 
20 de setembro. 

Na sua edição de 26 de setem­
bro de 1838 ele publicou duas 
poesias, surgidas em Bagé, nas co­
memorações dos "memoráwis dias 
10 de setembro (Seival) e 20 de 
setembro {ataque a Porto Alegre). 

Sobre Seival escreveu sob o tí­
tulo: 

Dedicado ao memorável10 de 
setembro de 1836 

Parabéns Continentinos 
Eis o dia Soberano, 
Em que no Seival soou 
O grito Republicano 

Eia, as Armas Patriotas, 
Carácter, Honra e Dewr! 
Juramos no Altar da Pátria 
Independência, ou morrer! 
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Embora sobre nós cahia 
Do Estrangeiro, o poder . .. 
Nos combates bradaremos 
Independência, ou morrer. 

E vós prov(ncias irmanas, 
Recordar vosso dever . . . 
Proclamai Federação I 
Independência, ou morrer! 

Sim caros Compatriotas? 
Vinde conosco aprender .. . 
Bradar nos Campos de Marte. 
Independência, ou morrer. 

Se queres nossa União 
Sem jamais, escravas ser, 
As Armas! Federação I 
Independência, ou morrer! 

Firme em nosso juramento 
Protestamos ao manter 
Sábias Leis de hum Povo Livre! 
Independência, ou morrer! 

Este poema revela a importân­
cia maior dada na época, em Ba­
gé, a projeção do 1 O de setembro 
de 1836, assinalado pela vitória do 
Seiva!, relativamente a 20 de se­
tembro, início da Revolução Far­
roupilha. 

O 20 de setembro foi festeja­
do com esta poesia bem inferior, 
em fundo, forma e tamanho. 

Celebramos Patriotas! 
Hoje o dia omnipotente 
Que da Férrea escravidão 
Libertou, o Continente. 

Não é bom Republicano 
Quem não se expõe â morrer 
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Nos combates em defesa 
Do Solo que o vio Nascer. 

Tente embora escravizarmos 
Imperial bando extrangeiro 
Faremos nadar a Pátria!! 
Em mar de sangue primeiro. 

Quem não Zela o bem da Pátria. 
Contra extrangeira potência, 
He monstro e existir não deve, 
Não deves ter existência. 

As Armas Continentina, 
Mostrai ser Nação potente, 
Reconheça a Monarquia 
Que somos Independentes. 

O Continente era tradicional 
nome do Rio Grande do Sul e con­
tinentinos os rio-grandenses. 

Os imperiais eram considera­
dos estrangeiros. 

Na poesia comemorativa da vi­
tória do Seival fica claro o apelo as 
outras provfncias no sentido de se 
federarem ao Rio Grande. 

NOTAS AO TEXTO 

1. Citado por MEDE I AOS, Manoel da Costa. 
História do Herval. Palegre. Munic. Her­
val, 1980 p. 101 . Refere a pedido de Tar­
cfsio Taborda de preservação do arvoredo 
Seival, assunto tratado no Correio do Po­
vo de 23 set 1976. 

2. A Revolução Farroupilha. Palegre, Martim 
Livreiro - Editor, 1985. p. 54 e NotJJs 
para a História da Rev. Far. Palegre, PUC, 
1973, p. 51 , nota 54. 

3. Dr. José Araújo Ribeiro. Nasceu na Barra 
do Ribeiro. em 20 jul 1800. Estudou no 
Rio e depois em Coimbra, onde perten· 
ceu a uma sociedade secreta - A Gruta. 
favorável a República do Brasil, segundo 
Fernando Osório em a Históri11 do Gene­
ral Osório. Antes de ser nomeado Presi­
dente do Rio Grande que assumiu, em 
Rio Grande, em 15 de janeiro de 1836, 
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havia exercido cargos diplomáticos no 
EUA, na Inglaterra e na França. Presidi· 
ra Minas Gerais, no segundo semestre de 
1833. Foi abilissimo. Acreditamos teria 
terminàdo por PaCificar o Rio Grande 
não fora a inabilidade do marechal An­
tero Brito. Inabilidade caracterizada por 
Bento Manoel em of(cio publicado em 
SPALDING. A Epopéia Farroupilha, · 
Rio, Bibliex, 1963, p. 322 (Merece uma 
meditação). Foi senador pelo Rio Gran­
de em 1845. Escreveu livro sobre Filoso­
fia. Foi agraciado oom o t(tulo de V is· 
conde do Rio Grande por sua inteligen· 
te ação na revolução, ao reconquistar 
Rio Grande. a mais importante posição 
estratdgica na Revolução. sem disparar 
um s6 tiro. Al iás fato até agora inexplo· 
rado, mas de grande alcance estratégico. 
!: estudado por Olintho Sanmartim. Por­
to Alegre, Globo, 1940 (Separata dos 
Anais 111· Congresso His. e Geogr. do 
RGS e em Imagens da História. Palegre, 
195ll. 

4 . História da Revolução Farroupilha. Palegre, 
Martim Livreiro, 1985. p. 154 (Localiza· 
ção com apoio em Jorge Reis). 

5. BENTO, História do Lanctlâo Farroupilha 
Seival e John Criggs·o norte-americano 
h'der do lanchão Seival. ln:A gr;mde fes· 
tJJ dos lanceiros. Recife, .UFPE, 1971 
(Lançado na inauguração dq Parque His­
tórico Nacional dos Guararapes, em Re· 
cife) . 

6. Editada pela Faculdade Federal Rural ·de 
Pernambuco, Recife, 1971 •. com prefácio 
do professor Vasconcelos Sobrinho, 
grande ecólogo brasileiro. O trabalho an· 
tes havia sido publicado no Oíário Popu· 
lar, em Pelotas. Sfntese biográfica de 
Bernardo Pires foi publicado no Diilrio 
Popular, Pelotas 20 set 1985. 

7. OSORIO. História do General Osório. Rio, 
1894. v. 1. p. 419. (Reeditado pelo Par· 
que Osório e Curso Objetivo). 

8. Antônio Rodrigues Fernandes Braga. Era fi · 
lho do Rio Grande. E: estudado em NE­
VES, Décio Vignóli. Vultos do Rio Gran· 
de. Rio Grande, Prefeitura 1983, bem 
como o seu irmão Pedro Chaves. um dos 
responsáveis pela radicalização, segundo 
o general Osório que foi por ele persegui· 
do. Tem sido olvidado que Fernandes 
Braga ·foi nomeado pelo Regente Mare­
chal Francisco Lima e Silva, pai do futu· 
ro Duque de Caxias e por interferência 
do seu irmão major João Manoel Lima e 
Silva, comandante do 89 BC, atendendo 
a representação de Bento Gonçalves, se· 
gundo se conclui dê CASSOL et 
ABRAO, C.çapava - C.pital Farroupi-
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lha. Palegre, Martim Livreiro, 198'5, pp. 
117. Rodrigues Braga 'segundo Fernando 
Osório, havia pertencido em' Coimbra, 
junto com seu sucessor Araújo Ribeiro, à 
Sociedade Secreta Gruta, que de retorno 
ao Brasil lutariam pela' República. For­
mava com eles o futuro Marquês do Pa­
raná. Fernandes Braga, ao que tudo in­
d ica, deixou-se enredar pelo jogo dos ra­
dicais os "retrógrados imperiais e os es­
quentados republicanos" segundo se con­
clui do general Osório que foi vítima dos 
dois. Foi senador em 1870 e fa leceu em 
1875. 

9. Marechal Sebastião Barreto Pereira Pinto 
(1775-1848) . Natural do Rio Pardo, 7 
abr 1776. Cadete dos Dragões do Rio 
Pardo, em 1791 , sob o comando do 
grande fronte iro .tenente coronel Patrl'­
ci.;> Corrêia Câmara. Participou das cam· 
panhas de 1801, 1811 e 1812 ao final da 
qual foi promovido a sargento-maior 
(major) ( 13 de maio de 1813) . Na pri­
meira guerra contra A rtigas comandou o 
Regimento de Dragões nos combates de 
Carumbé e Catalan onde se distinguiu e 
foi promovido a tenente coronel. Em 
1 B18 invadiu com seu regimento o Uru­
guai, onde se conservou até a derrota de 
Artigas em Taquarembó. Em 25 de julho 
de 1820 atingiu o posto de coronel do 
Regimento de Dragões, ao qual vinha ser­
vindo há 29 anos, dos quais 4 como seu 
comandante. Em 1821 comanda a Divi­
são Direita estacionada sobre a fronteira 
Brasil-Uruguai. Em 1822, com sua Di­
visão, participa do sítio do General O. 
A !varo Costa, em Montevidéu, onde pe­
netrou em 12 de outubro de 1824, quan­
do foi efetivado brigadeiro. Em 1825 es­
tabeleceu seu QG em Salto e, em 19 de 
dezembro é o governador da Praça Mon· 
tevidéu. 
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Em 19 de janeiro de 1827, convida· 
do pelo Marquês de Barbacena, assume, 
em Santana, o comando da 1 ~ Divisão de 
Infantaria do Exército do Sul. 

No comando dessa Divisão tomou 
parte na indecisa Batalha de Passo do 
Rosário ou 1tuizang6, de 20 de feve reiro 
de 1828. Foi sua Divisão a que mais so­
freu. O ataque que ela desfechou, ini­
cialmente sobre o Exército Republica· 
no ao Comando de Alvear, foi d irigido 
pelo general Henrique Brown, Chefe do 
Estado-Maior de Barbacena. Depois da 
batalha foi nomeado Comandante Geral 
das Cavalarias. Em 26 de outubro de 
1827 foi graduado marechal de Campo. 
Em 5 de fever.eiro de 1829, depois da 
Guerra Cisplatina, assumiu o comando 

do Exército do Sul que havia sido des­
mobilizado no ano anterior. Em 1830 
nomeado sucessivamente Comandante­
das-Armas de Pernambuco e São Paulo 
conseguiu, no Rio, assumir em lugar da­
quelas funções a de Comandante-das-Ar­
mas do Rio Grande que exerceu até a 
Revolução de 20 de setembro que o de­
pôs. Encontrava-se, então, em sua es­
tãncia de Taquarembó, próximo a San­
tana do Livramento. Foi obrigado a ra­
dicar-se no Uruguai. Eram seus inimigos 
o Banfo de Serro Largo e marechal José 
de Abreu, morto em ação em Passo do 
Rosário e os coronéis Bento Gonçalves e 
Bento Manoel que ele substituiu dos co· 
mandos em Jaguarão e Rio Pardo e seus 
companheiros em Passo do Rosário. Sua 
derrubada foi um dos maiores objetivos 
da Revolução de 20 de setembro. 

Em 15 de abril de 1837 reassumiu o 
comando-das-Armas mas fo i completa­
mente batido nos campos de Atanagildo, 
segundo Pretextato Maciel , depois de 
obter uma pequena vitória em 15 de ju­
nho de 1837, em Botucarai. 

Em 30 de abril de 1838, a Divisão 
que Comandava em Rio Pardo, no co· 
mando das Armas do marechal Antônio 
E lziario, foi fragorosamente derrotado 
no Combate do Rio Pardo. 

Em conseqüência foi submetido a 
Conselho de Guerra do qual foi absolvi­
do. 

Em 2 de dezembro de 1839 foi efe­
tivado marechal-de-campo, Presid iu Mi· 
nas Gerais de agosto de 1840 - a abril de 
1841. 

Faleceu em Porto Alegre, em 22 de 
dezembro de 1848. 

A f está pois o perfil do homem para 
cuja derrubada foi fe ita a Revoluç6o de 
20 de setembro. 

Seu perfil é mais o de um político 
do que o de um profissional militar. Do 
ponto de vista operacional nada é rele­
vante. Talvez tenha se imposto por $BU 

radicalismo simpático às elites do Leste, 
mas que afrontavam os interesses de seus 
co-estaduanos, em cuja memória não 
ocupa um lugar de simpatia. 

O perfil operacional do Marechal 
Barreto bem como dos demais que ante­
cederam Caxias. a excessão do coronel 
Bento Manoel Ribeiro, não eram ideais 
para combater a Revolução Farroupi­
lha, conforme muito bem assinalou Osó­
rio, que inclusive lutou na fase inicial da 
Revolução, antes do Seiva!, para a derru­
bada do Marechal Barreto e que foi per· 
seguido pelo Marechal Elziario ao ponto 
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de quase interromper sua carreira. Disse 
Osório, já do alto de sua autoridade de 
herói popular nacional ao explicar a du· 
ração da Revolução tendo entre outras 
causas "a falta de habilitação dos gene· 
reis aos quais entregou a direção da 
Guerra" a exceção de Caxias "que teve o 
bom senso de não se deixar dirigir pela 
Corte. Cercóu-se de um pessoal capaz. 
Deu o comando das forças aos que co­
nheciam o gênero de guerra todo pecu· 
lia r do Sul" (Ver Hist6rill General Osório 
p. 420). E no rol dos que antecederam 
Caxias se inclui os generais Antero Brito, 
Elziario Miranda Brito, Manoel Jorge Ao· 
drigues, Francisco Soares Andrjla (o mais 
experimentado), Santos Barreto e o Con· 
de do Rio Pardo. 

Na maioria eram portugueses ou en­
genheiros militares ou com uma expe· 
rifncia operacional nos primeiros postos 
na Península lbjlrica. Constatar o que 
Osório concluiu á obra de simples verifi· 
cação que tive oportunidade de fazê-lo e 
registrar em notas, em obra a editar, fo­
calizando o desenvolvimento estratégico 
da Revolução e o perfil de Bento Gonçal­
ve$. Os dois rio11randenses que combate· 
rem os farrapos Marechais Barreto e An· 
tero de Bríto tiveram comportamento 
desastroso que concorreram para a eclo· 
são da Revolução e para o seu prolonga· 
mento por mais 7 anos, quando ela es· 
teve prestes a ser debelada, pela açfo 
combinada de Araujo Ribeiro e Bento 
Manoel Ribeiro. E eloqüente a carta das· 
te último ao Comandante-de-Armas. 
Chsgas Santos, publicada por SPAL· 
DING. Epo~ie Ftmoupi/ha. Rio, Bi· 
bliex. 1963 pp. 326-327. Ela talvez justi· 
fique Bento Manoel em sua passagem pe­
la segunda vez para o lado da Revolução. 

10. Dr. Marciano Pereira Ribeiro. Era minei· 
ro. Estudou Medicina em Edimburgo­
Escócia. Era Liberal. Foi eleito à Assem­
bléia Provincial do Rio Grande. Deposto 
o Presidente Fernandes Braga fo i coloca­
do em sau lugar pela Revolução. Exer­
ceu a Presidência da Provfncia sozinho 
durante 3 meses e 25 dias e, compartilha· 
da com o Presidente Araujo Ribeiro que 
tomou posse em Rio Grande, durante 5 
meses, atjl ser preso em 15 de junho de 
1836 e ser enviado ao Rio para a Fortale· 
za de Santa Cruz. Portanto, Presidente 
da Revolução Farroupilha durante quase 
9 meses. 

Libertado da prisão retornou ao 
Rio Grande do Sul quando radicou-se em 
São Gabriel onde faleceu em 4 de março 
de 1840. Buscas procedidas para loca· 
lizar seu túmulo a nosso pedido e leva-
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das a efeito por Osório Santena Figuei· 
redo resultaram infrutl'feras. 

O estudo em "Mineiros na Revolu: 
ção Farroupilha". Folha do Sul, ltajubá, 
22 de junho de 1985, comunicado ao 
I HGB e tambjlm publicado na mesma 
época no Dilrio da Manhã de Pelotas -
AS. Focalizamos além, os mineiros Do­
mingos José de Almeida (que estudamos 
no RIHGB). José Pinheiro Ulhoa Cintra, 
Filho de São João Del Rev (estudado 
por CASSOL e ABRÃO. Capaçava. . . 
Palegre, Mart im L E., 1985), cel José da 
Silva Brandão (mineiro de Ouro Preto). 
Não mencionamos ai o maestro José 
Mendanha autor do Hino da República 
Rio-Grandense que estudamos em O 
Nfi!Jro na Sociedade do RGS. (Palegre. 
IE L, 1975) e agora acabamos de desco· 
brir o mineiro, segundo conclui de AI· 
meida, Francisco Ferreira de Freitas que 
fundou em Canguçu e da qual foi o pri· 
melro venerável. a Loja Maçônica Fideli· 
dada e Esperança. Loja que foi freqüen· 
tada por Bento Gonçalves e pelo tenente 
coronel Francisco José da Rocha, grau 
30 na Maçonaria e que libertara Bento 
Gonçalves do Forte do Mar, na Bahia. 
Segundo se conclui dos AAHRGS dv. 
Francisco da Rocha mbrou em Ganguçu 
lá pelos anos 40-41 onde foi Chefe de 
Polícia. E Fran.cisco Ferreira Freitas á 
recebido pelas mais altas autoridades re­
publicanas com toda a consideração de­
corrente, seguramente, de sua importân· 
cia na Maçonaria. Até então era tido co­
rno fluminense . 

11. Foi general da República e Brigadeiro do 
Império. Natural de Sorocaba veio crian· 
ça para o Sul. Fez carreira militar bri­
lhante nas Milícias e fortuna como es· 
tancieiro sendo que depois da I ndepen· 
dência, ern Ouarai, na Região do Cerro 
do Jarau. Foi a mais brilhante espada do 
seu tempo. Na Revolução Farroupilha 
foi personagem d iscutida. Lutou inicial· 
mente do lado farroupilha depois do la· 
do imperial, novamente do lado ferrou· 
pilha e depis de um período de neutrali· 
dada terminou lutando do lado imperial, 
sob o comando de Caxias. 

Em realidade sempre levou a vitó· 
ria para o lado que defendia. !: uma fi· 
gura singular que acabamos de estudar pa­
ra obra projetada O Exércíto farrapo e os 
seU$ Chefes. Embora se. extremamente 
discut.-vel do ponto de vista pol(tico e 
psicológico, indiscutivelmente foi a -
maior espada da Revolução Farroupilha, 
no tipo de guerra caracter(stico da re­
gião, chamada por Hélio Moro Marian· 
te de "Guerra à Gaúcha" na obra Farra· 
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pos Gus"a à Gaúcha. Porto Alegre, Mar­
tim L E., 1985. Caxias consciente da 
existlincia dessa guerra que ele não co­
nhecia, convidou Bento Manoel para aju­
dá-lo, bem como a outro expoente da 
mesma, o coronel Francisco Pedro de 
Abreu ou Moringue. Bento Manoel atá 
hoje tem sido ridicularizado por suas ati­
tudes que encontraram defensor-. do ga­
barito de Souza Docca e Oswaldo Ara­
nha. 

Está a merecer um julgamento se­
reno pelo Tribunal da História, SPAL­
DING. Epopdia Farroupilha, publica car­
ta sua explicando porque prendeu o 
marechal Antero de Brito no passo lta­
pevi, em Alegrete. 

Merece ser meditada I 
12. A iniciativa de Bento Manoel em apoiar 

Araujo Ribeiro é descrita pelo então de­
putado Sá Brito em suas Memórias. Ben­
to Manoel. fingindo-se doente, recusou 
votar na Assembléia Legislativa. Aoar· 
tou um plano com Araujo Ribeiro para 
que tomásse posse em Rio Grande e en­
quanto ele partiria para o interior a mo· 
bilizar maios militares. E foi o que se 
passou. Cada um faz muito bem e sua 
parte. Araujo Ribeiro' firmou-se em Rio 
Grande de modo incruento. Quando os 
revolucionários se deram conta, ala já era 
uma base naval a terrestre imperial inex· 
pugnável. 

13. Joâ'o Manoel de Lima e Silva. Era major 
comandante do 89 BC em Porto Ale­
gre. Era irmão do Regente Mal Francis­
co de Lima e Silva, pai do .mais tarde 
Duque de Caxias e portanto primo deste: 
Participou do 20 de Setembro. Com a 
passagem de Bento Manoel para o lado 
imperial assumiu o Comando-:das-Armas 
da Revolu~o. Concentrou fortes meios 
em Pelotas para reconquistar Rio Gran· 
da. Proclamada a República dirigiu-se 
a Piratini onde foi promovido a general 
da República, antes mesmo de Bento 
Gonçalves. Pouco mais tarde internou-se 
no Uruguai a procura de tratamento para 
ferimento grave. Retornou mais tarde, 
sendo destacado para São Borja onde foi 
assassinado. 

Exumado foi solenemente sepulta­
do em Caçapava. Acabamos de estudá­
lo para obra O Exlrcito Farrapo 11 sau1 
Chllftn. Acaba da ser estudado por 
WIEDRSPHAN. O GIIIHirsl frmoupilha 
Jo6o Manoel de Lima 11 Si!Vl!l. Palegre, 
Mertin L E., 1985. 

14. REICHARDT, Canabarro. Bento Gonça/-
11'61. Palegre, Ed. Globo. 1932, p. 210. 

15. Joâ'o Pascoe Grenfell (1801-1869). Inglês 
nascido no condado de Sorrey, esteve a 
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serviço da Marinha do Brasil da 1824-
1852. Lutou na G uarra Cisplatina 1825-
27, na Revolução Farroupilha1836-45 a 
na Guerra Oribe e Rosas 1851-52. Na 

• Revolução Farroupilha como Chefe de 
Divisão, Comandante das Forças Navais 
na Provinda do Rio Grande, conseguiu 
a partir de Rio Grande astebelacar a· su­
premacia naval imperial sobre todas. as 
águas interiores da Província. O estuda­
mos em EstriNifltliros 11 dacandtlnttls' na 
História Militllr do RGS. Palagre, IE L, 
1975, pp. 196-200. No dia 20 de maio 
de 1837 Grenfell conseguiu celebrar um 
Armist(cio com os republicanos pelo 
qual o canal São Conçalo serviria de li­
mita entre os beligerantes. Este Armis­
tfcio teria sido rompido pelo coronel Sil­
va Tavares a ido águas abaixo. E: um 
ponto da história a ser esclarecido. 

Grenfall teria sido taxado pelos radi· 
cais imperiais por esta tentativa da "trai­
dor e infame estrangeiro". Teriam Inclu­
siva os mais exaltados pedido a 'sUa mor­
ta. Isto dá a medida da radicalização 
"dos retrógrados imperiais a dos asquen· 
tados republicanos" os quais que fizeram 
a revolução prolongar~e por 10 anos a 
despeito dos desejos da paz da maioria. 
Aqui aplica-se uma variante da afirmaçio 
da Joaquim Nabuco - "Não se pode fa­
zer uma revolução sem os exaltados. mas 
não se poda governar com alas1'. Que po­
deria ser completa, mas também não se 
pode oombatar uma revolução sem os 
exaltados e radicais, mas não se pode go­
vernar com eles. E oomo o então tenen­
te. capitão a major Manoel Luiz Osório 
foi vítima deles na Revolução FarrouP.i· 
lhl!, classificada de "seu mart(rio mili­
tar", o descreva o filho na História do 
Gtmersl Osório. 

16. Estudamos esta particular em Canguçu 
rstncontro com a História. Palegre, IE L, 
1984. Era capítulo pouco conhecido em 
nossa História Militar. 

17. Ver WIEDRSPHAN. G11nersl Jo6o Ma· 
nos/ . .. Palegre, Mertim L E., 1985. p. 
115. Estudo os Lanceiros Negros. In: O 
Ntlflro na Socittdsds do RGS. (Palegre, 
IEL, 1975) e em A Grande Fnfll dos 
Lsnet1iros. Recife, UFPE, 1971. MA· 
RIANTE, Hélio Moro. Fsrrapo1 GUtlrrs 
• Gt1úcha. Palegra, Martim L E., 1985, 
forneoa interessantes achegas ao tema. 

18. Na frente desta passo se decidiu a guerra 
da 1801, no Rio Grenda. Ele foi atraves­
sado em 1812 pelo EXI!rcito Pacificador 
de D. Diogo da Souza. Possu(a o nome 
de N. S. da Conceição do Jaguarão e tem 
sido oonfundido como localidade de Ja· 
guarão, então Serrito do Jaguanio. 
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19. SOUZA, Alvaro Tavares de. OI/ JoSo da 
Silva Tavares de . .• Rio, SGeEx, 1970. p. 
22. 

20. Calderón era oriental a serviço do Brasil. 
lutou na Batalha do Passo do Rosário ao 
comando de Bento Gonçalves. José dos 
Santos loureiro era chefe legalista na 
região das Missões. Foi batido pelo co· 
ronel João Antônio da Silveira, por Ca· 
nabarro e Jacinto Guedes, em 11 de se· 
ternbro, dia da Proclamação da Repúbli· 
ca Rio Grandense. segundo Arthur Fer· 
reira Filho História Geral do RGS. Pa­
legre, Globo, 1978. 5~ ed. p. 95. 

21. MEDE I AOS. História do Herval. Palegre, 
Herval, 1980, p. 101 . 

22. VARELA. História da Grande Revolução 
v. 1. p. 199. 

23. ALMEIDA, David. História de Piretini. Pe· 
lotas, EDDA, 1963. 

24. Ver estudos de nossa autoria sobre Teixei­
ra Nunes em A grande Festa dos Lancei· 
ros. Recife, UFPE, 1971 e Canguçu 
reencontro com a História. Palegre, IEL, 
1984 e Diário Popular. Pelotas, 20 de se· 
tembro de 1985. 

25. FRAGOSO, Augusto Tasso, gen. A Revo· 
/ução Farroupilha. Rio, Bibliex, 1939. p. 
430. 

26. OSÓRIO, História do General Osório. 
Aio, 1894, v. 1 p. 321 (Edição do Par· 
que Histórico Osório reproduz esta edi· 
ção). 

27. SOUZA, Alvaro Tavares de. Coronel João 
da Silva Tavares. Rio, SGeEx, 1970 o es­
tuda. Taret'sio Taborda tami:M!m o estu· 
dou nos anos 70. Alfredo Rodrigues o es· 
tudou no AlmiiiiBque Líte'r4rio e Estatls· 
tico do RGS anos de 1904, 1907, 1908 e 
1909. 

28. Diário Popular. Pelotas, 20 de setembro 
de 1985 (Publicamos sua biografia, re· 
sultado de pesquisas). 

29. O estudo em Estrangeiros e descendentes 
na História Milifllr do RGS ( Palegre, I E L, 
1975, pp. 189-196). 

3l. CALDEIRA, Apontamentos para Rev. 
Far. RIHGRS. 27, 1927. 

31. Anais do Arquivo Histórico do RGS, v. 3, 
p. 732 (Aliás marcante a contribuição de 
Moacyr Domingues no Arquivo Histórico 
do RGS que permitiu-nos significativos 
avanços nos estudos sobre a Revolução 
Farroupilha. Isto não poderia deixar de 
aqui ser ressaltado. 

32. Ver sue biografia p. cit. nota 6, de nossa 
autoria e Diário Popular, Pelotas, 20 de 
setembro de 1985 em que o estudamos 
como o simbolista farrapo. 

33. VAAELA. História da Grandt1 Revolução 
cita divel'$8$ vezes este depoente. 

34. Idem note 7. Vários autores tem repetido 

a frase com algumas variantes desde en· 
tão. Vareta. Fragoso e Arthur Ferreira 
Filho. 

35. Idem nota 19 p. 24. (Diz que "menos de 
30 conseguiram escapar do desastre, in­
dusive Silva Tavares"). 

36. Idem nota 33, p. 202. 
37. Idem nota anterior p. 206. 
38. Idem. Idem. 
39. ARAAIPE. Guerra Civil do AGS. RIHGB, 

tomo 43, 1888, p. 148. Esta obra mere· 
ceu cr(tica do brigadeiro José Gomes 
Portinha e que reproduzi ao biografá-lo 
no Jornal do Povo. Cachoeira do Sul, de 
22 de setembro de 1985. Conwm levar 
em conta sues equilibradas e sensatas 
observações que corrigem vários erros 
consagrados como verdades. 

40. Idem nota 22, p. 206. 
41. Idem nota 21, p. 101. 
42. Idem nota 19, pp. 23-24. Parece que ouve 

um equívoco nesta obra, de confundir-se 
os comandantes das alas imperiais. A es· 
querda estava .com Silva Tavares e a di· 
reita com David Pereira. O arroio Ballaco 
a que refere é Velhaco, possíwl erro de 
impressão. 

43. Transcrito de SILVA, Pretextato Maciel 
de Os Generais do Exlrcito Brasileiro. v. 
2, p. 119. 

44. Idem nota 22. p. 206. 
45. Idem nota 6. 
46. Revolução Farroupilha. Palegre, Martim 

L E., 1985, p. 55. 
47. Revolução Farroupilha em Bagl. Bagé, 

Fumba, 1985. Trabalho em que nos 
baseamos para descrever a Revolução, 
em Bagé, no Di4rio Popular, Pelotas, 20 
de setembro de 1985. 

48. FERREIRA, Filho. História Geral do 
RGS. Palegre, Globo, 1977. p. 45. 

49. Idem Moacyr Flores, nota 46 que trata 
com detalhes esta operação, bem como 
reportagem de Nelson Mariano em Zero 
Hora, Porto Alegre. 1Q de março de 
1985, pp. 34 e 35 que procura localizar 
barcos que farrapos afundaram, em 23 
de agosto de 1836, para que não caíssem 
em mãos dos imperiais. Relata o trabalho 
dos pesquisadores Cary Valiz, Flávio le· 
vi e Darci Ribeiro. Abordamos o assun· 
to ao tratarmos de Grenfell e Parker na 
op. cit nota 15. 

50. Idem nota 47, p. 98. .. 
51. BENTO, Claudio Moreira. Fundamentos . 

da Arte de Guerra. In: Como estudtir e 
pesquiur 11 Hist6ria do Exlrcíto Brasi· 
llliro. Brasflia, EME, 1978, pp. 60-81. 
((ndice Princípios de Guerra e Elemen· 
tos da Manobra, etc.). 

52. Bento Gonçalves da Silva. Diário Popular, 
Pelotas, 17 de novembro de 1985. 
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53. Revin. do Clube Militar jan/fev 1984, pp. 
21 .23 e Jornal Tradição 1984. 

54. Idem nota 60, p. 21 . 
55. Idem nota anterior. 
56. No Nordeste tivemos o:::or !Unidade de es­

tudar detalhadamente as Guerras Holan· 
desas e 10bre elas produzimos estudo As 
Batalhlll do Guarerapes- AIWiiMII Da· 
crlç6o Militar. Recife, UFPE, 1971 . 2 v. 
De retorno produzimos na História do 
EMrcito. Brasflia, EME, 1972, 3 v, oca-· 
pftulo referente as guerras holandesas. 
E Introduzimos estas conslderaçl!es dou· 
trinárias no op. cít nota 60, pp. 187·202. 

No Sul temos estudado sua História 
desde a fundação da Colônia do Sacra· 
manto att! a Revolução de 1924-26, onde 
a Guerra à Gaúcha está evidente e prado· 
minante, inclusive na Coluna Prestes, se· 
gundo concluo de O'DONNEL, Fernan· 
do. 

57. A Guerra da Restauração do Rio Grande. 
In: Anais do Simpósio Comemorlltívo do 
Bícentenirío da Rttrtauraçlo do Rio 
Grsndtt. Rio, IHGB, IGHMB, 1979. v. 2. 

58. FELIZARDO, Cel Vicente Ferrar . . . in: 
Anais do Con(lrttUO de Hist6ritl dll Bshle. 
Salvador, Graf. Beneditina, 1950. 

59. Idem nota 26 em que t! descrita a circuns· 
tãncia muito negativa para Onofre Pi· 
res. Arthur Ferreira Filho aborda o 
assunto Hirt6ris Gere/ do RGS. 5 ed. p. 
94. 

60. VARE LA. Hist6ritl dll Grende Rt1110/uç6o. 
v. 1 p. 199. 

61. Idem nota anterior, p. 59. 
62. Idem nota 19, p. 221 . 
63. Idem nota 31, p. 101. 
64. Idem nota anterior, p. 1 O. 
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A GM tem 61 anos de Brasil 
e já empregou 100 mil pessojlS" 
Ou seja, uma pessoa foi comrata­
da a cada 6 horas, durante 22,26} 
dias. 

Hóje sao ma.is de 2S mil funcio­
nários. E só no ano passado a GM 
investiu CzS 6.000.000 neles, em 
salários e beneficios. 

A GM ainda é responsável por 
milhare:s de empregos indimos 
em mais de S mil empresas forne­
cedOf"'&S e é uma das maiore:s con­
tribuintes de impostos do pais. 

A GM jã fabricou ma.i$ de 
3 milhOes de Chevrolets no Brasil. 
Trk milhões, aliás, ~ o número 
de metros quadrados ocupados 

por suas fábricas de sao Caetano 
do Sul e São J~ dos Campos. 
Ou seja: para cada metro quadra· 
do ocupado, um carro foi fabri­
cado. 

Um ~carros e o Monza, 
líder de '-endas em 84 e 8S e um 
grande sucesso tambêm no e~te­
rior: há vários ano;, Monzas. 
Chevettes e outros modelos Ole­
vrolet são exportados para 29 paí· 
ses. Todos com a tecnolog~a apro­
vada pelo Campa de Provas da 
c~ Aha. o mais completo da 
Amêrica Latina e um dos maiore:s 
do mundo. 

A GM tambêm participa da dis­
tribuiçao e dã assistência a todos 

os seus ' 'eiculos. •trav~ de 400 
concessionáriO$ e oroc:inas e:spccia· 
lw.dti Chcvrolet. 

E conunua investindo no Brasil: 
11este e no- pr6~imos anos, SOO 
milhões de d61an:s $CrliO aplicados 
na n0$$8 indilst ria, gerando novos 

• empregos e aperfci~-oando ainda 
mrus a nossa tecnologia. 

Quem tem um Che\TOlet tem 
passado, presente e futuro. 

Fechado. 



A ÚNICA FACE 
DA GLÓRIA 

Newton C. de Andrade de Mello 

A DEFESA NACIONAL tem evit11do publicar qualquer m~ria 
qua motillfl po/lmica, f»rtictJiarmente porque ti uma revistll da cu/· 
ture profi$$/onal. Alf//Jma matéria SIObre a qualidade do livro de 
Wil/iam Waack "As duas faces da Glória" foi considerada poli· 
mica mais pelo estilo de seus autores do que pelo assunto nela 
contidll. Agor11, o Ctll Ref Newton C de Andrade de MBI/o COM· 
trol uma crltica moderadtl e muito /6gic11 SIObre a qualidllde deste 11· 
vro cujo 11utor foi visivelmente tom«<o pela incondiciolllll atitude 
revisionilt11 para ressaltllr o que julga o lado diiiPrímoroso da FEB. 
VI·• qutJ eltl não contribuiu para fiMla, posto que os próprios in· 
tegrantes da FEB jt/ haviam assinalado grendes deficilncias na nofS! 
organizaçSo, pr.,artJÇSo ': emprego • . sem. no ~ntanto .denegnr 
nossos homens t1 sua inteligincla. A htstooograf1a nSo diSpensa e 
crltica, e eis «tui a de um fllbiano e sócio efetivo do Instituto de 
Gqrefia e História Militllr do Bresil. Oueire Deus que os jovens 
oonheçam os condiciollllntes deste modismo de denegrir n0$$0 
f»SSIIdo de sacriflcios e de lutes. 

QUI SE RASSEMBLE, 
S'ASSEMBLE 

B aseado em fontes estran-
• geiras, o livro de William 

Waack, "As Duas Faces da 
Glória", buscou revelar Doutro la­
do da colina. Mas, de fato, não 
conseguiu nem desmentir nem cor­
rigir, para usar palavras do autor, 
o que se escreveu do lado de cá. 
Nos comentários que se seguem 
não me deterei na apreciação de 
erros palmares, como a referên­
cia a uma companhia de tanques 
brasileira, ou a firmativa de que 

americanos e brasileiros, reuni­
dos na Task Force 45, atacaram 
pela primeira vez o Monte Belve­
dere a 24 de novembro, ou de que 
os alemães nos expulsaram de Bar­
ga, nem na impropriedade de lin­
guagem militar, como batalhão de 
artilharia, grupo tático (em vez de 
grupamento tático), trecho .(em 
vez de zona de ação) ou fronteira 
entre as divisões (em vez de limi­
tes). 

A Oefeu Nac:io1111l 

William Waack dispôs de mate­
rial excelente, qual seja, arquivos 
alemães, americanos e ingleses. Ti· 
vesse ele postura de historiador, 
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poderia ter elaborado obra cons­
trutiva, antes que negativista, e 
perman'ente, antes que polêmica. 
Ela chega a ser perniciosa porque, 
apresentando as versões dos dois 
contendores e dos oficiais estran­
geiros sem cotejá-las segundo cri­
térios historiográficos, deixa plan­
tada a semente da dúvida e ques­
tiona a verdade, quer a nossa, quer 
a deles. 

O autor inicia o livro dizendo 
que documentos e depoimentos 
apresentados desmentem ou corri­
gem " muito do que se vem dizendo 
nos últirrlos 40 anos sobre a parti­
cipação dos brasileiros na Segunda 
Guerra Mundial" (pág. 11 ). E 
adiante: " ... este livro pode ser 
uma contribuição para novas refle­
xões sobre o passado e para que a 
história comece a ser escrita com 
critérios realmente sérios e cientí­
ficos" (pág. 14). Partindo da pre­
missa de que as publicações feitas 
sobre a FEB são desprovidas de se­
riedade e precisão, o autor revela­
se faccioso. Por que a verdade ale­
mã, americana ou inglesa é mais 
confiável que a brasileira? A cen­
sura de W. Waack envolve até o 
livro do Marechal Mascarenhas de 
Morais. "A FEB pelo seu Coman­
dante". Entretanto, aquele chefe, 
honesto como era, registrou críti­
cas severas sobre o estado sani­
tário da tropa, a imprestabilidade 
dos uniformes, o despreparo psi­
cológico, a dificuldade para o trei­
namento tático no ultramar, o en­
gajamento prematuro do grosso da 
divisão. Ele chegou ao ponto de 
dizer, relatando o primeiro revés 
que sofremos na Itália (31-1 0-
1944) que "(nossas tropas) descu-
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raram de certas medidas de segu­
rança e nem sequer estabeleceram 
razoável plano de fogos, arremates 
obrigatórios da manutenção de um 
objetivo conquistado". E mais 
adiante: " ... seus três primeiros 
escalões de embarque ... chegaram 
à Itália com treinamento incom­
pleto e inadequado, e os dois últi­
mos . .. partiram do Brasil pratica­
mente sem instrução" (pág. 50, 2~ 
ed.). Que dizer do severo " Depoi­
mento de Oficiais da Reserva so­
bre a FEB"? Eles relataram fatos 
que nem os "tutores americanos", 
como chama W. Waack aos oficiais 
do Exército dos Estados Unidos 
encarregados de observar a tropa 
brasileira, poderiam ter presencia­
do. Em "A Verdade sobre a FEB", 
o Mar. Lima Brayner não usa do 
"tom velado ou as meias-tintas de 
que se costumam valer certos histo­
riadores", como escreveu Joel Sil­
veira. Em suma, não tem funda­
mento a agressão do autor ao que 
se tem escrito sobre a F EB. 

Endossando as cr(ticas feitas 
aos oficiais brasileiros, escreve o 
autor (pág. 13): "Nutro enorme 
admiração pelos (brasileiros sim­
ples e humildes) que se esforçaram 
por superiores muitas vezes apon­
tados nos documentos como omis­
sos ou, simplesmente, incompeten­
tes" .. Por que subscrever, a priori, 
o julgamento dos observadores 
americanos? Eram eles infall'veis? 
Que parâmetros adotaram para o 
julgamento? Quando o Maj. Ha­
rold Russo pediu, sem conseguir, a 
retirada de alguns dos observado­
res brasileiros enviados â Itália em 
1944 (pág. 29), estava injustiçan­
do brilhantes oficiais. Um, por 
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exemplo, era nome destacado da 
artilharia de então; outro .viria a 
ser chefe do Serviço de Saúde do 
Exército, como general-de-divisão. 
Cabe comentário igual quando o 
autor relaciona (pág. 121) inúme­
ros defeitos encontrados pelos 
americanos, inclusive a "incom­
petência dos oficiais superiores" e 
a "falta de iniciativa dos oficiais su­
balternos". Quanto ao rol de cr(­
ticas sobre sujeira nos vasos sani­
tários, abuso de velocidade nas es­
tradas, desmazelo na manutenção 
primária das viaturas e do arma­
mento, não há o que contestar. 
Houve, na realidade, um choque 
de culturas, e os americanos ex­
tranharam o comportamento do 
homem brasileiro, inclusive o "jo­
go de cintura" tão peculiar ao ca­
ráter nacional. Argumente-se, em 
prol dele, que, abruptamente, ha­
via passàdo da carroça para o ca­
minhão de 2,5 toneladas, do ca­
valo para o jipe, da viatura-cozi­
nha de tração animal para o fo­
gão de campanha a gasolina , da 
comiqa feita na hora para o en­
latado. Seja como for , William 
Waack cometeu grave injustiça a 
seus patr(cios que lutaram na Itá­
lia, mormente ao homem comum, 
simples, tabaréu às vezes que se 
fo i adaptando e transmudando até 
credenciar-se como combatente de 
primeira plana. O preconceituoso 
jornalista precisa ler certas obras 
escritas deste lado da colina para 
compreender porque somos "gran­
diloqüentes" - como ele nos ta­
chou de ser - quando relatamos 
os feitos de nossa gente na guerra . 

Para melhor compreensão da 
presente análise, e só para este 
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fim, devem-se considerar três fases 
na atuação da FEB. Primeira -
chegada do 109 escalão à Itália , 
treinamento e emprego no divisor 
mar Tirreno-rio Serchio e, depois, 
no vale desse rio, ate os primeiros 
dias de novembro . Segunda -
chegada (11 de outubro) e trei­
namento (sumário) dos 29 e 39 
escalões e defensiva agressiva, no 
período de inverno. Terceira -
ataques sucessivos, desde Monte 
Castelo (21-02-1945) até o vale do 
Pó. Assim, entender-se-á melhor o 
conteúdo cr(tico das observações 
dos americanos e do próprio au ­
tor. Na primeira fase, ou de adap­
tação a novos componentes socio­
lógicos, explode o mencionado 
confronto de culturas. Emprega­
da a tropa - Destacamento FEB 
- há ·aquela espécie de "marche­
aux-flambeaux", quando, pressio­
nando os alemães, progredimos 
cerca de 40 quilômetros, fizemos 
vanos prisioneiros e acabamos 
surpreendidos com o contra-ata­
que de lama di Sotto-S. Ouirico. 
Depois, é a rocada para o vale do 
Reno, são os ataques a Monte Cas­
telo . No primeiro e no segundo 
(24 e 25 de novembro), integran­
do a Task Force 45, fomos lança­
dos numa aventura , interrompida 
em p"oucas horas de luta. Convém 
acentuar que Monte Castelo era o 
objetivo inicial do batalhão brasi­
leiro . O objetivo final era Monte 
Terminale, situado no outro extre­
mq do compartimento. Por isso é 
que as operações deveriam durar 
três dias, conforme previsão da 
Task Force 45. Os erros dos ata­
ques de 29 de novembro e 12 de 
dezembro tiveram raízes na defei-
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tuosa concepção operacional dos 
dois primeiros, qual seja, empre­
go de tropa carente de repouso, 
efetivo inferior às necessidades, 
ataque frontal e um bastião, ex, 
posição a vistas e fogos de flan­
queamento. É injusto lançar a 
culpa do insucesso pura e sim­
plesmente sobre o comando e a 
tropa brasileira. Se não , vejamos a 
opinião do Mar. Cordeiro de Fa­
rias, inserta no livro "Meio Sécu­
lo de Combate: Diálogo com Cor­
deiro de Farias", de Aspásia Ca­
margo e Walder de Góés. Disse 
ele, referindo-se aos quatro pri­
meiros ataques: " Eram opera­
ções completamente impossíveis 
de serem vencidas". E a segui r : 
" E assim é que foram feitos os ata ­
ques suicidas . .. " E explicou por 
quê : " ... eu tinha perfeita cons­
ciência de que se tratava de mis­
são fadada ao fracasso. E o Gen. 
Mark Clark queria que morrêsse­
mos? Ele t inha alguma o utrá tro ­
pa para executar aqueles ataques? 
Não. A única dispon(vel era a 
nossa. O que eje queria? Simples­
mente dar aos alemães a impressão 
de que as forças aliadas haviam de­
sistido da tomada de Bolonha e 
decid ido tomar Monte Castelo. 
Qual era, então, seu real objetivo? 
Estava claro: levar os alemães para 
a região de Monte Castelo, espe­
rando a chegada do inverno, e lan­
çar um ataque decisivo a Bolo­
nha". 

Sumariando a apreciação da 
primeira fase , diria que procedem 
as observações sobre o comporta­
mento do homem brasileiro e o 
despreparo da trppa. Na segunda, 
a divisão já atuava como um to-
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do no vale do Reno. Esse per{odo 
caracterizou-se pela atividade de 
patrulhas em plena nave, de dia e 
de noite. A despeito das críticas 
catalogadas pelo autor, realizamos 
patrulhas notáveis a cargo de sar­
gentos ou de oficiais. O Sgt. Wolf 
já era patrulheiro famoso na FEB 
e detentor da "Bronze Star" ame­
ricana quando morreu no comar­
do de uma delas (12-04-1945.) 
Outro patrulheiro de renome, o 
Sgt. Onofre, foi promovido por 
bravura a segundo-tenente, após 
comandar uma ação agressiva na 
custosa frente de Torre di Nerone. 
O Ten. Amaro Felicíssimo da Sil­
va, do Esquadrão de Reconheci­
mento, tombou mortalmente fe­
rido à testa de uma patrulha na 
região de Montilocco, em 20 de 
novembro. Vários tenentes adqui­
riram fama de patrullreiros de es­
col, como o Ten. Célio Reguei­
ra . Certa vez, durante o retraimen­
to da patrulha que comandava, no­
tou a ausência de seu ordenança. 
Voltando para buscá-lo e en­
contrando-o ferido , tentava remo­
vê-lo quando recebeu tiros de me­
tralhadora em ambas as pernas. O 
Ten. Itamar Viana .comandou a pa· 
trulha que, na região de Caselina, 
capturou os remanescentes de uma 
companhia de infantaria alemã, 
inclusive o comandante dela e um 
médico, que somavam 34 ho­
mens. As favas, pois, com a mali­
ciosa observação de que não sabía­
mos fazer patrulhas. 

A terceira fase é a da maturi­
dade, da experiência adquirida em 
combate. São os louros de Monte 
Castelo, La Serra, Castelnuovo, 
Montese, Collecchio e Fornovo. E: 
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isso que conta. Como disse o Gen. 
Douglas MacArthur, não há substi ­
tutivo para a vitória . Ela é o obje­
tivo da batalha ou da guerra. Se es­
távamos despreparados no começo 
da campanha, evolufmos técnica e 
taticamente, até coroarmos a mis· 
são com a manobra de Collecchio­
Fornovo, quando aprisionamos a 
148~ divisão alemã e remanescen­
tes de outras duas . No jogo da 
guerra, venceu a divisão que teve 
bastante visão tática para intercep­
tar a rota de fuga do adversário pa­
ra o vale do Pó, sendo fora de dú­
vida que a impulsão e o arrojo da 
tropa executante contribuíram de­
cisivamente para o bom êxito 
do combate. Não é demais lembrar 
a opinião do Gen. S(lio Portela so­
bre Collecchio- Fornovo: "Merece 
ficar em nossa história militar co­
mo manobra clássica". O cerco e 
aprisionamento de uma divisão 
por outra não teve paralelo na fren­
te italiana e, possivelmente, em 
nenhum outro teatro de opera­
ções. O Cap. Lotar Mull, que co­
mandou um grupo de artilharia da 
148~ DI, declarou ao autor que 
"nunca houve uma batalha de For­
novo" e, sim, " choques de grupos 
de reconhecimento e algum bom­
bardeio de artilharia". Que estaria 
fazendo ele enquanto seus compa­
nheiros tentavam barrar a progres­
são brasileira sobre aquela cidade, 
realizando, inclusive, contra-ata­
ques com apoio de artilharia, na 
noite de 28 de abril e nas primei­
ras horas do dia seguinte? 

Sobre Monte Castelo, diz o au ­
tor à pág. 88: "Há uma acentua· 
da tendência a se considerar a 
conquista de Monte Castelo como 
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passo relevante no avanço aliado 
rumo ao Norte da Itália, atribuin­
do-lhe às vezes importância estra­
tégica". Ora, nenhum dos escri­
tores militares de cultura profissio­
nal comprovada conferiu valor es­
tratégico a Monte Castelo. O Mar. 
Mascarenhas de Morais, por exem­
plo, chamou-o de "baluarte", por 
sua situação topo-tática no maci­
ço M. Belvedere- M. Della Tor­
raccia; o Ten. Cel. Manoel T. Cas­
telo Branco nem se deteve em 
apreciações sobre ele ; apesar de ter 
chamado a elevação de "ponto­
chave de todo o vale do Reno", 
o Mar. Lima Brayner escreveu : 
" ... devemos confessar lealmente 
que a FEB em nenhum momento 
praticou operações de aspecto es­
tratégico"; o Maj Nelson Rodri­
gues de Carvalho considerou-o 
ponto vital para a segurança das 
comunicações do 49 Corpo; o 
Gen. Octavio Costa escreveu : 
" Nessa privilegiada situação topo· 
gráfica e tática, em que o Monte 
Castelo era a parte mais sensl'vel. 
funcionando como uma espécie de 
charneira, .. . "; e o Gen. Senna 
Campos: "A importância de Mon­
te Castelo, no conjunto da frente, 
era indiscutível e a sua conquista 
uma imposição para o bom êxito 
das operações planejadas ... ". E, 
finalmente, o Cel. Segadas Viana: 
"Monte Castelo era uma ameaça 
cx>nstante para o flanco e a reta ­
guarda de nossas tropas". t:. inú­
til obscurecer o belo feito d' armas 
que foi a conquista de Monte Cas­
telo. A excelente manobra plane­
jada pelo 49 Corpo de Exército 
fez com que o avanço da 10~ Di­
visão de Montanha segundo o eixo 
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M. Belvedere- M. Della Torraccia 
criasse espaço para que Monte Cas· 
te lo fosse atacado de flanco. 
Assim, é inegável o efeito da ação 
da tropa montanhesa sobr-e as ope· 
rações da F E 8, mas não é menos 
que a ocupação de Monte Castelo, 
a conquista de cota 958- la Serra 
pelo Regimento Sampaio e sua 
manutenção d iante de ferozes con· 
tra-ataques facil itaram a tomada 
de M. della Torraccia por aquela 
t ropa, que vinha encontrando sé· 
rias dificuldades para dominar a 
resistência alemã. Depreciar a vi ­
tória d izendo que "Monte Castelo 
nunca ex istiu para os alemães" 
(pág. 89), e, sim, o ponto 19 da 
quadr ícula 101 de uma carta de 
1 :100.000 utilizada pelo XIV 
Exército , é tol ice. Numa carta de 
tal escala é poss ível que o nome 
Monte Castelo nem apareça, como 
não aparece na de 1 :200.000. Ele 
já figura na de 1 :50.000 e, com 
mais forte razão, na de 1 :25.000, 
verdadeiro plano-diretor usado por 
nós em campanha. t fora de dú­
vida que os alemães também a usa ­
ram no escalão divisão . Se os so· 
breviventes consultados pelo autor 
já não lembravam do nome das ai · 
turas que defenderam obstinada­
mente durante três meses até se­
rem batidos pelos brasileiros em 
21 de feve reiro, o problema é de 
simples falha de memória ou de­
sinteresse pela retrospecção. Por 
isso, também, é inútil tentar refa ­
zer o dispositivo alemão para a 
defesa da frente M. Belvedere...:.M. 
della Torraccia-Monte Castelo, 
tanto mais que os arquivos da 
232~ DI foram destruídos por 
bombardeios aéreos em Potsdam. 
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Torna-se igualmente especioso in­
quirir qual o efetivo que defendia 
Monte Castelo.Admito, entretan­
to, que se possam encontrar ele­
mentos elucidativos nos arquivos 
da 114~ Divisão Ligeira e dos esca­
lões corpo de exército e exército. 

Outro alvo de depreciação foi · 
Montese. Segundo o autor, " há 
considerável divergência de avalia· 
ções entre a narrativa brasileira e a 
alemã sobre o início dos comba­
tes. Enquanto a FEB, aqui repre­
sentada pela narrativa oficial de 
seu comandante, considerava o 
avanço das primeiras tropas de 
assalto e patrulhas na manhã do 
dia 14 de abril como importante 
penetração na linha inimiga, os 
alemães afirmaram em seus comu­
nicados que o inimigo ocupara 
apenas localidades na terra de nin­
guém . . .''. Isso não é correto. Pri ­
meiro·, que não houve tropas de 
assatto, e, sim, forte reconheci­
mento agressivo, para facilitar o 
desembocar do ataque; segundo, 
que, na pretensa terra de ninguém, 
foram fe itos vários prisioneiros em 
ação de combate; terceiro , que o 
Mar. MAscarenhas de Morais o que 
fez em seu livro foi exaltar o es­
pírito de luta dos pelotões que, 
"sob o castigo implacável dos 
bombardeios e dos fogos ajustados 
das resistências inimigas", execu­
taram com bom êxito a primeira 
fase do combate. t preciso notar 
que, para defender uma área, nem 
sempre é necessário ou convenien· 
te mobiliá-la, recorrendo-se, en· 
tão, a fogos de artilharia, mortei­
ros e metralhadoras e campos mi· 
nados. A verdade é que a dita 
terra de ninguém foi dominada a 
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duras penas, com baixas fatais, in­
clusive a do Ten. Ary Rauen. 1: 
igualmente injusto afirmar que "a 
luta começou para valer" depois 
de Montese. A conquista da cidade 
e de outros objeti.vos na jornada 
de 14 de abri I exigiu "grandes es­
forços e fortes baixas", no dizer 
do Mar. Mascarenhas de Morais. 
Além do Ten. Rauen, morreu em 
ação o Asp. Mega. A captura de 
107 prisioneiros demonstra que 
não combatemos fantasmas. 

Fazendo do assunto outro ca­
valo de batalha, enfatiza o au­
tor que os veteranos da 232~ DI 
entrevistados por ele guardaram 
pouca memória da FEB ou, em 
sua maioria, ignoravam que ha­
viam enfrentado brasileiros. Preli­
minarmente, cabe o alerta de Ar­
nold Toynbeesobreo valor relativo 
dos testemunhos pessoais. A tes­
temunha pode apreciar o episódio 
histórico sob determinado ângulo 
de observação, mais amplo ou 
mais limitado, e conforme seu n(­
vel cultural e as circunstâncias. No 
caso vertente, há que levar em 
conta o lapso entre os fatos e a 
época dos depoimentos, ou seja, 
40 anos. Embora irrelevante, a ma­
téria não pode passar sem comen­
tário. Diz o próprio autor que o 
contra-ataque de 31 de outubro 
foi levado a efeito por elementos 
daquela divisão. A mesma pág. 70 
informa: " . . . quando a FEB se 
aproximou dos Apeninos. . . o 
adversário alemão já conhecia suo 
força e possuía experiência de 
combate direto contra os brasi­
leiros". Ora, eomo eles fizeram 
prisioneiros naquele contra-ataque 
e haveriam de fazê-lo durante os 
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ataques malogrados a Monte Cas· 
teto, conclui-se que a memória dos 
entrevistados falhou. Aliás, o pró­
prio comandante da 232~ DI não 
exibiu boa memória ao escrever 
um relatório para os americanos, 
quando esteve como prisioneiro 
deles. Registrou o Gen. von Ga­
blenz: "No começo de janeiro, 
bem sucedida batalha de defesa 
em Abetaia. A unidade atacante 
brasileira sofreu severas perdas: 20 
brasileiros caíram em prisão" (pág. 
109). Ora, o relato é absurdo, por­
que as atividades da F EB no pe­
r(odo considerado consistiram em 
patrulhas diurnas ou noturnas, 
apoiadas, ou não, por artilharia e 
morteiros. Ademais, segundo o li­
vro do Mar. Mascarenhas de Mo­
rais, em janeiro de 1945 só conta­
mos quatro desaparecidos no qua­
dro das baixas totais. O crédito do 
mesmo relatório é comprometido, 
ainda, no passo seguinte: "Não se 
sabe se por terem detectado fra­
quezas do lado brasileiro ou não", 
escreve W. Waack à pág. 83, "os 
alemães davam preferência espe­
cial em seus "golpes de mão" a pe­
quenas localidades (Casa Buio, 
Calcinara e Casa d'Ercole) num 
raio de 1500 m do Belvedere, to­
das guardadas por tropas brasilei­
ras. Contra Casa d'Ercole, .. em 
novembro , a 232~ lançou até uma 
grande operação com prepárãção 
de artilharia e infantaria equipada 
com bazucas ... ". E transcreven­
do: "logo na preparação de arti­
lharia, o inimigo retirou-se e fugiu 
ao contato". Parafraseando a ane­
dota corrente em nossa artilharia, 
por 14 razões o depoimento é fal­
so: naquele mês, C. d'Ercole não 
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estava ocupada por tropa brasilei­
ra. Entre 17 e 22 de novembro 
o Esquadrão de Reconhecimento 
atuou na região de Gaggio Monta­
no (1 ,5 km a SE daquele grupo de 
casas) e lançou patrulhas. Ocupar 
C. d ' Ercole, nunca o fez. Se a his­
tória pudesse ser escrita na base do 
testemunho pessoal, as informa­
ções seguintes, colhidas na pla­
quete "A FEB na 2~ Guerra Mun­
dial", do Gen. Mário Fernandes, 
neutralizariam os depoimentos to ­
míldos por W. Waack. Assim, oba­
talhão do Ten.-Cel. Gottschalk ti­
nha vindo da frente russa para ser 
empregado na Linha Gótica, e ·sot :­
be que o inimigo era constituíJo 
por uma divisão sul-americana 
muito combativa, principalmente 
à noite. De fato, aquele oficial de­
clarou que enfrentara um "inimi­
go tenaz, agressivo , que à noite 
não lhes dava tréguas. Eram sur­
preendidos e vigorosamente ataca­
dos". Tais informações foram 
prestadas ao Ten.-Cel. b rasileiro 
Osny Vasconcelos, qu~, 20 anos 
depois da guerra, cursava a Escola 
de Estado-Maior do Exército alê­
mão, onde Gottschalk era profes­
sor. O outro depoimento é do ex­
coronel pára-qued ista Hans Ru­
dolf Mueller, que em 1946 foi ra­
dicar-se em Porto Alegre. Disse ele 
ao jornal "Zero Hora" (21-02-
1970): "Os combates eram diários 
e os soldados do 111 Reich apren­
deram a respeitar aquela tropa, pe­
la coragem, eficiência e comba­
tividade demonstradas. Com gra­
ves perdas, repelimos dois ata­
ques desferidos contra nós nos 
dias 29 de novembro e 12 de de­
Zemhro". 
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Escreve o autor que o Gen. 
von Gablenz, em fevereiro de 
1945, planejou uma "mini-ofensi­
va, segundo a qual duas colunas 
partiriam do vale situado entre 
o Belvedere e Cappel Buso rumo a 
Lizzano, no Sul" {págs. 168 e 
169). Pela interpretação que fiz do 
plano, aliás risível, os alemães mar­
chariam em direção a Lizzano in 
Belvedere, da( infletiriam para 
Leste, na direção de Sita , e, antes 
dessa localidade, fariam nova con­
versão, desta vez para o Norte, 
buscando recuperar a vila de Bom­
biana (no original, Monte Bom­
biana, que não existe). Quer dizer, 
os alemães fariam utn deslocamen­
to noturno de 15 a 20 km, infil ­
trando-se pelas linhas brasileiras, 
ou rompendo-as, progrediriam no 
interior delas e disputariam a pos­
se de Bombiana, ocupada por nós. 
Decididamente, ou o Gen. von Ga­
blenz queria brincar de guerra ou 
nada sabia sobre o dispositivo bra­
siieiro-americano. 

No capítulo final , o autor ba­
te insistentemente em duas teclas: 
a F EB teve missões meramente tá­
ticas e pouco importantes e atuou 
em frentes de valor secundário. 
Ora, é bom notar que o âmbito de 
uma divisão é tático , enquanto o 
de um exército ou organização 
maior é estratégico, embora uma 
ação divisionária possa ter reper­
cussão estratégica. Buscando a 
conquista do objetivo, o coman­
dante de um exército distribui en­
cargos aos corpos, e estes às d ivi­
sões, que atuarão em frentes am­
plas ou estreitas, fortificadas ou 
sem organização do terreno, cen­
trais ou de flanco. Assim sendo, 
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nos primeiros meses de campanha 
a F EB atuou no que se pode cha­
mar de frente secundária, porque 
foi empregada, inicialmente, e 
com justeza do comandante do V 
Exército, numa região onde o ini­
migo, em ação retardadora, busca­
va entrincheirar-se na Linha Góti­
ca. A partir do Plano Encore, cu­
ja reàlização começou a 19 de fe­
vereiro de 1945, já se não pode fa ­
lar em frente secundária com re­
lação à tropa brasileira. Ela passou 
a atuar ombro a ombro com a va­
lorosa 10~ Divisão de Montanha, 
ora à sua direita (em Monte Caste-

· lo e no ataque a M. deite Vedetta ­
Pietra Colora - M. della Croce, 
ocasião em que atacamos pelo Sul 
dessa linha), ora à sua esquerda 
(em Montese), ou ao lado da 34~ 
O I americana, na fase da perse­
guição. O fato de os alemães con­
siderarem secundária a frente ita ­
liana (pág. 200) não faz justiça 
nem ao denodo com que defende­
ram a Península, nem ao valor dos 
aliados que pelejaram arduamente 
em Anzio, Salerno, Monte Cassi­
no , Monte Belvedere, Monte Cas­
telo e Montese, ou sofreram du­
rante meses os rigores do inverno 
dos Apeninos, sem possibilidade 
de ação ofensiva de vulto, antes da 
arrancada para o vale do Pó. So-

A Única Face da Glória 

bre o vezo de aplicar o pejorativo 
"secundário" ao Teatro de Opera­
ções do Mediterrâfleo, encontrar­
se-á resposta no livro "Risco Cal­
culado", do Gen. Mark Clark, que 
comandou o V Exército e, de­
pois, o XV Grupo de Exércitos. 
De minha parte, acrescento que 
desmerecer quem lutou numa 
frente secundárià 'é humilhar quem 
teve medo, entristecer quem foi 
mutilado, empanar a glória dobra­
vo e profanar o santuário de quem 
morreu em combate. 

Em conclusão,. o autor falhou 
no propósito de desvendar uma 
outra face da glória. Catou em ar­
quivos estrangeiros registros des­
favoráveis ao comportamento do 
homem brasileiro e à formação 
dos quadros do Exército , ouviu 
veteranos alemães meio esque­
cidos de fatos de 40 anos passa­
dos,enfatizou o lado negativista do 
acervo consultado e, consideran­
do laudatória a versão oficial dos 
acontecimentos, fez tábula rasa do 
sacrifício de nossa gente e do he­
ro l'smo de tantos de nossos jovens 
na campanha da Itália. Apesar de 
tudo, agora, .como antes, continua 
existi'ndo apenas uma face da gló­
ria : a glória que pertence ã FEB, 
ao Exército e à Nação. 

Ce/. de Artilharia Reformado Cel. Newton C. de Andra­
de Mello. Tem os cursçs da EsAO, EsCEME e ESG. Só­
cio efeti vo do Insti tuto de Geografia e Hlstória Mili tar 
do Brasil e membro do Conselho Nacional da Associação 
dos Ex-Combatentes do Brasil. Serviu como capitão do 
2f? Grupo de Artílharia da Força Expedicionária Bra$i· 
/eira. Foi instrutor-chefe de geografia e história mi litar 
na EsCEME e adjunto do adido militar em washington. 
Chefiou a 28~ CSM e comandou o 2f? /fi<? ROTOS. 
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ASPECTOS 
PECULIARES DAS 
FORÇAS DE DEFESA 
DE ISRAEL 

Oelcy G. Ooubrawa 

INTRODUÇÃO 

D
esejamos inicialmente agra ­
decer "A DEFESA NA­
CIONAL" pelo espaço que 

gentilmente nos proporcionou pa­
ra a publicação das observações 
pessoais que se seguem, fruto de 
uma permanência de dois anos em 
Israel, na função de Adido das 
Forças Armadas do Brasil. 

Não temos a pretensão de 
apresentar novidades porque as 
Forças Armadas de Defesa de Is­
rael, FOI, tem recebido bastante 
divulgação em face das freqüentes 
campanhas militares em qu& se 
tem engajado, sempre com resul­
tados finais favoráveis. 

Ficaremos satisfeitos se as 
observações feitas puderem trazer 
mais alguns dados para a com­
preensão de aspectos peculiares 
das Forças de Defesa de Israel. 
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AS ORIGENS 

Mesmo antes da cnaçao do 
Estado de Israel, em 1948, os ju­
deus que já haviam se estabele­
cido na Palestina, precisavam fa­
zer face a surtos periódicos de 
hostilidade dos árabes que não 
viam com bons olhos o aumento 
progressivo de comunidades judias 
na área . 

Muitas medidas impostas pelas 
autoridades inglesas do Proteto­
rado eram frontalmente contrárias 
aos interesses sionistas. 

As organizações judias criadas 
para a autodefesa das comun ida­
des e para o desencadeamento de 
ações de represália e atos de terro­
rismo eram clandestinas e atuavam 
de forma independente uma das 
demais. 

Os sionistas de orientação tra­
balhista haviam fundado a HA-
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GANAH (defesa, em hebraico), 
uma organização destinada a pro­
ver segurança, particularmente 
através de uma milícia, a PAL­
MACH (sigla de tropa de choque, 
em hebraico), conhecida como o 
braço militar da HAGANAH. Ela 

• contava, inicialmente, com a sim­
patia dos ingleses. 

Os judeus, conhecidos como 
revisionistas, uma minoria de 
orientação direitista mais extrema­
da, fundou a organização mílitar 
IRGUN ZVAI LEUMI (Organiza­
ção Militar Nacional), que desen­
cadeava operações 'de represália e 
atos de terrorismo. 

LEHI ou Grupo STERN, era 
uma outra organização ilegal, dis­
sidente da anterior e também ex­
tremada, com o efetivo um pouco 
menor. 

Durante a li Guerra Mundial , 
um total de cerca de 30.000 ju­
deus adquiriu boa experiência mi­
litar servindo em exércitos das for­
ças aliadas. Uma Brigada judia, en­
quadrada pelos ingleses, operou na 
campanha da !tália. 

Poucos dias depois da procla-

- proibição da existência de 
qualquer outra força armada no 
território israelense. 

Duas organizações clandestinas 
(IRGUN e LEHI) tentaram resis­
tir ao estipulado na última cláusu­
la. O Primeiro Ministro David Ben­
Gurion, que acumulava a função 
de Ministro da Defesa foi, porém, 
rápido e enérgico na reação : de­
terminou a dissolução , pela força 
das armas, com o recolhimento de 
todo o material bélico em mãos de 
combatentes clandestinos das suas 
organizações. 

Como o Estado de Israel foi 
invadido ao Norte, ao Sul e ao 
Leste, logo depois de sua criação 
pelas forças dos países árabes vi­
zinhos, a formação das FOI se 
processou ao mesmo tempo em 
que fazia face à invasão. 

As condições peculiares exis­
tentes, no . momento histórico em 
que se formaram as Forças de De­
fesa de Israel , podem explicar al ­
gumas características até hoje pre­
sentes nos integrantes das forças 
armadas israelenses. 

mação do Estado de Israel, em ANIZAÇAO GERAL 
maio de 1948, foram criadas as ORG 
Forças. de Defesa de lsrae~, com o As Forças de Defesa de Israel 
apro~1ta'!.'ento dos. ~fet1vos ~as ·estão organizadas com base numa 
organ1zaçoes para-m1ll~ares extm- estrutura de serviço, sob um co­
tas na mes~a oportu~1dade. A or- mando unificado do Chefe do Es­
dem de cn~~o contmha 04 ·cláu- tado-Maior Geral, que é um oficial 
sulas essenc1a1s: general de 4 estrelas (o ún ico exis-

- nome da Força criada: ZA- tente nas FOI) (Ver esquema) . 
HAL Vejam que a organização geral 

- processo g~ral de convoca- é relativamente simples. 
ção de reservistas São apenas 4 grupamentos 

- forma do juramento de leal - principais: o EM de Coordenação, 
dade o EM Operacional , os Comandos 
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de Area e de Forças e os Coman­
dos Funcionais. 

O EMG funciona como órgão 
para as FD I em geral e para a For­
ça Terrestre em particular. 

Está em curso um estudo para 
melhorar, simplificando, o atual 
processo decisório, julgado ainda 
oomplexo. 

O Chefe da Seção de EMG é o 
Subcomandante das FOI. 

O Comando das Forças Terres­
tres é de criação recente. Foram 
grupados o Corpo .d~ Blindados, o 
Grupamento de lnfantaria/Pára­
quedistas, o Corpo de Artilharia e 
o Corpo de Engenharia. 

As atribuições principais desse 
novo grupamento estão no campo 
do treinamento, doutrina e estru­
tura.Eie não desdobra forças em 
combate como o fazem os Coman­
dos de Area, a Força Aérea e a Ma­
rinha. Ele deve, pelas instruções vi­
gentes, estruturar forças para os 
comandos de área. 

Os Comandos· de Area contro ­
lam as Divisões e Brigadas dentro 
de seu território, assim como as · 
unidades de defesa territorial, 
constitu (das de reservistas. Em 
tempo de guerra os Comandos se 
tornam operacionais. 

Vejam que a Força Aérea e a 
Marinha estão no mesmo n(vel dos 
Comandos de Area. A Força Naval 
é pequena : são apenas 10.000 ho­
mens. Só t em um oficial-gen.eral -
é o Contra-Almirante Cmt da For­
ça. 

NAHAL:é uma organização pá­
ra-militar, com o efetivo de 5 .000 
pessoas. E constituída por moças e 
rapazes que se organizam em gru­
pos e se estabelecem em assenta-
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mentos pioneiros nas fronteiras, 
combinando atividade militar com 
núcleo de povoamento e coloniza­
ção. 

GADNA é uma organização de 
instrução pré-militar, reunindo jo­
vens na faixa etária de 14 a 18 
anos, empenhando-os em ativida­
des tipo escoteiro. Em época de 
guerra, esses batalhões de jovens 
são empenhados em alguns servi­
ços essenciais. Em tempo de paz 
são empregados também em ativi · 
dades sociais (deficientes Hsicos, 
absorção de imigrantes etc.). 

O Ministério da Defesa é de 
criação posterior as Forças de De­
fesa . 

Sua estrutura é mais complexa 
e pesada. Proporciona apoio às 
FOI de forma a aliviá-las de encar­
gos não operacionais. 

O Ch EMG é subordinado di­
reta mente ao Ministro da Defesa. 

Em tempo de paz a atividade 
do Ministro é essencialmente polí­
tica. Ele não tem ação de coman­
do. 

Em tempo de guerra não exis­
te uma definição precisa de sua 
autoridade. A tendência tem sido 
os Ministros aplicarem sua autori­
dade de acordo com sua própria 
habilidade, experiência e persona-
lidade. . 

O Diretor-Geral é a figura cha­
ve do Ministério. 

De grande importância são as 
empresas produtoras de material 
bélico. O faturamento de Israel 
oom MB é, mais ou menos, equiva­
lente ao nosso faturamento. 

Alguns assuntos são tratados 
tanto nas FOI quanto ao Ministé­
rio (por exemplo : operações em 
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territórios administrados, NAHAL, 
pesquisa e desenvolvimento). 

SERVIÇO MILITAR 

As FOI consideram como con­
dicionantes, os seguintes aspectos 
peculiares: 

- Um pa(s pequeno está con­
dicionado a ter uma força armada 
pequena, em serviço ativo. U~ es­
teio dessa Força são os reservistas, 
que são convocados na eventuali­
dade de uma guerra. 

- Os exércitos árabes vizinhos 
. dispõem de efetivos consideráveis, 

em serviço ativo; podem desen­
cadear, a curto prazo, ações ofen­
sivas. 

- O pa(s não dispõe de pro­
fundidade estratégica que permita 
ceder parte do território enquanto 
ganha tempo para organizar uma 
contra-ofensiva. A vulnerabilidade 
do pa(s é grande. A infraestrutura 
civil e o desdobramento logfstico 
das FOI estão dentro do alcance 
tático das armas dos adversários. 

- Expressiva superioridade 
numérica dos pa(ses árabes vizi­
nhos, particularmente em pessoal. 

- Limitaçã'o de recursos. Os 
árabes podem alocar para a defesa, 
somas muito mais elevadas do que 
Israel, que tem uma economia 
muito sens(vel. 

Em face desses aspectos pecu­
liares, o serviço militar e a mobili­
zação avultam de importância. 

Repousam sobre as reservas as 
possibilidades das FOI, tanto nos 
escalões de combate, quanto nos 
de apoio. Ou seja, o valor pleno da 
força depende da convocaçlo. 

A Def- NKioMI 

Apenas a Força Aérea, a Marinha e 
o Serviço de Informações funcio­
nam quase em sua capacidade má­
xima, sem os contingentes de con­
vocação. 

Podem ser salientados os se-
guintes aspectos: . 

- As estipulações sobre servi­
ço militar compulsóri~ estão. ?on­
tidas na Lei do ServiÇO M1htar, 
LSM, de 1959 e em várias diretri­
zes e instruções baixadas pelo Mi­
nistério da Defesa, como faculta a 
lei. 

- De acordo com a LSM, há 
duas espécies de serviço nas FOI : 

- serviço em forças regulares 
(serviço regular); 

- serviço em forças de reserva 
(serviço de reserva). 

- A LSM impõe a prestaçlo 
do serviço militar a: 

- cidadãos do Estado de Israel ; 
- residentes permanentes em 

Israel. 
- A obrigatoriedade de presta­

ção do serviço militar, pelos is­
raelenses, perdura mesmo que d is­
ponha de dupla cidadania ou que 
viva em outro país. 

Uma pessoa que viva perma­
nentemente em Israel é considera­
da residente permanente e, mes­
mo que não seja um cidadão is­
raelense, é obrigado a servi r às F O I. 

- O serviço regul.ar é obrigató­
rio para: 

- todo homem entre 18 e 29 
anos de idade; 

-toda mulher entre 18 e 26 
anos de idade; 

- os médicos, de ambos os se­
xos, estão sujeitos à convocação 
té 38 anos; se tiver, porém, mais 
de 35, servirá apenas 12 meses. 
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- Um jovem com 17 anos e que deve ser portado sempre e 
meio poderá ser incorporado às apresentado quando solicitado pe­
FDI, desde que requeira e haja la pol(cia ou outra autoridade cre-
concordância de seus pais. denciada. 

- Toda pessoa deve ser con- - O convocado para exames 
vocada para o serviço, dentro de de aptidão, deve-se submeter a to-
24 meses, ao atingir 18 anos; um dos os testes requeridos, quer se­
novo imigrante será ·chamado para jam feitos na junta médica, quer 
o serviço regular dentro de 18 me- em laboratórios, hospitais ou por 
ses, após entrar no país. No caso especialistas. Ao término dos exa­
de uma pessoa não ser chamada mes, a junta decidirá se o convo­
para o serviço regular, dentro dos cada é apto, inapto ou tempera­
períodos acima mencionados, não riamente inapto para o serviço. O 
haverá possibilidade posterior de examinado pode apelar contra a 
ser convocado para o serviço regu- decisão médica da junta, dentro de 
lar; poderá somente servir nas for- um prazo de 07 dias. 
ças de reserva, desde que não te- - A duração do serviço militar 
nha requerido um adiamento na é de 36 meses para os homens e 24 
prestação do serviço. meses para as mulheres, na faixa 

- Antes 'que uma pessoa seja etária de 18 a 26 anos. Acima 
incorporada, deverá se apresentar dessa faixa há reduções, assim 
para: também como para imigrantes e 

- registro pessoal ; médicos, em determinadas faixas.-
-exames de aptidão; - O Ministro da Defesa, em li-
- relacionamento em serviço gação com o Ministério do lote-

regular. rior, pode determinar que uma 
Os avisos de chamada são pu- pessoa sirva na Pol(cia de Frontei­

blicados na Gazeta oficial e na im- ra, integralmente o u durante um 
prensa djária e afixados em qua- período de seu serviço regular. 
dros de avisos públicos. Uma no- · - Cidadãos israelenses ou resi­
tificação· pessoal é também expe- dentes permanentes que hajam si­
dida para cada um. do julgados aptos e não tenham 

- A pessoa chamada para re- prestado o serviço regular, estão 
gistro tem que se apresentar pon- sujeitos à prestação do serviço de 
tualmente na hora e local previs- reserva, desde que estejam dentro 
tos, fornecendo todos os dados dos limites de idade fixados em 
pessoais estipulados pela LSM. Se lei. 
depois do registro, ocorrer algu- - O reservista é obrigado à 
ma alteração (estado civil, mudan- prestação de serviços em per(odos 
ça de endereço, cidadania, profis- variáveis, mensais e anuais. A du­
são etc.), a seção de recrutamento ração máxima é função de seu 
deverá ser notificada imediatamen- sexo, idade e graduação ou posto. 
te. - A LSM não estipula que a 

Aos registrados é fornecido pessoa selecionada para o serviço 
um certificado comprobatório, de reserva deva ser notificada com 
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antecedência. !: praxe nas FOI, ção, também poderão ser adiadas 
entretanto, com o objetivo de in- pela referida autoridade, se reque­
terferir o menos possfvel nas ati- rido pela pessoa interessada. 
vidades civis, que o reservista re- - A partir da data de convoca­
ceba uma notificação com uma se- ção é proibido viajar para .o exte­
mana de antecedência, para o servi- rior, salvo com autorização expres­
ço mensal e seis semanas para o sa da autoridade competente. 
serviço anual. - A legislação define os casos 

- Um determinado número de em que as comunicações er:nitidas 
obrigações têm que ser observadas pelos órgãos do serviço militar, aos 
pelos reservistas, mesmo durante convocados, são consideradas co­
os per(odos em que não esteja em .mo entregues e conlu!cidas, assim 
atividade, como por exemplo, como tipifica as infrações à LSM 
manter contato com sua unidade, e estabelece as penas correspon~ 
informar alterações ocorridas em dentes. 
sua situação pessoal e conservar o - Cerca de 85% dos convoca­
material militar que estiver sob sua dos prestam o serviço militar; os 
responsabilidade pessoal , em casa. restantes 15% englobam incapazes, 

- O reservista com mais de 45 casos de adiamento e estudantes e 
anos só poderá prestar serviço no · professores de estabelecimentos 
organismo da Defesa Civi I. Esta religiosos (YESH IVAH) que rece­
disposição não se aplica para re- bem instrução especial (descontí­
servistas que tenham o posto de nua, em período mais prolonga-
29 tenente para cima. · do). 

- Três grupos de mulheres es- - A realização de testes, per-
tão isentas da prestação de serviço· mite o encaminhamento dos con­
militar, quer regular, quer de re- vocados para a atividade militar 
serva: que melhor se coaduna com suas 

- mães ; características pessoais. Caso seu 
- grávidas; rendimento não atinja as expec-
- as que se recusam por moti- tativas iniciais, poderá ser desloca-

va religioso ou de consciência. do · para outro ramo de atividade 
- Uma comissão especial cui- compatível com suas possibilida­

da dos casos de isenção . As mulhe- des. 
res casadas, sem filhos, estão isen- - O serviço militar também 
tas apenas do serviço regular. Q pode ser prestado, de forma opcio­
Ministro da Defesa ou autoridade nal, n~ organização NAHAL (sigla 
delegada, pode liberar do serviço formaaa da expressão hebraica 
militar determinado número de "Juventude· Pioneira Combaten­
pessoas, em função do efetivo ne- te"), que é vinculada às FOI e 
cessá rio das FD I, de problemas re- proporciona uma combinação de 
!acionados com educação, assenta- serviço militar com atividade de 
mentos agrícolas, economia nacio·- colonização. Jovens de ambos os 
na I e outros. As datas de apresen- sexos, em grupos, são organizados 
tação, de exames ou de incorpora- para estabelecer assentamentos 
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agrícolas, geralmente na fronteira. 
Depois de submeter-se a intensivo 
treinamento militar, cada grupo se 
fixa numa colônia pioneira, que 
proporciona segurança e desenvol­
vimento. 

- O Departamento de Poten­
cial Humano, do Estado Maior de 
Coordenação das FOI, exerce o 
controle sobre os recursos huma­
nos a serem convocados para a 
Força, estabelecendo critérios so­
bre disponibilidades, adequada uti­
lização e aperfeiçoamento de pes· 
soai. 

- A seleção de pessoal está 
sendo feita por um sistema que 
classifica . pela natureza da defi­
ciência apresentada pelo convoca­
do e não pelo seu perfil físico e 
cultural , o que possibilita um 
aproveitamento mais amplo dos 
recursos humanos do país. Os pa­
drões mínimos são, portanto, mais 
baixos do qu~ em outros exérci · 
tos modernos. 

- Muçulmanos e árabes estão 
isentos do serviço militar, embora 
possam solicitar sua inclusão como 
voluntários. Os drusos estão sujei­
tos ao serviço, desde 1955, a pedi­
do dos !(deres da comunidade. Os 
bedu (nos do deserto servem ape­
nas como voluntários, sendo utili­
zados, principalmente, como ras­
treadores. 

MOBI LIZAÇAO 
DE RESERVISTAS 

As Forças de Defesa de Israel 
estão baseadas sobretudo em suas 
reservas. Conseqüentemente, gran­
de importância é atribu(da ao me-
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lhoramento da capacidade de mo­
bilização de reservistas com rapi­
dez e sua partida para a frente de 
combate, no mais breve espaço de 
tempo possível, a partir da ordem 
de mobilização. 

- Na guerra de Yom Kipur, 
essa capacidade das Forças de De­
fesa de Israel foi posta à prova, 
quando dentro de um breve espa­
ço de tempo, foram convocadas as 
reservas e as forças combatentes 
chegaram na linha de frente. 

- Desde a guerra do Yom Ki­
pur e com base nas lições apren­
didas dessa guerra, foram introdu­
zidas modificações no sistema de 
mobilização e pode-se razoavel­
mente dizer que a capacidade de 
mobilização das FOI foi aumenta­
da. 

- As principais caracter(sticas 
da organização do sistema de mo­
bWzação das FOI são : 

a) Organização com base am­
pla, na qual a cada unidade é atri­
bu(da uma área geográfica limita­
da, donde ela recebe seu pessoal. 

b) Organização de todo o pes­
soal da reserva em unidades, onde 
cada reservista recebe, de ante­
mão, uma tarefa definida . 

- Cada un idade de reservista 
tem um posto de conexão, no qual 
trabalha um Estado-Maior reduzi· 
do, tendo cada reservista not(cia 
da existência do posto e a ele po­
dem se apresentar para tratar de 
tudo concernente a seu serviço. 

- Nesse posto de conexão, 
existe o registro de todos os solda· 
dos que pertencem a unidade (re­
servistas), e ele é atualizado re· 
gularmente, de acordo com as in-
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formações que o posto de conexão 
recebe dos soldados ou nas diver­
sas ocasiões em que o soldado é 
convocado, ficando assim ligado a 
sua Unidade, além das atualizações 
do registro na Unidade. 

- Os reservistas são chamados 
anualmente para treinamento, em 
épocas diversas; esses treinamentos 
podem ser: 

a) Treinamento da Unidade. 
b) Cursos de aperfeiçoamento. 
c) Atividades operativas ou ad­

ministrativas. 
- Além desses per(odos de 

treinamento, são praticados exer­
c(cios de convocação de unidades 
de reservas, nos quais os soldados 
se acostumam com o sistema de 
convocação e é examinada a capa­
cidade da unidade de oonvocar 
seus soldados, num curto espaço 
de tempo. 

- As unidades de reservas têm 
alta motivação e sua capacidade de 
combate não fica significativamen­
te aquém da capacidade das forças 
regulares. Isso devido à sua expe­
riência operativa no passado, a 
exerc(cios cont(nuos e a atmosfera 
"quase familiar" na unidade em 
que eles servem juntos, durante 
anos. 

- A mobilização das forças da 
reserva, em situação de emergên­
cia, é feita segundo dois sistemas 
básicos: 

a) Mobilização pública. 
b) Mobilização secreta. 
- A Mobilização Pública é 

considerada o principal sistema de 
mobilizaçãb das F O I em situações 
de emergência. Isso, devido ao 
objetivo defensivo do exército is­
raelense, a rapidez da mobilização, 
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segundo esse sistemà e a dificulda­
de de aplicar a mobilização secreta 
em amplas dimensões. . 

- No sistema de Mobilização 
Pública, a ordem de mobilização 
é transmitida pelos meios normais 
de comunicação (rádio, televisão, 
imprensa, cartazes, etc.). A ordem 
de mobilização é comunicada às 
unidades através de senhas previa­
mente estabelecidas a cada unidade 
e conhecidas de cada um dos reser­
vistas. 

- Com a publicação da ordem 
de mobilização pública, os solda­
dos da unidade mobilizada se apre­
sent~m em locais de triagem pre­
viamente estabelecidos e são trans­
portados de lá para vefculos, pos­
tos à disposição da unidade. 

- Esse método proporciona 
mobilização da maior parte da for­
ça do "braço naval", em breve es­
paço de tempo. 

- Na Mobilização Secreta, a 
ordem de mobilização é passada 
a cada um dos soldados da unidade 
mobilizada, através de uma rede 
de comunicação. 

- Na rede de comunicação da 
unidade, a área geográfica onde vi ­
vem os soldados da unidade é divi­
dida em núcleos de mobilização, 
estando tudo planejado para que 
em cada núcleo se encontre um dos 
soldados da unidade que recebe as 
ordens de mobilização dos solda­
dos de seus núcleos e as entrega 
pessoalmente aos soldados do nú­
deo. 

- Na área de organização da 
unidade, os soldados da reservare­
cebem equipamento, organizado e 
preparado previamente, e partem 
para a frente de combate. 
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- Da guerra de Yom Kipur fo­
ram tiradas lições no que concerne 
os arsenais de emergência, onde se 
encontra o equipamento dos reser­
vistas. Em conseqüência das lições 
tiradas, foi aumentada a capacida­
de das FD I para equipar com rapi­
dez os reservistas fora de suas ba­
ses e enviar unidades de combate 
para a frente de combate, num 
breve espaço de tempo, a partir da 
chegada dos reservistas nas áreas 
de organização. 

Os exercícios de convocação 
realizados pelas F O I, durante os 
dois anos em que estivemos em Is­
rael, permitiram o registro das se­
guintes obserVações: 

- A freqüência dos exercícios 
(parciais) foi bimensal , variando· as 
Unidades (constatável pela senha 
de chamada). 

- Instruções peculiares eram 
divulgadas no contexto do aviso 
de chamada, como por exemplo, 
se deveriam se dirigir diretamente 
às suas Unidades ou locais de con­
centração, se podiam utilizar car­
ros particulares ou não, etc ... 

-- 'Em algumas oportunidades, 
após o exercício, o porta-voz das 
FD I, anunciava resultados alcança­
dos ou dava outros esclarecimen­
tos. 

- Algumas vezes, a chamada 
dos reservistas era feita apenas pe­
las estações de rádio. Nos exercí­
cios mais amplos, utilizavam tam­
bém a emissora de TV, que pór 
vezes suspendia sua programação 
normal. 

- Nos exerci cios maiores, al­
guns dias antes do evento, a Im­
prensa começava a anunciar sua 
realização. 
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-: A coordenação geral dos 
exercícios ficava a cargo do Vice­
Chefe do Estado Maior Geral, a 
2~ pessoa em importância dentro 
das FOI. 

- Em uma oportunidade, em 
pontos ao longo dos itinerários 
mais utilizados, foram distribuí­
dos alimentos leves aos reservis­
tas a caminho dos locais de apre­
sentação. Tal providência objeti­
vou evitar uma tendência obser­
vada em anos anteriores: o reser­
vista, ao ouvir sua convocação, de 
imediato, dirigia-~e à sua casa , a 
um bar ou restaurante, para fazer 
uma refeição, porque não sabia a 
que horas se alimentaria nova­
mente. Tal fato provocava um re­
tardo na apresentação do reservis­
ta, no destino. 

- O exercício maior provocou 
tensão na Síria, que resolveu de­
cretar. uma mobilização geral. 

- Em alguns exercfcios, obser­
vou-se requisição de veículos par­
ticulares dos próprios reservistas. 

DOUTRINA MILITAR 

Embora alguns princípios da 
doutrina ofensiva tenham sido 
adotados de exércitos ocidentais, 
a doutrina militar israelense se ali­
cerça basicamente na rica expe­
riência adquirida no confronto 
com os exércitos árabes vizinhos. 

A partir da criação do Estado, 
as Forças Armadas de Israel têm­
se engajado em campanhas milita­
res, numa periodicidade de uma a 
cada sete anos, o que tem propor­
cionado invulgar oportunidade pa-
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ra aperfeiçoar, testar e atualizar os 
princípios doutrinários. 

Certas caracterfsticas regio­
nais, bem peculiares, não só na ba­
se física como também nos cam­
pos polftico e psicossocial, tem 
condicionado em parte a evolução 
da doutrina militar. 

Na Guerra de Yom Kipur, em 
1973, as FOI sofreram reveses ini­
ciais de expressão, em ambas as 
frentes, o que provocou um trau­
ma nas forças terrestres e também 
nas elites políticas e administrati­
vas. O reexame contínuo da dou­
trina militar, a partir daí, passou 
a ser visto com muito maior preo­
cupação. 

PRINCIPIOS OOUTRINARIOS 

- Atribuições múltiplas para 
todas as Unidades, em todas as 
formas de combate. 

{As Unidades de combate e os 
escalões de apoio devem respon­
der à mais ampla gama de missões). 

- Rápido reagrupamento de 
forças, em todos os níveis, permi­
tindo flexibilidade e adaptabilida­
de no campo de batalha. 

- Mudança rápida da defensi­
va para a ofensiva a fim de deci­
dir a batalha. 

- ~nfase em elevados padrões 
de mobilidade e na habilidade de 
utilizar qualquer tipo de terreno. 

- Rápida concentração de for­
ças em um determinado setor, ad ­
mitindo riscos calculados em seto­
res secundários. 

- Buscar o combate à reta­
guarda do inimigo, nos estágios 
iniciais do confronto. 
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- Penetrações p~fundas no 
dispositivo in imigo, com a dispo­
sição de ultrapassar pontos e áreas 
fortemente defendidos. 

- Emprego do poder aéreo pa­
ra decidir o combate terrestre. 

TENOf:NCIAS OBSERVADAS 

As principais tendências obser­
vadas nos últimos dez anos, na 
FOI, são as seguintes: 

- Organização de Unidades 
para defesa territorial, ao longo 
das fronteiras {com reservistas) . 

- Aumento no efetivo das re­
servas blindadas, em condições de 
exercer um papel decisivo, tanto 
na ofensiva quanto na defensiva. 

- Aumento em unidades de 
artilharia. 

- Mecanização {e blindagem) 
em Unidades do escalão de apoio . 

- Redução do número de ba­
ses aéreas {com a entrega do Si­
nai). 

-Aumento do número de em­
barcações de patrulha, equipadas 
com mísseis. 

PARTICIPAÇÃO FEMININA 

- O Corpo Feminino nasceu 
junto com o exército israelense, 
doze dias após à criação do Esta­
do. As mulheres já vinham pres­
tando serviços nas organizações 
paramilitares clandestinas, princi­
palmente na HAGANAH, no pe­
ríodo pioneiro, quando os agricul­
tores, nos núcleos de colonização 
judia, eram obrigados a se defen­
der contra as incursões predatórias 
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dos árabes que objetivavam deses- depois de incorporada é licencia­
timul~r a ocupação da Palestina da). 
pelos sionistas. 3. Mães solteiras. 

- Hoje em dia, o aproveita- 4. As que alegam e provam ob-
mento da mulher em encargos de servância rigorosa de prindpios re­
defesa do Estado se fundamenta ligiosos (famflias ultra-ortodoxas). 
em: Até aos 26 anos, de acordo 

1. Distribuição de responsabili- com a lei, prevalece para a mulher 
dade numa sociedade que objetiva a obrigatoriedade para com o Ser­
nâ'o possuir classes distintas, com viço Militar. 
privilégios especiais. -- Uma oficial, posto de coro-

2. Aproveitamento da força de nel, comanda o Corpo Feminino, 
trabalho disponível· num pafs em assessorando o Chefe do Estado 
que os recursos humanos são es- Maior Geral em assuntos atinentes 
cassos. às mulheres, nas FOI. 

3. Oportunidade de integração - As mulheres são submeti-
social, principalmente para as mo- das, num Centro de Treinamento, 
ças oriundas de famflias que pro- a um estágio básico que tem a du­
cedem de países menos desenvol- ração de 04 semanas. A partir daí, 
vidos, conhecidos genericamente 40% do contingente é logo incor­
como "sefaraditas". porado à força de trabalho admi-

- De acordo com a Lei do nistrativo. Os restantes 60% são 
Serviço Militar, as mulheres devem distribuídos pelos diversos cursos 
ser empregadas em atividades não e demais estágios. O curso para 
combatentes, de preferência à re- oficiais tem a duração aproxima­
targuarda, em apoio, liberando os da de três meses. A primeira par­
homens para atividades combati- te do curso, 7 semanas, é comum 
vas, à vanguarda . Elas estão sendo a todos e enfatiza o problema da 
empregadas em um. número creS- liderança; a segunda parte fica sob 
cente de atividades. Além de fun- _a responsabilidade do Corpo ao 
ções tipicamente burocráticas, são qual a candidata é destinada. 
encontradas como operadoras de - A presença de moças em 
equipamentos, controle de trân- ambiente castrense tem trazido as­
sito, serviço de saúde, assistentes pectos positivos no melhoramen­
socias, professoras. No Serviço de to dos contatos sociais, modera­
Comunicações, elas participam de ção na linguagem e estímulo para 
50% do efetivo. As FOI tem lista - suportar encargos mais diHceis, 
das 516 atividades distintas de que sem dar sinal de fraqueza. 
participam as mulheres. - Não se tem observado difi-

- A partir dos 18 anos estão culdade no relacionamento entre. 
as moças sujeitas ao Serviço Mili- militares de sexos diferentes. Em 
ta r, que tem para elas a duração de casos que ultrapassam os limites 
2 anos. Estão isentas: da normalidade, aplicam-se medi-

1. Casadas. das disciplinares. De uma maneira 
2 . Grávidas (a que engravida geral, observa-se integração no tra-
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balho e harmonia no relaciona­
mento. 

- Um dos inconvenientes no 
aproveitamento das mulheres nas 
FOI é a norma vigente de que de­
vem ser licenciadas ao engravidar. 
Tal fato provoca, por vezes, prin­
cipalmente em funções de nature­
za técnica, a abertura de claros 
não previstos e a conseqüente ne­
cessidade de preenchê-lo, às vezes, 
a curto prazo. 

- Podem as mulheres optar, 
ao invés do serviço militar regu­
lar, pela prestação de um serviço 
nacional numa organização espe­
cial chamada NAHAL, de ativida­
des pioneiras, em áreas de nova co­
lonização, geralmente de desen­
volvimento agrícola, nas frontei ­
ras. 

- Nem todas as moças que 
chegam ã idade militar são apro­
veitadas, ainda que aptas, porque 
o contingente anual excede as ne­
cessidades das FOI, no setor femi­
nino-

- Algumas normas especiais 
tem vigência para o Corpo Femi­
nino, como por exemplo : 

1. Nunca um número menor 
do que 15 moças é atribuído a 
uma Unidade. 

2. Todas as tarefas noturnas 
são executadas por pares de mo­
ças. 

3. As faltas disciplinares são 
julgadas por oficiais do setor femi ­
nino . 

CONCLUSOES 

Ao terminar, gostaríamos d~ 
aproveitar a oportunidade, à guisa 
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de conclusão, para externar algu­
mas impressões gerais que nos fi ­
caram das Forças de Defesa de Is­
rael: 

a) Desarrumação geral 
- A impressão inicial que se 

tem é que tudo está desarrumado 
nas FD I. 

- as instalações: modestas, 
provisórias, adaptadas; 

- as viaturas: mal-cuidadas, 
mal dirigidas; 

- o pessoa I : má apresentação 
de uniforme c sem cuidados pes­
soais. 

- Entretanto, dentro dessa 
moldura geral. precária do quadro 
militar de um Exército que se si­
tua entre os três melhores do mun­
do, ressaltam, logQ a primeira vis­
ta os aspectos de: 

-- Objetivídade. 
- eficiência operacional . 

b) Problemas com a disciplina 
- A impressão geral é que exis­

te indisciplina. 
- Melhor seria dizer que os 

padrões de disciplina das FD I são 
diferentes dos nossos. 

- Não tem validade para eles 
parâmetros como: 

- apresentação pessoal; 
- maneiras de tratamento; 
- acatamento hierárquico . 
- Existe um contraste entre 

esta situação, em tempos de paz, e 
o desempenho operacional, em 
campanha. Na nossa opinião esse 
antagonismo é minimizado em 
combate pela liderança e pelo 
exemplo pessoal do chefe, sempre 
a frente de sua Unidade. 
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Aspectos Peculiares das Forças de Defesa de Israel 

ANEXO 2 

Alguns dados básicos sobre Israel/FOI 

Area: 21.425 km2 (não inclut'dos: Samaria, Judea, Faixa Gaza. 
lnclufdo Golán) 
População: 4.063.000 Hab (sendo 83% judeus) 
Despesa com a defesa (1984): 5 bilhões dólares 

Exército 
Força Aérea 
Força Naval 

Total 

NAHAL 
Pol(cia Fronteira 

EFETIVOS MILITARES 

• Ativa Reserva 

130.000 310.000 
30.000 50.000 
10.000 10.000 

170.000 370.000 

EFETIVOS PARAMILITARES 

5.000 
4.500 

ANEX03 

Força terrestres 

GRANDES UNIDADES 

Total 

440.000 
80.000 
20.000 

540.000 

Tipo 

Blindada 
Infantaria 
Aerotransp 

Divisão Brigada (independente) 

11 

Total 11 

Carros de Combate 
(Mercavah, M-60, T-62, Centurión, M-48, T-55) 
VBTP 
Artilharia/Mrt Pes (peças) 

A Defesa Nacional 

15 
5 

20 

3.650 
8.000 
1.000 
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Aspectos Peculiares das Forças de Defesa de Israel 

- Uma das publicações do 
Porta-voz das Forças de Defesa de 
Israel esclarece que: "As FOI não 
dão muita atenção a cerimonial 
nem a disciplina formal, como os 
exércitos ocidentais. A discipl ina 
está limitada a assuntos essenciais: 
não é um fim em si mesma. Nisso 
há coerência com as origens da 

Força e com a rigorosa ênfase no 
igualitarismo". 

FONTES DE CONSULTA 

- The Middle East Military 
Balance 1983, Mark Heller. 

- World Armies,John Keegan. 
- The Israel Defense Forces, 

I DF Spokesman. 

O Cellnl Delcy Gorgot Doubrawa foi declarado Aspiran· 
re em 1953. Concluiu os cursos de Educação F/sica em 
1959, Aperfeiçoamento de Oficiais em 1963, Estado· 
Maior em 1969 e CEMCFA em 1978. Pertenceu ao 2'? 
Contingente do Batalhão Suez e foi Adido MiliTar em 
Israel (1983-1985). Transferiu-se para a Reserva em 
1986. É natural de Pelotas, RS. 

COMPLEMENTE 
SEU PLANO DE 

ASSISTÊNCIA MÉDICA 
A Blue Cross Assistência Médica Ltda. possui Planos Modulares que com­
plementam a sua assistência médica. Os Planos Modulares têm coberjura 
para hospitalização, emergência, consultas e exames se o associado esco· 
lher em separado, ou permite o atendimento global da prestação de todos 
os serviços médicos. Além de dispor 
desses tipos de atendimentos. oferece 
ainda três níveis de planos que propor· 
cionam acompanhantes nas hospitali· 
zações, cobertura internacional sem de· 
sembolso e outros tipos de benefícios. 
Temos o melhor a oferecer a você. 
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Telefones 

233 1746 220 1688 224 6464 + Blue Cross 
Assistência Médica Ltda 
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.TEORIAS 
GEOPOLÍTICAS 
APLICADAS À 
ESTRATÉGIA MILITAR 

Carlos de Meira Mattos 

O Gflnflrlll Carlos de Mflira Ml ttos, dfl grandfl rflnome nas lfl· 
eras militares, acaba de apresentar à 8/BL/EX o l ivro Estratégias 
Militares Dominantes, hoje incluído no Editorial deste ano na Co­
leçl'o Gflnerfll Bent'cio. Este artigo, abordando a Geopolltica apli­
cada • Estratl gia Militar, ti um complemento muito útil à com­
preensão do próximo livro do Autor, do qual muito se espera. 

TEORIAS GEOPOLi'riCAS 
APLICADAS A ARTE MILITAR 

A Geopolftíca é a pol(tica 
aplicada aos espaços geo· 
gráficos. O Estudo da Geo­

política, sob o ângulo do campo 
militar, deu origem a três teorias 
clássicas: - a do ooder terrestre, a 
do poder marítimo e a do poder 
aéreo. 

Inicialmente, pretendemos exa· 
minar a concepção clássica que 
orientou a formu fação dessas três 
teorias, associando essa concep· 
ção às idéias de seus principais fo r· 
muladores - Mackinder (poder 
terrestre), Mahan (POder mar(ti· 
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mo), Douhet, Mitchell e Seversky 
(poder aéreo). 

Em seguida, trataremos da 
evolução do clássico para o mo· 
derno, acrescentado às idéias ini· 
ciais as novas concepções teoré· 
ticas e estratégicas trazipas pela 
evolução da tecnologia e das ciên· 
cias aplicadas à guerra. Discutire· 
mos, essencialmente, os conceitos 
do poder aeroespacial e de guerra 
nuclear. 

Teoria do Poder Terrestre 

Sir Halford J.Mackinder, geó· 
grafo inglês, professor de Geogra· 
fia na Universidade de Oxford e, 
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posteriormente, da Universidade 
de Londres, membro do P.arla­
mento inglês, autor·dos trabalhos: 
" Britain and the British Seas" 
(1901), " Eiementary Studies in 
Geography" , "Democratic Ideais 
and Reality" . . . (1919), trouxe a 
público, em 1904, um trabalho in­
titulado ""J:he Geographical Pivot 
of History", .apresentando então a 
" Royal Geographical Society". 

Tal trabalho contém as idéias 
essenciais do que se convencionou 
chamar a Teoria do Poder Terres­
tre e pode ser interpretado como 
uma resposta, uma antítese aos 
pensamentos enunciados por Al­
fred Tahyer Mahan na sua obra 
"The influence of sea power upon 
History", publicada em 1889, e 
que se universalizou como a Teo­
ria do Poder Marítimo. 

O livro "Democratic Ideais 
and Reality" , publicado em 1919, 
ao término da I Guerra Mundial e, 
segundo Mackinder, uma mensa­
gem dirigida à convenção encarre­
gada das negociações de paz reu­
nida em Paris, representa uma am­
pliação dos pensamentos expostos 
no trabalho de 1904, sem modifi­
cações sensíveis no seu contexto. 

Da obra de Mackinder, ressal­
ta, em primeiro lugar, a sua con­
cepção globalista da Geografia, fa­
to de suma importância para o en­
tendimento das relações humanas. 
Como está expresso num dos ca­
pítulos de "Democratic Ideais and 
Reality", pela primeira vez se fi­
cou em presença de um sistema in­
tegrado, ao ser analisada a inter­
corrência dos fatos físicos, eco­
f"!Õmicos, militares e políticos na 
superfície do Globo. 
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"Cada choque, cada desastre 
ou superfluidade é agora refle­
tido por certo nos ant(podas, da 
mesma maneira porque as ondas 
aéreas da erupção do vulcão Craca­
toa, em 1883, foram propulsadas 
em círculos por sobre o Globo até 
convergirem em um ponto do he­
misfério oposto e dali, divergindo 
outra vez, retornarem para uma· 
nova junção sobre Cracatoa, seu 
lugar de origem" (Democratic 
Ideais and Reality). 

Através da análise dos fatos 
geográficos no seu conjunto, e da 
interpretação de fatos históricos, 
procura Mackinder demonstrar 
que se processava causada pela 
evolução dos meios terrestres de 
comunicações e pelo surgimento 
do avião, o tendente a deslocar a 
hegemonia do mundo, até então 
em mãos de potências marítimas, 
para nações que detenham a posse 
de áreas terrestres vitais, ou seja , 
detentoras de poder terrestre. 

Apreciando a geografia mun­
dial em termos de terras e águas, 
Mackinder observa que :3/ 12 do 
Globo é água e 3/12 é terra . Des­
ses 3/12, correspondem ao Anti­
go Continente (Europa, Ásia e 
África) 2 /12 e seu conjunto cons­
titui o que Mackinder chama de 
"Ilha do Mundo". As terras res­
tantes, 1112 englobando a Amé­
rica do Norte e Central, a Amé­
rica do Sul e Austrália, são cogno­
minadas de "Ilhas Exteriores". 

A pesquisa histórico-geográfica 
efetivada pelo geógrafo inglês con­
duz à eleição de uma área, locali­
zada na Ilha do Mundo, intitulada 
"Heartland" (Área Pivot, Área­
Coração ou Coração Continental), 
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e que se projetou como essencial 
e básica para a estruturação e o de­
senvolvimento do poder terrestre. 

A comparação - das Áreas 
Geográficas, sociedades humanas, 
recursos naturais-coexistentes nas 
diversas Ilhas do Globo, permite 
concluir que a " Ilha do Mundo" 
é o verdadeiro centro de gravida­
de do poder mundial , sendo as 
Ilhas Exteriores ou, por amplia­
ção, o Hemisfério Ocidental, ape­
nas uma .área subsidiária, porque 
proporcionalmente menor - em 
superf(cie, população e bens. 

Estabelecida tal premissa bási­
ca, passa Mackinder a analisar a 
Ilha do Mundo, em termos de geo­
grafia e de fatos históricos, para 
chegar ao estabelecimento de uma 
base vital na estruturação do po­
der terrestre, à eleição da região já 
mencionada anteriormente, de 
"Heartland" ou Área Pivot. 

A perspectiva mackinderiana 
apresenta a Áera Pivot como am­
pla massa de terras, situada no 
abrigo das investidas do poder ma­
rítimo onde, impunemente, pode­
ria crescer e consolidar-se um po­
der terrestre capaz de efetivar o 
dom(nio do mundo. 

Ao examinar a geografia do 
Antigo Continente, fica assinalado 
que o Oceano Glacial Ártico, blo­
queado pelos gelos, transforma a 
costa setentrional da Eurásia numa 
região inacess(vel às ações do po­
der naval. Hidrograficamente, sol­
dam-se a essa costa e, portanto, be­
n·eficiam-se vastas regiões de inter­
lând ia, constitu (das pelas bacias 
dos grandes rios siberianos - Obi, 
lenessei e Lena - e, ainda, as 
terras das bacias interiores do Mar 
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Cáspio, do Mar de Aral e do Lago 
Balkash - bacias dos rios Volga, 
Ural, Amu Dária, Sir Dária e lli. 

Essa imensa área, englobando 
aproximadamente a metade da 
Ásia e a quarta parte da Europa es­
tá, através de condicionantes geo­
gráficas, liberada das solicitações 
da navegação mar(tima. 

"O seu devassamente pelas fer­
rovias - pois até então não exis­
tiam, praticamente estradas - e 
pelas rotas aéreas em futuro pró­
ximo, constituem uma revolução 
nas relações do homem em face de 
maiores realidades geográficas de 
âmbito mundial" (Democratic 
Ideais and Reality). 

As partes norte, central e oes­
te dessa ampla região que é Área 
Pivot ou " Heartland", integram 
uma extensão plana cont(nua, 
uma vasta planície que a exis­
tência dos Montes Urais não traz 
solução de continuidade, desdo­
brada desde o divisor lenessei-Le­
na até os Pirineus, que escoa da 
Ásia para a Europa pelo amplo 
corredor entre a borda sul dos 
Urais e o Mar Cáspio e se vai aper­
tando para oeste, comprimida en­
tre as elevações dos sistemas ger­
mânicos e francês e o mar. Essa 
extensa planura, por Mackinder 
denominada a Grande Planície 
(Grat Lowland), englobando a Si­
béria Ocidental, o Turquestão e a 
bacia européia do Rio Volga é fe­
chada ao sul por um platô alonga­
do, seqüência dos planaltos de 
Anatólia, do Irã e do Tibete, dos 
quais os dois últimos soldados à 
região hidrográfica ártico-conti­
nental. 
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A grande planície, livre de obs­
táculos, em grande parte·revestida 
de vegetação herbácea, conubian­
do-se com a Estepe Euro-asiática, 
permitiu, no curso da história, os 
amplos deslocamentos dos povos 
cavaleiros oriundos do Heartland­
Hunos, Tártaros, Mongóis, Alanos, 
Turcos, crntios, Magiares, etc. -
cuja elevada mobilidade lhes per­
mitia ações decisivas sobre as po­
pulações agrícolas e sedentárias do 
Ocidente ou do Oriente. 

Foram as estepes estendidas 
dos Montes Carpatos aos maciços 
da Asia Central e das orlas sul da 
floresta Siberiana (a taiga), até o 
planalto do Irã, o berço da cultura 
cavaleira, a melhor pastora nôma­
de, geratriz da sociedade de maior 
mobilidade que o mundo conheceu 
até então; armados com arcos e 
flexas, besteiras montados, os ho­
mens das estepes, com seus cava­
los, formaram a mais poderosa 
"blitzkrieg" até o adven~o da arma 
de fogo, e devastagem, por milê­
nios, as culturas sedentárias esta· 
belecidas além da estepe, entre­
gues âs fainas da agricultura. 

Como consagração, como tri­
buto ao cavaleiro das estepes, ver­
dadeiro monumentó ao duo ho­
mem-cavalo, ergue-se a Grande 
Muralha da China, a maior obra, 
em volume, já produzida pelo en­
genho humano. Fruto de quinhen­
tos e cinqüenta anos de trabalho, 
de incrfvel perseverança, foi eri­
gida, por extensão superior a dois 
mil quilômetros, pelos povos se­
dentáriós da China, na esperança 
de que as ondas cavaleiras proce­
dentes do interior pudessem ser 
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quebradas de encontro a seus bas­
tiões. 

A apreciação dos fatos histó­
ricos, a análise das incursões cava­
leiras, não apenas oriundas das es­
tepes do "Heartland" - Hunos, 
Tártaros, Mongóis, Mandchus e 
Turcos - como também das que 
se originaram nas estepes da Pe­
n(nsula Arábica, componentes da 
espet~cular investida sarracena so­
bre a Cristandade nos séculos VIl 
e Vi 11 da Era Cristã, conduz à fi­
xação de uma área de eleição, den­
tro da Area Pivot, para o desenvol­
vimento do poder terrestre em 
função de um possfvel dom (nio 
mundial. 

De acordo com suas especula­
ções, Mackinder conclui que na re­
gião da Europa Oriental está acha­
ve para, através do poder terrestre 
e das integrações sucessivas, alcan­
çar-se a dominação do Globo. E 
anuncia, em termos grandiloqüen­
tes e patéticos, a sua tese, para 
muitos profética, para outros ne­
bulosa, misteriosa, incompreensr­
vel, genericamente uma advertên­
cia: 

"Quem domina a Europa 
Oriental, controla a Area Pivot; 

"Quem domina a Area livre; 
controla a Ilha do Mundo; 

"Quem domina a Ilha Mun­
dial, controla o Mundo". 

Eleita a Europa Oriental como 
posição-chave na pol(tica do poder 
terrestre, verifica o autor inglês 
Que duas nações européias estão 
em condições muito favoráveis pa­
ra concretizar o dom rnio dessa re­
gião: Alemanha e Rússia. 

Nenhuma das duas estava em 
condições de, de per si, alcançar o 
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domínio desejado; aliadas ou etra· 
vés do controle da outra, uma delas 
poderia consolidar o · que seria a 
primeira etapa na busca de contro­
le mundial. 

Assim, importava, para as Na­
ções detentoras do poder mar(ti­
mo, em impedir que tal fato se 
realizasse, convindo evitar que as 
duas nações citadas pudessem mar­
char para o objetivo - aliança ou 
predom(nio , crendo Mackinder 
que o processo seria obstado pela 
ausência de fronteiras comuns. 
Da( a idéia preconizada em "De­
mocratic Ideais and Reality" da 
criação de um cordão de estados­
tampões na Europa Central, aceita 
pela Conferência de Versailles e 
que origina a série de pa(ses- Fin­
lândia, Estônia, Lituãnia, Letônia, 
Polônia, Tcheco-Eslováquia, Áus­
tria, Hungria, Sérvia-Croácia-Siavâ­
nia (hoje Iugoslávia) e Albânia -
dos quais os oito primeiros têm a 
finalidade de estabelecer um ver­
dadeiro "cordão sanitário" entre 
a Alemanha (de após r Guerra) e a 
Rússia Bolchevique. 

Teoria do Poder Mar(timo 

O Almirante norte-americano, 
Alfred Tahyer Mahan, publicando 
três obras - "The influence of sea 
power upon History, 1660-1783", 
publicada em 1890, "The influen­
ce of sea power upon the French 
Revolution and Empire, 1793-
1812", publicada em 1892, e "Sea 
power in its relation to the war of 
1812", publi.cada em 1906,- pas­
sou, repentinamente, do obscuran­
tismo da carreira militar para o ce­
nário histórico, e nenhuma outra 
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pessoa iria influenciar tão profun­
damente a estratégia naval e a con­
cepção do Poder Mar(timo. 

Suas idéias originaram uma 
longa e transcendente transforma­
ção na política naval dos Estados 
Unidos, ofereceram um suporte 
teorético para a determinação bri­
tânica de manter o "status quo" 
de primeira potência marítima, 
serviram de arcabo uço ao impulso 
germ~n i co de acender à disputa do 
poderio marítimo e inspiram o 
pensamento naval da França, da 
Itál ia, da Rússia e do Japão. 

Transbordando do campo es­
pec(fico do Poder Mar(timo, a in­
fluência de Mahan far-se-ia sentir 
na orientação da pol ftica imperia· 
lista norte-americana, de que foi, 
no in(cio de sua carreira como ofi­
cial de Marinha, um adwrsário, pa­
ra tomar-se, mais tarde, um pro­
pagandista fervoroso, com a prega­
ção da tese do " destino manifes­
to". 

Seus trabalhos surgiram num 
momento prop(cio, quando a téc· 
nica e a engenharia navais trans­
punham os últimos estágios da re­
volução industrial : com a substi· 
tuição das wlas enfumadas pelo 
vento, na impulsão dos barcos, pe­
lo vapor das caldeiras; com a su­
plantação dos cascos de madeiras 
pelas chapas de ferro e pela coura­
ça; com a transformação dos tu­
bos dos canhões pelo raiamento. A 
cada passo, novas armas surgiram e 
a complexidade cada vez maior 
das tarefas no mar tendia à criação 
de tipos de navio de guerra cada 
wz mais especializados. 

O tema central dos três traba· 
lhos de Mahan, ligados à influên-
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cia do Poder Marl'timo sobre a H is­
tória, é expresso pela importância 
básica do Poder Marítimo na con­
formação dos destinos das nações, 
ou seja que o Poder Marítimo é vi­
tal para o desenvolvimento, a pros­
peridade e a segul'ança nacionais. 

Mahan interpretou a História 
Mundial, no seu sentido mais am­
plo, como a cont(nua disputa pe­
lo domínio dos mares, para isso 
realizando um estudo profundo e 
intensivo dos fatos dos séculos 
XVII, XVIII e XIX, que podem 
ser designados como os séculos de 
ouro do Poder Marítimo, para 
concluir que a chave do poder 
mundial residia no controle das ro­
tas marl'timas de comércio. 

Sendo o poderio mar(timo o 
fator primordial, Mahan procura 
anal isar as condições que podem 
afetá-lo e define, por fim, seis fa­
tores preponderantes e fundamen­
tais que afetam o seu desenvolvi ­
mento e que são: 
1 9 - Posição geográfica 
29 - Conformação Hsica 
39 - Extensão territorial 
49 - População 
59 - Caráter nacional 
69 - Instituições governamentais 

Para o exame da posição geo­
gráfica como fator componente do 
Poder Mar(timo, Mahan aprecia a 
insularidade da Grã-Bretanha com­
parando-a com a posição continen­
tal de suas duas maiores rivais dos 
séculos XVII e XVIII - França e 
Holanda. Plantada em sua base e 
estrategicamente situada, numa lo­
calização que, colocando-a a salvo 
de invasões partidas do Continen­

a nação britânica podia concen­
trar sua Armada, usando-a simul­
taneamente para defesa de seu ter­
ritório e para bloqueio dos portos 
continentais. Já a França, debru ­
çada sobre o Atlântico e sobre o 
Mediterrâneo, se via obrigada a re­
partir seus meios navais para aten­
der as duas frentes; e a Holanda, 
soldada à continentalidade euro­
péia, . tinha sua frente terrestre 
presa a interesse das nações vizi­
nhas, impedindo-a de se lançar 
totalmente para o caminho do 
mar. Pode ser dito que a posição 
geográfica particular da Grã-Bre­
tanha permitiu a essa nação con­
trolar as rotas de comércio que de­
mandavam à Europa setentrional, 
situação que foi reforçada quando, 
pela aquisição de ilhas e posições 
estratégicas no Mediterrâneo (Mal­
ta, Gilbraltar, Alexandria) , esse 
controle pôde estender-se também 
à parte meridional da Europa, in­
corporando à esfera britânica de 
influência esse mar que " represen­
tou um grande papel na História 
Mundial, tanto do ponto de vista 
comercial como do militar, mais 
do que qualquer outro lençol 
d'água do mesmo tamanho". (1) 

Da análise desses fatos histó­
ricos em face da posição geográ­
fica, Mahan estabelece como con­
clusão que, se um Estado fica si­
tuado de maneira que não seja 
forçado a defender-se ou obrigado 
a estender-se para o Continente, 
todas as suas aspirações podem ser 
dirigidas para o mar. Tal unidade 
de solicitações lhe dará vantagem 
sobre outro Estado cujas frontei-

te, não a afastava, entretanto, da 
ingerência nos negócios europeus, t 11 " The influence of Sea power upon His­

tory, 1660-1793". 
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ras sejam exclusivamente conti­
nentais. 

A configuração Hsica respon­
derá, em larga escala, pela dispo­
sição de um povo em procurar e 
obter o domínio dos mares. O li­
toral é uma das fronteiras do país 
marítimo; quanto maior for a sol­
dadura e a acéssibilidade dessa fai­
xa litorânea com a hinterlândia, 
maiores serão as tendências de 
seus habitantes em utilizarem o 
mar para suas relações externas. 
A geografia da costa comanda o 
acesso para o mar: boas baías re­
presentam forças potenciais e po­
sitivas no esquema do Poder Mar í­
timo; costas inóspitas ou ina­
cessíveis, desprovidas de portos, 
são um verdadeiro hiato no de­
senvolvimento desse Poder. Um 
país que tenha amplo desenvolvi­
mento costeiro, porém sem pon­
tos de soldaduras (obras e anco­
radouros), dificilmente poderá, 
por si mesmo, desenvolver efi­
ciente Marinha e adequadas rela­
ções de comércio. Imersos nesse 
determinismo geográfico estão os 
países da costa pacífica da Améri­
ca do Sul, o Continente Africano, 
de modo geral, e a grande e deso­
lada península Arábica, por exem­
plo. Em contraposição, portos nu­
merosos e profundos são fontes de 
riqueza e de força, sobretudo se 
localizados na embocadura de 
grandes rios navegáveis, que permi­
tem o escoamento e a concentra­
ção dos produtos das regiões in­
teriores. Belém, como portal da 
imensa bacia amazônica, Nova ór­
leans, no desembocar da grande 
bacia Missouri-Mississipi, Alexan­
dria, sobre as bocas do delta do 
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Nilo, Buenos-Aires, no largo estuá­
rio platina, Hamburgo, na embcr 
cadura do Elba, Ouebec, no estuá­
rio do São Lourenço, Xangai na 
foz do lang-tsé-kiang, são exem­
plos de portos dessa natureza, al­
tamente privilegiados por suas es­
pecíficas condições geográficas. 

Na análise da configuração H­
sica. Mahan inclui também o estu­
do do clima e da produção natu­
ral. Dessa apreciação pode-se con­
cluir que as condições adversas do 
território, refletidas na produção, 
representam um forte atrativo pa­
ra a vida do mar, enquanto a exis­
tência de terras férteis, de elevada 
produtividade, criando condições 
favoráveis para a vida das popu­
lações, respondem pelo desinte­
resse desses povos pelas agruras 
e incertezas da vida marítima. 

Como termos de comparação 
são estudadas as condições da 
França, da Holanda e da Ingla­
terra, para concluir sobre o fas­
cínio que os caminhos do mar 
exercerão sobre batavos e britâ­
nicos, paralelamente à quase aver­
sâ'o que os franceses terão pela 
solicitação marinha. Face a uma 
França possuidora de clima deli­
cioso e produzindo mais do que o 
necessário para seus habitantes, os 
chamados provindos do mar devec 
riam ser bastante débeis. Na In­
glaterra, ao contrário, maltratada 
pela natureza, com solos ásperos e 
estéreis, os habitantes se sentiria 
atraídos para o intercâmbio marí­
timo e para a procura de novas 
áreas onde terras ricas e climas fa­
voráveis possibilitassem as rique­
zas que não existiam na metrópo­
le, tornando-se os navegadores o 
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elo de jun·ção entre a Mãe-pátria 
e as colônias. Mais que ~ lngla· 
terra, a Holanda viveu exclusiva· 
mente em virtude do mar; não 
existisse oceano e não existiria a 
nação batava. A pobreza do solo, 
a inospitalidade de sua costa obri· 
gava os holandeses a buscarem no 
mar o seu sustento e, assim, fo­
ram sempre pescadores e, depois, 
navegadores e comerciantes, 
chumbados total e absorvente· 
mente às tarefas marftimas, e obri· 
gados a trazer do exterior tudo 
que se torna necessário a sua vi­
da, inclusive as próprias matérias­
primas para a indústria da cons· 
trução naval, fator que incidirá ne­
gativamente na sua potencialidade, 
como demonstrou a guerra travada 
com a Inglaterra entre 1651 e 
1654. 

Cabe lembrar, aqui , que, na 
apreciação dos fatores geográficos, 
a análise de Mahan se assemelha à 
de Toynbee, expressa em sua obra 
"A study of History" , ao focali ­
zar a importância do estímulo re­
presentado pelos "solos duros" na 
configuração e no crescimento das 
civilizações. . 

Outros elementos a ponderar 
na avaliação do poderio marítimo 
de um Estado são representadas 
pela extensãO' de seu território e 
por sua população. Deve haver 
uma correlação adequada entre o 
território e a população. Segundo 
Mahan, um país se assemelha a 
uma fortaleza - a guarnição deve 
ser proporcional ao perímetro do 
recinto . Um exemplo t(pico será 
dado pela Guerra da Sucessão dos 
Estados Unidos da América (1861 -
1865). A grande extensão litorâ · 
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nea dos estados sulinos, suas nu­
merosas ba (as representariam ele­
mentos poderosos para apoiar uma 
força militar considerável , se a po­
pulação existente nesses estados 
confederados tivesse uma relação 
de proporcionalidade, uma densi­
dade razoável , capaz de equipar 
convenientemente seus exercícios 
e sua Marinha. 

O caráter nacional e as apti­
dões são fatores essenciais para o 
sucesso · ou fracasso de um povo 
navegador. O desejo de comer­
ciar, a capacidade de produzir re· 
presentam a característica nacio­
nal mais importante para o desen­
volvimento do Poder Marítimo. 
Graças à posse, em grau elevado 
de capacidade produtora, e ao de­
sejo intenso de intercambiar rique· 
zas, pôde a Inglaterra tornar-se, não 
apenas a maior potência marítima, 
mas também o maior império co­
lonial do Globo. 

Por fim, o caráter do Governo 
representa outro ponderável fator 
para aquisição do poderio naval. 
Os sucessos mais brilhantes foram 
obtidos quando um governo capaz 
laborou perseverantemente no sen· 
tido de sustentar uma pol(tica fir­
me, apta a orientar os interesses 
nacionais na direção do mar. O fa­
to de haver o Governo da Inglater­
ra ficado nas mãos de uma única 
classe - A Aristocracia - durante 
um longo período de sua história, 
facilitou sobremodo a fixação e a 
manutenção de sua política (desde 
o reinado de Jaime I), no sentido 
de assegurar e eternizar a supre­
macia naval e, decorrentemente, a 
hegemonia comercial e colonial. 
Na França, muito embora os es-
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forças desenvolvidos na época de 
Colbert, para criação de um gran · 
de poder Marítimo, tal política 
não sobreviveu ao seu Governo e, 
ainda mais, não foi conveniente· 
mente apoiada por um desenvol­
vimento comercial adequado à es­
truturação de um império colo­
nial correlato. 

A capacidade dos governos, 
sua inteligência e determinação es­
tarão definidos na estruturação do 
Poder Marítimo através da fixação 
do tamanho da Armada e sua orga­
nização em tempo de paz, da ra­
pidez e eficácia de sua mobiliza­
ção para a guerra, da eficiência e 
valor combativo das guarnições, da 
possibilidade de apoio industrial à 
expansão desse poderio. 

Apreciand.o devidamente tais 
fatores, Mahan, que fora, no início 
de sua carreira, um convicto anti­
imperialista·, transforma-se em 
pugnador das teses expansionistas, 
ao declarar que "no estabeleci­
mento de colônias, um poder na­
val ganha um trato de terra em 
plagas estrangeiras, gera um cami­
nho para os seus prpdutos, cria no­
va esfera de influência para suas 
exportações, abre novos horizon­
tes e empreendimentos para seu 
povo e traz mais conforto , rique­
zas e poder para si mesmo". (1) 

A falta de uma pol (tica ex­
pansionista em seu país será, para 
Mahan, um fato que responde, en­
tre outros, por sua fraqueza marí­
tima. "Os Estados Unidos não têm 
estabelecimentos coloniais ou mili­
tares no estrangeiro. Seus navios 
de combate serão assim, em tem­
po de guerra, como pássaro de ter­
ra, incapazes de voar longe da or-
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la mar ítima. A procura de bases 
para reparo ·e abastecimento será 
o primeiro dever' do governo dese­
joso de fazer crescer seu poderio 
mar(timo". 

"O fim prático de nossas pes­
quisas é tirar das lições da Histó­
ria certas deduções úteis ao nosso 
País e à nossa Marinha . Convém, 
então, que perguntemos até que 
ponto os Estados Unidos estão ex­
postos a perigos sérios e necessi­
tam da ação governamental para 
reconstituir suas Forças Navais". 

Analisando outros problemas 
ligados a seu pa(s, pugna Mahan 
,por um desenvolvimento dos re­
cursos internos, uma ampliação da 
produção para atingir à auto-sufi­
ciência e concluir que, para existir 
uma Marinha à altu ra do destino 
manifesto da nação norte-america­
na, necessário · se torna a abertura 
do istmo da América Central, asse­
gurando a rocada das esguadras do 
Atlântico e do Pacífico para con­
centrar meios onde e quando ne­
cessário . 

Sua influência direta na políti­
ca, por intermédio de seus amigos. 
Theodoro Roosevelt e Henry Ca­
bot Lodge, levarão os Estados Uni­
dos a buscar um destino mais am­
plo no além-mar que se objetiva 
com a conquista dos Arquipéla ­
gos do Hawai e das Filipinas e das 
ilhas do pacífico, além do controle 
da Zona do Canal do Panamá. 

A obra de Alfred Thayer Ma· 
han, que reúne, além dos três li ­
vros básicos citados, inúmeros ar­
tigos e opúsculos, publicados em 
revistas, é destitu (da de sistemati· 
zação, eivada de divagações, de 
descrições de combate navais, e, 
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dispersadas por todos esses docu­
mentos, encontraram-se idéias liga­
das a seu conce'ito filosófico da 
História e à teoria do Poder Marí­
timo. 

Ao contrário de Mackinder, 
cuja obra é inteiriça, orientada e 
estruturada .no sentido da afirma­
ção do Poder Terrestre em sua 
confrontação com o Poder Maríti­
mo, as conceituações de Mahan e 
uma análise de suas idéias tornam­
se muito difíceis sem o conheci­
mento global de seus trabalhos. 

As vezes, no emaranhado de 
comentários, estudos de combates, 
apreciações sobre conduta dos po­
vos, análises psicológicas das cole­
tividades ligadas ao mar, etc., sur­
gem trechos claros para precisar a 
sua tese da cont (nua predominân­
cia do poderio marítimo sobre o 
terrestre. 

No artigo " Hawai e o nosso fu­
turo Poder Mar(timo" (Hawaii and 
ou r future Sea Power) , publicado 
na revista ''The Forum", pode ser 
lido o seguinte trecho: "O mar, até 
aproximar-se da terra, simboliza o 
ideal de uma vasta planície, livre 
de obstáculos". 

Mas sobre uma planície, embo­
ra monótona e sem acidentes, cau­
sas, possivelmente superficiais, de­
terminam a concentração das po­
pulações em cidades e aldeias, e 
as comunicações necessárias entre 
esses centros criam as estradas. 
Onde tais caminhQS se cruzam ou 
convergem, ooncentra-se também 
Poder, dependendo sua importân­
cia do número de rotas assim reu­
nidas e do valor intrínseco de cada 
uma de per si. O mesmo acontece 
no mar. Embora o oceano não 

120 

oponha obstáculos a um navio que 
segue qualquer das numerosas ro­
tas traçadas na superf(cie do Glo­
bo, entre dois pontos, as oondi­
ções de distância ou de conve­
niência, de comércio ou de vento, 
prescrevem rotas usuais. 

Quando essas rotas passam 
próximas a uma posição oceânica 
(isto é, uma posição terrestre de­
bruçada sobre o oceano), ainda· 
mais quando são utilizadas, sofrem 
certa influência, e, quando se cru­
zam, esta influência torna-se mui­
to grande- é dominante. 

Teoria do Poder Aéreo 

Coube a Giulio Douhet, oficial 
italiano, externar as primeiras 
idéias sobre o papel que os meios 
aéreos poderiam desempenhar nu­
ma guerra. Tais idéias, expostas no 
livro "11 Domínio eii'Aria: Saggio 
sul'art della guerra aerea", publi ­
cado em 1921 , constituem a base 
daquilo que se convencionou de­
nominar de Teoria do Poder 
Aéreo, e foram mais tarde comple­
mentadas e aprofundadas com a 
publicação de outras 'obras: " 11 
domínio deii'Aria" (1927) e "Pro­
babili aspetti della guerra futura; 
La Guerra de 19 . .. ",reunidas nu­
ma tradução francesa sob o título 
" La Guerre de L'Ai r". 

Os pontos básioos da Teoria de 
Giulio Douhet são calcados nas 
grandes possibilidades ofensivas da 
aviação e no impacto que os ata­
ques aéreos causariam sobre as po­
pulações civis distantes das frentes 
de contato. 

A Defesa Nacional 



T.orias G.opollticas Aplicadas ê Estrat6gia Militar , 

Esses pontos são expressos necer os meios de f Ombate a uma 
aproximadamente da forma abai- minoria que luta e morre. Tudo is­
xo : to porque era impossível ultrapas-

"- Os aviões ·representam um sar um " front" sem o haver, antes 
instrumento ofensivo de incompa- de tudo, rompido; mas, não é mais 
rável poder, contra a qual nenhu- assim. O avião permite hoje trans­
ma defesa eficaz pode ser previs- por uma frente sem necessidade de 
ta" . seu rompimento" .. ... . "A ação 

"-O moral das populações ci- ·aérea não é afetada pelo que, des­
vis poderá ser abalado por meio de de os tempos mais recuados, de­
bombardeios aéreos dos diferentes terminaria as condiçõe$ e as carac­
adensamentos humanos". . ter(sticas da guerra. Ainda mais, 

Para fixar as premissas de sua · ela se pode fazer sentir muito 
teoria, faz Douhet uma análise dos além do alcance das armas de to­
problemas da guerra em face do go terrestres e mar(timas. Não 
surgimento de um fato novo, que mais existirão regiões onde a vida 
é a aviação: seja segura e relativamente tran-

"Assim, desde que na guerra quiJa. O campo de batalha não 
terrestre e na guerra marítima, mais poderá ser limitado; ficará 
consideradas isoladamente, se en- circurscrito apenas pelas frontei ­
contram, e sem modificações subs- ras das nações em luta. Todas as 
tanciais, todas as causas que fixa- ·criaturas serão combatentes já que 
ram as caracter(sticas da última todos se acham diretamente amea­
Guerra, nada de novo se tendo çados: a classificação em belige­
produzido, poder-se-á admitir lo- rantes e não-beligerantes não po­
gicamente que a guerra futura derá mais subsistir. 
apresentará as mesmas caracter(sti­
cas que a guerra passada" . 

"Mas, se não houve nenhum 
fato novo fundamental em terra 
ou no mar, ao contrário, no ar 
produziu-se ~lgo que tende a mo­
dificar o caráter mesmo da guerra 
e também sua fisionomia, sobre a 
terra e sobre o mar. Este fato no­
vo é a afirmação decisiva da arma 
do espaço, da arma que, nascida 
com o grande cohflito mundial, 
não pôde ter nele uma influência 
apreciável". 

"Assim, mesmo no curso da 
grande guerra, os cidadãos das na­
ções beligerantes estavam reparti­
dos em duas categorias: uma maio­
ria vivendo e trabalhando para for-
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Uma frente fortificada não 
protege mais o interior do seu 
país. Uma vitória na superfície 
nâ'o preserva dos ataques, se a ocu­
pação do território não permitir 
destruir as forças aéreas. De tudo 
isso resulta inevitavelmente uma 
transformação radical do caráter 
de guerra e uma profunda modifi· 
cação de suas formas. E evidente 
que o progresso contínuo da ar­
ma.aérea na sua técnica e emprego 
deve propiciar uma diminuição 
constante do valor das armas de 
superfície, porque se encontrarão 
em condições cada vez menos fa­
voráveis ao cumprimento de sua 
missão principal que é a de prote-
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gero país contra os ataques do ini ­
migo". 

"Uma verdade brutal mas in­
contestável deve impor-se ao nosso 
espírito e ficar em nossa mente:­
o exército mais forte repartido so­
bre os Alpes e a mais forte mari­
nha cruzando os nossos mares na­
da poderão fazer de verdadeira­
mente eficaz contra o inimigo con­
venientemente preparado e decidi· 
do a destruir Roma, Milão, Vene­
za ou qualquer outra de nossas ci­
dades". 

(Giulio Douhet- La guerre de 
I'Air). 

Para concretização das premis­
sas básicas, devem ser fixadas vá­
rias medidas, a saber: 

''- A garantia de adequada de­
fesa nacional é assegurada, num 
caso de guerra, pela possibilidade 
de conquistar o domínio do ar. 

- Os objetivos principais dos 
ataques aéreos não serão os estri­
tamente militares, mas as instala­
ções industriais e os centros po­
pulacionais localizados bem dis­
tantes da faixa de contato das for­
ças de superfície. 

- A destruição da força aérea 
inimiga será buscada, não através 
do contato no ar, mas, e princi ­
palmente, pela destruição das ins­
talações de terra, dos campos de 
pouso e das fábricas supridoras de 
material aeronáutico. 

- O papel das forças de super­
fície será defensivo , apenas desti­
nado a sustentar uma frente, im­
pedindo o avanço das tropas con­
gêneres adversas, e.m particular a 
ação contra as comunicações, in ­
dústrias, e o estabelecimento de 
força aérea, enquanto se desenvol-
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ver a ação ofensiva· pelo ar, com o 
objetivo de paralisar a capacidade 
do inimigo para manter seus exér­
citos e desgastar o moral de suas 
populações. 

- No intento de obter econo­
mia de forças para o esforço total , 
o uso de aviões especiais de caça 
para a defesa contra a aviação 
adversa de bombardeio deve ser 
evitado. O equipamento básico de 
força deve ser o avião de combate, 
apto para realizar bombardeios e, 
ao mesmo tempo, atuar como ele­
mento defensivo, ou, o que possa 
alternadamente ser usado nas 
missões de combate". 

(Adaptado de "Makers of Mo­
dem Strategy" - Edward Mead 
Earle - Princeton University Press 
- 1948). 

Justificando essas idéias, Dou­
het assim se expressa na obra ci­
tada anteriomente: Independendo 
da superf ície, e mais rápido que 
qualquer outro meio de ação, o 
avião é a arma ofensiva por exce­
lência . 

A nação que adot e a atitude 
ofensiva tem a vantagem de es­
colher seu objetivo e concentrar 
todas as suas forças. O adversário, 
que não sabe em que ponto será 
atacado , é obrigado a dispersar­
se e esperar o ataque. t nisto que 
consiste essencialmente o jogo tá­
tico e estratégico da guerra. 

Mais fácil e rápida seja a con­
centração, maior será o poder 
ofensivo. Enquanto a guerra se faz 
na base de pequenas massas leves 
e rápidas, o campo aberto ao jogo 
estratégico e tático é muito amplo, 
mas d iminui pouco a pouco com 
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o crescimento das massas engaja­
das. Durante a Última Guerra 
(1914-1918), as ·massas sendo 
enormes e diHceis de movimentar, 
o jogo estratégico e tático, ainda 
mais se reduziu. A batalha não foi 
mais do que o choque brutal e di­
reto das forças em presença. 

Ora, o avião se desloca em to­
das as direções, com uma facilida ­
de e uma velocidade superiores as 
de qualquer outro meio mil itar. 
Um avião situado no ponto " A" 
ameaça igualmente toda a superH­
cie cont ida na circunferência que 
tem esse ponto por centro e raio 
de ação. Aviões, repartidos por to­
da a superfície do mesmo círculo , 
podem partir ao mesmo tempo e 
fazer massa no ponto "A". 

As forças aéreas ameaçam en­
tão, de igual maneira, todo o terri­
tório compreendido dentro de seu 
ra io de ação. Podem part ir de pon­
tos diversos e chegar em massa so­
bre o ponto escolhido. São mar­
cadamente aptas à ofensiva, pois 
deixam o adversário, até o último 
momento, na incerteza do seu 
objetivo e não lhes dão tempo pa­
ra levar reforços ao ponto atacado. 

O poder ofensivo do avião é 
tal que engendra mesmo uma con­
seqüência absurda em si: para se 
defender de uma ofensiva aérea, é 
necessário mais força do que para 
atacar. 

. . . Conclusão, donde o absur­
do mostra que o avião, se é arma 
ofensiva por excelência, não se 
presta para a ação defensiva . 

· . . . Para evitar o ataque das 
forças aéreas inimigas, não há 
meio prático, senão o que consiste 
em destruir essas forças. ~ sem dú-
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vida certo - e certo depois de 
muito tempo - que se assegura a 
defesa das costas, não por canhões 
disseminados sobre toda sua ex­
tensão, mas pelo dom(nio do mar, 
ou seja impedindo o inimigo de 
navegar. 

A superfície da terra represen­
ta , em relação ao oceano atmos­
férico, o papel que o litoral de­
sempenha em relação ao mar. As 
condições são de todo semelhan­
tes. Proteger-se-á então a superfí­
cie terrestre dos ataques aéreos, 
não repartindo por ela canhões e 
aviões de defesa, mas impedindo o 
inimigo de voar, ou seja , conquis­
tando o dom (nio do ar . 

.. . Para conquistar o domínio 
do ar, ou seja impedir o inimigo de 
voar, é necessário privá-lo de to­
dos os meios de vôo, destruindo­
os, seja nas usinas onde são produ­
zidos, seja nas bases onde se abri­
ga, seja no ar onde se deslocam. 
Esta destruição, no ar ou no terri­
tório inimigo, não pode ser confia· 
da senão aos meios aéreos. Dire­
mos então: - O domínio do ar 
não pode ser conquistado senão 
por uma força aérea conveniente. 

Da( tiramos o primeiro corolá­
rio , enunciando um princípio cuja 
feitura prática é fundamental : A de­
fesa nacional não pode ser assegu­
rada senão por uma força aérea 
apta, em caso de conflito , à con­
quista da superioridade aérea . 

.. . Eu desejo hoje que se co­
mece a dar às forças aéreas a im­
portância que elas merecem e que 
se adote a fórmula média e transi­
tória seguinte: Tender à diminui­
ção progressiva das forças de terra 
e de mar e ao crescimento progres-
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sivo das forças aéreas aptas a obter 
o dom(nio do ar. Resulta que~ na 
sua constituição e emprego, uma 
força aérea apta a conquistar o do­
míno do ar, é independente das 
forças de terra e do mar . 

. . . O exército do ar deve en­
tão responder a duas condições pa­
ra representar um fator essencial 
de vitória: 

- Estar apto a ganhar a bata­
lha pelo domínio do ar. 

- Estar apto, depois de ter 
conquistado o domfnio do ar, a 
explorá-lo com as forças capazes 
de determinar ruptura das resis­
tências materiais e morais do ad ­
versário. 

A primeira das condições é 
essencial. Com efeito, um Exército 
do Ar que responda somente â pri ­
meira das condições, isto é, que é 
apto a vencer na luta pelo domí­
nio do ar, mas incapaz de deter­
minar a ruptura das resistências do 
inimigo, se encontra mais ou me­
nos em condições: - de subtrair o 
território nacional e as condições 
marítimas dos ataques aéreos ini­
migos; - de submeter o território 
e o mar inimigo~ a seus próprios 
ataques. 

Mas, não tendo a intensidade 
de ação necessária para provocar a 
ruptura das resistências materiais 
e morais, não poderá decidir uma 
guerra. 

O resultado dependerá de luta 
em terra e no mar: E: necessário, 
no entanto, observar que, nas con­
dições precedentes, a luta se apre­
sentará muito vantajosa para a na­
ção que domina o ar, porque: 

19) ela tornará cegos o Exérci­
to e a Marinha inimigos, ficando 
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em condições de forne~r os olhos 
que verão longe seu próprio Exér­
cito e sua própria Marinha; 

29) ele estará em condições de 
desencadear ataques que , mesmo 
não chegando a quebrar comple­
tamente as resistências dos inimi­
gos, poderão causar graves danos. 

Assim, mesmo respondendo 
apenas à primeira condição, um 
Exército do Ar será ainda capaz de 
uma influência preponderante, na 
decisão de uma guerra. 

Ao contrário , um Exército do 
Ar que responda âs duas condições 
decidirá , ele só, do destino da 
guerra. 

Conclui-se, então, que a defesa 
nacional não pode ser assegurada 
senão po~ um Exército do Ar de 
potência conveniente". 

As idéias de Douhet foram re­
cebidas com certo ceticismo e só 
foram aplicadas no campo prático, 
nos seus propósitos maiores, em 
seu país natal. 

As demais potências utiliza­
ram-nas parcialmente, sem perce­
ber que se tratava de uma unidade 
complexa, cujo fracionamento 
comprometia a própria essência. 

Sobre a Teoria do Poder Aéreo 
de Giulio Douhet, assim se expres­
sou o Marechal Pétain: 

"O trabalho de Douhet é uma 
inexaurível fonte para meditação. 
A notável doutrina que estabele­
ceu deverá ter uma influência deci­
siva nos próximos acontecimentos. 
Convencional em suas proposições 
iniciais e em seus métodos, desta ­
ca-se pelas conclusões a que con­
duz. E: preciso cuidado para não 
tratar superficialmente, como um 
sonhador utópico, um homem que 

A Defesa Nacional 



Teoria Geopolftieas Aplieldas • Estratégia Militar 

poderá mais tarde ser olhado co· 
mo um Profeta". 

(Palavras do Marechal Pétain, 
transcritas no livro do Coronel P. 
Vauthier - La Doctrine de Guerre 
du General Douhet, Paris, 1935). 

De todas as nações que se em· 
penharam no Segundo Conflito 
Mundial, onde a tese do poder 
aéreo será devidamente testada, se· 
rá talvez a França aquela que, por 
não considerá-la no seu devido va· 
lor, mais sofrerá os impactos, pelo 
menos nas primeiras fases de cam· 
panha, da evolução e consagração 
dos meios do ar na estratégia mun· 
dia I. 

Mitchell e Severski 

Nos Estados Unidos, dois gran· 
des pioneiros lutaram pela aceita­
ção do novo conceito do Poder 
Aéreo e da Estratégia Aérea, no 
per(odo entre as I e 11 Guerras 
Mundiais - Mitchell e Seversky. 

William Mitchell nascido na 
França e criado em Milwaukee, Es· 
tado de Wiscounsin , depois de ter 
estudado na Universidade George 
Washington, sentou praça no Exér· 
cito como soldado, em 1898, e 
alcançou o posto de Brigadeiro, 
em 1920. Serviu na guerra contra 
a Espanha, na campanha das Fili · 
pinas, conflito na fronteira do Mé· 
xico que precedeu ao envio de tro· 
pas norte-americanas ao teatro eu­
ropeu e, por fim, na I Guerra Mun­
dial, como comandante do setor 
das Unidades Aéreas, das Forças 
Expedicionárias norte-americanas, 
nos anos de 1917 e 1918. 

Por sua atuação na I Grande 
Guerra nessa fase pioneira da apli· 
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cação do Poder Aéreo, quando te· 
ve muito que aprender com seus 
aliados franceses e ingleses, e com 
o próprio inimigo alemão, naque· 
la época em que os pequenos 
aviões de combate levavam um 
motor pesando cerca de 500 kg, 
com autonomia de vôo de 200 km 
e a velocidade que não alcançava a 
100 km/hora. 

Falando francês fluente e ha· 
vendo precedido na Europa à che· 
gada da Força Expedicionária co· 
mandada pelo General Pershing, à 
qual se integraria, teve oportunida· 
de, nos primeiros anos do conflito , 
de observar a organização e a tec· 
nologia das também incipientes 
Forças Aéreas da França e da In· 
glaterra. Aprendeu a dirigir os 
aviões europeus envolvidos no 
conflito, a tática empregada, suas 
virtudes e deficiências e, princi· 
palmente de conhecer os princi · 
pais aviadores aliados, daquele pe· 
queno grupo de guerreiros do ar 
que então se formava. 

Terminado o conflito mun­
dial recebeu do General Pershing, 
Comandante da Força Expedicio· 
nária norte-americana, o mais en­
comiástico elogio por seu esp(rito 
pioneiro, sua coragem no comba· 
te, sua capacidade de absorver e 
aplicar com rara eficiência as ne · 
vas técnicas e táticas aéreas. 

Voltando aos Estados Unidos, 
dedicou-se com denodo e afinco 
ao mister de criar e organizar a 
Força Aérea. Escreveu os livros 
"Our Air Force" (1921); "Winged 
Defense" ( 1925), "Skyways" 
(1930). Logo que regressou do 
conflito conheceu Alexander de 
Seversky, um ex-piloto soviético 
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naturalizado norte-americano, de­
votàdo entusiasticamente ã causa 
da nctva estratégia aérea. 

A experiência de ambos e suas 
inteligências colocadas a serviço de 
causa da avaliação da influência de 
uma força aérea nas guerras futu­
ras produziram o manancial de es­
tudos e livros que,. no período' de 
entre-guerras, alimentaram viva a 
polêmica que abalou a estrutura e 
a doutrina militar norte-america­
nas. 

Seversky fundou uma fábrica 
de aviões em 1922 e começou a 
pesquisar' e a inventar novos mo­
delos que proporcionaram gran­
de avanço ao desenvolvimento da 
capacidade militar dos aviões de 
guerra. Escreveu os seguintes li­
vros: "Victory Through Air Po­
wer" (1942) e "Air Power - Key 
to Survival" (1959). Foi honrado 
com o recebimento da medalha da 
Universidade do Ar por sua valio­
sa contribuição aos progressos téc­
nicos e aos estudos sobre o empre­
go estratégico e tático da aviação 
militar. 

De regresso do teatro de ope­
rações europeu, Mitchell foi no­
meado Diretor de Aen>náutica Mi­
litar, subordinado ao Exército. 
Quando pretendeu assumir este 
posto, verificou que o mesmo ha­
via sido abolido e substituído pelo 
de Chefe dos Serviços do Ar a car­
go de um general de infantaria. 
Mitchell foi designado Oficial de 
Operações desse novo Serviço. Aí 
começou a sua luta que durou até 
os primeiros meses de 1926, quan­
do foi condenado por uma corte 
marcial e teve sua patente cassada 
por cinco anos, sem fazer juz a 
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nenhum vencimento ou vantagem. 
No período de 1920 a 1926, 

Mitchell lutou denodadamente pa­
ra que a Força Aérea viesse a se 
constituir em serviço independen­
te. Procurou provar, através de 
centenas de artigos e propostas ao 
Congresso, além de seus livros, que 
o surgimento da aviação militar 
havia já mudado o quadro estraté­
gico da guerra e que, no futuro , 
com os desenvolvimentos técnicos 
que vinham sendo alcançados cada 
ano, a decisão bélica dependeria 
da supremacia aérea. 

Mitchell provocoú tremenda 
polêmica com a Marinha de seu 
pa(s quando, diante do Congresso, 
afirmou "que os dias dos navios de 
guerra de superHcie estavam con­
tados, que a Força Aérea poderia 
destruir ou afundar qualquer tipo 
deles", acrescentando, "pelo preço 
de um simples encouraçado a na­
ção poderá dispor de mil bombar· 
deiros pesados". 

Por pressão do Congresso, a 
Marinha concordou em submeter 
vasos de guerra fora de serviço e 
outros apreendidos aos alemães às 
provas de bombardeio aéreo pro­
postas por Mitchell . Seguiu-se o 
per(odo emocionante de testes -
vasos de guerra contra aviação mj ­
litar. 

· Mitchell preparou-se para· os 
testes reunindo, na Base L.angley, 
uma Brigada Provisória do Ar, 
com 1.000 homens e 250 aviões 
(DH-4B, SE-5 e Martin MB-2, Han­
dley Page 0-400). 

Após vários exerdcios de 
bombardeio real a vasos de guerra , 
nos anos de 1921, 1922 e 1923, 
nos quais foram afundados ou co-
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locados fora de combate os ex­
navios alemães - submarino U 
117, destroyer G-102, cruzador 
Frankfurt e encouraçado Ostfries­
land - além do velho encouraçado 
norte-americano IOWA e outros 
barcos menores, acirrou-se a po­
lêmica sobre a necessidade de uma 
força aérea independente e a im­
portância estratégica da arma 
aérea no quadro da guerra moder­
na, e tão apaixonado se tornou 
Mitchell diante das resistências en­
contradas diante da evidência, que 
terminou ele próprio sacrificado e 
vítima do processo e condenação 
referidos acima. 

Deve-se a Alexandre Seversky, 
a mais expl (cita concepção geopo­
ll'tica baseada no Poder Aéreo, 
apresentada em sua obra "Ai r Po­
wer Key to Survival". Seversky su · 
bordinou claramente os Poderes 
Terrestres e Mar (timo ao Poder 
Aéreo . Defendia a posição de que 
a supremacia aérea completa era 
fundamental para o dom l'nio do 
Bloco antagônico, reconhecia o 
enorme esforço necessário para 
dispor dessa capacidade e consi­
derava os EUA com poder sufi­
ciente para tanto e considerava 
essa mais econômica do que se 
adotada a estratégia de obtenção 
da superioridade nos três ramos 
das Forças Armadas, (menor d is­
pêndio de dólares). 

Já na idade dos foguetes e 
bombardeiros de longo alcance , 
Seversky considerava desnecessária 
a ocupação de bases no exterior. 
Como a maioria dos geopoll'ticos 
europeus e norte-americanos, Se­
versky praticamente só considera 
o hemisfério norte e , baseado em 
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estudos geográficos em projeção 
polar, concebeu que a decisão en­
tre o Velho e o Novo Mundo se 
travaria na região polar, e não nos 
oceanos ou nas terras da Europa. 
Considerou que, na verdade, exis­
tem duas Heartland, uma na URSS 
e outra nos EUA (USA Industrial 
Heart). Com um compasso de raio 
equivalente ao alcance dos bom­
bardeiros de longo alcance, Se­
versky traçou uma circunferência 
com centro nos EUA e uma elipse 
com centro na URSS, concluindo 
que a área de superposição do dr­
culo e da elipse seria a "area of de­
cision"; a área não-comum do dr­
culo e da elipse, de domínio res· 
pectivo dos Estados Unidos e da 
Rússia. Na figura que eluc ida sua 
teoria, a maior parte da América 
Latina está na órbita americana e 
a África quase toda sob influência 
soviética. O Brasil, nessa teoria, se­
ria, com outros pal'ses da América 
do Sul, reserva de suprimentos dos 
Estados Unidos. A Obra de Se­
versky é de 1950 e muita coisa 
mudou, principalmente com o 
acesso à tecnologia nuclear de pal'­
ses como a Inglaterra, a França, a 
China e a fndia . Em publicação 
mais recente ( 1961) "America 
Too Young to Die", as idéias de 
Seversky pouco mudaram e ele 
ainda afirma : "ou se controla todo 
o espaço aéreo a volta do Globo, 
ou não se controla nada" ; "a me­
nos que tenhamos perdido nosso 
senso estratégico, não devemos 
empenhar-nos em guerras limita­
das"; "o fato é que em qualquer 
dos territórios contíguos à Rússia 
ou à China, as forças comunistas 
não podem ser detidas por guerras 
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l!mitadas. O mesmo se aplica à 
Africa e a outros continentes". 
"Seria mais prudente olhar para as 
nações da América Central ou do 
Sul, nossos vizinhos neste hemis­
fério, antes de nosdispersarmosso­
bre a Africa e a Asia". "A nossa 
única esperança é tornar o nosso 
heartland numa base invencível, a 
partir da qual possamos projetar a 
nossa ofensiva contra qualquer 
parte do mundo". Essas idéias 
dogmáticas e de sentido isolacio­
nista tem tido grande aceitação na 
opinião pública americana e no 
próprio Governo dos EUA. 

A Guerra Nuclear e Guerra 
Aeroespacial 

O advento da bomba atômica, 
lançada pela primeira vez num 
conflito bélico, em agosto de 
1945, em Hiroshima e Nagasaki, 
mudou completamente a fisiono­
mia da guerra. Foi como que o 
aparecimento da super arma, da 
tão anunciada arma secreta com a 
qua I Hitler procurou encorajar as 
suas Forças em declínio, dizendo­
se possuidor de um engenho infer­
nal com o qual desequilibraria 
qualquer confronto de meios béli­
cos convencionais. 

As duas bombas atômicas, lan­
çadas sobre o Japão, imobilizaram 
todas as defesas japonesas pela 
violência de seus efeitos de sopro, 
térmicos e de radioatividade, 
criando uma área de destruição 
material e de morte jamais imagi­
nada. Apenas estes dois engenhos 
atômicos, de potência hoje consi­
derada mínima, de 20 kilotons, 
causaram muito mais destruição e 
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morte do que to.das as demais 
bombas explosivas e incendiárias 
lançadas antes sobre o Japão , du­
rate quatro anos de guerra. 

Não há dúvida que, o advento 
da arma nuclear revolucionou a ar­
te da guerra. 

Posteriormente, avanços ex­
traordinários foram alcançados 
nestes anos de após-guerra, pelos 
Estados Unidos e pela União So­
viética, na produção de armas nu­
cleares. A bomba de fissão foi su­
perada por outra muito mais po­
derosa, destrutiva e mort ífera - a 
bomba de hidrogênio (fusão) ou 
termonuclear - cuja potência é 
mil vezes mais catastrófica do que 
as bombas lançadas sobre Hiros­
hima e Nagasaki (de 20 kilotons). 

Um verdadeiro impasse, o im­
passe produzido pelos efeitos de 
destruição sem precedentes e ini­
magináveis que poderão ser desen­
cadeados por uma guerra nuclear, 
efeitos aos quais nem mesmo as 
superpotências nucleares sobrevi­
verão, torna a guerra nuclear ilimi­
tada, ilógica e inadmissível, seria 
aceitar o suicídio nacional coleti­
vo inclusive para quem a desenca­
deasse. 

A esse poder destrutivo colos­
sal, inimaginável, representado pe­
las armas nucleares, veio se acres­
centar o extraordinário desenvol­
vi menta dos m(sseis após a li 
Guerra Mundial. O míssil no qua­
dro da guerra nuclear é o trans­
portador ideal da bomba acoplada 
à sua cabeça. Os mísseis balísticos 
são transportadores de uma ou 
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várias cabeças, nucleares, eletroni­
camente dirrgidas a objetivos di­
wrsos. Não há maiores problemas 
de distâncias nem de precisão so­
bre os objetivos escolhidos. O al ­
cance do míssil balístico permite 
o ataque e a represália entre as 
duas superpotências, sem necessi ­
dade de bases intermediárias e sua 
precisão é guiada por radares. 

Esta combinação bomba nu­
clear - m fssil balístico transfor­
mou a possibilidade de uma guerra 
nuclear numa verdadeira hecatom­
be para a humanidade inteira. 

Para conter essa hecatombe, 
surgiu a chamada dissuasão estra­
tégica, que significa paralisar o ad ­
versário pela ameaça de prejuízos 
inaceitáveis. O teórico da dissua­
são estratégica é o francês General 
André Beaufre. 

Diz Beaufre em seu livro " Dis­
suasion et Strategique" - " A dis­
suasão pro·cura impedir que uma 
potência inimiga tome a decisão 
de empregar as suas armas nuclea­
res, ou seja, de atuar e reagir em 
face de uma situação criada, por 
meio de um conjunto de dispo­
sições que representam uma amea­
ça suficiente. E, em suma, um re­
sultado psicológico de contenção 
que se busca por meio de uma 
ameaça. Este resultado psicológico 
procede da imposição de um cál ­
culo no qual o adwrsário é obriga­
do a comparar os riscos que corre 
com o valor do objetivo almeja­
do, o efeito esperado versus os ris­
cos e as incertezas da represá I ia " . 

O aparecimento da bomba nu­
clear e do míssil balístico obriga­
ram os estadistas a rever todos os 
conceitos aceitos até o final da li 
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Guerra Mundial sobre o Poder Ter­
restre, o Poder Marítimo e o Poder 
Aéreo. · 

Diante das alternativas da 111 
Guerra Mundial , procuram pela 
dissuasão impedir a guerra nuclear 
ilimitada, admitem o emprego de 
armas nucleares de alcance tático 
(abrangendo apenas os teatros de 
operações) e desenvolvem o cam­
po da guerra convencional através 
da previsão de um amplo emprego 
de mísseis e satélites, da aplica­
ção dos mais modernos recursos 
da indústria e da tecnologia e de 
instrumentos eletrônicos de con­
trole e precisão que aperfeiçoam e 
aumentam a potencialidade das 
consideradas armas convencionais 
e a eficácia das Forças de Terra, 
Mar e Ar. 

Mais recentemente surgiu a 
chamada "guerra nas estrelas", 
lançada através de uma proclama­
ção do Presidente Ronald Reagan , 
de março de 1983. Nesta procla­
mação ele convoca os cérebros do 
mundo científico norte-america­
no para se aplicarem no gigantesco 
projeto baseado no emprego de 
raio laser, partículas radioativas e 
satélites por meio do qual preten­
de levantar um escudo protetor so­
bre o espaço que cobre o territó­
rio de seu país. Trata-se do estabe­
lecimento de um sistema defensi­
vo utilizando armas e engenhos 
não nucleares capaz de desinte­
grar, na sua trajetória, as armas nu­
cleares lançadas ofensivamente. 

Assim, a novíssima perspectiva 
para a guerra tecnológica é a 
"guerra nas estrelas". 
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11AS COMUNICAÇÕES 
NA URRS" 

Humberto José Corrêa de Oliveira 

" Vivemos 11 "Era d11 Eletrônica' : a "Idade de Ouro d11s Camu· 
niCIIções': 11 "Guerra Eletrônica" e o "Milagre do Computador"· 
porém, quem dominar o espectro eletromagnético uinl vencedo; 
das guerras e conflitos do f im deste século e do século XXI'~ 

INTRODUÇÃO 

A
s comunicacões tornaram­
se um fator altamente pre­
dominante em todas as si­

tuações do combate moderno, 
com reflexos, inclusive, no estado 
psicológico do combatente. Outro 
fator que se avulta é a dependên­
cia eletrônica e suas múltiplas 
aplicações na Arte da Guerra, tor­
nando o binômio comunicações 
e eletrônica tão íntimos e inter­
penetrantes, que sem eles, as for­
ças armadas modernas não pode­
rão combater neste fim de século 
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e, com mais forte razão, no pró­
ximo. 

A revista militar ' rA Defesa 
Nacional" ao publicar minha con­
tribuição intitu lada: "As Comuni­
cações Táticas no Exército So­
viético" , no n<? 706, de Mar-Abr/ 
83, estimulou-me a continuar nas 
pesquisas sobre as comunicações 
nas Forças Armadas da União So­
viética, como um subproduto dos 
estudos doutrinários, levados a 
efeito, no oomplexo campo da 
Guerra Eletrônica. 

As fontes de informações so­
bre o aludido assunto são raras, 
diffceis de encontrar e acredito 
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que, até certo ponto, não são mui­
to precisas. 

Os assuntos ligados às comuni­
cações soviéticas são pouco d ifun­
didos pelas publicações militares 
ocidentais, mais voltadas para ar­
mas e sistemas produzidos pela 
União Soviética e demais países do 
Pacto de Varsóvia, por serem 
assuntos mais espetaculares para 
os leitores. Além disso, todos os 
temas soviéticos ligados às comu­
nicações e à eletrônica estão cerca­
dos do mais elevado grau de sigi­
lo, vasando muito pouco para o 
Ocidente, ávido de curiosidade 
nestes importantes campos da ati­
vidade ,militar. A estrutura do re­
gime soviético mantém o cidadão 
no interior de um sistema fecha­
do, controlado, centralizado e 
com a mínima possibilidade de 
ver, saber e conhecer um pouco 
mais além do que o Estado per­
mite. Seus aliados, durante a 2~ 
Guerra Mund ial, muito pouco 
acesso tiveram à estrutura mili­
tar soviética e, após o término 
daquele conflito geral e com o 
advento da Guerra Fria, a situa­
ção tornou-se mais d iffcil. 

A União Soviética com a sua 
participação indireta nos confli­
tos localizados na Coréia, Viet­
nam e dos árabes contra Israel , 
possibilitou que os países ociden­
tais tivessem acesso à sua doutrina 
e a uma grande gama de materiais 
mi litares. 

Foi na Guerra do Yom Kippur 
que o Mundo Ocidental teve aces­
so à tecnologia militar soviética, 
devido à grande quantidade de ti­
pos de materiais capturados pelas 
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forças de Israel aos árabes. Tal 
ocorrência possibilitou, ver a exis­
tência de uma grande lacuna tec­
nológica nos materiais de proce­
dência soviética, em especial no 
que concerne aos das comunica­
ções e de eletrônica, quando com­
parados com os produzidos pela 
maioria dos países ocidentais, que 
participam do mercado internacio­
nal de material bélico. 

Sabemos que a URSS tem pro­
curado obter no Ocidente, por to­
dos os meios possíveis e com a 
maior rapidez, a tecnologia de fa­
bricação de eQuipamentos e siste­
mas envolvendo comunicações e 
eletrônica. Tal fato tem preocu­
pado o Governo dos Estados Uni­
dos e isto foi claramente dito , re­
centemente, por um alto funcioná­
rio da Secretaria de Defesa, com a 
seguinte expressão: 

"Parem os soviéticos na aqui­
sição extensiva da tecnologia Oci­
dental relacionada com assuntos 
militares, pois se assim não for fei­
to será a efetiva apropriação de 
nossa própria sociedade, por se 
tratar do mais complexo e urgen­
te problema com o qual se defron­
ta hoje o Mundo Livre'~ 

Temos observado a crescente 
influência soviética em todos os 
continentes, após o fim da 2~ 
Guerra Mundial e na América La­
tina já temos Cuba e Nicarágua 
adotando armamento e a Doutrina 
Militar Soviética, enquanto que o 
Peru conta com meios blindados e 
anti-aéreos fabricados pela União 
Soviética. 
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UMA PASSAGEM PELA 
HISTORIA E COMUNICAÇOES 
NA AVIAÇÃO 

A história sempre nos ofere· 
ce argumentos para a meditação, 
pois invariavelmente os eventos se 
repetem, apenas com outras rou­
pagens e personagens. O Manual 
Telefônico e Telegráfico do Exér­
cito Vermelho foi publicado em 
1923, porém suas organizações só 
receberam os primeiros materiais e 
conjuntos-rádio em LF, a partir de 
1926. 

O primeiro enlace doméstico 
em H F só entrou em funciona­
mento na URSS, em 1927, ligando 
Moscou a Tashkent, e as Forças 
Armadas iniciaram o emprego das 
comunicações em HF logo depois. 

Em 1931, a União Soviética 
introduziu o uso do rádio em fre­
qüências acima de 30 MHz com o 
RV-61 . Em 1933, as forças sovié­
ticas receberam os rádios denomi­
nados 6PE e 54K, que operavam 
em HF, o 71TK para emprego nos 
carros de combate e os 11 AK, 
11SK e 13SK para os aviões. Dos 
citados equipamentos, apenas o 
71TK foi empregado duTante a 2~ 
Guerra Mundial. 

Os relatórios históricos sobre 
as operações soviéticas na Finlân· 
dia atacada pela URSS em novem­
bro de 1939 e contra as forças ale· 
mãs a partir de 1943, revelam que 
as comunicações solo-ar foram de· 
ploravelmente inadequadas, devi ­
do à qualidade dos materiais em­
pregados. 

Durante a "Grande Guerra Pa­
triótica" (2~ Guerra Mundial), a 

A Defesa Nactonal 

" As Comunicações na URSS" 

maioria dos blindados soviéticos 
não possu ia rádios e quando 
existiam, estavam instalados nos 
carros dos comandantes de esca­
lões, tornando-os alvos prediletos 
para os carros de combate e ar­
mas anticarro alemães. Para a liga­
ção entre os blindados, os soviéti­
cos utilizavam sinais feitos com 
bandeirolas ou com os braços. Nos 
aviões a situação também era mui­
to difícil, pois a falta de rádios na 
maioria dos aparelhos, obrigavam 
os comandantes de esquadrilhas e 
pilotos sinalizarem entre si com as 
mãos, obrigando-os a abrir a co­
bertura da carlinga, cujo vidro era 
praticamente opaco e notoriamen­
te fabricado com material tecnolo­
gicamente inferior. 

Se recuarmos à 1? Guerra Mun­
dial, vamos encontrar a Marinha 
Imperial Russa empregando em 
seus navios de guerra, rádios de fa­
bricação alemã e...de outros países 
ocidentais, no início do conflito, 
até que uma fábrica de aparelhos 
radiotelegráficos iniciou a produ­
ção em 1915. Este fato demons­
tra, que aquela força entrou na 
guerra completamente desprepa­
rada, com materiais estrangeiros, 
inclusive produzidos pelo seu prin· 
cipal inimigo. 

Em 1924, a Marinha do Co­
mintern só possuía rádios com al­
cance ope.racional da ordem de 
550 km. Em 1930, foi iniciada a 
produção de rádios que podiam 
operar na faixa de MF, seguidos 
pelos receptores Dozor, em H F, 
dois anos mais tarde. 

Durante a 2~ Guerra Mundial 
os aviões de caça 11 -2 Stormovik 
e Yak, foram equipados com rá -
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dios de canal único, com baixa po­
tência (30W), em HF, denomina­
dos ~rie RSI (Rádio Stantsiya l s­
trebitel'naya), RSI-3, RSI-4 e RSI-
6. 

Como já foi dito anteriormen­
te, a maioria dos aviões de caça so­
viéticos não possuía rádios exceto 
os interceptadores noturnos da 
PVO (divisão de defesa aérea) e os 
líderes de ataque. O radiobússola 
RPK-2 era uma cópia do Bendix, e 
operava entre as freqüências de 
168 e 1.000 kHz. 

Durante a guerra, seus sistemas 
de navegação incluíram radiofa ­
róis onidirecionais e direcionais, 
com alcance operacional superior 
a 1.200 km e estações de radiogo­
niometria de pista de aterragem, 
operando em freqüências entre 
3.800 e 4.150 kHz. 

O Estado-Maior do Ar Soviéti· 
co estabeleceu, em setembro de 
1942, uma nova seção de navega­
ção, encarregando-a com a tarefa 
de aumentar o apoio terrestre ao 
serviço de navegação aéreo. Os pri­
meiros meios empregados foram: 
radiofárois, sinalizadores pirotéc­
nicos, sinalizadores luminosos e 
fogueiras. Os radiofárois foram 
provavelmente baseados no Siste­
ma de Aterragem Cega Lorenz, de 
procedência alemã, que operava 
em 30 MHz e fora utilizado nos 
aeroportos europeus nos anos de 
1930. 

No final da guerra, em 1944, 
os interceptadores noturnos fo­
ram equipados com o receptor de 
orientação RPK0-10, que operava 
em LF, entre 270 e 850 kHz. Os 
aviões de bombardeio de longo ai-
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cance soviéticos tinham a desvan­
tagem de estarem ou não equipa­
dos com os sistemas alemães X e 
Y ou com os de procedência alia· 
da tipo Oboe ou Gee VH F. 

A URSS copiou a Super Forta­
leza Voadora B-29, de fabricação 
norte-americana, que sob a desig­
nação de Tu-4 passou a equipar a 
divisão aérea. Em 1950, estes 
aviões ainda permaneciam sem 
meios de auxílio à navegação. 

Quando os aviões a jato MIG-
15 (Fagot - designação da OTAN) 
apareceram nos céus da Coréia em 
1950, os seus "avionics" incluíam 
o rádio RSI-6 em HF e o radio­
bússola RPK0-10, ambos desen­
volvidos em 1943. Um MIG-15 
melhorado voou mais tarde, com 
"avionics" composto de: um trans­
ceptor em VHF, (RSI Ultrakoro­
tkykh Vol'n) RSIU-3M, um re­
ceptor farol MRP-48P e um ra­
diobússola ARK-5. Estes equipa­
mentos foram desenvolvidos após 
a 2~ Guerra Mundial, provavel· 
mente, com a colaboração de cien­
tistas alemães capturados e tecno­
logia pedida emprestada. Embora 
algumas referências quanto à de­
signação dos materiais sejam con­
flitantes, dificultando as pesqui· 
sas, novos rádios em VHF foram 
fornecidos às Forças Armadas. 

O interceptador de defesa aé­
rea Mig-19 (Farmer), em 1954, 
possuía o rádio RSIU-4 (ou R-
801 ), em VHF; o MIG-21 (Fish­
bed), mais tarde, foi equipado 
com o rádio RSIU-5 (ou R-802), 
também operar.do na faixa . de 
VHF. Os MIG-21 também foram 
dotados com o rádio R-831, que 
opera em UHF, e um rádio para 
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comunicações de dados, em VHF, 
tipo ARL-S. 

Os aviões de bombardeio Tu­
polev e os interceptadores de lon­
go alcance Yak, estão equipados 
com rádios em HF, tipo RPS, 
R-807 e R-837; rádios em V H F, ti­
po R-801 e R-802; o Tu-16 (8ad­
ger C) com um equipamento para 
comunicações de dados A346Z, 
operando na faixa Ku (12,5 a 
18GHz); e o Tu-26 (8ackfire 8), 
dispunha de um R8S-70, em HF . 

Embora as freqüências e os 
' 'avionics" especificamente mili­
tares dos soviéticos estejam sob 
rigoroso sigilo, em 1965 tornou­
se conhecido, que os rádios ins­
talados nos helicópteros Mi-8 
(Hip) eram similares aos que equi­
pam os aviões. 

O avião Yak-28 (8rewer 8/C) 
estão dotados de R-802 (VHF) e 
R-837 (HF) enquanto que o Yak-
28 (8rewer E e O) estão equipados 
com rádios R-802 e R-847 (VHF). 

O transceptor em H F, tipo R-
842 opera nas freqüências entre 
2 e 8 MHz, com um alcance ope­
racional da ordem de 1.000 km. 

O transceptor em VH F, tipo 
R-860 opera entre 118 e 135 MHz 
e tem um alcance operacional da 
ordem de 100 km. 

O rádio I L-62 ( Landash) ope­
rava nas freqüências de VHF, en­
quanto que o HF Mikron possuía 
uma larga faixa entre 2 e 24 MHz. 

O rádio Yadro -2 é um mate­
rial de canal fixo, opera em tele­
fonia e telegrafia simplex entre a 
tripulação das aeronaves e as es­
tações dos aeroportos. t compos­
to de um transceptor, acoplador 
.de antena e um painel de centro-
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le. Opera em HF, entre 2 e 30 
MHz, com uma potência de 400W 
e o conjunto pesa cerca de 33 kg, 
podendo operar entre - 55° até 
+ 55° C. 

O sistema Polyet, também em­
pregado pela aviação civil da 
União Soviética, é composto pelo 
transmissor Polyet-1 A e pelo re­
ceptor Polyet. O Polyet-1 A é um 
sistema de transmissão com base 
no solo, em VHF, para efetuar 
comunicações solo-ar. Ele é em­
pregado para transmitir em tele­
fonia ou dados nos canais de trá­
fego aéreo, com emprego inde­
pendente nos centros de comuni­
cações automatizados e como um 
excitador em sistemas de trans­
missão de potências. Opera nas 
freqüências entre 100 e 149, 975 
MHz, com o espaçamento de ca­
nal de 25 kHz e uma potência de 
saída de ~ 5W. 

O receptor Polyet, opera em 
VHF, para comunicações solo-ar, 
recebendo telefonia e dados nos 
canais de tráfego aéreo. Cobre a 
mesma freqüência do Polyet-1 A, 
com espaçamento de canal de 25 
kHz. Tanto o transmissor como o 
receptor operam com um sistema 
de antena de 50 ohms de impe­
dância. A modulação do transmis­
sor pode ser feita por meio de um 
microfone, de linha telefônica ou 
de um sistema de dados. A salda 
do receptor permite a ligação de 
telefones, autofalante externo, 
uma linha telefônica, um g~ava­
dor de fita ou uma unidade de 
processamento de dados. 

Este sistema é muito provável 
estar em uso pela ()viação militar . 

Em 1975, o Tenente Viktor 
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Belenko escapou para o Ociden­
te, pilotando seu MIG-25 (Fox­
bat), que segundo os analistas 
ocidentais, tem uma excelente 
capacidade para reconheci.mento 
fotográfico e eletrônico. Com a 
captura do avião, os analistas ti­
veram uma rara oportunidade para 
verem os modernos equipamentos 
eletrônicos de fabricação soviéti­
ca. Belenko afirmou que · a fre­
qüência operacional de seu rádio 
era tão estreita, que apenas podia 
se comunicar com outros MIG em 
vôo. 

Ele também afirmou que as 
freqüências operacionais usadas 
no tempo de paz eram diferentes 
das do tempo de guerra e que am­
bas não eram do conhecimento 
das lnfo Elt (informações eletrô­
nicas) Ocidentais. Os MIG-25 têm 
a possibilidade de receber infor­
mações em salvas muito curtas e 
incorporam excelente circuito 
contra interferência e segurança 
de interceptação. 

De acordo com o manual da 
Força Aérea da União Soviética, o 
segmento decimétrico da faixa de 
ondas ultra curtas (UHF) é o em­
pregado. 

A URSS é um país de dimen­
sões continentais, com f ronteiras 
terrestres muito longas e obvia­
mente com vastas áreas para dar 
segurança, para atender suas neces­
sidades aéreas, o controle da nave­
gação é a chave das operações 
aéreas. O PVO liga um completo 
sistema de radares de longo alcan­
ce e de guiagem para interceptar 
os intrusos que tentem pene­
trar no espaço aéreo soviético; 
além disso, dóis sistemas de enla-
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ces de dados op~rarido em VH F 
estão em funcionamento. Desde 
1960, o PVO tem seus aviões equi­
pados com sistemas de comunica­
ções de dados Markham e equipa­
mentos A R L-S montados nos 
aviões, ambos operam em VHF. 

Os aviões de bombardeio de 
longo e médio alcance tais como o 
Mya-4 (Bison B, C), Tu-16 (Bad­
ger A, G), Tu-22 (Biinder A/B), 
Tu-22M (Backfire B), Tu-95 
(Bear), 11 -28 (Beagle) ~ Yak-28 
(Brewer B, C) empregando sistema 
de navegação de curto alcance ti­
po RSBN-2 , em VHF, desde os 
anos de 1950. A maioria dos 
aviões de fabricação soviética es­
tá equipada com velhos mate­
riais de navegação militar RSBN, 
em muitos similares ao sistema 
TACAN (tactical air navigation) 
de procedência norte-americana. 

Há indícios que os soviéticos 
podem substituir os sistemas de 
navegação antigos por um via saté­
lite intitulado Glonass, ·possuidor 
de caracter(sticas muito melhores 
do que os atualmente em uso . 

Os aviões de sistemas de alcan­
ce e controle, do tipo Tu-126 
(Moss) estão dotados com um 
equipamento de navegação de lon­
go alcance A321 A e um de curto 
alcance RBS-2; nas comunicações 
estão dotados com rádios: R-837, 
em HF; RSIU-5, em VHF; ARL-S, 
para enlaces de dados, em VHF; e 
R-831 , ern UHF. 

Como na União Soviética é di­
fícil de separar os materiais de em­
prego civil dos equipamentos mi­
litares, podemos citar o transmis­
sor/ receptor Briz e Orlan para ae­
ronaves como exemplo. O trans-
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missor/receptor Briz destina-se às 
comunicações entre aer:onaves 
(aviões e helicópteros) e os con­
troladores do tráfego aéreo; opera 
em VHF, nas freqüências de 118 a 
136,975 MHz, com o espaçamento 
de canal de 25 kHz com a potên­
cia de saída de 5W. Suas dimen­
sões são tão pequenas que é possí­
vel montá-lo no painel de instru­
mentos da aeronave. O Orlan tam­
bém opera na mesma faixa de fre ­
qüência do Briz, destina-se às co­
municações rád io entre as aerona­
ves e os controladores de tráfego e 
para a troca automática de dados 
ar-solo. O conjunto transmissor/ 
receptor é instalado em uma mon­
tagem a prova de choques, que é lo­
calizada no compartimento desti· 
nado aos "avionics". E acionado 
por um controle remoto montado 
no painel de instrumentos da aero­
nave ou em outro local de fácil 
acesso, no compartimento de pilo· 
tagem. 

Além do equipamento citado 
as redes de aviação civil são servi ­
das pelo transmissor Poljot-1 A MF 
e receptor terrestre Poljot. O 
transmissor é destinado a trans­
mitir mensagens em telefonia e in­
formações em telecódigo. Há duas 
versões, uma para redes sem des­
vio da portadora e para redes com 
desvio da portadora acima de cin­
co portadoras por canal. 

O transmissor pode ser usado 
independentemente ou como par­
te de centros automatizados de 
transmissão e também pode ser 
empregado como elemento aciona­
dor de um transmissor de alta po­
tência. E te é dotado de um co­
mutador liga/desliga remoto e res-
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sintonizador de freqüência. Opera 
nas freqüências entre 1 00 e 
149,975 MHz, com espaçamento 
de freqüência de 25 kHz e potên­
cia de saída de 5W no mínimo. O 
receptor Poljot está destinado às 
redes em telefonia e informações 
em ttlecódigo da aviação civil. O 
receptor pode ser empregado em 
redes diferentes e como parte de 
centros de recepção automatiza­
dos. E te está dotado com um co­
mutador liga/desliga local e remo­
to, oom ressintonizador de fre­
qüência e também com comutador 
automático quando empregado em 
comutação deslizante para uma fa­
cilidade de escuta. O receptor co· 
bre a faixa de 100 a 149,975 MHz, 
com um espaçamento de freqüên ­
cia de 25 kHz. 

COMUNICAÇOES NAVAIS 

A Diretoria de Comunicações 
das Forças Navais foi estabelecida 
em 1938, com o Comando da Fro­
ta da Bandeira Vermelha do Bál · 
tico. Durante a 2~ Guerra Mundial 
os dados sobre as potências e com­
primentos de ondas dos rádios na­
vais soviéticos foram divulgados 
por meio de boletins navais, co­
nhecidos pelas marinhas dos seus 
aliados de então, porém estas in­
formações foram raramente ava· 
liadas nos anos do após guerra. 
Pouco ou nada é sabido no Oci­
dente quanto aos materiais de co­
municações e eletrônica que equi ­
pam a Marinha de Guerra Sovié­
tica e os analistas ocidentais so­
mente podem explorar os dados 
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reve lados nas fotografias e exa"' 
mes das naves soviéticas, exami­
nando as antenas de rádio e dera­
dar e os disposit ivos de CME. Sa­
bemos que o estudo das antenas 
nos fornecem elementos que têm 
correlação com os equipamentos 
emissores. As antenas cujos da­
dos são classificados quanto ao si­
gilo, são cadastradas pela OTAN e 
recebem uma denominação para 
facilitar . seu reconhecimento e a 
relação com o possível emissor . 

Durante a 2~ Guerra Mundial 
o submarino S-56 estava equipa­
do com transmissores, que opera­
vam em LF, tipo Okean, Schhuka 
e Rey·d e com receptores Dozer e 
Me~ e I. As comunicações entre as 
bases e os submarinos receberam 
dispositivos de sintonia denomina­
dos Enad para os receptores Do­
zor, que operavam em HF, tam­
bém com a finalidade de aumen­
tar-l hes a sensibilidade. O altipe-· 
riscópio Van-PZ foi instalado nos 
submarinos em 1944, de modo a 
permit ir a rad iorecepção quando o 
periscópio estive~se em imersão. 

Os equipamentos rádio insta ­
lados nas "traineiras comerciais" 
soviéticas também podem estar 
instalados em navios de guerra, in­
cluindo os sistemas Musson, Kor­
vet e Revy. Os receptores passi­
vos de radiogoniometria atualmen­
te em uso são os do tipo SRP-5 e 
o Runab. 

Em 1983, a edição da "Jane's 
Military Communications" descre­
veu um sistema rádio para sobre­
vivência, todo em estado sólido, e 
com a possibilidade para operar em 
três freqüências entre 500 kHz e 
8,3 MHz. 
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A maioria dos navios de guerra 
da União Soviética tem instalados 
antenas dipolo para faixa larga, do 
tipo Bike Pump e Cage Stalk (de­
nominações da OTAN) - (Figura 
1 ). Os grandes navios comando, 
navios auxiliares para submarinos 
e navios científicos apresentam an­
tenas para HF, para longa distân­
cias chamadas de Vee Cone. 

Os navios lança mísseis Koma­
rov e Borovichy possuem antenas 
tipo Ouint Spring. 

Em 1971, o navio que apoiava 
a missão do astronauta Yuri Ga­
garin, possuía quatro enormes an ­
tenas, para manter· comunicações 
contínuas entre o centro de guia­
gem do vôo na superfície e a espa­
çonave, via satélite Molniya. 

Passando em revista as antenas 
que mobiliam os navios de guerra 
soviéticos, podemos grupá-las por 
tipos. Naturalmente os equipa­
mentos rádio a elas associados são 
desconhecidos, porém as freqüên­
cias podem ser estimadas, toman­
do por base as dimensões das ar· 
tenas. É possível apFeciar-se a evo­
lução dos materiais pelos tipos de 
antena adotados, por exemplo:­
nos anos de 1950 os navios de 
guerra soviéticos possuíam antenas 
verticais flexíveis com o compri­
mento da ordem de 7,3 m; em 
1960 os navios apresentavam ante­
nas de 4,5 me 9,1 m; e no ano 
de 1965 os navios porta - aerona­
ves recebe.ra:-n antenas verticais fle­
xíveis, para VH F, com 3,0 m .... O 
novo navio porta-aeronaves Minsk, 
segundo da classe Kiev, e o truza­
dor de propulsão nuclear, porta ­
mísseis Kirov estão equipados 
com antenas verticais flexíveis pa-
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ra HF, com 6,0 m. Muitos navios 
soviéticos possuem antenas de 1 ,O 
m, para ligação com o satélite 
Volna, durante o período de mar. 
Provavelmente, antenas para UHF, 
com cerca de 0,30 m de compri­
mento existem nos navios, porém 
suas dimensões, muito pequenas, 
dificultam muito o seu reconheci­
mento nas fotografias tomadas dos 
navios, mesmo quando ancorados. 

Outra observação interessante 
é quanto à diferença existente en­
tre as antenas verticais flexíveis, 
instaladas nos navios de urna mes­
ma classe, cujos comprimentos va­
riam. Por exemplo: o Kara, prime i­
ro navio da classe, que entrou em 
serviço em 1972. tinha duas ante­
nas verticais flexíveis de 4,6 m à 
ré, sobre a chaminé; mas o Niko­
laev, segundo da classe, tinha o 
mesmo tipo de antenas com os 
comprimentos de 6,1 m e 10,7 m 
instaladas na mesma posição. 

Quanto aos submarinos de lon­
go alcance, cuja importância é ca­
pital para urna viável dissuação nu­
clear, tem sido alvo de estudos es­
peciais quanto seus meios de co­
municações, por parte dos Estados 
Unidos e demais membros da 
OTAN. Em 1943, a União Soviéti­
ca distribuiu para as suas sub-co­
municações de hase a freqüência 
de 300 kHz pard as comunicações 
com zonas distantes e estabeleceu 
freqüências na faixa de H F para as 
comunicações mais próximas. Os 
submarinos de ataque soviéticos 
lançados ao mar após o fim da 2 ~ 
Guerra Mundial, possuíam antenas 
retráteis para HF, instaladas na 
torre de comando. Os submarinos 
porta-mísseis balfsticos classe Yan-
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kee (designação dada pela OTAN), 
cada um com 16 mísseis nucleares, 
em 1967 tinham uma antena flu­
tuante, provavelmente uma bóia 
para V LF, e antenas para V H F I 
SH F. Posteriormente, os submari­
nos da classe Delta e Victor li fo­
ram equipados com antenas flu­
tuantes para ELF/VLF. 

Temos informações que a 
URSS possui cinco transmissores 
de V LF, cada um com a potência 
de saída da ordem de 500W. Em 
1970 a União Soviética possuía 
uma ou duas estações operando 
em ELF, e_nquanto que nos Esta­
dos Unidos, o Congresso e parti­
dários do meio ambiente foram 
contrários à instalação de esta­
ções similares. Para consolo do 
Ocidente, temos ciência, que pro­
blemas de "software", para con­
trolar as forças navais por compu­
tador, é um conhecimento muito 
recente para os soviéticos. 

Além disso, a perda de um co­
mandante experiente no comando 
de um navio, acrescido de precária 
padronização no "software", acar­
retará grave problema para a força 
naval soviética. 

AS COMUN I CAÇOES NO 
EX~RCITO 

Há muito pesquiso os meios e 
a doutrina de comunicações das 
forças terrestres da União Sovié­
tica, por causar-me estranheza que 
uma potência de vulto como ela, 
utilize materiais de aspecto tão 
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rústico e primitivo, quando com­
parados com materiais de comuni­
cações de fabricação brasileira e 
ocidentais, de modo generalizado; 
e tem uma doutrina de emprego 
dos meios que nos parece remon­
tar à 2~ Guerra Mundial. 

Nenhuma força singular e n~ 
nhuma Arma pode prescindir das 
comunicações e para assegurar os 
enlaces de comando, nas Forças 
Armadas Soviéticas existem as 

· Tropas de Comunicações. 
.As primeiras unidades de co­

municações foram formadas na 
primavera de 1918. No fim do 
ano, foram organizadas a Diretoria 
de Comunicações do Exército Ver­
melho, as chefias de comunicações 
nos Estados-Maiores das Frentes e 
as seções de comunicações nos es­
tados-maiores de exércitos e divi­
sões. 

Os chefes de comunicações es­
tavam subordinados aos chefes dos 
respectivos EM e a direção geral 
corria por conta dos comandantes. 

Durante a Guerra Civil de 
1918 e 1920, melhoraram os pro­
cedimentos de organização das co­
municações, a estrutura orgânica 
das unidades e a dotação técnica. 
Em 19~0, somente as divisões, as 
brigadas e os regimentos tinham 
um total de 46 batalhões, 10 gru­
pos, 143 companhias, 12 esqua­
drões e mais de 500 equipes de 
comunicações. O efetivo de;> pes­
soal de comunicações at ingiu a 
cerca de 120 mil homens. Pod~ 
mos concluir, que as Tropas de 
Comunicações foram organizadas 
nos primeiros anos da Guerra Ci­
vil, como um componente do 
Exército Vermelho. 
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Em 1919, foi aberta uma Es­
cola Superior de Engenharia Elé­
trica para o Comando do Exércit"o 
Vermelho dos Operários e Agri­
cultores, com a finalidade de ins­
truir os quadros para as Tropas de 
Comun i caçOes. 

Em 1926, o Exército Ver· 
melho reconheceu, pela primeira 
vez, as comunicações como um de­
partamento do Estado-Maior G~ 
ral. 

Em 1940, foi criada a Acade­
mia Militar de Comunicações Bu­
denny e em 1943 foi designado o 
primeiro Marechal Chefe das Tro· 
pas de Comunicações. 

Dura·nte a 2~ Grande Guerra 
(1941 a 1945) as Tropas de Comu­
nicações passaram por duras pro­
vas e ficou evidenciada a necessi­
dade de desenvolver seus mate­
riais, procurando o melhor. Em 
1943, foram criados batalhões de 
comunicações independentes e os 
centros de comunicações já esta­
vam aptos para ligar os represen­
tantes do Grande Quartel General, 
o Estado-Maior Geral e os estados 
maiores das frentes. 

Em 1944, foram formadas as 
brigadas independentes de comu­
nicações e foi possfvel deslocar os 
centros de comunicações. 

As Tropas de Comunicações 
receberam melhores materiais rá­
dio, telefones, telégrafos e cresce­
ram o número de rádios nos di­
versos escalões de comando. Se no 
início da guerra a divisão de infan­
taria soviética possuía 22 rádios, 
em 1945 seu número atingiu a 
132. A Grã-Bretanha por meio do 
tratado de empréstimo e arrenda­
mento forneceu 43.000 conjuntos-
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rádio e os Estados Unidos supri- ·des das Tropas de Cotnunicações 
ram os soviéticos com 380.000 te- como um novo ramo das Tropas 
lefones de campanha: Os equipa- Especiais. Esta nova visão dada às 
mentos rádio do Exército Verme- comunicações do Exército resul­
lho durante a 2~ Guerra Mundial tou no desenvolvimento de dez 
eram na sua maioria em faixa úni- equipamentos rádio do após guer­
ca, HF, toscos e indignos de con- ra, no in(cio dos anos 1960. 
fiança. Quatro grandes conjuntos-rã-

Da Academia Militar de Comu- dio foram instalados em cabines 
nicações muitos oficiais atingiram solidárias às viaturas que os trans­
aos postos chave das Tropas de Co- portavam e também entravam em 
municações durante a 2~ Guerra serviços novos .conjuntos-rádios 
Mundial. A Academia sente-se em VHF, tipo mochila. Estes ma­
honrada em ter formado milita- teriais não permaneceram por mui­
res tais como: o Coronel G. M. to tempo em serviço e foram subs­
Linkov, Herói da União Soviética titu(dos por oito conjuntos-rádio 
que comandou as forças de guer- de nova geração, cobrindo fre­
rilha na Bielorússia; e do Major qüência nas faixas de HF e UHF. 
S. A. Yagdjan, que escapou de um A atual geração de rádios so­
campo de prisioneiros de guerra viéticos ainda usa a tecnolo~ia vai­
na França e participou da guerri- vular, exceto os transceptores 
lha nos arredores de Mende, ten- R-126, que · operam na faixa de 
do recebido condecorações fran- HF e R-107, em HFNHF. A 

cesa~lém destes oficiais, passaram maioria dos rádios em VHF e UHF 
por aquela academia: 1. T. Pe- são portáteis ou montados sobre 
resypkin (Marechal das Tropas de viaturas. 
Comunicações), N. ·o. Psurtsev O R-107, que opera em HF/ 
(Ministro das Comunicações da- VHF, teve sua faixa ampliada, co­
UffSS), A. I. Leonov (Marechal brindo de 20 a 51,5 MHz, e subs­
das Tropas de Comunicações, Che- tituem quatro rádios tipo mochila 
fe das Tropas das Comunicações e valvulares. 
das Forças Armadas da URSS) e A tecnologia de comunicações 
outros. por tropodifusão e por satélite em-

Um manual do Departamento . pregada em equipamentos civis é 
de Guerra dos Estados Unidos especialmente aplicada nos siste­
versando sobre as Forças Arma- mas de longa distância, utilizados 
das da URSS, publicado em 1945, pelo Exército Soviético. 
detalhou seis conjuntos-rádio em- A União Soviética parece não 
pregados pelo Exército Soviético, se ressentir com a escassez de ma­
que operavam entre 2 e 6 MHz, e teriais sofisticados. Sua estrutura 
dois no espectro de VHF, em 30 de comando e controle verticaliza­
MHz. da está lon~e da eficiência, porém 

Em 1956 o Exército Soviéti- ela se apresenta simples e tem a 
co estabeleceu as primeiras unida- ajuda da eletrônica básica para ai-
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cancar suas necessidades operacio­
nais. 

Embora o acesso ao nfvel atual 
de pesquisa e desenvolvimento dos 
materiais de comunicações e de 
eletrônica soviéticos seja muito di­
Hei!, o Ocidente tem se louvado 
para identificar e avaliar o nível de 
avanço, nas citadas áreas, por meio 
da análise de eQuipamentos Que 
têm chegado via fornecimentos so­
viéticos para alguns pafses ou co­
mo presa em conflitos localizados. 

O transceptor R-108M, ope­
rando entre 28 e 36,5 MHz, FM 
em telefonia, com alcance opera­
cional de 6 a 8 km e 25 km com 
amplificador, potências de safda 
de 1 a 1 ,3W, sintonia contínua 
e usando antena vertical flexfvel 
ou antena de fio longo, é um ma­
terial tipo mochila que também 
pode ser montado em viaturas. 1: 
empregaao nas baterias de mísseis 
solo-ar, e está sendo substituído 
pelo R-107, já descrito. A posição 
dos controles no painel frontal di­
ferem, levando o observador a crer 
que são tipos diferentes, confun­
dindo-o com o R-105M, apre­
sentando ainda inscrições em fran­
cês e cirílico. 

1: interessante assinalar que os 
transceptores têm em seus pai­
néis frontais, além das inscrições 
correspondentes aos diversos bo­
tões e chaves comutadoras, a ins­
crição: 

ATENÇÃO! O INIMIGO ES­
TA ÀS ESCUTAS. 

Assim, por exemplo, os trans­
ceptores R-112 e R-123; insta la­
dos nos carros de combate T-55, 
fornecidos ao Exército Peruano, 
nos permitiu acesso às suas carac-
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terfsticas. O transceptor R-112, 
cobre a faixa de freqüência en­
tre 2,8 e 4,99MHz, é um rádio 
em AM com as possibilidades de 
operar em telefonia e telegrafia 
(CW). Utilizando antena vertical 
flexível de 4 metros, tem o al­
cance operacional de 25 km com 
o carro de combate parado e de 1 O 
a 20 km com o carro em movi­
mento. Em telegrafia, pode alcan­
çar 50 km com o carro de com­
bate parado, não sendo emprega­
do em CW com o carro em mo­
vimento. O transceptor R-112 po­
de empregar uma antena semite­
lescópica de 10m, que só é usada 
com o carro de combate parado; 
nestas condições, o alcance ope­
racional é aproximadamente de 
40 km em telefonia e de 200 km 
emCW. 

O transceptor R-123 é um ma­
terial de comunicações tfpico de 
fabricação soviética, que está pre­
sente em viaturas blindadas e nos 
carros de combate T-55. Este ma­
terial ilustra o contraste existen­
te entre um bom projeto de en­
genharia e uma construção sim­
ples e sólida, com a desvantagem 
de uma limitada variedade de com­
ponentes, muitos dos qúais são 
completamente obsoletos quando 
vistos sob a ótica dos padrões oei­
dentais e brasileiros. 

Poucos semicondutores são 
empregados no R-123 e as válvulas 
subminiaturas são comuns. A 
construção das submontagens são 
feitas sobre placas de fibra de vi­
dro próprias para circuitos im­
pressos, demonstrando muito bom 
controle de qualidade. Em muitas 
partes, o couro é usado como ma-
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terial de vedação. Peças fundidas 
são abundantemente empregadas 
no interior do rádio e as pegas dos 
cabos de ligação são moldadas em 
plástico, de baixa qualidade. 

A tecnologia empregada pode 
ser comparada com a que encon­
tramos nos materiais ocidentais 
anteriores ao ano de 1950. O có­
digo de datas existentes nos trans. 
ceptores R-123 capturados nes­
tes último~ anos, indicam que eles 
ainda foram produzidos após 
1975. Os testes efetuados neste t i­
po de equipamento têm mostrado 
que ele tem um bom desempenho 
operacional, .apresenta baixo lnd i­
ce de def~ito por perlodo de fun­
cionamento e é constru(do para 
operar sob amplas caracterlsticas 
extremas de temperatura. 

O R-123 é um transceptor em 
FM, que opera nas freqüências en­
tre 20 e 51 ,5 MHz, divididas em 
duas subfaixas: subfaixa I entre 20 
e 37,750 MHz e sub faixa I I en­
tre 37,750 e ,51,5 MHz; com o es­
paçamento di' 25 kHz por canal. 
O equipamento opera em telefo­
nia ~ tem uma potência entre 25 e 
30 W permitmdo os seguintes ai · 
·cances operacronais: com antena 
vert•cal flexrvel de 4 m, com o 
carro de combate eÍ'n movimento, 
20 km sem empregar o supressor 
de ruldo e 13 km utilizando-o; 
com antena semitelescopica de 
11 m. com os carros de combate 
parados, pode alcançar até 75 km, 
com um carro parado e outro em 
movimento, até 50 km; é utilizada 
uma antena de emergência cerca 
de 5 km. 

A sensibilidade do receptor é 
de 0,3 microvolts por lOdB sinal · 
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ruído e o supressor de ruído tem 
um limiar de 0,5 microvolts. Seu 
consumo é de 7 A, quando está 
transmitindo e de 3A, na recep­
ção. 

E interessante observar aue, 
embora haja peças em reserva em 
cada viatura onde é instalado o 
R-123, não se encontram diaQra­
mas ou tabelas de diagnóstico de 
defeitos . O material não é modu­
lar, auanto à sua construção; no 
entanto, a maioria dos subcompo­
nentes têm pontos de prova, assi . 
nalados quanto à voltagem. O me­
didor existente no painel frontal é 
um meio auxi I ia r para a manuten­
ção do transceptor. Considerando 
o aue foi exposto, parece ser ne­
cessário um eficiente serviço de 
manutenção de campanha, a ser 
realizado por especialistas muito 
bem treinados na manutenção des­
se tipo de material. 

O transceptor é contrdo em 
uma caixa de liga metálica, a qual 
é montada sobre uma base de bai­
xo perfil, contendo absorventes de 
choque. A caixa permite fixar o 
rádio no teto da viatura, se neces­
sár1o. Quanto à proteção contra 
umidade, há oriflcios de drena­
gem mas não existem ind icadores 
ou absorventes de umidade. 

Uma das instalações encontra­
das, embora hajam outras alterna­
t ivas, inclui do is transceptores 
R-123, utilizando uma só antena 
vertical flexlvel; tal fato, faz com 
aue um fique Inoperante, quando 
o outro estiver transmitindo. Ou­
tras combinações existem, incluin­
do uma instalação para operar em 
HF e outra para VHF, provavel­
mente uma cobrindo a subfaixa I 
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(20 a 37.750 MHz) e outra para a imune aos rul'dos e são apenas 
supfaixa li (37 ,75 a 51,5 MHz). A realmente eficazes, quando é em­
sua antena de um quarto de onda, pregada uma proteção facial pelo 
vertical flexível. permite a sintonia operador. 
em VHF. E: interessante comparar o 

Na ma ior ia dos materia is de transceptor R-123 com os pri­
comunicações e de eletrônica de meiros R-113, que não possuíam 
fabricação Ocidental, a manuten- semicondutores em seus circuitos 
ção é real izada removendo -se in- e usavam válvulas de geração mui­
dividualmente as caixas e cabos. to antiga. Os códigos de data exis­
lsto é possível pelo grande empre- tentes em alguns componentes do 
go de pegas e encaixes revestidos R-113 indicam, que eles t1veram 
de metal e à prova de água, que sua produção iniciada em meados 
aliás são de custo muito elevado de 1970. Muitos destes ráo ios em 
e exigem um elevado padrão de H F / FM foram instalados nos ve ­
qualidade. lhos carros de combate T-34. que 

No carro de combate T-55, form empregados pelo Exército 
não há outras pegas e encaixes Soviético por mu itos anos. O 
além dos existentes para o t rans- R-113 operava na faixa de 20 a 
ceptor, fonte de alimentação e 22,375 MHz, com 25 kHz de es· 
equipamentos da guarnição. O paçamento de canal . A potência 
R-123 possui caixas de termina is do transmissor era de cerca de 
para as conecções. 17 W, permitindo um alcance ope· 

Quando a caixa é aberta, a racional da ordem de 20 km. A 
montagem eletrônica completa po- sensibilidade do receptor era de 
de ser removida com ela, pois es· 0,4 microvolts por 10 dB de re­
tá presa à tampa e está liÇJada por lação sinal / rul'do, o supressor de 
uma única pega ao resto da caixa . . ru(do tinha um limiar de 0,7 mi ­
A caixa é fabricada de lâmina me- crovolts e o seu consumo quando 
tálica e o s istema como um todo transmitia era de 8A e 3A na re­
responde aos fatores custo-eficiên- cepção. 
cia. Embora com uma fajxa de fre-

Os capacetes com fones em- qüência operacional muito limita­
,pregados são confortáveis e os da, o transceptor era muito sim­
amortecedores das orelhas são fa- pies quanto ao emprego e poden­
bricados com couro de camurça. do mudanças de freqüência serem 
Contudo, eles não parecem dar feitas muito mais rapidamente e 
proteção adequada contra as múl - com mais simplicidade do que no 
tiplas arestas ou saliências exis- R-123. Ainda que, bem afastado 
tentes no interior da viatura. O mi- tecnologicamente dos padrões oci­
crofone é do tipo laringofone, per- dentais, o R-113 parece ter- sido 
mitindo liberar as mãos do opera- um equipamento confiável e que 
dor e acionar o rádiQ pela voz do requeria um baixo padrão de ades­
radioperador. A desvantagem apre- tramento para seu operador. En­
sentada pelo microfone é não ser tretanto, do mesmo modo que o 
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R-123, ele era presa fácil da inter­
ferência intencional, dissimulação 
e outras técnicas de GE. 

O R-393 é um transmissor re­
ceptor, sintetizado, em HF.; cobrin­
do a faixa de 3,042 a 22,832 MHz, 
com 8 kHz de passo no receptor, 
exceto de 3,088 a 3,256 MHz, que 
não é coberto. O transmissor co ­
bre as freqüências de 3 a 22,96 
kHz (3 a 6 MHz com passos de 1 O 
kHz, 6 a 12 MHz com passos de 
12 kHz e acima de 12 MHz em 
passos de 40 kHz) . Ele pbde tam­
bém ser sintonizado para qualquer 
freqüência tntermediária, usando o 
oscilador de freqüência variável, 
embora com alguma perda·de esta ­
bilidade. A potência de saída, que 
varia com a freqüência , é de 13 a 
24W. 

Provavelmente o R-393 é ali­
mentado por uma fonte de alimen­
tação primária de 12 Vcc/220 Vca 
ou por meio de um gerador ma­
nuaL 

O transceptor R-126, que ope· 
ra na faixa de VH F, é empregado 
nas redes de pelotão e companhia 
de infantaria, cobrindo as freqüên­
cias de 48,5 a 51,5 MHz. t: um rá­
dio mono canal de sintonia contí­
nua com o dial marcado em espa­
çamentos de 1 00 kHz. Sua po­
tência de saída é de 300 mW. Um 
equipamento similar, conhecido 
pela designação R-352, cobre a fai­
xa de 44 a 80 MHz e utiliza 3 ca­
nais controlados a cristal, com es­
paçamento de 300kHz. 

Um exemplo de conjl,mto-rá­
dio completo é o R-118 8m3, nor­
malmente instalado em cabine so­
lidária ao chassis de viatura GAZ-
63. Opera em HF/AM e compreen-
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de os seguintes componentes prin­
cipais: um transmissor R-118 8m3 
de 400 W de potência, cobrindo a 
faixa de 1,5 a 12 M Hz; um recep­
tor R-311, cobrir-~do a faixa de 1 a 
15 MHz, dividida em cinco subfai­
xas distintas, recebendo telefonia 
e CW, com a sensibilidade de 7,5 
microvolts em telefonia e 3 micro­
volts em CW; um receptor R-
154-2M, cobrindo a faixa de 1 a 
12 MHz, dividida em três subfai­
xas e destinado à recepção das co­
municações com telimpressor; um 
teclado de emissão morse automá­
tica R-010; um telimpressor ST-
678, que emprega código CCITf 
N9 2, opera em caracteres cir(lico, 
em 45 ou 50 bauds e funciona so, 
mente acionado por 220 Vca, for­
necido por um gerador a óleo d ie­
sel; e ainda possui um transceptor 
R-105M, que cobre a faixa de 36 a 
46,1 MHz, com uma potência de 
sa(da de 1 a 1,3 W. 

Um manual sobre o radar 
SNAR-1 (Long Trough - denomi~ 
nação da OTAN), de fabricação 
soviética, montado sobre a viatura 
ZIL-151 , publicado em 1970, 
assim expressava: - "As comuni-. 
cações por fio são o principal meio 
de comunicações". Dois telefones 
T A-45 eram empregados pela guar­
nição do aludido radar. O manual 
assim prossegue:- "Quando as co­
municações por fio forem corta­
das . . . o aparelho sem fio R-1 09 é 
usado para continuar o contato 
com o centro de controle base". 
Este exer:nplo realça as prioridades 
do emprego do rádio pelo Exérci ­
to Soviético. Os equipamentos rá ­
dio em linha de visada têm sido o 
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mais importante meio de comuni· cobrir longas distâncias, empregam 
cações nestes 5 a 10 últimos anos. equipamentos 'nas freqüências de 

Quanto às comunicações por HF, de modo a permitir , sinais 
fio, os soviéticos que costumavam além da linha do horizonte, por 
empregar o tipo de construção ondas espaciais. 
aéreo passararr: a empregar linhas · As comunicações por satélites 
lançadas sobre o solo e atualmente e por fio são empregadas para li· 
utilizam dois tipos de cabos, deno- gações de longa distância. De acor­
minados: leve e pesado. do com os manuais soviéticos, ex-

As ligações por fio mais impor- ceto nas latitudes muito elevadas, 
tantes são real izadas por meio de as estações de rádio em MF são 'de 
cabos de campanha pesado, onde a menor emprego mil itar. 
alma é composta por fios envolvi- Além dos materiais rádio e fre­
dos por uma camada de borracha qüêncfas empregadas, a estrutura 
isolada, coberta por uma camada da cadeia do comando militar e o 
l)rotetora externa de borracha, processamento das mensagens são 
não condutora. As tropas sovi~ti- importantes fatores no acesso às 
cas empregam equipamentos me- possibilidades das comunicações 
canizados para o lànçamento dos soviéticas. 
circuitos, sejam enterrados ou so- Nos combates que se proces-
bre a superfície do solo. sam no Afeganistão , onde as tro-

0 emprego de amplificadores pas da URSS estão engajadas há 
permite aumentar o alcan.ce de uti· muitos anos, poueos oficiais subal­
lização por algumas centenas de ternos podem pedir apoio aéreo e 
quilõmetros entre os retransmisso· a falta do controlador aéreo avança, 
res. do (CAA) também tem sido obser~ 

As medidas táticas empregam vada. Igualmente, no âmbito de 
cabos singelos ou duplos, que per- uma divisão de fuzileiros motori· 
mitem tráfego telefônico e tele- zados, o comandante da compa· 
gráfico simultâneo. Os cabos leves nhia não pode transmitir informa· 
podem ser lançados por mei9 de ções sobre alvos, para o coman· 
helicópteros ou por viaturas a mo- dante de uma companhia de carros 
tor. Os centros terminais de exér· de combate ou pedir apoio direto 
cito permitem a combinação de de um pelotão de morteiros. lnfe· 
cabos leves e pesados, integrando- . lizmente, o oficial só pode-trans­
as ao sistema rád io . mitir Informações para o coman-

Atualmente, o emprego de dante do batalhão, que estão are­
equipamentos multicanais râdio transmitir para a unidade de 
tem sido considerado o meio m'ais apoio. Mais grave ainda é a ligação 
importante para o controle da tro· do grupo de combate com o pelo­
pa. As estações multicanais rádio tão de morterros ou anticarro, que 
usam freqüências nas fa ixas de deve ser efetuada via comandan­
VHF e UHF, são de baixa potên- te do pelotão ao qual pertence o 
cia e possuem antenas pequenas. GC, passando pela respectiva com-

Os enlaces de comando para panhia e finalmente até o coman-
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do do batalhão, que tem a incum­
bência de retransmití-la para o pe­
lotão de morteiros ou anticarro. 
Desta forma, é freqüente aconte­
cer, como regra geral, o mutila­
mente das mensagens, com resul­
tados funestos. 

Por outro lado, há uma face 
positiva no processamento das 
mensagens. Todos os PC têm um 
PC alternativo com meios de co­
municações e pessoal de estado­
maior em redundância. Os PC 
são geralmente muito bem camu­
flados, sofr.em freqüentes mudan­
ças de posição e os novos locais 
são pouco divulgados. 

Há informações de que as tro­
pas soviéticas ligam suas antenas 
via conversores de sinais e linhas 
de campanha ao PC, com a finali ­
dade de evitar a localização e a 
conseqüente transformação em al­
vos pelo inimigo. 

Pelo exposto até esta parte do 
trabalho, combinando-as com o 
contido na contribuição intitulada 
"As Comunicações Táticas no 
Exército Soviético" (A Defesa Na­
cional - n<? 706, Mar-Abr/83) é 
possível termos uma boa visão de 
sua doutrina e desenvolvimento 
tecnológico. .. 

AS COMUNICAÇÕES 
NACIONAIS NA URSS 

O Ministro da Indústria Rádio 
produz todos os sistemas eletrôn i­
ces para a União Soviética e para 
os países do seu bloco, incluindo 
comunicações, rádios equipamen-
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tos de navegação, antenas e com­
putadores. Os materiais são fabri­
cados pela Associação Coletiva de 
Eletrônica e de Comunicações do 
Estado da União Soviética, que 
é também fornecedora dos mate­
riais de comunicações e de eletrô­
nica para a maioria das forças ar­
madas dos países membros do Pac­
to de Varsóvia e outros ligados à 
esfera soviética. Cerca de 70% do 
"hardware" militar, e o restante 
da produção dos equipamentos es­
tão sob o controle do Ministério 
das Comunicações, que melhores 
serviços presta ao Partido. Duran· 
te a 2~ Guerra Mundial o Minis· 
tro das Comunicações foi tam­
bém o Oficial de Comunicações 
Chefe do Exército Vermelho. O 
Sistema Geral de Comunicações 
do Governo tem um quartel gene­
ral no Ministério das Comunica­
ções, em Moscou e subordina mi· 
nistérios em quatorze outras repú­
blicas soviéticas. 

A primeira estação soviética de 
retransmissão de televisão foi ins­
talada em Frunze alcançando 
Tienshan. Mais tarde, nos anos de 
1960, um sistema de difusão io­
nosférica instalado no Artigo, 
realizava 97% da recepção de ví­
deo, comparada com 23 a 43% de 
recepção em ondas curtas na mes­
ma área. A antena de transmissão 
era denominada de SGD-4/4RA, o 
transmissor possuía a potência de 
8 kW e operava entre 35 e 55 MHz. 

A URSS tem um amplo sistema 
de estações terrenas no Extremo 
Oriente, denominado Orbita, que 
pemitem comunicações por saté­
lite, possibilitando televisão, tele­
fonia e telegrafia. A primeira esta-
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çâo 'Orbita , insta lada no Extremo 
Oriente recebe os sinais de televi· 
são da estação de Moscou , por 
meio de nove estações de extremi­
dade do sistema Molniya I, desde 
1965. As antenas parabólicas das 
estações terrenas têm 12 metros 
de diâmetro e provavelmente os 
equipamentos a elas ligados ope­
ram em ·25 MHz. Mais tarde o 
Molniya I I e I I I passaram a operar 
nas freqüências de 3 a 6 GHz. 

Outro sistema terreno posto 
em funcionamento em 1966, foi o 
denominado Meteor, que processa­
va dados meteomlógicos Cosmos. 
O Cosmos tinha uma televisão 
operando no espectro de infraver­
melho para uso no período de es­
curidão e uma televisão no espec­
tro amarelo-vermelho para ima­
gens tomadas à luz do dia. 

Nos anos de 1970, o sistema 
típico de transmissão digital de da ­
dos em alta velocidade denomina­
va-se DM-400/6; operava na faixa 
entre 390 e 470 MHz, com uma 
potência de 200 W, possuindo 384 
canais telegráficos que podiam ser 
multiplexados. 

As comunicações móveis para 
o controle ferroviário emprega­
~am o transceptor ZHR-3 , instala­
do nas máquinas e os equipamentos 
dos depósitos de controle incluíam 
as unidades SH RPS..62, BRPS-62 

. e PT-1M. . 
O sistema em FM para comu­

nicações centrais com unidades 
móveis, denomina-se Altay. Foi 
pela primeira vez detectado em 
1970. A estação central realizava 
ligações no âmbito das cidades ou 
a longa distância os centros tele­
fônicos oriundos do centro de te-
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levisão de Moscou. Operava nas 
freqüências de 150 a 175 MHz e 
de 300 a 336 MHz, os transmisso­
res tinham uma potência de 3 kW. 

Um novo serviço de radioco­
municações intitulado Sokolniki­
M, foi inicialmente dest inado para 
uso civil. O sistema completo é 
constituído por um equipamento 
estacionário e estações rádio mó­
veis. A estação estacionária d istri­
bui as chamadas seletivas das esta· 
ções rádio móveis, feitas pelos assi ­
nantes, por meio do operador, de 
modo a possibil itar dois enlaces rá ­
dio entre os assinantes. Possibili­
ta ainda, ligações para o sistema 
telefônico automático. 

A estação estacionária inclue : 
transceptor central ; a mesa de con­
trole do operador, que fornece as 
possibilidàdes do controle do 
transceptor central, usando duas 
linhas telefônicas, a uma distância · 
acima de 1 km; a fonte de alimen­
tação, para suprir a energia neces­
sária de 220 Vca para o transcep­
tor e para a mesa do operador; o 
equipamento de carregamento das 
baterias das estações de rádio mó­
veis e o equipamento de antena . 

O equipamento estacionário 
permite: a transmissão de 99 indi­
cativos individuais do operador da 
mesa de controle para as estações 
móveis; a recepção do sinal res­
posta, estabelecendo contato pela 
voz em duas direções com o cha­
mador (a capacidade de chamada 
pode ser aumentada para 256 assi­
nantes). A transmissão do indica­
tivo geral de chamada para todos 
os usuários das estações móveis; 
sa f da do centro telefônico e me­
morização inicial de 32 números. 
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telefônicos; indicação, na mesa de 
controle do operador, da hora, dia 
e mês dos chamados e números 
que chamaram (acima de cinco), e 
do equipamento estacionário. 

As estações móveis podem es­
tabelecer conversação com o ope­
rador; operar em correspondente 
com outro entre si e com um usuá­
rio em um telefone automático; 
transmitir o indicativo de chama­
da para o operador na forma de 
um número apropriado de estação 
móvel e indicar o canal rádio en­
gajado e a descarga da bateria. 

O sistema opera em modo sim­
plex na freqüência de 160 MHz 
em dois canais de trabalho. 

A"construção do equipamento 
está baseada em microcircuitos, 
mi cromontagens, mi croprocessa­
dor e microcontroladores. O mi­
croprocessador existente na mesa 
de controle do operador propicia 
o controle do sistema e a gravação 
das gravações das informações de 
entrada e saída. O microcontrola­
dor controla a operação das esta­
ções rádio móveis, executa as ope­
rações de comutação nos modos 
de recepção e alerta empregando 
sinais transmitidos pelo equipa­
·mento · estacionário ou automati• 
camente (por meio de ·um disposi­
tivo regulador de tempo) blo­
queando a operação da estação de 
rádio no modo transmissão com o 
canal rádio engajado. Quando ne­
cessário, a estação de rádio pode 
transmitir em um canal rádio en­
gajado. A potência da portadora 
do transmissor não é menor do 
que 1 O W para o equipamento es­
tacionário e 0,5 W para as estações 
móveis. O peso do sistema central 
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excede 30 kg e cada estação mó­
vel800 g. 

Embora as informações sobre 
as unidades de difusão ionosféri­
cas. estações móve is e fixas de co­
municações e enlaces por satélites 
do Exército Soviético não estejam 
ao nosso alcance, é muito provável 
que os materiais de comunicações 
que servem aos diversos sistema da 
União Soviética, sejam similares 
aos que equipam os sistemas mili­
tares e a maioria deles trabalha 
como uma infraestrutura ou su­
porte para as finalidades militares. 
Tudo leva a crer, que as comuni­
cações, no estado soviético, es­
tão em permanente mobilização, 
atuando como se em estado de 
guerra estivesse. 

Os satélites de comunicações, 
fotográficos e de navegação , obvia­
mente, têm aplicações militares e 
suas freqüências operacionais ten­
dem para as muito elevadas, como 
ocorre com os satélites ocidentais. 

O primeiro Sputnik usou, em 
1961, nas suas transmissões, a fre­
qüência de 20 MHz em seu trans­
missor alimentado à bateria e 40 
MHz em seu transmissor alimen·ta­
do por energia solar. 

Satélites foto recuperáveis fo­
ram empregados na Guerra lndo­
Paquistanesa e sobrevoaram o 
Atlântico durante o conflito das 
Ilhas Falklands em 1982. A pri­
meira geração de satélites de vigi­
lância de área ( 1963) e a segunda 
geração (1968) em versão mano­
brável, operavam respectivamente 
nas freqüências de 19,9 e 19,1 
MHz. 

Em 1974 os soviéticos empre­
garam um satélite versátil para ór-
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bilizado desde o tempo de "paz" 
e pronto para uma rápida resposta. 
Provavelmente o sistema político e 
a maneira de viver na União Sovié­
tica e demais países do Pacto de 
Varsóvia permite a permanente 
mobilização. Além disso, oficiais 
generais do Exército Soviético ma­
nejam o Ministério das Comunica­
ções. A militarização das comuni­
cações tem propiciado a URSS em 
grande desenvolvimento no seu sis­
tema C31, proporcionando-lhe ele­
vadas vantagens, ta l como o siste­
ma em ELF para os seus submari­
nos porta-mísseis nucleares_ 

A União Soviética tem procu­
rado diminuir a diferença tecnoló­
gica que tem com o Ocidente, no 
campo das comunicações e de ele­
trônica, esperando "queimar eta­
pas" com o seu décimo segundo 
Plano Qüinqüenal (1986-1990), 
tal fato tem sido evidenciado, nes­
tes dois últimos anos, nas opera­
ções levadas a efeito no Afeganis­
tão, verdadeiro laboratório para 
seu desenvolvimento tecnológico . 
A diminuição da diferença tem si­
do procurada por todos os meios 
I ícitos e ill'citos, atuando profun­
damente com í3 espionagem indus­
trial e empresarial, também adqui­
rindo todos os produtos que o 
Ocidente pode fabricar nos cam­
pos das comunicações e de eletrô­
nica, transportando-os para a 
URSS, onde em laboratórios alta ­
mente equ ipados, cientistas fazem 
verdadeira anatomia nos materiais. 

Podemos acrescentar que o 
C31 soviético empregando seus ta­
lentos e técnicas, tem agido em 
proveito de operações de guerrilha, 
como o fez no início do ano de 
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1985, quando Oficiais soviéticos 
usando o sistema C31, controla­
ram diretamente as operações mi ­
litares do Governo de Angola, 
para dar uma resposta adequada 
aos sucessos das forças da Unitas 
de Savimbi, auxiliadas por forças 
militares da África do Sul. 

Mesmo com todo o esforço, a 
URSS e paises membros do Pac­
to de Varsóvia, não poderão igua­
lar-se tecnologicamente ao Oci­
dente, cuja indústria e P & D estão 
baseados ná disputa permittda pela 
livre iniciativa, proporcionando 
crescente desenvolvimento. Possi­
velmente a URSS só conseguirá 
um avanço sensível se permitir 
uma rápida privatização da sua in­
dústria e P & D ou por meio de 
aquisições e cópia de materiais oci· 
dentais. 

Países de dimensões continen· 
tais, entre os quais o Brasil, cuja 
posição geopolítica imponha um 
destaque especial no âmbito das 
nações, deve agilizar a P & D da 
eletrônica aplicada às comunica­
ções, à guerra eletrônica e à infor­
mática, campos interpenetrantes, 
como condição imprescindível pa­
ra a sua segurança e sobrevivência. 

Não acredito que o Homem se­
ja tão imbecil ao ponto de acionar 
um dispositivo que venha prodúzir 
sua autodestruição por meio de ar­
mas nucleares. Ele, com sua possi· 
bilidade de raciocínio, já pensou 
e decidiu substituir tais armas pe­
las aplicações militares da eletrô­
nica, que poderão paralizar ou mi­
nimizar as ações das suas ameaças; 
pois, quem dominar o espectro 
eletromagnético, ganhará as guer­
ras e os conflitos do século XXI. 
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CARACTERISTICAS DOS CONJUNTOS-RADIO DE CAMPANHA. FABRICADOS NA UNIÃO SOVI FTICA 

NOMENCLATURA/ FREOU~NCIA MODOS E ALCANCE POT~NC I A 
TIPO IMHz) MODULAÇÃO (kml lWI SINTONIA ANTENA 

ConjuntO-Rôldio Bao~a HF - - 900 . - -
R-102 M 

eo.-.unto·Râdio Bao~ HF - - ~ -
R-103M 

Transceptor •1,5 a 3,75 Telefonia · - 20 - -
R-104 e ou Telegrafia (CWJ 
R-104M 1.5.4,25 AM ~ 

MFIHF 

T ransceptor 36 a46,1 Telefonla 6a8, 
R-105M VHF AM 25rom 

amplifocador 

T ransceptor 20a 51 ,5 Telefonia 6a8 - Conll"nua, Ver1ocal 
R-107 HF/VHF FM provavelmente com flexlvel ou fio 

4 freqüfnCIIS ,..,. longo 
s..ntonizadas 

TranscePtor 28.36,5 Tetefoma 6 a 8, 1. 1.3 Continuo Vmicalflexlvel 
R-108M VHF FM 25 com ou fio longo 

amplificador 

OBSERVAÇOES 

Mo"'ado em duas viatu~s 
ZIL· 167 

Montado em viatura~ HlCII.($jt/e 
na GAZ-63 

Mochila ou montado em 
via tura, inclusive na GAZ-69. 
empregado nas Rodes de 
Comando de Reg Fzo Mtz o 
RegArt 

Mocho la o u montado em 
vi11ura, e~Gtlão rompanbla 
está sendo substltuo'do pelo 
Transcepto.- R-107 

Mochila ou montado em 
Vtt tura. escalãc, companhtl, 
também empreg • ..:Jo com 
amplificador nas oedes de 
comando dos RCC o Gp Art. 
Est' substituindo os R· 105 
M. R-108M, R-109M e 
R-114M 

Modllla ou montado em 
viatura. empregado no 
escalão bateria de artilharia. 
Está sendo substituído pelo 
R·107 

M 
1.0 ... 



CARACTERI~ICAS DOS CONJUNTOS-RÁDIO DE CAMPANHA, FABR ICADOS NA UNIÃO SOVItl"ICA 

NOMENCLATURA/ FREOÜ~NCIA MOOOSE ALCANCE POTtNCIA 
T IPO IM H li MODULAÇÃO (km) IWl SINTONIA ANTENA 

Transceptor 21,5 a 2B.5 Telefonia 6a8, 1 a 1,3 Continua Verti<:alllexlvel 
R·109M HF FM 25com ou fio longo 

amplifi· 
~r}<> r 

' 
T ransceptor 2,8 a4.99 Telefonia 20 a 200 90em CW 
R· 112 HF FM 50 em fonte 

Transceptor 20. 22,375 Telefoma 20 17 Verticalllexlvel 
R-113 HF FM de 4 ou 10 

metros 

Transceptor 20 a 26 Telefoma 6a8 - Continua Verttcal flexlvel 
R-114 O e HF FM ou fio lof1110 
R· 114 M 

T ransceptor 48,65 a 51,35 Telefonia 1 0,1 10 canais Vertical flexlvel 
R-116 

Conjunto-Rádio Baixa H r Telefonia - 200 - -
R·118Bm : Telegrafia ICWl 

AM 

Conjunto-Rádio Baixa HF Telefonia - 400 - -
R· I 188m3 Telegrafia ICWl 

Tele impressor 
AM 

T ransceptor 20a 51,5 Telefonia 15 a 55 20a30 Co nu" nua, Verticalllexlvel 
R· 123e HFNHF FM 4 freqüências prt· de4 mou de 10m 
R-123 M sintonizadas telescópica 

06SERVAÇ0ES 

Mochila ou montado em 
viatura, empregado pelas 
baterias de m(sseis soJo-ar. 
Está tendo wbstitu ldo pelo 
R·107 

Mont<~do em viaturas de 
combate blindadas 

Montado em viaturas 
blindadas ou carros de 
(X)mbate n(vel infantaria 

Modula ou montado em 
viatura. redes de ligação de 
batalhão ou companhia de 
CC. está sendo substitui do 
pelo R-107 

Mochila, <iC<Ilâo pelotão, pesa 
oerca de 4 ,8 kg. 

Montado em viatura 
ZIL·157 

Montado na viatura 
GAZ-63 ou GAZ-66, 
empregados nos escalõu 
regimento ou tuperlor 

Montada em viatu,. 
blindadas, escalão companhia 
e batalhio 

: 
l:' 
; 
c 

t 
I 
i 
c: 
::v 
~ 



... 
(J'I 

U1 

NOMENCLATURA/ 
TIPO 

Tramceptor 
R-1:26 

Tr..,.ceptOt 
R-130 

RecePtor 
R-I 54-2M 

Recoptor 
R-311 

T r .. nsmfssorf 
Receptor 
R-393 

eo,. .. -to 
Multicar~al R6dio 
R-401 Me 
R-403 

Conjunto 
Muhicanal Rádio 
R-405 

Co,. unto 
Multlconal R6dio 

R·409 

CARACTERilrriCAS DOS CONJUNTOS.RÁDIO DE CAMPANHA, FABRICADOS NA UNIAOSOVItllCA 

FREOU~NCIA MODOS E ALCANCE POT~NCIA 
(MHzl MODULAÇÃO lkml IW) SINTONIA ANTENA 

4S.Sa 51.5 Telefoma 2a4 0.5 Contl"""· Vertical flexlyef 
VHF fM 3 froqwnclas ptô· 

''m:ontudas 
I cristal) 

1.5 o10,99 Te1efoma 21hSO 12a40 Conti'nu-1. número V ortJC8I floxlwel 
MF/HF T olegraflo (CWI de lroqütncias prf· dipolo, direclonal 

T oleJ!nll<OSSOr sintonizadas 
AM desconhecidas 

1,5a12 Te1etonia - - Contrnuo -
Mf/HF Telegrafia (CW) 

MCW, FSK. 
DFSK,AM 

1 a15 Telelonlo (OSBI - - Cont(nuo Vertical Oexlvel, 
MF/HF Telegrafia ICWI fio longo ou 

MCW.AM dirOCKlnal 

T ransmi:sJOr: - - 13 o24 Oscilador -
3a22,96 kHz (varia coma de freqüência 
RecePto<= 
3,024. 

lroqilênc:ial variável 

22.832 ~ftt 

60o70 4 conais (2 em 40a60 2.5 Comfnu1, Dupla 
VHF ttle·forua • 2 em dportunidade pata yllgl 

ttll!irafíal escolhier 54 
FM froqüéocm 

320a420 4 canaisl2 em 40aSO 2.5 Cont(nua Ref!ator 
UHF talefonia e. 2 e:rn angular 
~mbémtem relegrafiol 
pouibilidade FM 
VHF 

FM - - - Grade 
(J)<OVIvtlrMnttJ retangutar 

08SfRVAÇ0ES 

Porút~. red<l Pel Fzo Mtz, 
ClOmPI!lhio, também pode "'' 
operlldo em wotu.-. 

Montado em viaturas 
blindada•. ~~~~. 
O!Mpregado nas redel 
comando dos BCC e 
Regrnernos. substitui o 
R-112 e osú substituindo o 
A· 104M 

Empregado com o 
conj..,to-rfdlo R·118 8m3 

Mochita ou montado em 
\li atura. empregado para 
monttorar "comunk:ações 
08 R e alarme aereo. 
monitorar redes de controle 
de tiro 

-

Montado em viatura. 
empnegado em redes de 
comando e administ.rauviS 
no HCaf.âo regimento e 
luperiores 

Montado em 'ti atura. 
empregado em redes de 
com1ndo e admin1ruatlvn 
no escalio dl•isão o 
su~ores 

Mpntado tm viarura 
ZIL·131, tmpregado no 
esc:atio divi~o e superiores 
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Elevação 

frontal 

ALGUMAS ILUSTRAÇÕES 
REFERENTES AO TEXTO 

Elevação 

l é!ternl 

Suporte 

BIKE PUMP 

DIPOLO FAIXA LARGA 

ALIMENTADA NA EXTREMIDADE 
CAGE STALK 

DIPOLO FAIXA LARGA 
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ANTENAS DIPOLO PARA FAI XA LARGA 

DO TIPO BIKE PUMP E CAGE STALK 

(DENOMINAÇÕES DA OTAN) 
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Transceptor R· 104M 
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Trensceptor R-108M 
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Transceptor A· 108M, pa1nel com Inscrições em trances 
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Transceptor R-108M, mostrando um com inscnções em trancés. outro com letras em alfabeto 
cirflico, posição de elementos dos paindis diferentes. especificações tdcnicas idênticas 

Unidade amplificadora de potência UM-3, pode ser usada com os transceptores R- 105, R-108 e 
R-109, possibilita uma potência de sai'da de SOW. na fotografia está ligada a um transceptor R-
108M 

A Defesa Nacional 161 



"As Comunicações na URSS" 

Transceptor R-112 

T ransceptor R -113 
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Coníunto rádio R-1 18 8m3 mostrando o mteriorda cabine, onde é visto o receptor R-311 , 
o teleimpressor ST-67B e o painel de telegrafia morse automática R-010 

Receptor R-311 pertencente ao coníunto rádio R-118 8m3 
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TeleTmpressor ST-678 pertencente ao conjunto rádio R-118 8m3 

Transceptor R-123M, empregado em viaturas blindadas 
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"As Comunicações na URSS" 

COMUTADOR LIGA/ 
DESLIGA 

tecei,./TreniMit lwltch 

BOTAO DE SINTONIA 

COMUTADOR DE llUHINAÇÃO 
DA ESCALA 

ESCAtA DE FREQÜ~NCIA 

MICROFONE 
FOIIE DE 

Transceptor A-126 

Transceptor R-126 
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li GAÇAO TERRA 

CONTRAPESO 
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"As Comunicações na URSS" 

Fonte de alimentação do transmissor/receptor R-303, 12 Vcc/220 Vca ou gerador manual 

A Defesa Nacional 

O Cel Com Humberto José Corrêa de Oliveira, alt!m dos 
cursos de formação e aperfeiçoamento, possui as especi· 
ficações de Navegação Espacial (Escola Naval) e de Ct:r 
municações por Satélites (USASCS) e os cursos da Esco­
la de Comando t1 Estadt:rMaior do Exército, da Escola 
Superior de Guerra e da Escola Superior de Guerra Com· 
binada da França. Exerce atualmente a função de Che­
fe do Gabinete da Diretoria de Material de Comunic~ 
ções e de Eletrônica, do Exérci to. 
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INFORMAÇÕES 

BRASfliA : SUCESSO NO 
INrCIO DAS OPERAÇOES 

O 
EMB-120 Bras/lia chegou ao ml$ da 
julho como a principsl atrsç6o do 
merCII!do aerontlutico internacional, 
demonstrsndo, com dez unidad• 

tlm opersçlo por duas empresas r"lilg;onsis IIITitl· 
r/CIHIII$ t1 uma altJml, todas as qualidades qu• 
faztJm rhllt1 o modelo mais tiBndído etfl agors 
em 1ua ciMStl e com uma performanée supe­
rior a todos os stJUs competidor•. 

Os 111is avitJes da ASA - Atlantic Sou­
th•lt AÍrlines - dois da DL T, subsiditlria de 
L ufthanu n11 AI111T111nha, e dois da A ir 
Midwe~t, dos Estados Unidos, voaram, atfl o 
fin111 de junho, mais dB 12 mil horss, o que 
1ignifica que, cada avi~o voa, em mfldia, perto 
de oito horss por dia. 

Com iSS(), mti$ITIO numa fa!í6 inicial de uti· 
lizaçlo, quando fi comum a qualquer produto 
psSSIIr por pequenos problemas, O Brssflia al­
cançou a marca de 98 por cento de disponibi­
lidade. Ou seja, em ceda cem v-'os progra­
mados, spenas dois sofrtm~m atrasos dt111ido e 
problema• tknicos~ Esse lndlce torna., ainda 
mais signifiCiftivo porque a frot11 do Brssflia 
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no marcado, atdllfiOrB, ,.lizou perto da 12 
mil pousos - ou Stlja, cada um dos avilJes rea­

. liza, por dia, uma mfldia de oito opersçiJes de 
pouso e decolegem. Nesse mesmo perlodo o 
Bras/lia tramportou, ainda, maií de 200 mil 
piiSSOIII. 

UM RARO EXEMPLO DE 
CIVISMO E CULTURA 

MILITAR 

Q 
uendo a ChllfÍs do Estado-Maior do 
Exlrcito jll d«:idlrs que fosse ela­
borada a História do Ed rcito Bra· 
sileiro, atrawh de sua Comisslo de 

História, e o rsspecti110 projeto estave em ini-
cio de execuç6o, foi equeltJ alto 6rglo trsns­
ferido psra Brssflia. EstJ/vamos no principio 
de 1971. Tudo econ!í6/have que a obrs viesse a 
lume por ocasilo das comemorsçlJes do S•· 
quicentenllrio dtl lndtlpendlncia do Brssil. S6 
no Rio de Janeiro - ent#o e 11ind8 a capital 
cultursl -, podaria ter curso o projeto. Qui 
ftlzer7 

RecorrtJmos ao Genersl-de-Divislo R1 
Ant-'nio de Souza J(.mior, nosso antigo lnstru· 
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tor.chMe de Hi1tdrill MllittJr, Ch•• de Sub· 
seçlo de Hà,tdrill c» ~ s.çlo do E.M.E., p•· 
qulllldor • eutor de im1meros e exceltlflt• t171· 
baihosprofi#lone/1, sobretudo de Hilt6rl11 Mi· 
/ittJr, conf171de no Instituto de Geogfllfill • His: 
tória Militar do Br~~sil, de cujaamizllde mui to 
me honro. Mostrei-lhe, procur~~ndo lltH1Cer •w 
conhecidtJ mod.titJ, que 16 ele 171Uni• todlls M 
qwllfiCIIç{Jel per• dirigir 11 tlxecuçlo do pro· 
f eto no Rio de Janeiro. C<Jnvencido, afins/, do 
tJICIInCtl clvico do trabalho, o Genflf81 Souu 
JtJnlor ~~eeitou que leu nomt1 fOIN indicMJo ti 
Chefie do E.M.E. O.ÍXIJfll cl11ro, tllfTiblm, que 
a eull#ncla de rllfTiuneriJÇio ere e condiçlo qutl 
llpf1J$1Jt)t1JIItl pefll cumprir a mlulo. E, assim, 
foi de~lgnlldo pelo E.M.E. 

C<Jmo Pflltidenttl dll Comisslo dt1 Hist6ri11 
do Exkclto Br~~slltliro ti, n•u qiJIIIidllde, 
coordflfllldor do projfltO, acompenht~i dt1 pflfto 
o tfllbll/ho destlnvolllido pt~lo Gtlnflflll Souza 
JtJnlor: •tudo do vultoso pleno de obre, e~co· 
lhe t1 convi te dt1 rtl'lisor• d111 monogrefiM bl· 
IÍCIIS tllllborlldlls ptlloc e/unos do 2'? 11no da 
E.C.E.M.E., ltlitu/71 prlvie dfllllll trabalhos, 
num totel superior e 1000 11Jud111 detilogra­
flldlll, nov111 ltlituflll dtl trechos ou dt1 mono­
gr~~fillt •upiiiiTIIJfltll,., rlld11çlo dt1 muitos trtl­
chos per11 compltlfTitlntllçlo, ntruturllçlo dos 
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CIJPftulos e leitu171 d11 rlld11çlo fi,./ per. uni· 
formiziiÇio do e~tilo. Estedltimo tfllblllho foi 
frlito 1101111blldos, domingo• t1 ferilldo1, dnicos 
di111 ditponlt~t~il d11 perte do oficilll encer· 
f711111do de rlld11çlo fintJI. 

Volume tio g171ndll de tfllblllho inttllectutJI 
requereu doir enos de Intensos e~forÇOI do Di­
retor do Projtlto, julttlfTIIIfltfl nufTIIJ me em 
qUtl 111u estMio dtl 1adde er11 predrlo. Nlo oi»· 
ttJnte, 16 qUIJndo 11 misslo eslltve cumprid11, 
pediu o Genflf81 SouZII J(mior dispenlll do en· 
cargo. 

E x•mp(OI como o do Gt~nrel SouztJ J(J. 
nior 1111mpre fofllm 171ros. M111, hoje, tendem • 
ficer igno171dos no meio dll qUIJntidlld• - llllm· 
p171 t1 incrillfllmente eumt~ntJI.de -, dM infor· 
m11Ç{Jes de tods 11 ordllfTI do mundo IJfTI qut1 
viVIJfTIOI. Por isso, como telttlfTiunha príncipe/ 
dt~sse~ f11t01 digniflcent•, lflfltimo-nOI no 
dtlver de oferecl-101 ti in~pirllçlo dos qut1 pro· 
curtlfTI INIConrrsr no civismo e ns cultura s 
corr(IÇio t1 o 6quillbrio n~rios ti• tenta· 
dOflll solici11tçllt11 da vide matriel. 

F111ncisco Rues SlntOt 
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O ARQUIVO DO EXI:RCITO E 
A MEMÓRIA HISTóRICA DE 
NOSSA FORÇA TERRESTRE 
ATUALIDADE - RUMO 

O 
Arquivo do Exdrcito foi critldo 11m 

8 de abril de 1934 por ato do entlo 
Ministro da Guerra, General Pedro 
AurtJ/io de Góis Monteiro. 

Sua fmplantaçlo inspirou-se nos ensi­
namentos da Misslo Militar Franc8$a que efir· 
mava: ·~s bastJ$ da Titica e da Estrat~iB da 
Doutrina Militar Brasileira devem buscar res­
paldo na História e na Geografia Militar Sul­
Americanas". O que vale dizer, nos casos con· 
eretos de lutas internas e internacionais ocor· 
rídas na Amdrica do Sul e na influlncia da 
Geografia nelas constatadas. Por isso mtJISmo, 
o Arquivo iria contar, à t!poca de sua organiza­
çlo, com o concurso de trls Oficiais tidos 
como grandM historitldores milltarM, os Coro­
Mis Jonathas do Rego Monteiro, Emf/io Fer· 
nandM de Souza Doces e Francisco de Paula 
Cidade. O Cel Jonathas seris o seu primeiro 
Diretor e o Cel Paula Cidtlde, entlo consa­
grado historitldor e maior autoridtlde brMileim 
em Geogmfia Militar, matéria que introduzira 
no currfculo da Escols Militar do RBBiengo 
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em 1932, no Comando do entlo Cel. Josl! Pes· 
soa que tivera heróica participaç8o no Exdr· 
cito Francls na I Guerm Mundial. Ap6s isto, 
Paula Cidade serviu na ECEME como instru­
tor atd 1935, ocasilo em que foi dtJISigntldo 
pat6 um Comando de Unidade em Corumbll. 

Na tarefa de organizsçSo do Arquivo, tor­
nou-se um excelente cotldjuvante o entlo Csp 
Humbarto de Alencar Csstello Branco va· 
lendo-se das obseri!Bçlles que fizera em uma 
visita feita ao Arquivo do Exdrcito da França. 
Castello Branco viris rei!Biar•se um dos pensa­
dores mmtares mais fecundos de nosso Exér· 
cito e qua, dentro do ensinamento da Misslo 
Militar FrancMa, procurou sempre tirsr liçtJes 
da Geografia e da História Militar do Brasil. A 
obra "Marechal Csste/lo Branco - seu P.enSlt­
mento Mílltar", editada pela Escola de .Co· 
msndo e Estado-Maior do Exl!rcito, em 1968, 
aborda este aspecto com muita proprífldtlde e 
eloqü,ncia. 

Ai:tumiu entlo o Arquivo do Exdrcito, a 
partir da f, uma finalidtlde cultuml - preservsr 
a documentaçlo histórica do Exdrcito e 
cooperar nas pBSquisas de História Militar. Vi· 
&aiiB·Se com Isso, em última snllise, propiciar 
subsldios aos estudiosos da evoluçSo da Dou­
trina do Exl!rcito, atravlfs de estudos cr/tícos 
de História e Geogmfia Militar. Enfim, paS&8va 
o Arquivo a exercer uma atividade de extrema 
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relevlncla, perdendo a condíçlo de sjmples 
depósito de ,.is Vfllhos de utilkJIJde discuti• 
Vfll. 

Implantado o repositdrlo·das fontes histd· 
rieM prim4rias do Exkcito, surgiria como co­
rollrio um drg6o especificamente dfiStinado a 
pesquiSJJr e estudar aquelas fontes. Ao lnsti· 
tuto de Geografia e História Militar do Brasil, 
fundado em 1936, caberi11, 11travth de seus 
ilustr6S membros desempenhar essas relevan· 
res tarefas. FaltaVB, entretanto, uma terceir11 
peç11 no sistema que iria Stl encarrfl(lllr da di· 
vulgsç6o dos resultados dos fJStudos e pfJSqui· 
sas. O problema foi ffJSolvido em 1937, menos 
de um ano ap6s a fundaçlo do Instituto, com 
a reatiVBçlo da Biblioteca do Exlrcito. Com· 
pletava-&e assim o tripl - FONTES H ISTÓ· 
RICAS (Arquivo do Exlrcito) - PESQUISA 
E ELABORAÇÃO (IGHMS - 1936) e DI· 
VULGAÇÃO (SIBLEX- 1937). 

Os rfiSulttJdos 11uspiciosos dos primeiros 
trllbalhos reeliz1Jd06 pelo Instituto e pe/11 Si· 
blíex, traduzidos em pesquilas, elllboraçfJes e 
publicaç6• repreSJJntarem na tlpOCII, o /nau· 
dito esforço dfJSenvolvido. Constatar isto I 
obra de simples verificiiÇio. 

Convim SJJiientar que a par de sua misslo 
cultural, o Arquivo prosS/Bguiu no exerclcio de 
sUB funçlo como cartório, ou sejll, 11 dt1 certífi· 
car d11dos de cardter IJdm/nlstrativo do Extlr· 
cito com 11poio em sua documentiiÇio, p11ra 
subsidiar os processos de Defesa da Uni6o, 
para atender as necessidBdBS da ForÇB ou de 
canlter pessoal; como certidlJt~s de tempo de 
serviço e outros documentos correlatos. 

Recentemente, em 26'd6 No v 85, o Exmo 
Sr Ministro do Exlrcito, Gen Ex LelJnídas Pi· 
res Gonçalves, baixou uma Diretri~ Çultural 
do Exlrcíto para o qüinqülnio 1986-89, Por· 
taria Ministerial n.O 1130, que previp'ara a Se· 
cretaria Geral do Ministlrio do Exlrcito à 
qual o Arquivo estll subordintJdo, 11 seguinte 
missl'o: 

"Contribuir para a preserW!Iç4o da Me· 
mdria da Força T11rmtra, no trato de docu­
mentos valiosos, identlfictJdos com • História 
Institucional e Operacional do Exlrcito e com 
a evoluçSo do Pensamento Militar Brasileiro e 
da Doutrina Militar Brasileira". 

Assim, em funçlo de suas finalidadfll e da· 
que/a Diretriz, o .Arquivo do Extlrcito, como 
11utlntica Casll de Mem6rie Histórica do Exlr· 
cito, vem dfJSenvolvendo um Sistem11 de C~s­
slficaçlo de Assuntos de Histdri11 do Exlrcito 
(SCHAE). Com apoio nfllte sisteme, em canl· 
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ter permanente e a nlvel p'redomlnante de 
fontfJS escritas, estll desenvolvendo 11 História 
Cientffica do Exlrcito Brasileiro, em suas di· 
menflJBS ou VflrtentBS: Institucional; Operacio­
nal; Doutrinári11; de seus ex·integrantfJS e a de 
suas OrganizaçlJes MilitarBS. E$$f1S aspectos da 
Hist6ri11 ser6o sbordtJdos fiSStJnCilllmente se>4 o 
enfoque d11 Evoluçlo do Pensamento Militar 
Terrestre Brasileiro desde 1808: 

- História Institucional, fOCIIIizando o 
E xlrclto como instituiçlo do Sres/1, com 
lnfase ne evoluçlo de sua destinaçlo constitu· 
cional. 

Dentro deste espfrito ressalta a Sala de M/· 
nistros e de Patronos, que o Arquivo implan­
tou e desenvolve, visendo nela reunir os dlldos 
meis completos possfW!IIs sobre a vid11 de cad11 
titular fi de SUB obr11 lldministrativa no Exlr· 
cito, bem como 11 dos Patronos. E, em con· 
junto, melhor fixar a História Institucional do 
E xlrcito .s a pr6pria Hlstdrla do E xlrcito, no 
seu todo. 

- História OwMracional compreendendo o 
conjunto de experilncias IICumullldas paio 
Extlrcíto, em lutas internas e ttxtrnas, predo· 
minantemente vitoriosas, rBSpons4VtiÍs, em 
grande parte, por um Br11sil de dimensfJes con· 
tínenteis. 

Esttt conjunto dfiSenvolvído o mais profun· 
damente 'possfVBI, constitui o PatrimlJnio Cul­
tural do Exlrcito, IICUmullldo dfiSde o Desco­
brimento at~ os dias de hoje. Dele, fiStudiosos 
brasileiros, cheffJS, pensador•, plsnt~jlldores e 
hlttorilldorBS do Edrcito tirar6o 1ubsfdios 
para dt116nvolver a Doutrina do Exlrcito Bra· 
sileiro, digno de uma grandfl naçlo, potlncia 
ou grande potlncia, n11 medida da capecidtJde 
dos brasileiros de rBSponderem aos desafios da 
Hist6ria. Doutrina com progressivos fndices 
de nacionalizaçlo. 

Enfim, da Hist6ria Operacional se retiraria 
oi subsidias da Arte da Guerra brasileira, sob 
a forma de sofuçéJ• tdticas, fiStratlgiCIJS, log fs· 
ricas tt dtt Engtmharia hum11na, conforme o 
pensemento da Missl'o Militar Francesa ftr 
vando em conta a Geografia Militar Brasileira, 
bem como o Homem Brasileiro, como comb~t­
tente e chefe, ao longo da Hist6rie. N«te par· 
ticular o Arquivo reuniu todo o Acervo da 
FES fi est11 reunindo todo o do Satalhlo Suez 
e da FA I BRAS. E assim, proclldtlfá em relaçlo 
a todas as experilncias de lutas intBrnss e ex· 
ternas do povo Brasileiro, com e maior pro­
fundidllde posslvel. 
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- Hilt6ria DoutriMria constitufd11 de um 
conjunto dll rtlfiiJklmentos, manuais etc., que 
tem ,;stemlltindo desde o Descobrimento, a 
Organiaçlo, o Equlpemento, a /nstruçlo, 11 
Motlllllçlo e o Emprego do 'Exdrcito apds a 
/ndepsnd#nci11 11 t*s ForÇM TefftJStres do Brll· 
sil, entre o Descobrimento e s lndependlncis. 

Enfim, HlstdriB Doutrindrís foCJJiiando s 
e110/uçSo dos Corpos de Doutrina do Exkci to 
(1500 .. tualidllde/, com as influlncíss estran­
gelns rtiCtlbidss e ss scentusdBment11 nati~s. 
como • Gwrrs de Emboscsdlls nas Guerras 
Holsndeas e 11 Guerra 8 GatJchll como exem­
plos. 

- Hist6ria de ex-integrantes do Edrcito 
vi111ndo, 11fkn dll justa homenagem, 1101 que 
•Judllram a construir ó Brasil na P•z e na 
Guerra, 11 subsidiar astudos realistas de Engs­
nht~rill Militar HumsfiiJ, com o apoio nqs per­
fis do comblltent11 briJsilslro em gsr•l e do 
chefe bnsileiro IJO longo de cinco skufos de 
Histdria. Perfis embutidos em milhartJS de fh· 
ds-offcio que o Arqu/110 guerd11 ZBIOSIImente e 
inform11tizlldlls. 

N••• sentido, o Arquivo jd p0$Sui cera. de 
200.000 dossils de ex-integr11ntf!ll d11 Ati~ e 
tJSttl apto a dt~Senvoftlflr n(Jmero muito m11ior. 
Enqusdrii·M ntJSte tJSqUemB as cerimOnias que 
o Arquivo tlflm rNiizando d(lllde 1985, sob o 
tftulo: Ctlnteflllrios de ChsftJS do Exlrcito, fo­
CJJiiZBndo exposntss dll instituiçlo. No mo­
mento trata de Chsf• egrtlllos dll Escokl de 
Guerra de Porto Alt~gre, com grande projeçlo 
na profllsionaliaçlo do Exlrcito, em decor­
rlnc;. do Rti(/U/Bmllnto d11 1905,ponto de in· 
ffexlo do &chtlr11/ismo para o Profission11· 
filmo Mili tar. 

Nt11te p~~rticuler, undo o Exlrci to uma 
lmtituiçlo de um PBfs sob a proteçlo de 
Deus, seu Arquivo adota o ~~~gulnt11 pensa­
mento:' 

"M11is importBnte que os r•tos mortBis 
dos sofdlld06 do Extlrcito do passado, do os 
stJUS espfritOI que o Arquivo guBrdiJ, preserva 
e evOC<J, em sua documentaçlo, em home­
nagem ti participliÇIO respectiva ds C81da um 
ne construçlo diJ PlltriB". 

O Arquivo do Exlrcito produziu em 1985 
a obra "O Ex6rcito Brasileiro" foe~~lizBndo 11 
evofuçlo de suas 0/'flllnlzsçlkls Militsrtll no pe­
rfodo de 1500 s 1934 e gu~~rd• signiffc11tiv11 
psrce/11 do IICtii"'I dlll que jll for11m extintas, 
tllmblm rs/BCion•dlll n11 obra "Cadlogo dot 
AcllfYot Documentais" que imprimiu em 
1975. 
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A psr disso cofBCions todos os trabalhos 
e1pecfficos sobre Histdria de 0/'flllnlmçlJes Mi· 
litarBS e din~~miz11nl est11 psrticuklr junto equtt-
1111 que jll possuem public.ç&. Blpeclficss ou 
mesmo 11pef11Js dlltilogr•fsdlls. 

Pllr11 rNiiar seu pl11nejllmento relliCionado 
com a Histdria Cientffica do Exkcito, o 
Arquivo encetllnl c.mpsnhss, viando 11 com· 
plet11rlulll coleçlJes de regulamentos, m11nu11is, 
livros, peri6dicos, fotos, m11pss e documentos 
reiiiCionlldos com 11 Hist6r;. Clentffic11 do 
E xlrcito. Ac.bs de rtiCtlber substancial 11poio 
d• Bíbliotec. do Exlrcl to (lO toc11nt1111 livros. 

Detlflnl esfOrÇIIr-se por incluir em seu 
IICBrVO todos os •tudos biognlficos e1p11rsos 
sobre ex-inttl(/rant• do Exlrcito e suas Uni· 
d11d•; feitos fora dos 6rglos de divulg~~ç6o 
Bdillldos pelo E xlrcito. 

Esta tJ, em sfntese, a lltUIIIidsde do Ar· 
quivo do Exlrci to, que se prop{Je 11 ser a 
"Casa d11 Mem6ri11 Histdrica do Exlrcito " e o 
"Guardilo" de su11 Hlstdria. Pllra tal nectl6sita 
con111r com cooperllçlo e ;,trmulo de todot. 
Of inttl(/rllnttl6 do Exlrcito, d11 Ati .. , d11 Re­
ler~ e Reformados. 

t , elkn disso, o Arquivo, um lugar sa­
grado, por ser e IJ/tima morac/8 de todos os 
inttl(/rBnttl6 do Exlrcito, n11 form11 de registro 
dll vida e obfll de csdll um, ou S.jll, do espfri to 
que, em vida, os •IJimou n11 construçlo do 
Brasil, de«<e 11ntt16 mtl6mo de su11 lndepen­
dlncill. 

O Arqui110 11ssumiu o compromisso de 
COOpllflll', Clldll dia que peSS/1, para o llprlmo­
ramento de OPERACIONALIDADE DO 
EXtRCITO, com fndlctll cade llfiZ m11ior8S de 
niiCiOfltllizsçlo. 

OPERACIONALIDADE cBd11 vez miiÍs 
eficiente, ~ suas dimensões: Institucional, 
Doutrinária, Operacional, de seus Integrantes e 
de suas Org~~niZBÇ(Jlls Militllres, com 11poio n11 
explortJÇ.ão crl'tica do Patrimônio Cultural Mi· 
tirar do ExtJrcito, acumulado e sediment11do 
nas lutas internas e externas, predominante· 
mente vi torious. em que se envolveu, desde 
os primórdios d11 I'IIJcionalídade. 

Este, s/Nis, foi o sonho m11nif•t11do em 
1855, pelo tmtlo Ministro d11 Guerr11 e que 
seria m11is tarde o Duque de Olxiss, Plltrono 
do Exlrr;ito. Vale 11 pen11 rt~gistr11r su11 llfir· 
mtlti~: 

"RENOVEMOS A TÁTICA URGENTE. 
ADAPTEMO·LA As EXIGtNCIAS DA 
GUERRA, ENQUANTO NÃO SE COGITA 
DE UMA TÁTICA ELEMENTAR, PRIVA TI· 
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VAMENTE NOSSA, EM HARMONIA COM 
AS CIRCUNSTANCIAS PECULIA RES DE 
NOSSO EXtRCITO E COM A NATUREZA 
DE NOSSAS GUERRAS". 

Este sonho foi reitenHlo, em 1890, pelo 
entlo Presidente de Rep(Jblica, f,ferechal Fl&­
rieno Peixoto, e referendado pelos Ministros 
da Guerre, Gen Frencisco de Moura, e da Ma· 
rlnhs, Vice-Aimirente JouJ Custódio de Mello, 
ao encarregarem o Ten Cel de Engenheiros 
Emf/io Csrlos Jourdlln de escrellflf sobre a 
Guerre ds Trfplict~ Aliança contre o Parllf}usi 
(1865·1870) com e fins/idade de propiciar 11 
clliUe militsr o conhecimento ds História Mi· 
litiJr do Bresil e de propiciar aos alunos de 
nos$8$ Escolas MilltaffJS, subsfdios pare o sptlf· 
faiçosmento de UtriiJ Titica 8 de uma 
Estret~i11 aproprisdes lls condiç/Je$ GfJO(Jnlfi· 
cas especiais dB AmtlricB do Sul. 

Est8 sonho continuou a ser pllfStlguldo por 
gerBç(/ef sucessiiiiJS, d611taCBndo~e em CadB 
lpoca, um grupo d11 estudiosos com atuBÇio 
f7'11Jis efetiva, como foi o caso dos fJStllf}illrios 
do Extlrcito Alem6o, no inicio dette ·stlculo, 
que pallllrsm 11 Hist6riB com o nome de 
"Jovens Turcos" e que, entr8 outrBs etivi· 
dsd8S, forem os fundador• da ReviltiJ ·~ De­
feu Nacional"; dos brMilelros que comblte­
ram no ExtJrcito Francls ne I Guerre Mundial; 
dos que, como Instrutores da Escola Militar 
do Re1lengo no per todo de 1919 a 1922, inte­
graram e chemlda "Misslo lndfgene"; e ainda 
por muitos Chefe~, plsnejsdor611, pensador•, 
instrutoffJS, historiador• e geógrafos militB· 
r611, que consolidarem s proflssionellzaçlo do 
Extlrcito sob B influlnci11 bentlfica da MitsSo 
Mllit11r Frsncll$11. 

Aquele sonho de Csxies, manifestado em 
1855, o eleve .t condiçlo de fnspirsdor da 
DoutrinB Millt11r Brasileira, e sua concreti· 
zsçlo tJ tarefa para 1s IJflraç/Jes do pr•ents e 
do futuro de nosso Extlrcito. E tJ por isso que 
o Arquivo estll se preparando para spoisr este 
trabalho tio relewmtfl que traduz, em suma, o 
Desenvolvimento de Doutrine MilitBr Ter­
restre do Bresll, pondo ao aiCBnce dos estu­
dlosOI seu sctlfvo, que constitui o precioso PB· 
trimf>nlo Cultural Militar, tio rico em solu· 
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ç/JII$ titicas, estrattlgicas, logfstials, de Enge· 
nhsr is Humana, etc. Soluçl1611 capazes, por S8 

situarem n01 domfnios da Arte da Guerra, de 
11/lcerçsrem os principais aspectos da Doutrine 
de um ExtJrcito 11 altura do destino grandioso 
que o povo brasileiro almejiJ pare o 8resil. 

UtriiJ Doutrine Militar tJ um misto de Arte 
e Cilncia Militar. lndii!Cutivelmente a Arte Mi· 
lit11r BrBsileira estzl inserid11 ne História e Geo· 
grefia MilitBr do Br11sil e Sui-Americsne. Data 
necessidade de que ess• estudos seja atacados 
com lnfase, pois, 1ttl hoíe, ningutlm negou a 
grande importlnciiJ dos mesmos na formu· 
lsç6o da Tlltica e da Estrst~iiJ de uma Doutri· 
ne Militllr. 

IMPRESSOES DE VISITA AO 
ARQUIVO DO EXt,;RCITO EM 
17 DE ABRIL 1986 DO EXM.!l 
SR GEN DIV ANÁPIO GOMES 
FILHO - DIRETOR DE ASSUN­
TOS CULTURAIS EDUCAÇAO 
FISICA E DESPORTOS 

V 
/sito o Arquivo do Ext!rcito como 
General de Divislo e, o que veío, 
me egrsdB e me OelllfJrlda. 
Agr8dou-me ver o trabalho d61111n· 

volvido pele Equipe do Arquivo, sua optlfOSI· 
dsde, sue dedlcaçlo, seu carinho ns guardll e 
recupereçl'o de tio precioso acervo, de~~~gra­
dou-me, entristeceu-me constatllr s preauie· 
dsde 11 pobrea das instBIIJçiJes 8 ctlrlncl• d8 
p11SS081. . 

Visito o Arquivo do Extlrcito como Gene· 
ral de Divisão, quendo deveria tê·lo visitado 
como Aspirsnt8, ou mesmo cadete. A maioria 
do Ext!rcito não alcança perceber, s importân· 
cía, o incomensunlvel valor do nom8 Arquivo. 

Ele preciu, el8 d8v8 s8r dignificado. pois 
tl no passado que vemos buscar os ensinamen· 
tos para vivermos o efêm8ro presente e o im· 
previslvel futuro. · 
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Seja assinante da Bibliex 
e receba sempre bons livros 

BIBLIOTECA DO EXI:RCITO EDITORA COLEÇÃO GENERAL BENfCIO 

A BibliBx já prt~parou o Editorial para 1986, comporto de tO tftulos, qutJ os ssslnantes 
rectJbtlfSO durante o corrente ano em qualquer ponto do Brasil t1 st1m nBnhum acrhcimo 
ou dfJSpesa além do valor da assinatura anual de Cz$ t32J)O. 

OBRAS QUE JÁ FORAM SELECIONADAS: 

OS VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA NA 
GUERRA DO PARAGUAI 
Volume 2 - Tomo V 
G•ne,..l Pllulo d• Ou•lroz Dllllrttl 
Mais um volume dando continuidade a esta interes­
.ante obra aobte aqueles jovens voluntjrlos de 
l865/70. 

CONFLITO .DA6 MALVINAS 
Volumes 1 e 2 
G•ntrr•l Pllulo d• OIJIIiroz Dllllrttl 
Uma deacriçio ordenada e uma interpretação segu­
ra de um hlrtoriedor militar sobte aquele recente 
conflito no Atlântico Sul. 

DEUS SÓ RECEBE AOS DOMINGOS 
Vlf(lil Gheof(lhiu 
Romance do mesmo autor da "A Espiã" e "25~ 
Hora". 

MISSÕES SILENCIOSAS 
Vtrrnon A. H4rlt•• 
Alouns asp6CtOt lútObiograUiCOI dêHê Oficial nOrte­
americano que conviveu com a FEB e participou da 
fatos da gfanda lnterell8 para o conhecimento da 
polltica Internacional dos Estados ynldos. 

OàRAS EM ESTUDO 
PARA COMPLETAR O EDITORIAL DI; 1986 

YALTA, A PARTILHA DO MUNDO 
Arthur Cont• 
Urn1 descriçfo de Importantes acontecimentot que 
cercaram aquela Conferência, cujos reflexos a hu­
rn~nldade ainda decanta. 

A ARTE DA LIDERANÇA 
W. W. Roski/1 
Com oplnU5et seguras • ln6dltas sobte a Influência 
de personalidade, da famflla e da cult\lra do oficial 
em sua capacidade de liderança. 

BIBLIOTECA DO EX~RCITO EDITORA 

O PODER DA PERSONALIDADE NA 
GUERRA 
G•ntnl S.rlo Hugo Von Fr•ltllq-Lorlnghovttn 
Un dáaioo da literatura militar Alemii. 

RETRATO DO BRASIL - Atlas-Texto de 
Geopolhlca · 
TherezlnM d• Omro 
Um estudo ricamente llurtrado a cores, atordando 
a Geopolltica bt81llelra. 

SETE COMBATES NO VIETNAM 
John Albr/ght 
Apra~~nta lfnteae de epls6dlos militares daquela 
conflito, a.o alcance da civlt a militares, Inclusiva 
com emprego da helicôpteroa em campanha, assull' 
to de grende atualidade. 

ESTRAT~GIA 
G•n.nl C.rk11 d• M•l,.. M•tta. 
Um livro de grande utilidade para os estudiosos de 
estrat6gla e de astu ntos da atualidade. 

A ESPADA E A PENA 
Lldd•ll H11rt 
Mais um c16Mico da literatura 

GEHLEN, O G~NIO DA INFORMAÇÃO 
Ch8rles Whritlng 
Uma bibliografia militar de grande lltllldade para o 
entendimento da etplonagem • sua lmportincla na 
guerra. (Do original GEHLEN, O ESPIÃO DOS~­
CULO). 

Paliei o Duque de Caxl81 - Praça Duque de Caxl81, 25 - Ale Marclllo 0181 - 3~ andar 
CEP 20455- Rio de Janeiro- RJ - Tels. : 253-4637- 253-7934-233-0281 

Valor da 
assinatura 
de 1986 
Cz$ 132,00 



A Bibliex ainda dispõe de pequena quantidade 
destas duas coleções i sua d isposiçio. 

' EDITORIAL DE 1984 

OS VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA NA 
GUERRA DO PARAGUAI 
Vol. 2 Tomo 111 
GIMtal P1ulo dl Ou1froz Ou.m 

GEOPOLI'riCA E T RÓPfCOS 
G•n.,.l Clflo• d• M•ira Mnto• 

BRASI LEIROS NO SINISTRO TRIÂNGULO 
DAS BERMUDAS 
Vk:f.Afmlranr. Arthur o-r S.ld1nhl dl G1m1 

J<;>S~ BONI FÁCIO E A UNI DADE 
NACIONAL 
Thtruinhl d1 Celtro 

UMA VISÃO DA ANTÁRTICA 
Coron•l Elblr c/1 M•llo H•nriqUI• 

A ARTE DE SER CHEFÉ 
Gaston Courtoit 

J. B. MASCARENHAS DE MORAES -
MEMÓRIAS - Vol. 1 
Mlfflehll J. 8 . M•-ranhM dl Mo,._ 

J. 8. MASCARENHAS DE MORAES­
MEMÓRIAS- Vol. 2 
Mlfflehll J. 8. M~W~ranhM c/1 Mo,., 

O INCRIVEL PADRE LANDE LL DE MOURA 
Ern.ni Forn.rl 

TEORIAS GEOPOLI'riCAS 
Coron•l Octlvio Tom. 

Valor da assinatura de 1984 
Cz$ 40,00 

m BIBLIOTECA 
DO EXi:RCITO 
EDITORA 

Pt"'=50 Ouque dt .Çu 1u- Praç.. Ouqu. dt Cu Ju., 25 
AI• MlldUo 0'-t - 3~ lndW- CEP 20456 -Rio CAJ1 
Tol" ~~-2»7t34- 2»0211 

EDITORIAL DE 1985 

OS VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA NA 
GUERRA DO PARAGUAI 
Vol. 2 Tomo IV 
G1,.1 Pllulo c/1 Owiroz Olllft• 

HIPÓLITO DA COSTA,Idêias e Ideais 
T"-zínhl dl C.rtro 

A EVOLUÇÃO DO PENSAMEN-TO . 
_ESTRAT~GICO NAVAL BRASILEIRO 
Vk:f.Aimirante Arm~ndo Amorim F'"'''' Vldigel 

O PEQUENO PR(NCIPE 
Antolfll d• S.lnt·Exup6ry 

EXPEDIÇ0ES MILI TARES CONTRA 
CANUDOS- Seu Aspecto Marcial 
G1neraf Trirtio de A/e!IQr Araripl 

NOSSO EX~RCITO, ESSA GRANDE ESCOLA 
G1n1ral A . til Lyra T11111tw 

TERCEIRO BATALHÃO- O Lapa Azul 
A(prtinho Jod Rodrigues 

MARECHAL JOS~ PESSOA -
A Força de um Ideal 
TC Hlram de Freitas Câmara 

MEMÓRIAS DE UM SOLDADO 
G•n•ral Erntni A yros. <» Sif1111 

MONTESE- MARCO GLORIOSO 
DE UMA TRAJETÓRIA 
CÓron1/ Adhlm~r Riverm~rrH Afmtid• 

Valqr da assinatura de 1985 
Cz$ 43,80 

PEDIDO DE ASSINATURA 

DESEJO RECEBER 0(5) EDITORIAL(AIS) 
ABAIXO E PARA TANTO ENVIO A IMf'OR­
TÃNCIA CORRESPONTE OA MANEIRA 
ASSINALADA AO LADO. 

oou I I._. .... 

D- VALE POSTAL·AG~NCIA520641 CÓRREIO QG I Ex 

O 1984 D 1985 D 1986 
D - CHEQUE NOMINAL N~ BANCO _ ___ ..,.. 
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Assinatura do NE 
Os militares, particularmente da reserva, que desejarem fazer 

uma assinatura semestral do "Noticiário do Exército", deverão 
enviar o pedido para: 

Estabelecimento General Gustavo Cordeiro de Farias- Quar­
tel-General do Exército - Setor de garagens- SMU - CEP 70.630 
- Brasflia-DF- Tel.: (Q61) 225-0260 Ramal 2939. 

O Valor da assinatura semestral será de Cz$ 180,00 (cento e 
oitenta cruzados) e a quantia deverá ser remetida atravás da Em· 
presa Brasileira de Correios e Telégrafos, para a Agência QGEX­
BSB, por Vale Postal, em nome do Estabelecimento General Gus­
tavo Cordeiro de Farias. 

O pedido deverá conter os seguintes dados: Nome completo, 
Endereço, Bairro, Cidade, Estado, CEP e número do Vale Postal . 

O NE será remetido diariamente . 

• • • • o •••••••••• o o •••••••••••••• o •••••••••••••••••• o •••• o o . 

Nome Cem '-''• di Imprensa I 

o • • o •••••• o •• o o ••••• o ••••••••• o •• o •• o o •••• o •••• o •••••••••• 

ldantldlde Poato. gradLaçio ou profit~lo 

Endereço Cru .. · nOmtro a bairrol 

Cidlde Eauodo CEP 

Aslinaturt de 1986: Cz$ 67,20 

-PAGAMENTO: 
Efft --..u. 0 Emitido em nome de " A DEFESA NACIONAL". podando • r de pr~~Ça de 

origem do tiiÍI\ente. 

1,..,...,_.1 O A faYOf da " A DEFESA NACIONAL", p.p.al na Agtncill Poatal Telagr6flca 
"O UARTEL·GENERAL"-:- Rio da Janeiro. 

A DEFESA NACIONAL 
Pa"eio Duque da Ctklaa ,... Praça Duque da Caxlat. 25 

: 20455 - Rio da Janeiro- RJ : 

L--------------.- -----------:~·~~=::~6_2~----- ----~-- - ---~-~ 
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Foi acreditando em desenvolvimento que a J I CASE construiu seu nome. Em 1919, 
instalou sua primeira filial brasileira, em Porto Alegre. A indústria surgiu em São Ber­
nardo do Campo em 1971, onde hoje opera a Divisão Central de Peças de Reposi­
ção. Em 1973, iniciou a exportação das primeiras unidades. As atiVidades industri­
ais aumentaram, e isso levou ao surgimento da fábrica em Sorocaba, em 1977. No 
ano seguinte, a Case incorporou a POCLAIN DO BRASIL. Hoje, o nome da Case 
está nas retroescavadeiras, pás-carregadeiras . e escavadeiras hidráulicas que 
constroem grandes obras no Brasil e no Exterior. E a CASE assina embaixo. 

J I Case do Brasil e 
IX!1a ~nhla lanneco 
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O mais completo 
e versátil sistema 

de foguetes de 
saturação disponfvel 

no mundo ... 

... para atender 
as necessidades 
de nosso 
Exército e de 
nações amigas 
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Antiga Estrada de Paraibuna, Km 118 · Caixa Postal 229·12200 · São José dos Campos· S.P. 
Brasil - Tal.: (0123) 21-7433-Telex.: (011) 33493AIAE BR. 
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